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AO  EMINENTÍSSIMO  senhor. 

NVNO  DA  CVNHA 

DE  ATTAHIDE, 

Cardial  da  Santa  Igreja  de  Roma,  Bifpo  Inquifidorgcral,& 

Cappellaõ  mor,  do  Concelho  deEftado,  &  Miniftro 

do  deípacho  d?EIRcy  nofío  Senhor,  &c. 

eminentíssimo  senhor. 

REcorre  eíle  volume  a  protecção  deV.  Eminência 
por  obrigação  precifa,^  elleyçao  efpontanea.  Que 
da  união  deães  dous  extremos  entre  fioppoflos  ha  repe- 
tidos exemplos  na  mefma  natureza  ;  onde  os  corpos gr a- 
ves^folidos,  Çf  liquidos  de f cem,  &  os  leves^Cf  fluidos 
fobem por  força,  éf  fem  violência  >  levados  do  innato 
impulfo,  que  os  condns  aofeu  centro. 

Por  fer  eflc  Poema  hum  compendio  dos  mais  altos 
miHerios  da  nojfa  Fé  ,  nem  eu  podia  deyxar  de  ojfere- 
cer  a  V.  Eminência,  nem  V.  Eminência  faltar  lhe '  com 
o  patrocínio.  E fendo  em  mima  efcolha  voluntária,  (f 
em  V.  Eminência  a  aceytaçao  efpontanea^  he  o  affumpto 
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t ao  próprio  âàpejfoa  de  V.  Eminência  que  nao  tendo  eu 
liberdade  para  eíleger  outro  proteãory  V.  Eminência  fe 
nao  podia  eximir  de  ojer  defca  obra  \  pois  fendo  V.  Emi- 
nência o  primeyf  o  Mm+ítro  a  quem  pertencera  os  mif 
ter  ws  da  nojfa  Fé)  esie  Poema  que  expõem  os  mais  pro- 
fundos,  &  joberanos,  guiado  da  raz^ao^  da  naturefa, 
com  voluntário^  forçofo  impulfofe  remonta  a fua  pró- 
pria, esfera. 

Concorrendo  pois  iguaes  motivos  da  minha  parte 
p>ara  o  tributo^  &  da  de  V*  Eminência  para  a  aceyta- 
çao^fahira  ao  theatro  do  Aíundo^  efe  Livro  coroado  de 
triunfos  t  por  lhe  fegurarem  os  grandes  refpcytos  que  o 
amparao  os  mayo res  créditos .  D eo$ guarde  muytos  an- 
nosapejfoa  deV.  Eminência*. 


Troillo  de  Vaíconcellos  da  Cunha 
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PROLOGO. 

COm  a  defconfiança  dos  applauíos  pelos  não  me- 
recer  o  artificio,  com  a  certeía  das  admirações 
por  íe  deverem  ao  aíTumpto  i  íahe  á  luz  do  Mu- 
do cftcEípelho  da  luz  inacceffivel  do  íupremo 
arbitro  do  Univerío. 

Quem  haverá  que  naõ  admire  taõ  alto  eflfeyto  de  taõ 
improporíionadacauza,  &  de fe atrever  a  tanto,  quem 
he  de  profição  alhea  de  taõ  divino  aíTumpto  ?  Naõ  cabe 
na  mais  alta  elegância  delinear  oinviíivel,  nem  na  me- 
lhor Rethorica  expor  o  ineffavel.  Aos  mayores  fabios 
cuftáraõ  laboriofo  cftudo  as  compendiofas  claufulas  com 
quedefcifraraõosfegredos,  que  feeícondem  dentro  dos 
limites  da  naturefa;  mas  para  exprimir  o  íbbrenatural, 
naõ  achou  proporcionados  termos,nem  ainda  aquelle  fe-  rfkfe 
lis  efpirito  que  os  foy  ouvir ,  Sc  aprender  ao  Ceo  Empi- 
rio  íupremo  trono  da  Divindade;  porque  naõ  cabem  os  JJ 
áivinos  mifterios  nos  humanos  períodos.  *on 

Para  explicar  as  propriedades  das  caufas,  &  eífey  tos  h©mí 
naturaes achou  copiofas,  &  ellegantes  frazes  o  invento  q 
da  eloquência  humana,  de  que  íe  pode  ufar  com  liberda-  \ 
de,  &fem  inconveniente;  mas  para defcrever  a  eíTencia  Co1 
divina,  prefa  a  Rethorica  nos  grilhões  da  decência, fead-  ».* 
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PROLOG  O, 

mitem  fomente  expreílões  coherentes,  &  proporciona- 
das ao  aíTumpto;  naõ  (e  admitindo  vozes  que  explicaõ 
bem,  íè  tiveraõ  a  infelicidade  de  íoar  mal;  pois  quando  fc 
fala  em  Deos,  qualquer  diffonante  ecco  fe  dete  condenar 
como  íacri  lego  abfurdo. 
Phi.  Naexpoíiçãodosinefcrutaveis  miílerios  da  Divin- 

lo£;  dade  proteftou  Santo  Auguftinho  pelas  grandes  difficul- 
íibc  dades,  que  íe  lhcoffcreciaõ  á  vifta  da  liberdade  dos  Filo- 
ia™  fofos,&  dos  precey  tos  invioláveis  aosTheologos:  &  fe 
g™*  quem  por  único,  foy  acclamado  Fénix,  fentia  oppreíTões 
voiue  peja  falta  dos  termos  fiIofoficos,ò  quanto  mayor  aperto 
mi     lerá  a  prohibiçao  de  huns,&  outros  termos  fobre  a  priíao 

ver-       j  •  l  I  • 

bis.  dos  preccytos  poencos,  onde  as  palavras  mais  naturaes, 
"me"  &  próprias,  barrias  por  humildes  fe  não  podem  admittir, 
ad  „  outras  ainda  que  elegantes  por  não  caberem  naconfonã- 
rega- cia,  heimpoffivelaccõmodar?  Mas  como  naõ  ha  diffi- 
íoqui  culdade,que  naõ  vença  o  trabalho,nem  contradicçao,de 
^  s  que  naõ  triunfeoaffe&o,oqueme  iacitou  ao  aílumpto 
Aug.  redufioodifficiia  .  taõtacil,  que  noeípaço  de  três  mezes 
io.de  teve  principio,  &  chegou  ao  fim  efta  obra;  fahindo  dos 
ca^  primeyros  rafgos,  de  que  foy  conftruida,  ao  primeyro 
1?"    traníurnpto  em  que  foy  emendada. 

Foy  vifta  pelos  mais  infignes  ProfsíTores  da  poética, 
da  Rethoiica,&  das  mais  feiencias,  que  envolve  efte  vo- 
lume, que  íè  compõem  das  mais  altas  Theologias,  das 
niab  profundas  Efcritturas,  das  mais  íutis  Filo!onas ,  & 
Mathcmaticas,  na  difcripçaode  Deos,  Hum, Trino,  & 
Encarnado,&  da  feberana  Rainha  de  todas  as  creaturas, 
V  que 


PROLOGO. 

que  lhe  deu  a  Humanidade,  na  efpeculação  das  idèas  Di- 
vinas, dos  coros  Angélicos,  que  permanecerão  firmes,  & 
dos  que  fe  defpenhàraõ  rebeldes;  da  fabrica  do  Ceos, 
conftelações,  movimentos, &  influencias  cekíles,  figu- 
ras, &  qualidades  dos  elementos,  &  formação  dos  Me- 
theoros,  fluxos,  &  refluxos  das  agoas,  &  na  inveftigação 
dos  mais  recônditos  fegredos  da  naturefa. 

Depois  da  approvação  dos  mais  graduados  em  todas 
eftas  lciencias,  naõ  fe  dando  porfatisfeyto  o  meu  eferu- 
pulo,continuey  nas  conferencias  com  algumas  peíToas 
menos  noticio!as,&  com  outras  totalmente  leygas ,  para 
experimentar  fe  me  entendiaõ  todos;  porque  elerevendo 
no  idioma  vulgar,  era  obrigação  explicar  com  tacs  ex- 
pre(Toesoconceyto,que  a  todos  o  fizefle  intelligivel  a 
claridade  do  eftylo:  trabalhey  no  mais  difícil  de  expri- 
mir por  achar  hum  modo  dê  dizer,  que  naõ  neceílitaííe 
deexpoíições,nem  felhe  pudeffe  dar  cutra  intelligen- 
cia,  mais  que  a  verdadey  ra  do  que  intentava  declarar ;  8c 
poreftefim,  a  que  principalmente  deve  attenderquem 
efcreve,foyprecifoemalguasclaufulas  reftringir  o  alti- 
loco,  por  não  tropeiTar  no  efeuro;  em  outras  uzar  dos  vo- 
cábulos de  melhor  fignificação,&  fugir  dos  nomes  equí- 
vocos, pelo  perigo  de  fe  poderem  accômodar  a  fentido 
difFerente^  Porém  o  aííumpto  defta  obra  he  taõ  fublime 
quejuftamentercceyo  nãoficaflfe  taõ  preceptive!  como 
eu  defejava ;  por  haver  circunftancias  em  que  o  relevante 
da  matéria  não  cabe  na  locução  ;  mas  em  uzar  da  mais 
genuína,  triunfa  quem  efereve  das  dificuldades,  porque 
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naõ  ha  lcy  que  obrigue  a  impofliveis. 

A  CaUÍaque  me  moveoa  taõ  altaemprefatevea  prin- 
cipal origem  nos  rigores,  com  qne  me  perfeguio  a  dek 
graça, &  nos  pcrigoíos  lances  em  que  me  poz  a  fortuna ; 
porque  confiderandoquaeseraõ  os  prémios  com  que  o 
Mundo  coftuma  pagar  aquém  tanto  como  eu  fe  defvel- 
lou  em  o  íervir  ,  recorri  a  Deos,  que  he  bem  fupremcpõ- 
do  na  íua  divina  Bondade  toda  a  minha  eíperan  ça.  E  não 
he  explicável  quanto  foy  certa;  porque  não  íó  livrey  de 
eftragos,  mas  confegui  créditos ;  para  que  refplandeceííc 
mais  o  favor  divino,  á  viíla  do  qual  he  nada  todo  o  poder 
humano» 

Em  agradecimento  de  benefícios  tantos  tributou  a 
Deos  o  meu  reverente  culto  efte  pequeno  facriiicio,  que 
ainda  que  limittado  para  a  fua  grandefa,  foy  exceflivo 
para  a  minha  poííibilidade  5  porque  algum  cabedal  de  ef- 
tudos  dos  meus  primeyros  annos,  que  parou  na  Filofofia, 
&  alguns  breves  traótados  de  Theologia,  cftava  deftrui- 
docomidiverfao  em  outras  oceupaçóes  do  íerviço  da 
Republica;  mas  comoficáraõ  as  eípecies  daquelles  prin- 
cípios^ não  deyxey  totalmente  o  exercido  das  Latini- 
dades,  me  appliquey  á  lição  das  Efcritturas  fagradas,  dos 
Santos  Padres,  &  de  outros  livros  Filofoficos,&  Theolo- 
gicos,  deque  refultou  formar  as  prirneyras  idéas  deita 
obra,  em  que  fe  expõem,  como  em  vifiveisiuzes,  os  divi- 
nos inviíivçis  reíplandores.  Ecomo  o  meu  genio  teve 
porpenção  para  os  veríos,  de  que  tive  baftante  exercício, 
&  cõ  mayor  frequência  no  tempo  em  que  florecia  nefta 
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Cottea  Academia  dos  Generoíos,  ellegi,  por  defaggra- 
vodaPoetica,&dosfeus  ProfeíTores  compor  efte  Poe- 
ma, que  tem  por  objcfto  a  Deos,  verdade  fumma,  para 
moftrar,  que  não  he  infallivel  regia  da  Poefia  o  emprego 
das  fabulas,  que  tanto  perverterão  alguns  engenhos,  que 
ainda  nos  Poemas  de  Heroes,  que  certamente  exiPriraõ, 
&  de  acções  que  verdadeyramente  obrarão,  foraõ  taes  os 
encarecimentos,  &  as  contexturas  das  fabnlofas  ficções, 
que  não  ficaráõ  das  verdades  mais  q  humas  íombras. 

No  foberano  do  meu  aíTumpto  não  tem  lugar  exage- 
rações, quedei  figurão  as  verdades,  nem  faõ  admifíiveis 
idéas  ornadas  de  fabulofas  hiftorias;  &  fendo  ley  inviolá- 
vel do  Poema  heróico  ter  por  cbjcéto  a  Príncipe  íobtra- 
no,  efte  de  que  o  Rey  dos  Reis  he  affumpto,  por  efta  taõ 
alta  petheminencia,  deve  ter  a  primafia  entre  todos  os 
poemas ;  porque  fe  qualquer  dos  outros  fe  engrandece 
pelo  titulo  de  Heróico,  efte  fe  remonta,  (obre  toda  a  ex- 
altação pelo  cognome  de  divino. 

Quanto  nefte  volume  fe  acha  eferitto  he  cabedal  pró- 
prio^ de  fe  não  compor  do  alheyohe  evidente  prova  a 
novidade  da  emprefa  ;  pois  atégora  íè  não  vio  outro  poe- 
ma de  que  foífe  aíTumpto  a  ineffavel  Divindade,  nem  íè 
ouvirão  em  métricas  confonancias  os  feus  inacceíliveis 
mifterios,  nem  pode  fer  imitação,  o  que  não  teve  exenr- 
plar.  E  para  que  nenhum  foccorro  alheyo,  cu  adventí- 
cio tiveííe  parte  nefta  obra,  a  fiz  na  língua  materna,  que 
recorrer  a  alguma  das  eftranhas,  fora  agravar  injufbmé- 
te  o  Portuguez  idioma,  que  efta  taõ  limado,  &  polido, 

que 
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que  le  não  deve  deyxar  por  outro,  pela  conhecida  perda, 
que  fobre  a  ingratidão  á  Pátria  refultaria  de  taõ  indigna 
eícolha. 

Sem  eícrupulo  pois  do  menor  prejuifo  de  terccyro, 
podes,  Amigo,  ou  inimigo,  ou  indifferente  Leytor,  ca- 
íumniar,  ou  louvar  à  tua  vontade ;  porém  com  jufto,  & 
racional  fundamento  devo  efperar  propendas  mais  para 
obegnino,  que  para  o  rigurofo  em  veneração  do  aíTump- 
to  y  fe  para  co m  os  zoilos  que  pertendem  honeftarfc  com 
o  cognomento  de  Críticos,  me  valer  aimmunidade  do 
fagrado. 
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LICENÇAS 

Do  Santo  Officio. 

O  Padre  Meftre  Joaõ  Antunes  Qualificador  do  Santo 
Officio,  veja  o  livro  de  que  trata  efta  Petição,  &  infor- 
me com  leu  parecer.  Lisboa  30.  de  A  gofto  de  171 2. 

Monis.      Haffe.      Ribejro.      Rocha. 
Fr.  Encarnação.     Barreto. 

EMINENTÍSSIMO  senhor. 

LI  por  mandado  de  V. Eminência  com  íumma  attenção, 
&  gofto  o  livro  mikulzào:  Efpelho  do  Inrvifivel,  com- 
porto porTroillo  de  Vafconcellos  da  Cunha,  Fidalgo  da 
Caza  de  Sua  Mageftade,&  Secretario  da  Junta  dos  três  Ef- 
tados.  Com  fumma  attenção,  pela  fua  matéria; com  íum- 
mo  gofto,  pela  lua  forma,  artificio,  &  primor.  Porque  fen* 
do  eftc  artificio  taõ  excellente  naõ  podia  deyxar  de  conciliar 
o  mayor  gofto;  5c  fendo  a  íua  matéria  taõ  fublime,  arrebata- 
va toda  a  attenção;  nem  impedindo  a  attenção  ogofto^nem 
diminuindo-feogoftoeom  a  attenção.  E  a  não  ler  a  matéria 
por  Divina,  infinitamente  excelfa,  podera-fe  dizer,  que  o 

artificia 


artificio  vencia  a  matéria,  como  lá  do  palácio  cantou  Ovídio. 

Ai ateriam  fuperabat  opus, 
z.  Pois  fendo  elle  de  ouro,  &  carbúnculos. 

Clara  mkante  auro,jlammas  que  imitantepjrõpoy 
As  luzes  dos  carbúnculos,  &  do  ouro  efeureeia  a  do  feu  arti- 
ficio. Naõhe  menos  admirável,  &  a  todas  luzes  grande  o 
deftaobra.  He  o  feo  primário  objeóto  Deos  Uno,  &  Trino 
adorado  pelas  creaturas  no  throno  de  íuagrandelâ  ;em  cu- 
jas íoberanas,  &  infirmáveis  Idcas  íe  dcíènhàraò  aquellas 
duas  grandes  obras  Chrifto,  &  Maria,  com  quefahio  a  luz 
'em  tempo  a  Divina  Omnipotência  ;  creando  os  Anjos  para 
ferviremobíequiolos,  &  reverentes  a  eítes  Príncipes  j  &  ao 
Mundo  celefte,  Sc  íublunar  para  palácio  da  fua  grandefa. 
Eftemeímoobjeóto  contempla  banhada  na  luz  da  Fé  a  Di- 
vina Tlieologia,  defentranhando  verdades  taõ  puras,  como 
o  fino  ouro  da  craíía  ,  &  grofíeyra  terra  da  ignorância,  &  he- 
refia  á  cuíèa  do  inceífante  trabalho  das  efeolas.  E  he  verda- 
deyramente  para  louvar  (não  ufo  de  outro  termo  embarga- 
do  da  modeftia  do  Author )  que  naõ  profdfando  efta  facul- 
dade trate  nefte  poema  as  dificuldades  Theologicas ,  ex- 
plicando as  verdades  reveladas  com  tanta  diílincção,metho- 
do,  clareia,  &  propriedade  de  termos,  como  íe  fora  Jubilado 
nefta  faculdade ;  fuprindo  a  futilefa  do  engenho  a  falta  do  ex- 
ercício; primeyroluftre  da  excellencia  do  artificio,  &c  pri- 
mor defta  grande  obra.  E  feattendermos  aosprcceytos  da 
arte,  dificuldade  das  confonancias,  decência  neceílaria  das 
palavras,  &  penúria  da  língua  efteriiizada  pela  moderna 
(não  fey  fe  diga  ignorante )  Critica,crece  mais  de  ponto efte 
luftre ;  pois  vemos  nella  felifmente  unidas  a  confonancia  do 

metro, 


metro,  níntilefa  do  concey to,  a  propriedade  dos  termos,  & 
a  docência  das  palavras;  franqueando  a  todos  as  portas  deite 
Tipológico  paraifo  fcrn  o  temor,  &  fufto  da  eípada  de  fogo 
das  fuás  controverfias  5  dando-nos  a  íentir  as  fragrâncias  delf 
Roía  (em  o  defconto  de  íeus  cfpinhos ;  interefíando  na  liç;  > 
deíicPoemaosTheologosa  Poeíia,&  os  Poetas  a  Theolo- 
gia :  &  a  rnefroa  rufticidade  os  theíouros  da  (agrada  Sciencia 
lemos  perigos  da  ignorância.  Eoquemais  he  para  louvor, 
ou  admirar,que  desfalecendo  as  potencias  na  multiplicidade 
dos  obieótos,  tendo  o  Author  por  emprego  continuo  nego- 
cios  Políticos,  &  Militares,  não  lhe  impedirão  a  quefubli, 
maffcá  iividaperfeyçao  efteíeu  mais  alto  emprego  5  tendo 
emhuj  maõapenna,na  outra  a  efpada;  cantando  ao  mefmo 
tempo  os  Divinos  louvores  ao  íom  da  fua  lyra,  &  governando 
eom  lua  inít  racção  os  exércitos  em  campanha,com  o  grande 
Gefar,  de  quern  cantou  o  noíTo  Virgílio. 


Ciín. 
cant.y. . 
Éft.  96. 


Vay  Cefarfujugando  toda  a  Fr  anca, 
E  as  armas  n ao  lhe  impedem  a  f ciência 
Alas  numa  maõ  a  fenna^  noutra  a  lança 
Igualava  de  Cicero  a  eloquência. 

Se  pois  Cefar  no  tempo,  que  ganhava  batalhas,  tfcrivia  hrf- 
torias ;  o  Author  attendendo  a  mais  fagrados  exemplares  no 
mefmo  tempo  contemplava  as  ceieíiiaes  moradas,  &  dirigia 
campanhas  5  cabendo  em  fua  capacidade  o  que  fe  repartio 
ernaquelies  dous  grandes  heroes  Moy fés,  &  Joíuc;  pois 
quando  hum  orava  o  outro  vencia  ;  ccufasan  barqueao  Au- 
thor vemos  felifmente  unidas,  juntamente   com  duplicada 

uniaõ 


união  da  utilidade  com  a  doçura. 

Omne  iulú punBnm,^m  mtfmit  nfile  dnleu 
IntrodufinJocomadoçur^doverfo  a  utilidade  dosaíTump- 
tos  mais  (agrados, que  ha  tantos  tempos  vemos  defterrados 
dos  poemas  3  naõ  fendo  quaíi  todos  os  modernos  mais  que 
incentivos  da  malícia,  copas  de  peftilencia ;  onde  os  incautos 
bebem  no  doce  liquor  da  poefia  o  veneno  da  culpa,  que  lhes 
tira  a  vida.  No  que  igualou,  !e  não  venceo  os  Nazianzenos, 
osScdulios,&  os  Juvenios,  que  com  íeus  verfos  illuftráraõ 
jos  mifterios  fagrados.  E  fingularmentc  o  Divino  Boefio^pois 
1  àílim  como  efte  grande  heroe  compoz  o  íeu  poema  da  Con- 
foIaçaoPhilofophica  para  lenitivo  da  fua  diígraça;  aílim  o 
Author  levantou  de  ponto  as  cordas  da  fua  cithara  para  leni- 
tivo da  pena,  que  lhe  caufava  verfe  perigofamente  expofto 
aos  cftragos  de  hua  calumnia:  ainda  que  com  diflimilhante 
êxito  y  pois  aquelle  grande  heroe  poz  termo  á  fua  defgraça 
com  a  íua  morte,  que  lhe  deu  a  mayor  tyrannia ;  &  o  Author 
triunfou  de  toda  a  calumnia,  gloriofamente  rendida  á  íobe- 
rana  efpada  da  Juftiça,  de  que  era  acredora  a  fua  innocencia. 
Sendo  pois  efte  poema  a  todas  luzes  grande,  hs  razaõ  que 
faya  a  publico,  para  admiração  dos  fabios,  doutrina  des  ig- 
norantes, &  utilidade  de  todos.  Efte  he  o  meu  parecer.  Lis- 
boa Congregação  do  Oratório  9.  de  Novembro  de  1712. 

João  Antunes. 


O  Padre 


O  Padre  Meftre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomás,  Qua- 
lificador do  Santo  Officio,  veja  o  livro  de  que  faz  men- 
ção eftaPetição7&  informe  com  íeu  parecer.  Lisboa  n. 
de  Novembro  de  1712. 

Mont^      HaJJe..      Monteyro.     Ribeyro. 
Rocha.     Barreto. 

eminentíssimo  senhor.  v 

MAndame  V.  Eminência,  que  veja  efte  livro  intitulado; 
Efpelhodolnvifivelj  compo&o  por  Troillo  deVaf-  I 
concellos  da  Cunha,  Fidalgo  da  Caza  de  S.  Mageftade,  8c 
Secretario  da  Junta  dos  três  Eftados :  &  informe  com  o  meu 
parecer.  Obedecendo  ao  mandado  de  V.  Eminência,  digo 
que  o  meu  parecer  hequeeíle  livro  não  fó  pela  gravidade  da 
fua  matéria ,  mas  também  pelo  bem  ordenado  da  fua  forma 
he  obra  merecedora  de  que  com  univerfal  applaufo  fe  expo- 
nha aos  olhos  do  Mundo,  porque  edáella  fabricada  com  tal 
arte,&  taõ  grande  engenho  que  bem  moftra  fer  parto  legiti- 
mo do  entendimento  do  (eu  Author.  Todo  o  empenho  do 
Author  neftc  feu  livro  he  dar  a  conhecer  a  Deos  Hum,  Tri- 
no, &  Encarnado,  a  Maria  Santiffima  Rainha  de  todas  as 
creaturas,  as  Idèas  divinas,  nos  Anjos,  &  ao  Mundo  celefte  o 
íublunar ;  &  tudo  ifto  defereve  o  Author  nefte  feu  livro  com 
tanta  íubtilek,  &  erudição  que  nclle  enfina  as  Theologias 
mais  profundas  com  as  exprefíoes-  mais  elegantes,  as  eferittu- 
ras  mais  mifticas,  &  mais  mifteriofasno  íentido  mais  literal, 
as  rethoricas  mais  animadas  na  locução  mais  fdcâa,  as  Fiic- 
íafias,&  Mathamaticas  mais  íutis  no  idioma  mais  clarcredu- 

findo 


ih  do  toda  efla  obra  a  hum  poema  taõ  fubido,&  taõ  elevado, 
que  elevando  aos  entendimentos  pela  gmndefa  da  faa  maté- 
ria; pela  doçura,  &  coníonancia  da  fna  forma  íervede  atra* 
hiras  vontades,  que  heoque  osíabios  de  Athenas  julgavaõ 
por  primazia  da  eloquência. 

Nefla  obra  feachaõ  todos  aquelles  requiíuos  que  fegu- 
do  a  eílimação  de  Sidónio  Apolinar  Ep.  5.  &  Plinio  Jun.  lib. 
4.  Epifl:. 20.  a  fazem  pelo  útil,  &deleyto(o  digna  de  toda  a 
efttrnação,  &  louvor:  Efl  opus pulcrum,  validam,  acre^fu- 
hlimeyVaYÍi4myeíegans,puruyfiguratum,  matéria  daufum^de 
r  clamatione  confpicuum ,  propofttione  obftruffum  difputatione 
referatum,  vernantis  /loquii  flore  molitmn,  fpatiofum  etiam^ 
&  cum  magna  authoris  laude  diffufum.  E  lendo  taõ  qualifi- 
cada a  obra  defte  livro,  bem  íèdeyxa  ver  que  não  entra  no 
numero  daquelles  livros  que  Santo  Iíidoro  Itb.  3.  de  lib.  gent. 
prohibe,  &  manda  que  fe  evitem.  Cavendi  funt  tales  libri, 
Çff  vitandi  qui  exterms  eloquentia  verborum  nitent  \  &  inte- 
riusvacni  virtutis  fapienúa  manent ;  mas  fim  daquelles  a 
cuja  leytura  exhorta  S.  Jerony mo  Epift.  ad  Demit.  que  co- 
mo cfpelhos  moftraõ  as  perfeyções  para  que  íe  imitem;  & 
os  deffeytos  para  que  fe  emendem  :  UtereleBione  divina  vice 
fpeculi  fceda  corrigendo,  pulcra  confervando,  Çff  pulcrtora  fa- 
cienaofcriptura  emm  Çpemlum  eft,f<zda  oftendens  >  Q?  corrigi 
docens:  porque  he  eftc  livro  humefpelho  em  que  claramen- 
te fe  vem  as  perfeyções  de  Deos,  &  das  creaturas;  &  tam- 
bém os  defeytos  do  fer  humano  jeftes  para  que  íè  poíTaõ 
emendar  ;  &  aqudlas  birà  que  íe  faybaõ  imitar  5  fem  q  nelle 
fêachecoufa  alguma  oppofta  a  noíía  Santa  Fé,  ou  bons  cot. 
tumes  -7  8c  aílim  me  parece  digniífimo  de  que  o  perpetre  á  ef- 
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táw^  peta  uiilidadi  isniveríalquedellejcde  a  tcdos^rtTu!. 
tai\l4ií4iccn-,€uj^rcccr,  V.Ercinencia  ordenará  o  que 
tor  krvido^ST^oaiingosde  Lisboa  ao.  de  Junho  de  1713. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomàs. 

VIftas  as  informações  pode-lê  imprimir  o  livro  de  que  a 
Petição  trata  intitulado  Efplh»  do  Imrijivel,  &  im- 
preííb  tornará  para  fe  conferir,  &  dar  licença  para  que  cotra, 
fem  ella  não  correrá.  Lisboa  zi.de  Julho  de  171 3 . 

••« 
Hajfe.     Monteyro.     Ribejro.     Rocha.     Barreto. 


DO  ORDINÁRIO. 

POde-fe  imprimir  o  livro  de  que  trata  efta  Petição,  &  de- 
pois de  impreíTo  torne  para  fe  conferir,  Sc  felhe  dar  li- 
cença para  que  corra,  &  fem  iíf  o  não  correrá.  Lisboa  19,  de 
Julho  de  1713. 

D.  Manoel  Bifpo  de  Tagafte. 


j 


DO   PAÇO. 

Ulio  de  Mello  de  Caftro,veja  eftc  livro,&  pondo  nelle  fea 

parecer  o  remeta  a  eftaMéza.Lisboa  3.deAgofto  de  1713. 

Cojta.     Botelho.     Pereyra.     Galvão. 

**  SE. 


SENHOR.  %J     . 


POr  ordem  de  vofía  Mageftads,  !í  oporia  intitulado: 
Efpdbo  do  Invifivel,  eícritto  por  Troillo  de  Vaícon- 
cellos  da  Cunha.  ÒaíTump^o  he  infinitamente  incompre- 
henfivel  a  todo  o  entendimento;  porém  o  Author  deite  li- 
vroodeícreve  com  expretíões  taõ  claras  ,  &  taõ  reveren- 
tes, que,  humanamente  falando,  pode  ter  a  gloria  de  parece- 
rerii  as  íuas  idéas  as  menos  diílanies  de  taõ  iagrado  impofTi- 
7vel  5  &  para  que  íeja  ainda  mayor  a  admiração,  expõem, c 
Mgual  elegância,  que  veípeyto,  os  mais  indfaveis  mifterios 
danoíTa  Fè,  fem  faltar  aos  rigurofos  preceytos  da  poeíia. 
Efta  infígne  arte,  emnobrecida  muy tas  vezes  pelo  Author, 
lhe  deve  hoje,  neíte  poema,.a  última  felicidade,  de  recopilar, 
entre  medidas  confonancias,  as  mais  altas  Theologias.  Não 
fe  pode  falar  com  mais  veneração  de  matéria  taõ  fuperior, 

f>ois  parece  que  as  metmas  vozes,  em  reverencia  do  aífumpto, 
è  proferem.,  confervando  hum  profundo  íiiencio.  Por  çfta, 
&  por  outras  circunftancias,  todas  grandes,  julgo  efte  livro 
digniílimo  da  licença  que  pede,  para  que  perfuadidos  da  ge- 
nerofa  emulação  dos  íeus acertos,  tragao  outros  engenhos, 
em  credito  da  Pátria,  menos  ocioías  as  imprenías  com  a  illuí- 
tre  fadiga  dos  eftudos.  A  Pveal  PeíToa  de  voffa  Mageftade 
guarde  Deos  muy  tos  annos.  Lisboa  20.  de  Agofto  de  1713. 


Júlio  de  Mello  de  Cajlro. 

Que 


QJJe  íepcíía  imprimir  ,viftas  as  licenças  do  Santo  Of- 
^  A  k  &  Ordirv  >j0,  &  depois  de  in  |  iíÍIo  tomara  á 
Menza  paraleTaxar,  &  confeiir,&  fem  iflo  não  correrá* 
Lisboa  23.  de  Agcflo  de  1713. 

Cofia.      Botelho.     Pereyra.     Gafoaõ. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original  f  ode  correr.  Lisboa 
13.  de  Abril  de  1714.  ^*W 

Hafje.     Monteiro.     Ribeyro.    Rocha.     Barreto*     "** 


p 
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Ode  correr.  Lisboa  20.  de  Abril  de  1734. 

D.  Manoel  Bifpo  de  Tagafie. 

Axaõefte  livro,  em  finco  toftões  empapei.  Lhboa28* 
de  Abril  dei7i4. 

Cofia.      Andrade.      Botelho.      Pereyra. 
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ARGUMENTO 

Xpõem~fe)  que  a  invifvel  Divindade 
He  o  afjumpto  da  emprega  jubltmada\ 
Qual  jeja  o  immortal  fer  da  eternidade^ 
A  naturezja^  &  a  condição  do  nada  > 
Como  emfieftava  a  eterna  Mageflade, 
'Antes  de  couz>a  algua  haver  creada  \ 
Que  he  Deos^ainda  que  objeão  incomprehenfwel) 
AH  razjiõ  natural  intelligivel. 

CANTO    I. 

i. 

AQuelle  alto  principio  fempiterno, 
Abifmo  fem  igual,fer  fem  íegundo, 
Impenetrável  refplandor  interno, 
Conceito,que  naó  cabe  no  facundo  ,- 
Increadoj  infinito,  immenío?  eterno. 
Que  dominando  o  têpo,  impera  ao  mundo, 
Meanimoadeícrever,  fepòde  tanto 
Débil  vos,  frágil  lira5mortal  canto. 

A  2.  Taóbem 


S 


Efpelho  do  Invifivel  J 


2. 


Taóbem  defcrevo  as  obras  protentozas; 
Que  o  Artifice,que  o  Ceo  de  luzes  vefte, 
Produzio  das  esferas  luminozas 
No  dillatado  circulo  celefte, 
Quantas  fes,altamente  prodigiozas, 
~No  centro  undoío,  no  âmbito  terrefte, 
Efpelhos  perceptíveis  da  grandeza 
Do  invifivel  Author  da  natureza. 

Invifibiliacnimipíius,àcreaturamundi,  perca  qua:  faâa  funt» 
intelleâa  confpiciuntur.  Paul.  ai  Rom.  cap.  i.  verf.  ao. 

•  3- 

Deíle,  que  empunha  do  Parnafo  o  cetro 
Precifo  he  que  influencias  deíeftime,- 
Das  novelrmansfobre  o  canoro  metro 
O  aíTumpto  íe  remonta, por  íublime,- 
Naó  fe  exalta  ao  divino  o  humano  pletro, 
Se  o  Ceo  da  ley  mortal  o  naó  redime ; 
Que  de  expor  o  q  he  Deos  a  fuma  empreía 
Só  cabe  do  divino  na  grandeza. 

4  Mas 


i 


,  Canto  priweyro* 


4 


Mas  fe  a  de  todo  hú  Deos  fempre  infinita, 
Coube  da  May  feliz  no  clauftro  eftrey  to  ,• 
E  em  hum  ponto  de  neve  íe  limitta, 
O  que  ló  cabe  no  immortal  conceito ; 
Poíto  que  a  voz  mortal  íeja  finita, 
Que  limitado  feja  o  humano  peito, 
Pôde,  em  gloria  taóbem  do  foberano, 
Rezumixíe  onde  alcance  o  alento  humano. 


A  eterna  Mageftadeinacceílivel 
Naturalmente  voa  o  humano  alento ; 
Que  o  íerdivino,em  quanto  intelligivel, 
Naó  fica  impróprio  à  luz  do  entendiméto»' 
Indaquenaõ  íe  alcança  o  incomprehéfivel 
do  mortal  limitado  peníamento, 
O  guia  a  luz  que  ao  racional  governa, 
A  húa  origem  primeira  fcmpiterna. 

Aij  6  Deílc 


4  JE/pelho  do  jrmijivel  .    <*_/  , 

6. 

Defte  principio  íem  principio  afpira 
A  mufa  adeícrever  a  eterna  effencia ; 
Forq  aílbmbre,aquévir}q  o  mudo  admira, 
,  O  poder  da  divina  Omnipotência,- 
^Se  hum  fó  divino  rayo  o  ardor  me  infpirai 
Elevada efta  humana  intelligencia 
Seráílince  doCeona  alta  conquiíta, 
Prefpicacia  immortal,naó  mortal  vifta. 


O  voíToauxiliojreverente  imploro, 
AltoCreador,  principio  foberano, 
Aquém  por  Deos  uni verfal  adoro, 
Crendcque  tudo  o  mais  he  necio  engano; 
No  peyto  humano,  do  celefte  coro 
Inípirandome  alento  mais  que  humano, 
De  águia  me  day  o  voo  peregrino, 
Que  os  rayos  beba  deíTe  Sol  divino. 

8  Daime 


,  ^  y  Canto  primeyro. 


8. 


Daimehum  entendimento  taófobido, 
Hum  eíhlo  me  dâytaó  remontado, 
Que  entenda  o  que  podeis  íer  entendido, 
Que  explique  o  que  deveis  fer  explicado. 
Clara  expreflaó  alente  o  percebido, 
Alta  impreíTaó  anime  o  imaginado, 
Sendo  de  excelia  cauza  illuítre  effeyto 
Sublime  a  narração,  grave  o  conceyto. 


•  i 


Vòs  Rainha  do  Ceo5que  fublimada, 
Do  creado  excedeis  toda  a  grandeza, 
Do  original  contagio  preíervada, 
Antes  que  o  íer  vos  defTe  a  natureza. 
Tanta  empreza  por  vòs  feja  amparada, 
Para  que  feliz  feja  tanta  empreza. 
Que  fendo  voíío,  o  patrociniojogo 
Se  ouve  no  Ceo>como  precey  tOjGi  ogo. 

Aiij  io  Sc 


Efpelho  do  Invifivel  v  /  , 


IO. 


Se  imperais  aos  celeftes  íuperiores 
Angélicos  efpiritos  Canoros, 
Que  a  Deos  celcíHaes  métricos  louvores 
Entoaó  elegantes,Ôc  fonoros ; 
^Ba  voz  deíTes  armonicos  Cantores, 
Ordenados  no  Empyrio,  em  nove  coros, 
Por  vòs  eccos  retumbe,ao  mundo  efpanto, 
Efte,  fó  pelo  aííumpto,  immortal  canto. 


ii. 


E  vòs,  ò  venturozas  Jerarquias, 
Que  afliftisáíu  prema  Divindade, 
Em  continuas  íuaves  melodias 
Hymnos  cantando  á  eterna  Mageílade ; 
Eíh  voz  em  fonoras  armonias 
Envolva  a  vofla  doce  luavidade^ 
Alentados  os  languidos  aflentos 
Do  acordado  dos  voíios  inílromentos. 

12  Lá 


Canto  primcyro. 

12. 

Lá  neíTa  eternidade  mconiprehenfivel 
Predeceílora  do  primeyro  inítante, 
Que  do  eterno  principio  inacceffivel, 
He  inexplicável  quanto  vay  diftante ;     ) 
Eftava  aquelle  fer  indifinivel, 
Da  eterna  vidajorigem  relevante; 
Sem  que  ao  immenfo  foííe  termo  efeaço 
Naó  ternotempo,ounolugarefpaço. 

Tempus  fimul  cum  cxlo,&  terra  in caepit. D.Thcm.cj^ó.i.p.art.j. 

13' 

Na  eternidade}  digo,  onde  a  ventura 
Das  dilações  do  tempo  naó  depende,- 
Onde  conftante  a  gloria  fe  a  íegura, 
A  que  o  tempo  volúvel  nunca  oíFende,- 
A  prezente,preterita,ck  futura 
De  fucceílivas  privações  deíFende 
Por  íer  inítante  eternamente  vivo, 
Ponto  infinitamente  íucceífivo. 

Totafiraul  &perftíb  pcfftff.o.  Bott.lib.j.dtConíol.prof.a. 

Aiiij  14  O  que 


3  Efpclho  do  hvifivel  Vé/y 

14. 

O  que  na  vida  temporal  fe  obíerva 
Na  eternidade  nunca  fe  pra&ica; 
Pois  nada  a  vida  temporal  rezerva, 
Na  eterna  tudo  permanente  fica. 
O  mal  no  traníitorio  fe  coníerva, 
>€)  eterno  o  bem  immovel  comunica,- 
Tudo  em  nósfaó  mudanças  in confiantes, 
Em  Deos  he  fó  o  depois,como  era  o  antes. 

Eft  unum  quod  fcraper  efle  cft.  S.Greg.  lib.i<5.  mor.cap.11. 

'     15- 
De fi mefma  fundada,em fi eregiia, 
Palma  confiante,  louro  permanente, 
He  firme,  certa, interminável  vida, 
Que  fe  logra  infinita,  &  juntamente,- 
Naó  de  partes  diítindas  conftruida, 
Mas  de  todas  hum  todo  independente; 
Anteceííora  a  vida,  ao  tempo,  a  forte, 
ImmortalíucceíTora  até  da  morte. 

Punítuan  !iaepartib.isJviti  mtírmiaabilis.D.Thom.liic  q.  to.  «t.i. 

16.  Do- 


Canto  primejro* 


16. 


Domina  a  idade,  porque  ao  tempo  excede, 
Impera  ao  mundo, porque  a  esfera  involve* 
Regula  o  irregular,  o  immenfo  mede, 
Eatè  o  imaginário  a  não  dúTolve. 
Aomefmoíenque  fuecedeo  precede, 
Succeííòaccidental  a  naórezolve» 
Tendo  império  abfoluto}alto,divino, 
Sobre  as  leis  invioláveis  do  deftino. 

Diverfis  partibus temporis  imaginariis  prius  in  infinitum  refpon- 
difle,  Compt.  tom.i.diíp.p.  feòt.z.n.8. 

Única, &  propriamente  a  Deos  compete 
Porque  fónoincreado  feaíTegura, 
Eao  barro  racional  quando  a  pormete» 
Refpeytaaidadeque  hade  fer  futura,- 
Pois,  fe  o  que  ja  pa/Tou  fe  naó  repete, 
Porque  o  tempo  paíFadoja  naó  dura, 
Temporal  preíuppoftoofer  primeyroj 
A  eterno  fe  transfere  o  derradeyro. 

Firmiffime  tene  íolum  Peus  eternú  efíe.  StFulg.de  Fide  ad  Petrâ  csp.fi. 

18  Tanto 


s 
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IO  Efpelho  do Invijível 

18. 


j 


Tanto he  fó  pertencente  à  Divindade, 
Que  fe  Deos,como  pôde,  produzira 
Creatura  abetemo,  na  igualdade 
De  eterna  com  Deos  nunca  competira; 
-  Pois,  como  decreada  a  eternidade 
"•"'No  alheyo,&naó  no  próprio  confiítira,- 
Sempre  participada,  &  dependente 
Do  eterno  Cer  divino  omnipotente. 

Dei  própria  eíl  ur  nulli  rei  creatx  communicari  poffic. 
fcmpt. tom.i.difp.9.  feíhi.n.j. 

ip. 

Nada  na  immenfa  eternidade  havia, 
Havendo  tudo  adonde  Deos  eftava; 
Quando  altamente  em  Deos  tudoexiítia, 
O  nada  íobre  tudo  dominava. 
O'  do  nada  feliz  foberania, 
Que  até  com  Deos  parece  que  apodava  ,• 
'     O  meírao  império  tendo,&  a  melma  idade, 
Que  fe  admira  na  eterna  Mageílade. 

20  O  nada 


! 
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20. 


O  nada  he  nenhum  fer,que  tudo  nega, 
Menos  que  o  menor  átomo  viílvel, 
Taó  breve,&  limitado,que  naó chega 
Nem  ainda  a  fer  ponto  indiviíivel. 
No  que  he  nada  o  íentido  náo  fe  emprega ; 
Que  em  nenhú  caber  pôde  o  imperceptível, 
Ainda  do  1  ince  mais  íutil  bufcado 
Heimpoífivel  que  feja  penetrado. 


21. 


Menos  he  o  que  não  he,q  o  ar,  que  o  ventoj 
Sem  íubíiftencia  ter,ou  quantidade 
Em  folido,ou  emfluido  elemento, 
Accidente,fubftaneia,  ou  qualidade, 
Naó  chega  ainda  a  íer  átomo,  ou  momento, 
Oufe  buíquenabreve.ou  longa  idade, 
Fora  do  mundo, pelas  grutas  dentro, 
Na  Superficie.no  ambito,ou  no  centro. 

22.  Avulta 
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22. 


A  vulta  menos  que  o  vapor  mais  breve 
quando  nacido  a  penas  débil  fumo 
Se  admira,poríutil,  pequeno,&  leve, 
Do  íer  mais  limitado  no  grão  íummo; 
"Em  fer  deyxa  de  fer  o  fer  que  teve, 
Elhe  he  moite  o  nafcer,8co  fer  coniúmo,- 
Muyco  menos  que  hum  ecco  percebido 
Da  mefma  indefferença  de  hum  fentido. 

A  entidade  mais  breve  o  não  retrata, 
Que  do  nada  mais  próxima  fe  ordena  ,• 
Pois  qualquer  íer,  por  infimo,refgata 
Donaófer.que  infallivel  o  condena. 
Daquelle  íer,que  menos  fe  dillata, 
Da  que  he  das  entidades  mais  pequena, 
Menor  o  fez  ainda  aíorte  avara; 
Pois  o  que  he  nada  a  nada  íe  compara. 

24.  Naó 


Canto  primeyro.  iq 

24. 

Naó  íe  regula  pela  quantidade, 

O  que  tem  íer,fenaô  pela  excellencia ; 

De  tudo  o  que  exiítio  toda  a  bondade 

Em  í crente  coníiíte,  &  em  ter  eíTencia; 

Amayor>  ou  menor  deíigualdade 

He  íó  dos  accidentes  contingência ; 

Que  a  perfèyçaó  do  fer?que  em  fer  coníiíre> 

Noobje&o  grande,  &  no  pequeno  exifle. 

Naó  evear  entidade  a  omnipotência 
Igual  na  eternidade  ao  fer  divino, 
Foi  lição  á  mortal  intelligen cia, 
A'  van  íbbei ba  documento  dign  o  s- 
Deva  o  nada  taó  alta  preeminência 
A  fer  menos  que  tudo  o  íeu  deíií  no  ; 
Que  a  divina  grandeza  mais  íublinia, 
O  que  a  humana  por  menos  deícíliroa. 

26.  Ao 
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26. 

Ao  principio  em  que  omundofoy  creado, 
Sendo  quaíi  infinito  o  produzido, 
O  nada  naó  ficou  mais  augmentado. 
Nem  a  menos  taó  pouco  rezumido. 
Porque  o  fcu  nenhú  fer  no  mefmo  eítado, 
No  íublimado,como  no  abatido, 
Naõ  íofre,  de  mudanças  por  izento 
Nem  mais  diminuiçáo,nem  mais  augméto. 

Rescieat»,  Ic nihilo fi&í.  Ciril.  Alex. lib.y.Thefaur.  cap.  4. 

27. 

Ficou  do  nada  produíido  tudo, 
Inta£to,como  íempre,o  fer  primeyrc, 
Porque  no  feu  não  íec  tem  forte  eícudo, 
Que  o  deírende  do  grave, 8c  do  ligeyro; 
Se  a  vaidade  mortal  íizefle  eítudo 
Do  que  he  mais  proveytolo,  &  verdadeyro, 
Tudo  fora  quem  nadaperteodera, 
Pois  tudo  em  querer  nada  merecera. 

28  Nunca 
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28. 

Nunca  o  que  nada  intenta  em  vaõ  dezeja, 
Sempre  o  que  tudo  anhella  em  vaõ  cobiça> 
Sendo  no  cobiçolo  a  atros  inveja 
Eftimulo  da  barbara  injuftiça  ; 
E  como  fempre  generoío  leja 
O  que  merece  os  prémios  de  juítiça, 
De  tudo  le  fas  digno  o  generofo, 
Quanto  indigno  de  tudo  o  cobiçofo. 

29. 

Formando  o  íúmo  Author  do  nada  tantas^ 
Diverías,&  admiráveis  cveaturas, 
E  para  formar  tendo  depois  quantas 
Na  foberana  Idea  eítaó  futuras  >• 
Em  nenhum  fer.ó  nada,  te  adiantas, 
Antes  no  que  naó  tinhas  fempre  duras, 
E  has  de  durar  igual  no  mefmo  ponto, 
Se  Deos  ainda  crear  mundos  lem  conto. 

30  Antes 
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go. 

Antes  que  Ceo,antes  que  terra  houveííè, 
Accidente  creado,nem  íubítancia, 
v  Antes  que  luz  o  Sol  ao  mundo  áéíTe, 
E  ao  verde  prado  as  flores  a  Fragancia, 
Ocultoonada,fem  que  feefcondeíTe, 
Se  pos  na  do  naõ  fer  nenhúa  eíhncia. 
Que  o  que  naò  he,por  natural  indulto* 
Pode  em  parte  nenhúa  eíhr  oculto. 

De  negações  continuas  aíTiftencias, 
Lizonjeyras  ao  nada  cortejavaó, 
Queoppondo-fe  às  poííiveisexiftencias, 
O  íeu  nenhum  domínio  clillatavaó. 
Mayores5& maisaltas  preeminências, 
Em  tudo  o  que  naôeralhealcançavaó, 
Que  tanto  he  do  naòfer  largo  o  emisferio 
Quanto  té  de  extençaõdonada  o  Império.^ 

32  Fazendo 
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32. 

Fazendo  ao  nada  eterna  companhia 
No  abifmo  da  divina  eternidade 
O  Rey  dos  Reis  augulfo  íubíiítía 
Era  íi  mefmo,&  na  própria  Divindade. 
DeDeosa  fera  igual  íoberania, 
Excelfa  independente  Mageftade 
Porque  todos  os  bens  em  fy  com  prebende 
Por  ly  vivendo,nem  de  fy  depende. 

Deus  eft  íuujn.efife.  S.Thom.i.p.  q.i».  art.i. 

33- 
Em  nenhuma  eítação,lugar,esfera 
Eftava,&  nem  por  iflo fe  oprimia. 
Pois  taó  immenfo  foy,  como  antes  era, 
Depois  de  encher  taó  vafta  Monarquia. 
Ele  mundos  fera  numero  fizera 
Que  todos,como  imnienfo,encher  devia» 
!Naõ  fora  mais, nem  menos  dillatado, 
Do  que  fora  antes  de  os  haver  creado. 

Deus  eft  illocallis.  S.  Aug.lib.de  eflent.  Divinic.  in  principíis. 

B  34  EíTes 
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^^ 


34- 

Eííeslimites,quafi  incomprehenfiveis, 
Em  que  os  fundaffe,  ainda  que  fem  conto? 
Comparados  a  Deos,imperceptiveis 
A  razão  julga  pordiícurfo  prompto. 
A  eterna  immeníidade  indivifiveis 
Os  faz,  como  íe  hum  mundo  fora  hú  ponto 
Poique  lendo  taó  vaftos  como  vários 
Saó  mais  os  que  domina  imaginários. 

Itiam  qus  poílumus  imaginari.S.Tl»om.qu»d  lib.n.  art.i. 

35- 
Pornão  ter  pezo,corpo,ou  quantidade, 
Naó  ha  limite  que  lhe  feja  eícaço, 
Como  afluida,etherea  qualidade 
Que  enchendo  o  mudo  náo  impede  efpaço, 
Ou  como  extenfa  a  bella  claridade, 
Por  toda  a  parte  deyxa  livre  opaco,- 
Deos  infinito  por  mais  alto  modo, 
Nenhum  lugar  occupa,eílando  em  todo. 

íççorporeus  eft  immortal.  D.  Aug.lib.  de  eílent.  Divinit. 

36  Em 
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36. 

Em  fy  eítava5&  por  mais  que  fe  difvele 
Em  dizer  como3o  engenhomais  agudo, 
Naó  teria  expreíTões  com  que  o  revele, 
Por  mais  aplicação,  por  mais  eíludo« 
Mas  a  luz  da  razaó  fe  naó  rebele 
A  entêder  q  em  fy  eftava  o  Author  de  tudov 
Que  pois  tudo  em  fy  tendo,nadahavia, 
Exiítir em  ly  meímo  fó  podia.         -o-jq  M 

In  ipfis  (une  omnia.  Paul.ad  Rom.  1 1 .  n. $  6. 

m 

Em  fy  eíhva,&  em  fy  eftà  q  inda q  alcança 
De  aílento  feu  o  auguílo  Empíreo  a  gloria, 
Suppor  que  fez  para  eíle  Ceo  mudança, 
Quando  ocreou,naócabena  memoria. 
Aeíte  trono fubir.íem  íemelhança 
De  fe  mudar,certeza  he  taó  nottoria, 
Que  donde  eítava,para  o  Ceo  Empíreo 
Dizer  que  fe  mudou  fora  delírio, 

Nen  eft  Deus  quafi  homo  ut  mutetur.  Num.ig.  verf.  i> 

Bij  38  Ser 
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38. 

Ser  da  parte  do  Ceo  a  novidade 
Reconhece  a  razão,  &  a  Fé  pondera, 
Porque  o  Ceo  he  que  teve  a  variedade, 
Que  do  naó  fer  ao  fer  fe  concidera. 
Porém  oíummo  Authorda  eternidade 
Em  (y  meímo  ficou,como  antes  era, 
AelTetronoimmortaldeluz  íubindo 
Na  própria  Divindade  íubíilbndo. 

Apud  quem  noneft  tranfmutatio.  D.Jacob.  Apoft.cap.i.n.17. 

39- 
Futuras,ou  prezentes  dominando 
Immeníidades  tantas  de  creaturas, 
Mais  naó  ficou  de  glorias  alcançando 
Pelas  prezentes,que  pelas  futuras. 
Pois  nunca  de  hú  eftado  a  outro  mudando, 
Todas  logra  em  íymefmotaófeguras, 
Que  porque  doimmutavel  as  alenta 
Nenhuma  novidade  lhas  augmenta. 

Ne^ae  viciJicudiais  adumbratio.  I dera  Apoft.ibi. 

40.  Sup- 
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40. 

Suppoíto  que  o  Cerúleo  pavimento 
He  trono  da  fuprema  divindade, 
NeíTe  íolio  de  eterno  luzimento 
De  Deos  fe  não  reftringe  a  immeníidade» 
Quis  que  foffe  no  Ceo  como  de  aflento, 
Viíia,Ôc  adorada  a  eterna  Mageftade  ; 
Naó  que  por  eíh  cau ia  íe  acredite 
Da  divina  grandeza  o  Ceo  limite; 

Nullus  eft  locus in  quo  Deus  oon  íít.  S.HiUr.lib.  i.de  Trinit. 

41. 

No  Ceo,& alem  dq  Ceo  ao  mundo  impera 
De  Deos  a  lem  piterna  eíTencia  viva,     (fera 
Eftando  em  qualquer  póto,  &  em  toda  a  eí- 
Como  infinitamente  incompreheníiva 
Immenfa  o  pen (amento  aconíidera 
Sem  ter  apropriedade  de  exteníiva, 
Que  em  qualidade,  ou  quantidade  extenfa 
Se  naó  funda  a  razaó  de  fer  immenfa 

Deus  eft  totus  ubique  difufuí.  S.Cypr.  lib.  de  Vanit.Id^Iorum. 

B  iij  42.  No 
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42. 

No  excel  fo  Empíreo  com  real  prefença 
Se  deyxa  ver,onde  os  rnortaes  defcança; 
No  mais  por  alta  infinidade  immenfa, 
Todo  o  univerío}lem  fer  viír.o,a!cança. 
*  No  Ceo  adonde  a  gloria  he  recompenía> 
Termina  tanto  a  Fé,como  a  Efperança; 
Pois  adonde  evidencia,&  poíle  exifte, 
Nem  Fé,nem  Eíperança  ja  lubfiíte. 

Videbimus eum  ficuti  eíh  Epift.Joan.i.cap.j.n.i, 

43. 

Sò  o  amor  neíla  Pátria  appetecida 
Naô  íó  fe  naòtermina,mas  começa; 
Que  a  ditta  que  fe  alcança  mais  fobida 
Faz, que  mais  do  dezejo  íe  appeteça, 
Satisfação  que  do  dezejo  he  vida 
Naó  tem  exemplo,com  que  fe  encareça,- 
Que  depois  que  fe  alcança  a  melhor  forte, 
A  mefma  poiTe  do  dezejo  he  morte. 

Fruitur,  quia  am«.  S. Aug.lib.3.  de  Civitat.  Dei. 

44.  Nas 
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44. 

Nas  obras  taó  magnifico  fe  exalta, 
Que  do  Artífice  eterno  qualquer  obra» 
Sobre  eíTas  iette  grandes  por  mais  alta, 
Por  mayor  maravilha  a  fama  dobra ; 
Medindo  as  perfeyçóes,nadalhe  falta, 
Regrando  as  porporçóes,nada  lhe  fobra; 
Que  nos  empregos  grandes,ou  pequenos? 
O  mais  tanto  disluftra,como  o  menos. 

Deus  eíl  opifcx.  S.  Aug.  q.  1 1. 

45. 

Torre  excelfa,ou  pirâmide  elegante 
Rico  edifício,  ou  fabrica  eminente, 
Átrio  foberbo,ou  pórtico  arrogante, 
Ordem  Corinthia,  ou  Dórica  excellente 
Naó  chega  a  eíía  excellencia  relevante 
Defó  formar  hum  athomo  vivente 
Que  por  ter  movimento,  vida,&  alma, 
Auido,oque  naó  vive,  leva  a  palma. 

Biiij  46.  Se 
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46, 


1 


Se  o  mundo  poderozos  ennobrece 
Aos  que  erigirão  eíTes  íette  efpantos 
A  que  admirada  a  fama  reconhece 
Da  idea  fui  pençóes,  da  vifta  encãtos  s 
O'  quanto  no  poder  mais  fe  engrandece 
Quem  viventes  formou  prodígios  tantos» 
Quantos  íuftenta  no  âmbito  que  eníerra 
O  ar,o  Fogo,o  Sol,o  Mar,  &  a  Terra. 

47. 

Se  hum  Dedalo,immortal  gloria  de  Paro, 
Alabaftros,&  porfidos  polindo, 
No  mundo  confeguio  nome  preclaro,' 
Brutos  troncos,  &  mármores  abrindo, 
No  poder  íem  igual,  no  faber  raro, 
Quanto  a  perder  de  vifta  vay  fubindo 
O'  Artífice  Di  vi  no,que  profundo, 
Fez  efta  grande  maquina  do  mundo ! 

48  Na 
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.        48. 

Na  immenfà  eternidade  incóprehenilvel, 
Tem  Deos  eterno,íolio  conveniente, 
Que  a  luz,pornaturezaj  inextinguível 
Somente  aquelle  trono  era  decente; 
Se  he  por  alto  Decreto  indifinivel, 
A  pezar  das  idades  permanente  > 
Deos,  q  he  de  tudo  o  q  he  mudança  izento^ 
Sono  eterno  tivera  digno  acento. 

49. 

Em  Deos  fe  etern idade  naõ  houvera» 
Im mutabilidade  naõ  íe  achara,- 
Se  atributo  de  eterno  naõ  tivera» 
Nem  gloria  de  immutavel  alcanfara. 
Fora  mudável  de  huma  a  outra  esfera» 
Pois  deyxando  o  naó  íer  ao  fer  paliara ; 
Notória  imperfeyção,  clara  indecencia 
A'  divina,iíivariaveJ  permanência. 

Ego  fum  qui  íum.  Exod.  j. 

50  Nem 
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50. 

Nem  tivera  atributo  de  infinito, 
Naò  fendo  íempiterna  a  Divindade ; 
Porque  fora  admiti  rfe  fim  prefcrito, 
E  limitado  termo  á  infinidade,- 
Ecomo  o  ter  limite  circunfcrito, 
Do  infinito  he  notória  impropriedade,- 
Pois  o  infinito  no  divino  avulta, 
He  gloria  que  do  eterno  lhe  rezulta. 

Magnititdinisejus  non  cft  finis.  Pía!m.i44. 

m 

Admirafedo  eterno  à  preheminencia, 
Vinculada  do  im meu ío  a  circuníhncia 
Que  hum  fem  outro  fera  mais  indecencia 
Do  que  pór  a  firmeza  na  inconítancia. 
Tem  có  o  imméfo  o  eterno  alta  coherencia, 
Que  hum  fó  ponto  naó  fofre  de  diíhncia,- 
Por  onde  da  razão  o  lume  inten  ío, 
Do  eterno  adverte  que  procede  o  immenío. 

Ç*Ium  fedes  mea  eft,terra  autem  fcabelum  pedum  raeorú.  Ifai*  6á.n.  i. 

52.  Se 
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52. 

Ée  Deos  não  fora  eterno,Deos  não  fora'; 
Que  faz  divino,  &  eterno  hum  fó  indivifo ,: 
E  imaginar  principio  á  luz  creadora, 
Do  racional  não  cabe  no  juizo. 
Aluzdarazãojíempre  vencedora» 
Crer,que  Deos  feja  eternoiaz  precifo, 
Equefempreoemisferio  fempiterno 
Tem  do  divino  Sol  zenit  eterno. 

jEternitas  Dei  nec  inítío  incipit,  nec  íine  terminatur.  S.Greg.lib.itf. 
tnora1.cap.il. 

Quem  Deoshe,comoexií^a}comoefl:eja 
NeíTe  trono imiuortal  gloriofo  acento, 
Difinilo,pormaisqueaalmao  dezeja, 
Empreza  he  muyto  álcm  do  peníamento. 
O  excelfo  íer  divino,como  feja 
Sobre  a  estera  do  humano  entendimento 
Por  mais,que  o  mais  fútil  queyra  aplicarfe» 
Naó  pode  no  inefável  explicarfe. 

Deumeííenoneíl  per  fe notum quo ai oos; S.  Thom.i.p.q.2.art.i. 

54.  De 
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De  entender  o  q  he  Deos  a  grande  empreza 
Naó  pertence  á  mortal  fabedoria. 
Mas  a  Fé,que  por  alta  íutileza 
Tem  fobre  natural  Filofofia. 
Do  entendimento  humano  na  rudeza, 
A  Fé  íómente  he  verdadeyra  guia, 
Poisíobreoqueodifcurío  naóreípeyta 
Da  razão  n  aturai  a  luz  íugey  ta. 

£rcati  incei Ieítus  captam  fuperat.  Scot.  in  i.diítinót.a.q. 

v 

55- 

Da  tibefa  da  Fé,que  o  fer  humano 
Guia  ao  conhecimento  do  inviíivel 
Refulta  dos  mortaes  o  cego  engano, 
Com  que  neícios  fe  enlevaõ  no  viíivel; 
Da  FéjdigOjque  he  dom  taõ  íoberano, 
Qup chega  afazer  fácil  o  impoíTivel; 
Pois  o  que  a  tem  confiante,  os  firmes  motes 
Transfere  de  huns  para  outros  orizontes. 

,     S|  cáímbbueroiuut  montes  traHsfsram.Piul.i.ídCorint.cap.ig.n.i. 

$6.  Se 
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Se  viva  Fé  tivera  o  humano  peyto, 
Refplandecendo  fempre  vivo  o  lume» 
Veria, que  palavra?  obra,  &  conceyto 
Tudo  vé  claramente  o  immortal  Nume. 
Mas  como  a  obfervamos  por  preceyto, 
E  amor  devendo  fer  quafi,he  coftume 
Naó  íer  ardor,mas  uzo  o  facrificio, 
He  a  origem'  do  humano  precipício.' 

Fijet  per  charitatem  operatur.  Paul.  ad  Gal. f.n.t, 

i 

m 

Qual  de  hú  Rey  poderoío  humilde  efcravo, 
Tendo  prezentc  a  feu  fenhor  podia 
Fazer,  acçaó,  á  Mageftade  aggravo 
Naó  ignorando,que  o  Monarca  o  via,- 
Nenhum  íeria  contra  fy  taõ  bravo 
QueencorreíTeem  taô  barbara ouzadia* 
Porque  ninguém  quizera  no  perigo 
Cahir  da  indignação,  &  do  caítigo. 

$$.  Enòs, 
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E  nòs,que  vernos  Deos  reconhecemos, 
E  nunca  dos  feus  olhos  nos  livramos, 
Cegos>as  leys  eternas  offendemos, 
Os  preceytos  divinos  quebrantamos,- 
Mas  íe o jufto  caftigo  naó  tememos, 
A  re£h  indignação  naó  receamos, 
Oppoftaa  vida  a  quanto  avós  invoca, 
Publica,que  a  Fè  temos  fò  na  boca. 

Ou  feja  o  paco,ou  traní parente  vulto, 
Efpanto  ao  coração,  a  vifta  medo, 
Parto  horrível  do  monte  mais  inculto, 
Aborto  do  mais  afpero  rochedo; 
No  boíque,ou  laberintho  mais  oculto 
Se  naó  efeonde  a  Deos  algum  íegredo,- 
Nemnoabiímomayordomar  profundo, 
Nem  no  vaó  mais  recôndito  do  mundo. 

Deus  omniavidet.  S.Aug.Epift.jí. 
§jafcendero  in  caelura  tu  illic es,  fi  defeendero in  infernum  ades.PÍ.  138. 

60.  De 
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6c. 

De  quanto  o  coração  humano  encobrei 
De  quanto  efconde  o  humano  penfaméto, 
Primeyro  que  o  bem  íigajÔc  q  o  mal  obre, 
Antes  do  fim  tem  penetrado  o  intento. 
A'  maligna  intenção,ou  trato  dobre 
Para  o  mortal  naó  dar  confentimcnto^ 
Quanto  ao  preveríò  aproveytar  podia; 
Coníiderar3que  aDeos  naó  fe  eícondia. 

Scrutans  corda,  Sc  renet  Deus,  Píalm.  7. 

OI. 

Sabendo  o  racional  que  Deos  vé  tudo 
Quanto  faz,quanto  diz,  quanto  imagina* 
He  taó  cego,taó  barbaro,ôc  taórudo, 
Quedo  bem  declinando  ao  mal  fe  inclina. 
E  devendo  fazer  continuo  eíludo, 
De  que  a  attençaõ  de  Deos  tudo  examina, 
O  mal  obra,  o  mal  falia,  o  mal  dezeja, 
Sem  fazer  cazode  que  Deos  o  veja. 

62.  Aquelíe 


3  2  Efpelho  do  Invifivel 

62. 

Aquelle  raro  Fénix  Africano, 
Entrando  do  q  heDeos  no  fundo  abifmo, 
Achou, fertãta  em  preza  ao  fer  humano 
Mortal  do  entendimento  paraíifmo, 
E  advertido  do  íabio  dezengano 
Deyxou  por  memorável  afonfmo, 
QueíóoqDeosnaó  he  pôde  explicarfe, 
Mas  o  que  he  Deos  naó  pôde  declarade. 

Quid  iit  Deus,  hoc  elt  quem  nulh  atingi t  opinio ;  facilius dicitur 
quidnon  fit,  quam  quiá  fít.  D. Aug.  q.i. 

Crer  na  gloria  o  mais  puro,&  reverente 
Dos  Deozes  vãos,  que  tinha  por  luprcma 
O  Romano  politico  eminente 
Deyxou  por  admirável  apothema. 
Difcorrer  do  Divino  o  preeminente 
Eníina  que  o  juizo  humano  tema ; 
Por  ver  que  á  luz  divina  incompreheníivel 
Chegar  a  luz  mortal  era  impoílivel. 

Sanâius.Si  reverentius  vifum  de  aátibm  Deorum  credere  qtiara 
cire.Tacic.de  mor.  gera,  ^     j^ 
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64. 

Mas  íe  do  racional  cabe  no  lume, 

Que  ha  fer,que  íobre  o  mundo  predomina, 

Naó  he  o  diicurfo  vaó  de  quem  prezume 

Subir  a  es  fera  deíTa  luz  Divina. 

No  diícurío  mortal  do  immortal  Nume 

Se  admira  o  relplandor  que  naó  declina  ,• 

Que  como  ardor  immenío,&  lume  vivo, 

Quanto  cega,  illumina  o  diícuríivo. 

Haver  principio  eterno  omnipotente 
Se  acredita  evidencia  taó  notória, 
Que  barbara  naçaó,nem  fera  gente 
Ha,que  lhe  negue  de  primeyto  a  gloria» 
O  Ceo  com  tantos  adros  refulgente 
He  patente  padraó>claia  memoria, 
Que  iníinúaaos  mortaes,mudo elegante,' 
Docreado  húa  origem  relevante. 

Ipfse  resconditae  divina:  naturas  itfaieftatem  prsdicant.  S.Joan. 
Damaíc.i.  defidecap.i. 

c  66.  Naó 
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66. 
Naó  ha  gente,que  indómita  refuma 
A  habitação  ao  bofque,âgruta,ao  monte, 
Que  da  razão  guiada  não  prefuma 
Que  ha  fer  divino  do  creado  fonte. 
Mas  querendo íubiià esfera  íumma, 
Cegos  em  tanta  luz  corno  Faeton te, 
Errando adoraçòes,ôc  fàcriíicios, 
Cahiraóem  diveríos  precipícios. 

Nulla  gens  eír,neque  tam  immanfueta,neque  tam  férrea  quae  licet  nefctat 
gualem  Deua»  habere  deceat  habendum  uracn  ignoret.Cic.lib.i.de  legibus. 

67. 
Quem  reparar  no  adorno,no  concerto, 
De  quanto  oítéta  o  Ceo,  &  o  mudo  enterrai 
No  ponto  fixo,no  confiante  acerto, 
Com  que  os  orbes  fe  movejn  íobre  a  teria; 
As  influencias  obfervando  experto, 
Do  tempo  a  roda  que  eílaçóes  naó  erra,- 
Verá  que  ordem  taó  certa,&  verdadeyra 
Tem  fobrenatural  cautfa  primeyra. 

Non  exaudidlis  compofiura  rerum  armoniam,&c.  D.Chrifoít.hom.5- 
in  Çapud  1 .  ai  R.°na.  /C  Q     ]S^"  ^  q 
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6S. 

Naó  ha  vivente  racionahou  bruto, 
Ou  vegetavel  íeja,ou  feníltivo, 
Pedra,fonte,metal5flor,planta,ou  fruto, 
Que  não  feja  pregaó  de  que  ha  Deos  vivo,- 
Do  eterno  íer  magnifico  tributo 
He  tanto  fer  creado  íucceífívo; 
E  tudo  teftem  unhas  repetidas 
De  húa  primeyra  vida  das  mais  vidas. 

Tum  pulchritudine,tum  aiagnitudine  ipíum  opificem  annuntjantii. 

IderaS.  Chrifoli.  ibi. 

69. 

Mayor  bem,  ou  melhor  do  que  Deos  feja 
Naó  pode  imaginar  o  pen  (amento, 
Sobre  quanto  a  vontade  mais  dezeja, 
Sobre  quanto  mais  voa  o  entendimento. 
Poíto  que  manifeíto  á  vifta  eíleja, 
Docjue  for  mais  futiI>9gudo,attento, 
He  impoílivel  que  íeja  deícuberto 
Da  agudeza  do  lince  mais  experto. 

Deum  ncrao  vidit  unquam  Joan.  Epift.  i.  n.i 8. 

Cij  70.  Deos 
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yc. 

Deos  qos  olhos  corpóreos  inviíivel 

Que  o  vejaó  aos  do  efpirito  concede ; 

Gloria  da  faculdade  intelligivel 

Por  onde  o  humano  ao  mais  creado  excede. 

O' da  alma  privilegio  incompreheníivel 

Que  eíTas  diífcancias  infinitas  mede, 

Preparada  daquelle  eterno  lume, 

Que  expõem  a  luz  mortal  patéte  o  Nume. 

Difponiturintelleftuscreatus  perlumeninhasrem.  S.Thora.i.z.q.i7J- 

Em  Deos  tanta  divina  preeminência, 
Que  íobrenatural  o  mundo  admira, 
He  natural  a  fempiterna  eííencia, 
E  a  não  fer  natural  naó  fe  admitira. 
O  íobrenatural  por  exceílencia 
Sò  como  natural  lhe  competira, 
Porque  do  fer  eterno  por  grandeza, 
O  íobrenatural,he  natureza. 

Nihil  in  Deo  eft  fupernatura!e,(ed  eft  illi  conaturale.  Compt. 
eorn.i.difpat.íe&.z.n.j.  _-      N"aÔ 
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72. 

Naó  tem  voz,naõ  tem  cor,naó  tem  figura 
O  Rey  que  o  Ceo,&  a  terra  lenhorea, 
Mas  por  eftas  imagens  íe  a  figura, 
Porq  outras  naócóprehéde  a  humana  idéa? 
Como  o  artífice  deftro  que  a  pintura 
Pozem  taó  certa  porporção,que  alhea 
Da  clara  percepção  da  attenta  viítaj 
Em  razão  da  diílancia  não  exiíta, 

Spiritualiter  orcnia  intelligenda  Ainr.  D.Aug.de  eflent.divinit> 

Ouvirlhe  Adam  a  voz  no  Paraifo 
Por  onde  percebeo  que  Deos  andava, 
Eníina  a  luz  do  racional  juizo; 
Que  Deosmateiiaes  vozes  naó  formava? 
Seguir  os  meímos  termos  foy  precifo, 
O  Oráculo  que  diz}que  íe  alTentava, 
Pois  totaes  foraó  deites  movimentos 
Os  celeftes  Miniftros  inftrumentos. 

Audivit  vocfm  Dei  de  ambulantes  in  paradifo.  Genef.cap.j. 

,Vidi  Domina íedentína.Ifaiae  cap.í.n.i.    /"•  •••  _i      T}& 
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74» 

De  corpo  diviíivel  carecendo, 
A  mente  o  vay  por  partes  diftmguindo 
Pelos  termos  humanos  percebendo 
Quanto  vay  nos  divinos  advertindo. 
Ja  todo  olhos  íe  admira  tudo  vendo, 
Ja  como  ouvidos  todo  tudo  ouvindo; 
Todo  mãos  porq  tudo  obra,&  reparte,    (te. 
No  Ceo  ao  meímo  inítáte,  &  em  toda  a  par- 

Intellige  metaphyficas  Deus  totus oculus  eft  quij  omnia  videt,  &c. 
S.  Aug.  de  effent.  divinit. 

75- 
De  Deos  incomparável  a  belleza, 
He  fobre  a  imaginável  fermofura 
De  impoííiveis  formada  a  gentileía 
A  penas  da  divina  he  conjectura ; 
Quanto  matiza  o  Ceo,&  o  mundo  preza 
He  tenebroío  exemplo,íombra  eicura 
Dos  bellos  reíplandores,que  domina> 
Qualquer  athomo  ioda  luz  divina. 

76.  A  prata, 
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70. 

A  prata,  o  ouro,  as  pérolas  precioías, 
Osrubisjos  topafios^s  diamantes, 
Por  mais  luzentes  huns,outras  fermoías, 
Naó  podem  jaeítimarfe  por  brilhantes. 
Dos  jardins  as  fragrâncias  deliciofas 
Das  esferas  as  luzes  Cintilantes, 
Tudo  ao  mortal  fentido  deíagrada 
Pois  comparado  a  Deos  o  mundo  he  nada. 

77- 

Ainda  que  ao  creado  excedem  tanto 
Do  Author  da  natureza  as  luzes  puras, 
Em  [y  cóprehende  de  excellencias  quanto, 
De  perfeyçóes  enterra  nas  creaturas. 
Em  Deos  alcança  a  idéa, admira  o  efpanto 
As  paliadas,  prezentes5&  futuras, 
Pois  fe  ao  principio  o  termo  diz  refpey  to, 
Quem  chega  a  veracauza,vèoeffeyto. 

Ciiij  78.  Con: 
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Contém  de  perfeyçóes  quanto  fe  entende, 
Qu,e  pôde  pertencer  ao  íer  divino; 
Porq  em  fy  todas  o  immortal  cóprehende, 
Como  inefável  fuperior  deítino. 
Se  as  contempla  o  joifo  fe  fufpende ; 
E  o  mais  fútil  de  tanto  voo  indigno, 
Publica  humilde  em  cultos  reverentes, 
Quãtas  em  lúmaa  hú  Deos  faô  cópetentes. 

79. 

Mas  toda  a  perfeyção  devia  acharfe 
Em  quem  todo  o  poder  chegaaaplaudirfe, 
Nem  pudera  deffey to  imaginarfe 
Onde  império  total  vem  a  incluirfe. 
Naõ  poderia  o  mundo  governarfe 
Se  im  perfeyção  pudeia  coníentirfe 
No  feu  Author,  pois  quem  impera  deve 
Naóter  ncmfombras  dehú  defeytoleve. 

80.  He 
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8o. 

He  Rey  fobre  os  mais  Reis.inas  fem  ornato> 
De  pompofo.magnifico  tumulto, 
Porque  em  Deos  naó  coníifte  no  aparato* 
Como  nos  Reis  da  terra,  o  régio  culto. 
Nada  vilivel  pode  fer  retrato 
Do  faufto,que  Rey  tanto  en  ferra  occulto; 
Que  tudo  faó  theíouros  efcondidos 
Em  Deos,&  íobre  a  esfera  dos  fentidos. 

Rex  Regum  &  Dominus  dominantium. 

81. 

Fala  fem  voz,eítrepito,  ou  íonid' 
Do  peyto  no  mais  intimo  fegredo, 
Adonde  ocultamente  fendo  ouvido, 
Huns  reduz  por  amor,outros  por  medo. 
Som  com  mayor  aíTombro  repetido, 
Que  o  do  ecco  vaó  no  concavo  rochedo; 
Pois  naó  fe  vedo  quem, como,  ou  por  onde. 
Articula,  pregunta,iníra,  reíponde. 

Loqui  Deus  cft  fine  fono  voeis  ia  mentibus  infpirare.  S.  Aug.  fíE». 
de  eflenc.  áivinit.  n         —    „ 

'  8a.  Tao 
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82. 

Taõ  igualmente  o  ama,  como  o  teme 
Que  lhe  ouve  os  eccos,  fe  a  atenção  eícuí 
Bradando  ao  coração,  ó  como  treme 
Das  vozes  a  alma, que  de  horror  íe  enluta 
Ao  meímo  paí!o,que  íe  anima,gcme, 
Entre  efperanças,&  temores  luta, 
Que  íe  a  hú  tempo  contém  rigor,&  afago, 
Enleva  a  gloria,atemoriza  o  eftrago. 

Ducam  eam  in  fo!itudinena,&  loquar  ad  cor  ejus.  Ofeae  2. 

83. 

Sem  tinta  grava,oque  íem  penna  efcreve; 
Sendo  as  infpiraçõcs,q  na  alma  imprime 
Caracteres  íutis,com  que  deícreve, 
O  que  ao  mortal  condena, &  o  q  o  redime. 
Expóeml he  os  benefícios  que  lhe  deve. 
Das  penas  iníernaes  o  horror  lhe  exprime, 
E  quanto  foy  fcm  letras  eicrevendo, 
Das  potencias  internas  íe  vay  lendo. 

84.  Manda 
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84. 

Manda  á  idea  que  imagens  repreíente 
A'  foveis  humas,outras  eípantofas ; 
Envolvendofe  em  luz reíplandecente, 
Eenlutandofeem  fombras  tenebrofas, 
Conforme  aos  corações  diípoílos  (ente, 
Aviza  em  varias  cifras  mííteriofas, 
Aos  brandos  iníenti vos  de  favores, 
Aos  tenafeseftimulos  de  horrores. 

85. 

Dos  racionaes  univeríal abrigo, 
Moftra  que  huns  favorece,&  q  outros  fere 
Mas  de  alcançar  íocego,  ou  ter  perigo, 
Quaes  os  amados  fejaó  não  fe  infere. 
Gloria,ou  tribulação,  qual  hecaftigo 
Manda  a  fabia  prudência  íe  pondere  ,• 
Eífimando  o  r  igor,  temendo  o  afago, 
Pois  o  q  he  bem  da  vida,hedaalma  eílrago. 

86.Amuv- 


4  Efpelbo  dolnvifivel 

86". 

A  muytos  chama  Deos  quando  os  obriga 
Por  meyo  do  rigor  a  que  os  entrega 
Nos  outros  quando  menos  os  caítiga, 
Mais  formidável  o  furor  emprega. 
Ao  bom  permite  o  mal,  que  o  bem  coníiga, 
Ao  mao  difpenfa  o  bem,&  o  mal  lhe  nega ; 
Quando  do  mal  procede  o  bem  íuave, 
E  do  bem  nafee  o  prejuifo  grave. 

vQuem  diligit  Dominus  caítigat.Paul .  ad  Heb.  1 1.  n.í. 

87. 

Quem  vifle  a  hum  Pedro  na  íoberba  Roma 
Da  prizaó  dura  expofto  ao  rigor  fero, 
Quando  do  mundo  todo  as  forças  doma, 
O  indomito,&  cruel  poder  de  hum  Nero,-  ] 
Se  em  hum  penas.em  outro  glorias  íbma,  y 
Favorável  ao  mao,  ao  bom  auftero, 
A  Pedro  advirta,que  he  glorioía  a  pena, 
Que  pela  gloria  Nero  fe  condena. 

88.  Quem 
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Quem  reparar  prudente  nos  avizos, 
Que  /e deferevem  pelos  cazos  vários 
Verá  como  dos  homens  os  juízos 
Saóálemde  indifcretosjtemerarios." 
Se  para  os  bens  os  males  faó  precizos. 
Para  os  bons  faó  favores  neceíTarios* 
Pois  com  vozes  do  mal,  o  bem  refpcnde> 
Edebayxodobem  o  mal  íe  efeonde. 

Profperitas  perdetillos.  Proverb-i. 

89. 

Só  de  Deos  os  juizos,dezengano5 
Saó  claros  das  verdades  infalliveisj 
Naó  os  dos  homens,a  quem  vãos  enganos 
Da  tenaz  opinião,  faz  invencíveis. 
Fazem  de  prefumidos.os  humanos 
Da  verdade  os  applauzos  impoíliveis,- 
Pois  vendo  que  foy  erro,o  quediíTeraó, 
Contumazes,  fem  fim  o  defenderão. 

Juditia  Domint  vera.  Pi.  18. 

90.  Que 
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90. 

Qu,e  a  màos,&  bons  fuccedé  bens.ôc males, 
V10  do  mundoamayorfabedoria, 
Montes  íoberbos,ôc abatidos  vales 
Contemplandojq  a  pena,  &  a  gloria  enchia. 
E  tu  ó  neício>preíumes,que  te  iguales 
Onde  o  íabermais  alto  não  fobia; 
Defrageis  accidentes  preíumindo, 
Que  as  verdades  ja  ficas  deítinguindo. 

yidi íub  fole  tempus,  cafumq;  in  omnibus.  Ecclefoj.  4. 

91- 
Es  contumâZjblazonas  de  confiante,- 
Es  temerario,julgas  que  es  agudo  ,- 
Por  valerozo  inculcas  o  arrogante, 
Eícondeso  foberbo  no  cizudo. 
Sendo  à  virtude  o  vicio  femelhante 
Quanto  virtude  afe£tas,  vicio  hetudo,- 
De  iy  não  dando  accidental  indicio, 
Porque  a  cor  da  virtude  vefteovicio. 

yiuanobisíubvirtuturanoMineobrepuíit.  Seneci  in  EpifK 

92.  Deos 
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92. 

Deosquevé  tudo,obem,&  o  mal  conhece, 
Que  ao  divino faber  nadaíeefconde, 
E  do  que  menos  cuydasqueapparece, 
Do  interior  mudamente  a  voz  refponde. 
Quando  mais  eícondido  te  parece, 
O  que  ocultar  pertendes,náo  tens  onde. 
Que  a  prefpicacia  da  divina  idea 
Ornais  interno  da  alma  fenhorea. 

93- 

Entre  oremedio,&  a  pena  do  delicio, 
Quando  a  pena  o  remédio  difficulta. 
Do  divino  faber,  íempre  infinito. 
Mais  reparar,  que  caíligar  rezulta. 
E  o  juízo  mortal  nefcio  finito, 
Não  remediar,  mas  arruinar  coníulta,- 
Có  prefum  pçáo  ao  Ceo,&  ao  mudo  horréda 
Moítrando  infano,que  o  divino  emenda. 

94.  Naõ 
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94. 

Naõ  pode  íubir  mais,vaidade  humana, 
Eífa  vãa  preíumida  ligeyreza,- 
Que  excede  abominável  como  infana 
As  rayasda  íacrilega  fereza. 
DeDeosa  providencia  foberana 
O  teu  dicíame  bárbaro  deiprezs 
Sendo  taõ  desleal  teu  defatino, 
Que  temerário  argues  o  divino. 

9* 

Sendo  o  caíKgo  mal,bem  o  remédio, 
Deos  o  rigor  acerbo  nunca  admite 
Que  pondo  a  culpa  a  Adam  tirano  aíTedio 
Triumros  aos  eftragos  não  permite. 
Mas  o  cruel  que  ao  bom  tem  bravo  tédio, 
Ao  rancor  não  podendo  achar  limite, 
Faz>dando  ao  bem  a  indignação  repudio 
Do  teimo  exórdio,  do  final  preludio. 

06.  Co 
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96. 

Começa  Deos  do  bem,que  he  mais  fuave, 
No  cazo  mais  atrôs,&  horror  mais  forte; 
Principia  o  mortal  do  horror  mais  grave, 
Julgando  ainda,limitado  a  morte. 
Deos  para  que  o  rigor  menos  agrave, 
Sem  q  nada  ao  divino  o  humano  importe, 
Ao  mundo  dando  exéplos  entre  aíTombros, 
culpas  toma,&  culpados  íbbre  os  ombros. 

Imponit  in  humeros  fuos  gaudens.  Luc,  cap.i  5.n.y$ 

97- 
Quanto  fe  engana  quem  ao  mundo  ferve* 
Enaô  vive  por  Deos  eftremecido, 
Para  que  hum  bem  taò  infirior  conferve, 
Queamigo,que  fenhordeyxa  offendido. 
O  bem  divino,  o  racional  rezerve 
Todo  o  profano  afFeòto  deftruido, 
Jaque  íem  voz  lhe  exclama  ecco  profundo 
Que  bem  eterno  he  Deos,  engano  o  m  udo. 

Mundus  tranfit,  qui  facit  voluntatem  Dei  manet  in  «ternum. 

joan.Epift.i.cap.i.n.17.  j2  ^   Hum 
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Hum  pouco, ó  débil  fatigada  Mufa, 
Que  pares  íocegada  te  permitto, 
Porque  mais  ponderada  que  defufa 
Defiailluítre  influencia  neceííito. 
Recuperar  o  alento  não  feeícuza, 
Quem  difcorrendo  vay  pelo  infinito; 
Que  no  immenfo  por  mais  q  não  íocegues* 
Ao  fim  te  dezengana  que  naó  chegues. 


AR- 


ARGUMENTO 

O  O0  penetra  felismente  a  terra ; 
Porque  a  luzj  racional  ccmfutil  arte^ 
Os  divinos  lhefouros  dez^enferra^ 
Difiinguindo  hum f o  D  cos  parte  por  fartei 
Dos  atributos  que  altamente  enjerray 

O  immenfo  indivifivelfc  reparte  ,- 

Fazendo* os  o  concejto  diflinguiveisy 

Para  que  aos  homens  fej ao  perceptíveis* 

CANTO    II. 

i. 

DEíTa  immortaljeruíalem  triunfante ' 
Foraó  do  Sol,  por  partes  vedo  os  rayos 
Os  Aflros  immortaes  da  militante, 
Para  os  acertos  repartindo  eníayos. 
Affim  íe  aientaó  de  hum  íaber  confiante 
Para  as  emprefas  grandes=osdefmayos; 
Que  hum  todo  de  grandeza  inaccellivel 
Só  por  pequenas  partes  he  vencível. 

Dij  2.  Taó 
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2, 

Taó  alto  documento  que  aprovado 
FoydosFaroes  da  Igreja  íuperiores, 
Dos  vãos>ôcprefumidos  reprovado, 
Aípiraacultosde  immortaes  louvores  >• 
Julgando  nefcios  terem  penetrado 
Atédomefmo  Solosreíplandores, 
Como  ignorantes  do  prudente  eftudo, 
Sábios  íe  inculcaó  reprovando  tudo. 

Djcentesenim  fceffefapieatcs  ft.uki  faâi  funr.  Paul.ad  R_om.cap.i.n.zi. 

3- 
Dosfabios  imitando  o  verdadeyro, 
Dos  nefcios  o  vaidoíb  abominando, 
O  ferdeDeos}que  náofealcanfainteyro 
Vá  por  partes  a  Mufa  inveíligando. 
Narrando  humas  depois,outras  primeyro, 
E  por  diftincèos  paííos  caminhando, 
Poderá  tanta  empreía  ir  confeguindo. 
Da  eílencia  os  atributos  diftinguindo. 

4.  Ao 


Cmto  fcgtmdo.  jrq 


Ao  Divino  faber  fomente  hc  dado 
Comprehender  o  infinito  em  hú  inftante> 
Enaó  ao  fer  humano  limittado, 
Immenfamente  do  que  he  Deos  diílantCj 
Por  partes,quando  em  prende  o  dillatado, 
Ao  fim  chega  o  prudente  caminhante» 
Que  pela  divizaó  fe  fas  poííi  vel 
A  empreia,que#indiviía,  era  impoílivcl. 


Divididos  do  humano  peníamento 
No  fer  fe  naó  contemplaó  divididos ,; 
Que  na  eflencia,indivifo  complemento 
Eítaó  os  atributos  incluídos. 
Mas  como  do  mortal  entendimento 
Naó  podiaó  íerjuntosjpercebidosj 
Salvo  doindiviíivel  o  refpeyto 
Diílingue  os  atributos  o  conceyto. 

D?o  hoc  eíl  effe  quod  cft  fortem  cffe sut  fapientem  e0e,3í€. Div. Aug. 
lib.ii.deTnnir.cap4.  jy  -  j  fi      ga5 
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6. 

Saó  por  diverfos  termos  entendidos 
De  Deos  os  atributos  preeminentes; 
Meyo  para  que  f  oííem  percebidos 
Achado  pelo  invento  dos  Scientes. 
Em  Deos  eílarem  todos  incluídos 
Eníinaô fundamentos  concludentes  >• 
Pois  pela  mefma  acção  manda,permea, 
Engrandecc,caftiga,íenhorea. 

Idem  cfl  q no i  libet  unam  illorum, -juo d  omnia  limul.  D.  An(elm. 
in  Monol  og.  cap.  ij. 

7' 

Diítingueos  o  juiíb,como  vários, 

Que  hum  conceyto  entendellos  naó  podia; 

Sendo  á  idea  mortal  termos  contrários 

Fazer  hum  mapa  fó  do  eterno  dia. 

Em  pontosos  percebe  imaginários, 

Como  mental  fazendo  anathomia  > 

E  dividindo  o  que  fe  naó  reparte, 

Vay  difeorrendo  em  Deos  parte  por  parte. 

Deuseft  fua  efíentia.ita  efl:  fua  ajcemitas/icut  fuum  intelligere  eft  fuum 
effe^italuuttvelie.D.Thoin.i.p.q.zo.arc.a.  O       A 


Canto  fegmdo.  ^ 

8. 

A  Deos  admira  objecloindifinivel 
Quem  falou  mais  facundo  do  inefável  J 
Quanto  mais  fediííingue  indiftinguivel, 
Sobre  o  que  ma  is  le  eílima  ineftima  vel. 
He,por  immenfo  fobre  o  comprehenfivelj 
Por  infinito  alem  do  imaginável ; 
Pois  fendo  tanto  o  que  de  Deos  fe  explica, 
He  muy  to  mais  o  que  em  filencio  fica. 

Cum  dicitur  non  poteft  dici  >  cum  aeflimatur  non  poteft  seflimari;  cuni 
definitur  ipla  d  efinitione  creícit.  S.  Greg.Nazianz.  orat.49. 

9- 
He  begnino,amorofo,compaiTivo, 
Piedozo,liberal,juftojfevero; 
Mas  quando  aos  mãos  cafíiga,executivo> 
Reóto  procede,naó  íe  vinga  auftero. 
Taó  altamente  fabio,compreheníivo> 
Que  em  bum  indiviíivel  concidero 
Contar  quãtos  do  Empíreo  até  o  profunde 
Athomos  temo  Sol,pontosomundo. 

Oculi  Dominicircunfpicientesomiiesvias  horainum.&  profundam 
abin.Ecclef.z5.n.a8.  jy.jjj  JQ     ^ 
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10. 

SòDeos  fe  aclama  com  verdade  grande 
Que  o  feu  poder  excelío  naó  depende; 
Outro  não  ha}que  tanto  Império  mande, 
Ceptro  nenhum  domínio  tanto  extende. 
Ninguém  cõ  Deos  em  competências  ande, 
Que  única  Mageílade  não  contende  ; 
Pois  inefável  de  grandeza  extremo 
Exiíle  fobre  a  esfera  do  íu premo. 

•Quoniam  Deusmagnus  Dominus.  Píalm.  94. 

II. 

O  nome  de  Senhor  como  tributo, 
Mais  próprio  que  o  que  paga  ao  mar  o  rio, 
He  no  Império  de  Deos  alto  atributo 
Devido  a  independente  íenhorio. 
He  Senhor  fobre  todos  abfoluto, 
Que  o  bom  premea,  que  caft iga  o  impio; 
Deos  hefó  de  razão  que  o  mundo  crea 
Que  de  humpolloaoutro  pollo  fenhorea. 

12.  Eterno, 


Canto  fegunâo.  <y 

12. 

Etemo,Sant0,juílojCompaí]ivo, 
Nomes  q  as  perfeyçóes  de  Deos  explicaô» 
Quando  le  lhe  atribuem  noadjeéHvo, 
EíTencialmente  íubítantivos  ficaó. 
Do  divino,  por  termo  incompreheníivo, 
Em  hua  identidade  certifkaõ, 
Quehe  Santo,  fendoameíma  íantidade, 
Eterno  fendo  a  própria  eternidade. 

Ipía  vita,  ipfa  fapientia.ipfa  veritas,  ipfa  juflitia,ipfa  seternitas.  S.Aog-' 
de  cognic.  verse  vitae  cap.7. 

Furor, indignação*  vingança3oii  ira 
Ou  faõ  al!egoria,ou  lemel  hança, 
Por  onde  o  entendimento  humano  afpira 
Chegar  a  donde  o  fer  divino  alcança. 
Quando  permite  o  mal,&o  bem  retira, 
He  da  Juítiça  a  acçãomaó  da  vingança? 
Que  Deos  ícvero,  &  jufto  aos  mãos  códena 
Impondolhes  íemodioajuíla  pena. 

14.  He 
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14. 

He  eiTencia  íimpliciflima  ordenada 
De  fy,  por  mais  perfeyta»  por  mais  pura; 
Repugnante  a  que  leja  fabricada 
De  partes,  q  reípeytcm  compoftura. 
He  perfeyção  q  em  Deos  conciderada 
Do  íer  divino  as  glorias  a  fegura ; 
Por  íer  o  independente  docompoíto 
Naturalmente  a  imperfeyçóes  oppoílo." 

Una  natura  firaplex  omnino  *.  Conci  1.  Lateran.cap.Firmiter. 

15- 
Concorrendo  o  divino  activamente 
Com  outro  obje£fco,ainda  que  diftante, 
Pôde  fazer  com pofto  preeminente 
Igual  ao  fer  divino  relevante. 
Ser  compoltojou  formallo  he  differente, 
Na  acção  exiíte  a  perfeyção  confiante,- 
Que  do  verbo  íe  vio  na  humana  esfera 
A  Divindade  como  de  antes  era 

Deus  aâi  vé  in  compofitionem  cum  re  aliqua  venire  jeteít.  Suar. 
%.i.cap.5.n.7.  16.    SaÕ 


Canto  fegunâe.  59 

16. 

Saó  deíla  eterna  perfeyção  indícios 
Os  elementos  fluidosjôc  raros 
Que  do  Author  celeftial  por  ben  eficios 
Triunfaó  de  infortúnios  fempre  avaros l 
Izentosdecompoftosarteficios  > 
Alcanção  firmes  naturaes  reparos 
Contra  os  Impérios  da  fatal  ruina 
Que  do  tempo3ao  compoftojfe  origina/ 

•  17- 

Quem  feZar,fbgos&agoa  independente 
Da  condição  dos  muytos  inconíhnte, 
Fora  em  termos  impróprios  dependente 
Nem  do  mais  puro,  nem  do  mais  confiante 
A'  razão  natural  fendo  evidente 
Ser  quãto  fe  compõem  participante, 
A  participação  fora  indecencia 
Na  íuprema,divina  independência. 

18.  Dos 
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m 

Dos  miflos  a  izenção  afro  atributo 
He  da  infinita  perfeyção  divina ; 
Quehe  Deos  porinviolavel  ílatuto 
Summarnente  per£eyto,a  Fé  o  eníina. 
Hum  fer  em  perreyçóes  todo  abfoluto 
Se  admira  o  que  por  partes  naó  declina ; 
Que  he  indivifa  íubíiancia  raro  extremo 
Venerado  na  esfera  do  íuprcmo. 

19. 

Toda  a  eompoíição  como  diítfn&a 
Do  todo5quecompóem,quandofe  junta, 
Repugna  a  Deos  por  fer  forma  indiltin&a, 
Totalícontinua,tndiviíivel,  junta. 
>A  inimraitavel  perfeyção  requinta 
De  unica,infeparavel,naó  conjunta; 
Compor  de  partes  he  deíigualdade 
Imprópria,  incompatível  á  Unidade. 

20.  Raros 


Canto  fegunâv.  6l 

20. 

Raros  extremos, pródigos  excede 
De  Deos  a  condição,  por  excellencia, 
Perenne  manancial  de  que  procede 
De  graças  íucceflivas  a  fluência. 
Nenhum  impedimento  retrocede 
A  eterna  fem  igual  beneficência 
Queíe  remonta  a  fuperior  esfera 
A  de  quem  dando  tudo  nada  efpera. 

Qui  folem  fuum  oriri  facit  íuper  bonos,&  maios,  &  pUiit  hiper  judos, 
&  injuttos. Math.cap.5.n.4J. 

21. 

Liberal  repartindo  benefícios 
Benéficos  favores difpeníando, 
Se  occupa  em  generofos  exercícios 
Divinos  prémios  compaííivo  dando* 
Obras,que  todas  da  bondade  indícios, 
Que  he  fummamente  bom  vaõ  aclamando; 
Porque  o  bom  propriamente  íe  conhece, 
Quando  nas  boas  obras  refplandece. 

Ipía  oper3>quas  «go  fatio  uflimoniú  pcrhibent  dcir.e.  joan.cap.f.n.?^.' 

22.  Áuthor 
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22. 

Author  de  todo  o  bem, por  naturefa, 
Que  de  Deos  o  bem  todo  fe  origina, 
He  contra  todo  o  mal  firme  deteía, 
Pois  precipício  algum  nunca  deííina. 
Porém  tendo  afuíliçaporemprefa, 
As  regras  naturaes  nunca  declina : 
Antes  concorre,o  bem,&  mal  propoílo 
Ao  alvedrio  humano  nunca  oppoito. 

Tota  ratio  faóti  eft  potentia  facientis.  S.Aug.Epift.j.ad  volufiaru 

23. 

Do  que  tem  fer  a  inevitável  forte 
A  eterna  providencia  eírá  prevendo ; 
SernafcimentO}eítado,vida,  ôc  morte 
De  todos  os  nafcidos  antevendo. 
Sem  que  os  Decretos  naturaes  reporte 
Os  fucceffos  futuros  comprehendendo 
Vaó  todos  fem  violência  da  vontade 
Nem  detrimento  algum  da  liberdade. 

Velle  quidcm  Deus  omnes  homines  Ta!  vos  fieri,  non  Ge  tamen  ut 
illis adimac  liberú  arbicriú.  S.  Aug.lib.de  Spirit.&literacap.  31.       ,_  .      r\ 
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24. 

O  rebelde  naó  obra  conílrangido 
DequefoffeporDeos  premiditado» 
O  que  havia  de  obrar  foy  com prehendidoj 
Sem  por  Decreto  algum  fer  obrigado. 
Da  razão  de  fer  antes  prevenido 
Naórefultou  impulío  antecipado; 
Mas  foy,  porque  naceo  da  obra  o  conceyto; 
A  obra,  a  cauia,  a  previlaó,o  efíeyto. 

Hocprefcivit  quod  erat  futurus.  S.Aug.dc  bono  perfeverantia?  csp.  1$ 

Idéa  a  providencia  antecedente 
A  acção  remota  prevenio  confiante  ; 
Como  a  Deos  o  futuro  he  ja  preíente 
Igual  aomeímopontovéodiítante. 
E  porque  a  eternidade  permanente 
Inclue  o  perto,&  o  longe  em  hum  inflantej 
Nada  íe  dá,na  eternidade  immenía 
Entre  prever,  6c  obrar  de  diferença. 

26.  Aos 
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26. 

Aos  mãos  permeditandolhe  o  caftigo, 
Nos  eternos  incêndios  decretados, 
Como  begnino  pay  moftra  o  perigo 
Naò  íendo  porém  caufa  do  peccado. 
O  delicio  não  pôde  ter  coníigo 
Quem  de  perfeyto  alcãça  o  íummo  eítado, 
E  naó  cabendo  em  Deos  a  culpa  impia 
Occaílonala  aos  homens  naó  podia. 

Ucnaícanturhomines.conditoris  eft  beneficium,utpeteant,prjev>rica; 
toriseft  mericum.  S.Proíp.ad  objeít.  3.  vincencianam. 

27. 

Tenaz  na  obftinaçâoodeliquente 
Injufto  clama  fedoCeo  fequeyxa, 
Pois  de  Deos  hc  deyxado  juftamente 
O  perverfo,queinjuftamente  odeyxa. 
Por  efta  caufa,quando  a  pena  fente 
Do  rigor  naó,  da  pena  forma  a  queyxa  > 
Razaó,parque  o  ínfelis  rico  avarento 
Do  caftigo  a  naó  fez,nias  do  tormento. 

Cruciar  ia  hic  flama.Luc.  16.11. 24. 

28.  Culpar 


Canto  [egunds*  6$ 

28. 

Culpar  a  peos  jexceíTo  he  da  maldade,    *J  ^ 
Defculpa  atros  da  barbara  injuftiça; 
Quando  juílo  caíliga  a  iniquidade 
Como  aílillo  íupremo  dajuftiça. 
Fora  indigno  de  hum  Rey  todo  equidade 
Deyxar  de  caítigar  odio,&  cobiça, 
Injuíras  pertençóes ,  cruéis  deíignios» 
Homicimos,traiçóes,&  latrocínios. 

Deus  Judex  juftus  Pfalm.7. 

29. 

Creado  foy  no  eítado  da  innocencia 
Adam  no  Paraiío  lem  malícia,- 
Que  em  tudo,quãdo  fez  a  humana  eííencia, 
A  bondade  immortal  lhe  foy  propicia. 
Mas  ingrato,efquecido  da  obediência, 
Perfuadido  do  engano,ou  da  delicia, 
Crendo  íerabíoluto,  ôcnão  íogeyto 
Quebrantou  como  frágil  o  precey  to. 

E        *  .30.  Naõ 
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30. 

Naó  fó  lhe  não  mandou  Deos  que  peccaíTe 
Mas  atélheadvertio,  queonãofizeíle,- 
E  ao  mundo  promulgou  Ley  que  guardafíe 
Com  pena  de  q  a  Graça,  6c  o  Ceo  perdeíTe ; 
A'  juíliça  he  querer  que  Deos  faltaíTe, 
Se  execução  a  pena  não  tiveíTe  ,• 
Que  fe  o  preverío  falta  como  injufto, 
Não  he  bem  que  Deos  falte  fendo  juíto. 

Quempertéde  o  contrario  o  grave  engano 
Sente  do  adverfo  efpirito  foberbo 
Que.porque  o  verbo  fe  fizera  humano, 
Prefumio  fer  mayor,que  o  meímo  verbo. 
Mas  quando  íe  julgou  mais  foberano, 
No  profundo  parou  do  abiímo  acerbo,- 
Pois  quem  foberbo  afpira  ao  mais  íubido 
Vem  á  fumma  vilefa  de  abatido. 

32.  Sem 


Canto  fegundo.  O? 

32. 

Sem  fe  aplicar,&  íem  fazer  eftudo, 
Como  o  poder  fó  no  querer  coníiíla  , 
O  pulidojO  íutiljo  bronco,  o  rudo 
Vé  fem  moverfe,  íem  canfar  a  viíh.1 
Do  eterno  lolio  penetrando  tudo, 
Sem  que  o  mais  efcondido  lhe  reíifta. 
Chega  a  fazer,na  acção  de  conhecerfe, 
Que po/Ta  o  incóprehéíivel  cóprehenderfe. 

33. 

Inviíivel  efpirito,8c  fubífoncia 
Nãoíbvivente,mas  a  mefma  vida; 
Ha  na  gloria  de  Deos  tanta  conftancia 
Que  na  divina  effencia  eftá  incluída, 
Da  eterna  Divindade,a  redundância, 
Que  eníerra  a  eternidade,he  procedida  i 
De  íabcr  tanto  íobre  a  Jerarquia, 
~jje  he fonte  da  immortal  íabedoria. 

Eij  34.  Com: 
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34- 

Compendio  he  de  virtudes  fem  limite, 
E  das  moraes  com  íuperior  conceyto, 
Imagem  no  moral  a  Deos  imite 
Da  arte  nunca  inventou  fútil  preceyto. 
Naó  ha  moral  virtude  que  acredite 
Ao  Divino  exemplar  do  mais  perfeyto,- 
Nem  fe  atribueá  eterna  immeníidade 
De  hú  fer  que  he  perfeyçáo  da  eternidade. 

V irtus moralis  eft  habitas  perficiens  naturam.  Aiifha.*:  hic  cap.tf. 

35T- 
He  puro  manancial  da  vida  eterna, 
Torrente  de  immortal  íabedoria 
Porque  de  ambas  a  origem  íempiterna 
A  viva  Divindade  pertencia ; 
Sciencia,ôc  vida  he  perfeyçáo  interna 
De  hum  vivo  Deos  que  tudo  íabe,  8c  cria; 
Porque  aalma  da  íciencia,  eíclarecida 
Anima  ao  fabio,comoa  meíraavida. 

36.  Da 
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Da  terra,&Ceo  na  altura  preíídindo, 
No  centro,  o  Ceo,&  a  terra  fuítentando, 
Nem  no  mais  alto  faz  pendor,fubindo, 
Nem  pefo  o  grava,ao  Ínfimo  baxando. 
Em  todas  as  creaturas  exiftindo 
Cada efpecie altamente  confervando^ 
Quanto  ha  creado, como  vida,  &  centro* 
Suftenta  em  bayxo,em  íima}f  ora,&  dentro. 

Super  omnem  creaturam  regend«,íubteusomnia  íuílinendo.D.Aug. 
Ub.  de  eíleat.  Divinit. 

37- 
Dentro  do  que  formou  não  incluído* 
Fora  do  que  animou  naó  íeparado, 
Que  repugnancias  tem  para  excluído» 
E  para  unido  com  o  fer  creado. 
Não  fica  no  mais  alto  mais  íubido 
Nem  no  mais  baxo  menos  exaltado, 
Porque  tem  toda  a  íuperior  grandefa, 
Naó  do  lugar3íenaó  da  naturefa. 

Extt  i  omnia,fed  non  exdufus,  intra  omnia  fed  neíi  inciuíus.  sbi. 

Eiij  38.  Interna. 
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38. 

Interna,&externamétemclufo,  Ôtizento, 
He  da  alma  enleyo  do  difcurfo  encanto. 
Confufaaluzdo  humano  entendimento 
Defmaya  à  vifta  de  prodígio  tanto. 
Do  fer  creado  íoberano  alento 
Divino  aííom  bio  dos  mor  taesefpanto, 
Pois  de  quanto  ha  vifivel5&  inviíivel 
He  Deos  esfera,&  cetro  indifinivel, 

39- 

Vivificante  efpirito  inviíivel 
Subftancia  fem  penção  de  quantidade, 
A  que  he  todo  oaccidente  inadmiíivelj 
Como  ao  divino  indigna  im  propriedade, 
Infinito,incorporeo,  indiviíivel, 
He  luz  fem  fogeyção  de  qualidade 
E  porque  ao  material  íe  naó  conforma 
He  fem  matéria  independente  forma. 

Dei  fubftantia  forma  fimplex  eft  fine  ulla  matíria.  Rapert.  lib,  1. 

inExod.cap.14.  Immu 
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Immutavel  confiante,  verdadeyro 
Em  todas  as  promeflas  taó  feguro, 
Que  antes  que  faltem,  faltará  primeyra 
A  firmefa  immutavel  do  Ceo  puro. 
O  fim  que  vaticina  derradeyro 
Taó  infalível  he  para  o  futuro, 
Que  não  he  do  perterito  excedido 
Que  faltar  ja  naó  pôde,  tendo  fido. 

41. 

He  Deos  verdade  unicamente  pura 
Que  fomente  defcifra  o  que  he  verdade, 
Pois  daquelle  alto  fer  que  immortal  dura, 
Exprime  a  verdadeyra  Divindade. 
De  nome  tanto  he  indigna  a  creatura 
Por  fuperior  que  feja  em  dignidade  >• 
Que  participa  deílà,  que  he  primeyra 
O  fer  verdade  naõ  mas  verdadeyra. 

Eiiij  42.  Do 
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42. 

Do  eterno  Pay  a  imagem  foberana 
Que  era  a  verdade  ao  mundo  publicava; 
Certificando á  geração  iníana 
Que  da  verdade  teílemunho  dava. 
E  como  o  fer  divino  em  forma  humana 
Efta  clara  exprefíaó  maniteftava, 
Ser  verdade  oftentando  ao  povo  indigno 
Patente  ao  mundo  expoz  que  era  divino. 

,Veni  in  mundum  ut  teítimonium  perhibeam  veritati.  J0an.cap.1S.  n.)7> 

43- 
A  humanada  immortalíabedoria, 
Luz  verdadeyra  que  a  verdade  ampara, 
Por  convencer  dos  homens  a  profia, 
Lhes  deu  para  a  julgarem  regra  clara. 
Ser  a  verdade  do  diícuríb  a  guia, 
Para  osjuílos  acertos  lhes  declara,- 
Poishecahirem  barbara  imprudência 
A  verdade  deyxar  pela  aparência. 

Nolite judicare  fecundum facieni,  fed  juftum  juiiiium  judicate. 

fb&tp  44.- Dos 
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44* 
Dos  homens  a  malévola  injuíliça 
Contra  o  que  eníina  a  mefma  Divindade, 
Afecla  pordiótameda  juftiça 
Eíhraleyprimeyro  que  a  verdade/ 
Indoinlitados  do  odio.ou  da  cobiça 
Contra  a  reóta  intenção,juíta  igualdade, 
Queaconcelharare&idaó  não  pôde 
Que  a  ley  contra  a  verdade  íe  acomode. 

45- 

A  razão  de  hum  Pithagoras  gentio 
Daverdadeyra  luzíendo  ignorante» 
Increpou  como  infano  delvario 
Naófeguir  da  verdade  a  ley  conftante; 
O  que  Te  aparta  da  verdade  ímpio 
Não  he  de  Deos  a  imagem  femelhante* 
DoDivino  parece companheyro 
Quem  fabio  julga  pelo  verdadeyro. 

Dicebst  Pittógôns,  divinitus  datura  eíl  hominibus  veritatem  ample  âij 
m  cum  Deorum  operibus  comparar!  poilint.  MYua.  de  vari»r.  hiít.  lib- 1  i, 

4.6*.  He 
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46. 

He  regra  geralmente  com  prehendida 
Ter  a  verdade  o  Régio  principado ; 
Pela  verdade  quando  eílâfabida, 
Heley,quetudo  deve  íer  julgado. 
E  quem  contra  a  verdade  conhecida 
Aplica  a  jufta  ley,cego  obftinado, 
Inculca  na  tenaz  barbaridade, 
Que  naó  ama juítiça,nem  verdade. 

Veritis  in  oranibus  principatum  obtinet. 

47. 

De  di£tames  taó  vários  que  efcreveraò 
De  tantas  variedades  que  di£taraó> 
Entre  taotos5que  tanto  difcorreraò  9 
Quais  melhor  à  verdade  fe  ajuílârão? 
Porém  faó  os  que  as  regras  que,expuzerão 
Melhor  as  leys  divinas  conformarão,- 
Pois  não  he  texto  de  leguiríe  digno 
O  que  fe  aparta  do  exemplar  divino. 

48.  Os 
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48. 

Os  que  governaõ  para  Deos  olhando, 
E  aos  divinos  exemplos  attendendo, 
Poderão  ir  os  erros  emmendando 
Daveídade  osjuizos  comprehendendor 
O  diícurío  incapaz  íe  vay  formando 
De  regras  vans  o  cabedal  fazendo. 
E  fe  a  acertos  afpiía  quem  governa. 
Siga  o  exemplar  da  perfeyção  eterna. 

49. 

Ter  a  imagem  de  Deos  dame  ate  à  vifta* 
He  íobre  todas  a  mayor  ventjura; 
Pois  quem  pelo  divino  fe  rc  gifta 
Os  melhores  acertos  aíTegu.fra.  pi    v 

Ainda  que  diftancia  immej.iía  exifta 
Entre  o  fupremoDeos,&.acreaturar 
Heley,que  do  inferior  o  íumnio  extrema 
Ao  Ínfimo  fe  iguale  do  fupremo. 

Supremum  infimi atingir,  infimum  fupi«sM.  Arift.  Phií.  j. 

50.  Em 


l 
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50. 

Em  hum  athomoíó  da  luz  divina 

Naó  erra  a  humana  o  verdadeyro  Norte 

Seguillo  he  regra,queao  difcurfo  enilna, 

Naó  fe  promulgar  ley,  que  tanto  importe. 

Heíem  Deos  infalível  a  ruina, 

E  fò  com  Deos  he  venturofa  a  forte; 

A  luz  divina.he do  difcurfo  acerto, 

A  humanadojuifodefconcerto. 

O  claro  Ceo  da  Divindade  templo, 
A  terra  pafto  dos  mortaes  fecundo 
Da  eterna  infinidade  para  exemplo 
Fez  a  ideado  Artífice  profundo. 
Por  íer  o  mundo  globo,&  o  Ceo  cótemplo 
Retratos  do  infinito  o  Ceo,&  o  mundo, 
Porque  tendo  limite  circunícripto 
Principio,&  fim  naó  tem,como  o  infinito. 

52.  Interna 
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rs 


Interna  luz  a  Divindade  immenfa 
A  externa  dos  mor  taes  a  não  regiíta 
Sempre  infinita,  porém  nunca  extenía 
Imperceptível  á  corpórea  viíta. 
Aluzviíivelathomos  condenía 
Em  proporção  que  aos  olhos  não  reíifta : 
Mas  a  divina  immenía  inaccefíivel 
O  infinito  reduz  a  imperceptível. 

O  coração  da  humana  creatura 
Deos  em  quaíi  triangulo  faria  ,• 
Moílrandoo  Mundo  esférica  figura, 
Que  o  coração  humano  naò  enchia5 
Se  o  globo  encher  ao  triangular  procura» 
Que  he  o  Mundo  ao  coiação}em  vaó  profia, 
Mifierio,que  á  razaó  clama  profundo 
Que  ha  complemento  iuperior  ao  Mundo* 

54.  Quem 
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w? 

Quem  mais  do  mudo  alcança  amaisafpiía/ 
Naõ  pára  no  dezejoa  ambição  cega; 
Confegue  hum  bem, por  outroja  iuípira, 
Qge  o  coração  humano  naó  íocega. 
ApôíTe  nunca  de  anhellar  retira, 
Antes  em  novas  pertenções  fe  emprega, 
Ainda  naquelles  que  alcançar  mais  vejo 
Nunca  parando  o  hydropico  dezejo. 

O  aíFecl:o  a  que  a  cobiça  fenhorea 
Pelas  grande fas  com  que  o  mundo  engana, 
Do  humano  coração  formando  idéa, 
Efpelho  he  que  ambicioíosdefengana, 
Se  quanto  banha  o  mar,&  o  Sol  rodea 
Naó  fatisfaz  taó  breve  parte  humana, 
O  fazer  tanto  pelo  que  he  taó  pouco 
He  vaó  cuydado  de  hum  difcurfo  louco. 

56.  Encher 
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$6. 

Encher  o  humano  coração  fomente 

Pôde  hum  Deos  immortalgloria  conífonte; 

Como  infinita  caudalofa  enchente 

Ao  mais  apeticivel  relevante. 

Satisfação  do  affe&o  mais  ardente, 

Triunfo  do  dezejo  mais  amante, 

Que  heforçofo  que  tenha  fim  preícripto> 

Por  mais  que  íejaimmenfo  no  infinito. 

57- 

Quem  vé  a  Deos  ainda  que  o  dezeja 
O  fucceilivodezejarnaócanfa, 
Antes  fedeve  crerqueadittaefteja 
Em  que  ja  nunca  o  apetecer  defeanfa  >: 
Como  altamente  venturofo  feja 
Quem  quanto  mais  anhella  mais  alcanía, 
Saó  dos  dezejos  glorias  exceílivas 
Satisfações  que  ocorrem  íucceííivas. 

58.   Satií- 


8o  Efyclho  dojnviftvel 

1%. 

Satisfação,quando  ao  dezejo  fegue, 
He  da  alma  toda  ineítimaveí  gloria. 
Quem  mayor  bem,do  qanhellou,con  fegue 
Sobre  hum  triunfo  alcança  outra  victoria ; 
Ao  bem  involuntário  aplaufos  negue 
A  vontade  naófó,  mas  a  memoria, 
Pois  fendo  mal  aceyto  o  beneficio, 
O  transforma  a  violência  em  malefício. 


59 


A  mortal  ambiçaõ.toda  injuftiça, 

Quanto  mais  íatisfeyta  menos  cefía, 

E  onde  a  fatisfaçáo  pára  em  cobiça 

Naõ  acaba  o  dezejo,mas  comeíTa. 

He  gloria  a  que  vem  quando  íe  cobiça 

Pela  vontade  regulando  a  prefTa, 

E  he,  íe  igual  ao  dezejo  íe  concede, 

Fel icidade.que  á  mayor  excede. 

6c.  He 
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6o. 

He  dos  que  vem  a  Deos  a  gloria  inimenía, 

Eterna  interminavel,infinita, 

Pois  à  vontade  não  fazendo  ofFenfa, 

A  polTe  no  dezejo  naó  limitta. 

Ventajofa  altamente  a  recompenfa 

Ao  mérito  as  ventajens  acredita, 

E  os  affec~tos,que  vivos  fempre  occorem, 

Por  mais  que  as  glorias  fejaó,núca  morrem." 

61. 

Em  hum  inftante  hum  bem  apetecido, 
E  com  mayor  empenho  íufpirado 
Quanto  antes  de  alcançado  era  aplaudido, 
Confcguidofoy  menos  eílimado? 
E  ainda  muda  a  emprego  aborrecido, 
O  que  era  antes  da  pofle  objecto  amado,- 
Pen(aó,doque  mortal  íe  reconhece, 
Que  em  breve  efpaçoíeama,ck  íe  aborrece. 

F  62.  Sò 
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62. 

Só  o  bem  divino,eterno  aplau  Co  aclama  / 
Quanto  mais  íe  coniegue,mais  íe  eítima, 
PôíTefelis  que  ao  coração  inflama, 
Immortal  premio  que  ao  dezejo  anima» 
Da  Fé,tantoque  ha  viíta,morre  a  chama, 
O  termo  da  Efperançao  bem  fublima 
Masfó  daCharidade  amora£bivo 
Exiíle  eternamente  o  lume  vivo. 

63. 

Acaba  Fé, pois  crendo  o  que  não  viraó, 
Vendo,  o  premio  confeguemdoq  creraò 
E  o  que  contra  os  fentidos  admitirão 
Ver  defpois  claramente  merecerão. 
As  luzes  entre  as  íombras  mais  luzirão 
Porque  o  lume  da  Fé  viva  tiveraó ; 
Dos  bens  da  gloria  celeftial  augmento. 
Dos  triunfos  eternos  fundamento. 

64.  Ter 
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64. 

Termina- fe  a  eíperança  com  ventura 
Doqueloubeefperarem  Deos  fomente; 
E  como  o  premio  a  poíTeção  íegura 
PoíTuir,&  efperar  não  fe  confente. 
Porque  nenhúa  gloria  heja  futura, 
Toda  a  felicidade  eílà  prezente, 
He  nafcimento  da  immortal bonança 
O  yenturofo  termo  da  Eíperança. 

65. 

A  charidade  íó naó  fe  termina, 
Mas,bella  aurora,  a  amanhecer  começai 
E  porque  do  principio  não  declina, 
Lhereíulta  que  amante  permaneça  >♦ 
Ama  a  vontade  cada  vez  mais  fina 
Sem  que  os  extremos  declinar  padeça, 
Que  amor  em  Deos,principio  permanente, 
Do  fim  vive  feguro  eternamente. 

Fij  66.  Bem 
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66. 

Bem  alcanfado,&  fempre  apetecido; 
Que  he  fobre  natural  reconhecemos,- 
Favor,mais  íuípirado,poíTuido, 
Acreditado  de  divino  o  vemos ; 
Amor  deípois  do  premio  confeguido 
Inculca  mais  que  humanosos  extremos ; 
Que  feliz  poífuidor,  amãte  fino, 
Sòpódeíer  quem  ama  hum  bem  divino. 

67. 

He  ver  a  Deos  o  premio  mais  perfeyto; 
E  tanto  fobre  o  humano  íe  engrandece, 
Que  tendo  fempre  o  gofto  fatisfeyto, 
Por  mais  que  fe  poííua  fe  apetece. 
Razaó  porque  e/Fe  Angélico  conceyto, 
Qu^e  a  gloriofa  vifaó  de  Deos  merece, 
O  bem  que  felifmente  efM  ale  miando,- 
Vive  perpetuamente  deíejando. 

68.  Sempre 
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68. 

Sempre  eftá  vendo,&  dezejando  vello 
Oceleífoal  congreflb  afortunado, 
A  aquelle  objecio  eternaméte  bello, 
Attento  íim3mas  nunca  defvellado. 
Amar  com  attenção,mas  fem  defvello, 
Com  dezejo  alcançar  mas  fem  cuydado 
He  gloria  tanto  fobre  a  humana  esfera, 
Que  acharfe  na  divina  fó  pudera. 

In  quem  defíderant  Angeli  profpicere. 

He  o  principio  imperfeyto  prefuppoíto, 
Qge  nunca  tem  da  perfeyçao  o  augmento> 
Noirregular,ou  regular  comporto 
Sem  que  do  fim  configa  o  complemento; 
Mas  o  amor  q  he  principio  ao  termo  oppofto 
Unicamente  he  deíla  regra  izen  to, 
Que  em  altas  perfeyçóes  mais  refplandece, 
Quando  como  ao  principio  permanece. 

Fiij  70.  Em 
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70. 

Em  ver  a  Deos  a  gloria  coníiftindo, 
De  incompreheníiveis  perfeyçóes  reíumo, 
Que  eftà  doAmor  na  viíh  fubíiítindo 
O  fer  da  gloria  penetrar  preíumo. 
He  ver>&  amar,  duas  acções  unindo, 
Dabemaventurançaoeftadoíumo;       (do 
Poisnavifta>&  no  Amor  do  emprego  ama- 
V ive  o  dezejo  ao  prem  io  vinculado. 

7i- 

Obemqueemveraeterna  luzcoiiíiíle 
He  de  todas  as  glorias  hu m  compendio, 
Moítra  luz  natural  que  em  Deos  exifte 
Deiníl:ancias,ckdiícurfos  Tem  difpendio. 
Em  Deos  mais  propriaméte  a  gloria  affiílej 
do  que  o  nativo  ardor  no  vivo  incêndio  > 
Mais  do  que  a  luz  fermofa  claridade 
He  bemaventurança  a  Divindade. 

72.  Da 
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72. 

Da  Gloria  he  Deos  perpetuo  nafcimento* 
E  como  origem  natural  da  gloria, 
Naó  percebe  a  divina  o  peníamento, 
Nem  cabe  nos  eípaços  da  memoria. 
Da  que  alcança  coníifte  o  fundamento 
Em  que  a  eflencia  Divina  lhe  he  nottoria  l 
Que  vendo-íe  Deos  todo  poderofo 
A  comprehenfaò  do  que  he  o  faz  gloriof  o. 

73- 

Emprego  defymefmo  íemfegundo, 
O  Eterno  íer  divino  com prehendendo, 
He  differente  objeclo  que  os  do  mundo,' 
Que  a  íy  naó  podem  ver,  aos  outros  vendou 
E  íe  da  gloria  todo  o  íer  profundo 
Coníifte  em  ver  a  Deos,fica  entendendo, 
A  Fé  que  he  Deos  por  inefável  modo, 
Glorioío  íobre  tudo  em  fe  ver  todo, 

Fiíij  74.  A  regra 
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74- 
A  regra  da  fútil  Filofofia 
A'  razaó  natural  quer  fe  acomode 
Moítrar  que  a  Deos  a  gloria  pertencia ; 
E  a  confirmallo  promptamente  acode, 
Dar  o  que  naó  tiveíTe  não  podia, 
Que  o  dar  fer  mais  que  o  peíTuir  não  pode, 
E  dando  a  gloria  he  certo  que  a  naó  dera 
Se  a  gloria  eífencialmente  não  tivera. 

Nemo  dat  quod  non  habct.  Arift.  Phif.  J. 

75- 
Do  mundo  a  mayor  gloria  tem  de  efquiva 
A  breve  duração  taó  mal  fegura 
Que  logo  morta,  quando  a  penas  viva, 
PaíTa  como  fantaftica  figura. 
Naó  ha  felicidade  fucceíílva 
No  temporal,  que  morre  do  que  dura ; 
E  à  quem  chamaó  ventura  quem  mais  deve, 
Conclue  o  termo  de  huma  vida  breve. 

Prseterit  enim  figura  huj us  mundi. 

76.  Deos 
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76. 

Deos  aos  mortaes  begninamente  afecto^ 
Nas  fummas  perfeyçóes  incircunfcri ptoi 
He  íó  do  Amor  humano  digno  objeóto 
Emíuperiores  glorias  infinito. 
Indignamente  o  racional  afecto 
Os  cuydados  emprega  no  finito 
Se  ao  mundo  eníina  Deos  fummaverc 
Que  exifte  o  fummo  bem  na  Divindade. 

Ego  mercês  tua  magna  nimis.  Cen.  1 5» 

77- 
Fel iím ente  a  Efperança  no  Ceo  pàraj 
Que  depois  de  alcançar  bum  bem  divino 
Ja  naó  ha  forte  que  eíperar  mais  rara, 
Nem  té  mais  dóde  aípire  o  amor  mais  fino. 
Como  a  poíTe  no  mundo  he  fenipre  avara, 
Degenera  a  efperança  em  defatino, 
Mas  onde  a  gloria  a  todo  o  bem  prefere, 
O  que  a  peffoe  naó  tem  mais  que  efpere. 

Satisbor  cum  appjruerit  gloria  tua.  Húta,  l6, 

78.  Naô 
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78. 

Naó  íb  termina  a  Fé, porque  começa 
A  verf  e,o  que  antes  de  fe  ver,fe  cria, 
Mas  porque  naó  tem  mais  para  onde  creça 
O  bem,  que  ara  ando,  &  crendo  apetecia. 
A  razaõ  lhe  aconcelha  que  conheça, 
Que  por  vifla  melhor  em  vaó  profia. 
Pois  naó  ter,moftra  regular  verdade 
Mais  que  ver,  quem  tem  viílo  a  Divindade. 

79- 

Naõ  tendo  mais  que  verfempre  eftàvédo. 
Quem  vé  a  Deos  motivos  fempre  amáveis  * 
Perfeyçóes  infinitas  conhecendo, 
Todas  por  foberanas  inefáveis. 
Que  nunca  viftas,&  infinitas  fendo 
De  Deos  as  perfeyçóes  incóparaveis, 
Sempre  ha,porque  ao  dezejo  a  gloria  incite 
Que  ver  naquelle  objecto  fem  limite. 

Beati  vident  emnh  in  Deo. S.Thom.hic art.io. 

80.  Emprego 


C<wto  fegundo.  cji 

v 

Emprego  he  digno  fó  de  Ter  aniado} 
Que  as  circunflancias  para  apeticido5 
parlando  muy to  alem  do  íublimado 
Naó  cabem  nos  limites  do  íubido : 
De  que  o  amem  fe  dâ  por  obrigado; 
Naóíendo  devedor  he  agradecido, 
Pois  do  que  o  chega  a  amar  fendo  o  intereílc 
Deos  comointereííado  lho  agradece. 

81, 

Naó  padece  o  que  o  ama  o  vitupério 
Da  ingratidão  crueí,ou  vil  ciúme, 
Por  fer  Amor,  que  he  lá  de  outro  emisferio , 
Em  que  naó  ha  motivo  de  quevxunie  ,• 
i>e  íuavidades  he  im  mortal  milterio, 
Quando  o  profano  Amor  he  mortal  lume  >• 
O  Amor  humano  aullcro  mortifica 
Suave  o  Amor  divino  vivefica. 

82.  Ninguém 
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82. 

Ninguém  a  Deos  amou,que  o  naõ  exceda 
O  tneímo  Deos,  nos  prémios  exceííivos, 
E  paraque  infinitos  os  conceda 
Os  extremos  repete  íucceílivos. 
E  porque  a  iiumenías  dadivas  proceda 
Com  aquelles  que  o  amaó  fempre  aCfci  vos, 
Comunicando  celeítiaes alentos, 
Os  tem  fempre  de  Graças  opulentos. 

Por  fer  amante  fummamente  fino 
Sem  dependência  das  mortaes  creaturas 
Ama  em  fy  mefmo  o  próprio  fer  divino, 
Como  bem  das  pvefentes,  &  futuras; 
Só  neíle  Amor  por  immortal  deftino 
As  pertençóesdo  bem  vivem  feguras, 
Nem  falta  de  hum  benévolo  na  eíTencia 
Benigno  Amor,por  fer  benevolência. 

De  faâo  Deus  a&u  aliquo  amat  (e  ipfutn  ut  bonum  creaturaram 
Çompt.tom.í.dilp.sj.left.i.n.j.  o  a      T>p 


Canto  fegundo.  ££ 

84. 

De  bens  por  mais  que  pródigo  difpendai 
Os  feustheíouros  nunca  deyxaexhauftos» 
Sempre  ricos  eítaó,  fem  quem  os  deffenda 
De  pompas,  degrandefas,nemdefauftos  j 
Seguros  per  fy  eííão  de  que  os  oíFenda 
Efterii  invaíaó  de  annos  infauíros; 
Pois  fe  com  as  idades  fe  não  medem 
Sempre  aos  limites  da  opulência  excedem. 

Saó  de  bens  immortaes ,  &  incorrup  tiveis/ 
Livres  da  inveja,izemptos  da  deígraça ; 
E  fó  blazonar  podem  de  infalíveis 
Pois  nenhum  accidente  os  embaraça 
Seriáo  aos  humanos  impoffiveis. 
Se  Deos  os  não  quizera  dar  de  graça, 
Nem  mérito,  por  mais  que  fe  engrandeça 
Pode  exaltaríe  tanto,  que  os  mereça. 

86.  Foy 


94  Efpelbo  cb  Invijivei 

m 

Foy  pródiga  bondade  foberana 
Do  íummo  Author,qo  Ceo  de  luzes  vefte, 
Sendo  os  feus  bens  álern  da  esfera  humana, 
Fazer  delles  capaz  ao  fer  terreíre ; 
E  íealuz  natural  nos  deíengana 
Quanto  he  longe  o  terreno  do  celieíle 
Quem  para  os  bés  eternos  fe  habelita 
He  porque  Deos  de  graça  o  capacita. 

AHoquin  gntia  jam  non  eíl  gratia.  Paul.ad  R.om.cap.  1 1.  n.6. 

87. 

Por  empenho  da  graça  concedidos 

Eííes  prémios  da  gloria  foberanos, 

Hábeis  os  poz  deferem  merecidos 

Aquelle  bem  íu premo  dos  humanos. : 

Pois  dando  a  Iey,&  a  Fé  q  os  põem  defpidos 

Dos  afre&os  terrenos,ôc  profanos, 

Osdáaoventuroío,que  os  cobiça 

Como  fe  os  merecera  de  juíliça. 

88.  Se 


Canto  fegimdo.  95* 

88. 

Se  a  graça  exprime  acção  de  graça  dada, 
E  por  fumma  piedade  repartida* 
Como  dadiva fempre antecipada 
Nunca  pôde  fer  paga  merecida ; 
E  naó  havendo  acção  juftificada, 
Por  onde  poífa  aos  homens  fer  devida 
Eíte  divino  dom,que  a  alma  engrandece, 
Ja  nunca  de  juíliça  alguém  merece. 

Gratiadonumeft  Dei.  S.Aug.  Scrtn.6i.de  verb.Dcminicap.io 

89. 

Da  Graça  he  taò  divina  a  propriedade, 
Que  depois  que  aos  humanos  íe  concede, 
O  que  antes  foy  arbítrio  da  vontade 
Que  íeja  obrigação  a  razão  pede  ,• 
Pois  fendo  graça  o  meímo  que  amizade 
Com  Deos,&  dom  que  ao  mérito  precede, 
Tanto  que  da  alma  em  nobreceo  o  interno 
Se  faz  devido  ao  temporal  o  eterno. 

Cum  volumus  nobifeum  op-ratum.  S,  Aug.de  Crat.&  liber.f.rbirr.c-n.7. 

9.0.  AGra- 
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90. 

A  Graça  tantoanaturefa  alenta, 
Que  o  natural  vencendo,  o  mundo  efpanta,: 
Ao  frágil  tanto  no  valor  augmenta, 
Que  nem  o  mais  deficilo  quebranta. 
O  mais  árduo  vencível  reprefenta, 
Ao  peyto  dando  valentia  tanta, 
Que  da  Graça  o  mais  débil  alentado 
Todo  o  perigo  julga  limittado. 

91. 

A  quanto  humano  delicado  peyto 
A  influencia  da  Graça  fez  robuito, 
Sedo  o  mais  frágil,  pelo  íeu  refpeyto, 
Do  furor  pafmojda  feíeza  luílo. 
Aos  progre/Tos  da  Graça  âmbito  eftreyto 
He  deíde  o  polio  frio  ao  pollo  aduíío , 
Sendo  poi  altos  fem  iguaes  progreffos 
Da  Graça  incompreheníiveis  os  exceíTos. 

92.  Quantas 


Canto  fegimdo.  97 

92. 

Quantas  frágeis  donzellas  delicadas 
Deite  divino  dom  fortaleci das> 
Vencerão,  altamente  affinaladas, 
Duras  cadeas,piras  acendidas  > 
Rotos  aos  fios  das  cruéis  efpadas 
GargantaS}peytos,corações>&  vidas» 
Moítráraõ,paimo  à  barbara  fereza, 
Quanto  vai  com  a  Graça  a  natureza. 

j  93- 

He  o  bem  da  Graça  que  a  alma  predeítina* 
Indulto  da  bondade  foberana, 
Para  que  privilégios  de  divina 
Feliz  tivefle  a  geração  humana  ,• 
Da  vida  interminável  a  faz  dina, 
Livra  da  morte  univerfal  tirana ; 
Porque  do  humano  impuro,  &  maculado 
Templo  chega  a  fazer  fanclificado. 

G  94.  Interna 


()&  Efpdho  do  Invifwtl 

94- 

Interna  claridade,  a  mais  previfta 
Expoz,porkiz  profética  eminente, 
Impraéticavelde  Deos  puroàvifta 
Viver  juítificado  algum  vivente. 
Mas  impofíivel  tanto  fe  conquifta 
Mediante  a  eterna  Graça  totalméte; 
Que  aos  homens  juílifica  na  prefença 
De  Deos,  a  Graça  no  poder  immenfa. 

Non  juíHfkabiturinconfpeíhituoornnisvivens.Pfalm. 

O'  incomparável  dadiva  fubida 
Da  íempiterna  pródiga  bondade, 
Effeyto  da  grandeza  efclarecida, 
Empenho  da  fuprema  Divindade. 
Dadiva  tanta  nunca  comprehendida 
Empenho  he  de  fineza,  &  Mageftade , 
Qne  fó  poder,  affbmbro,6c  Amor  eípanto, 

Competindo  poderão  fazer  tanto* 

96.  He 


Canto  fegundo.  ço 

96. 

He  Deos  hú,que  domina  a  vida,  ôc  a  morte, 
E  mais  de  hum  naó  pudera  coníervaríe, 
Por  mais  favores  que  difpeníe  a  forte, 
Ao  fupremo  ninguém  pôde  igualaríe 
Senaó  íofre  dous  Reys  a  meíma  Corte 
Porq  por  dous  não  pode  governarfe.  (império 
De  hú  mundo  em  mais  de  hú  Deos  diviío  o 
Fora  fobre  defordem  vitupério. 

97- 

He  trino,&  a  Fé  defía  immortal  verdade 
Te  influe  ó  Mufa,  a  voz  com  que  o  pregoasJ 
Clamando  queíem  perda  da  unidade 
Ha  na  divina  eíTencia  três  peííoas. 
Mas  para  ô  Mufa  que  adifficuldade 
Tanta  he  do  aífumpto  a  que  atrevida  voas 
Quefem  íoccorrodo  divino  Império, 
Naó  podes  deferever  tanto  miílerio. 

Gij  98.  Pára 


I 
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98. 

Pára,  &  pondera,  ó  Mufa  mais  que  ou  fada, 
Sufpendc  o  íom,o  alento,a  voz,  &  a  lyra  >• 
Para  que  em  doces  quebros  afinada 
CantesaíTumpto,queofupremoadmira, 
ImpIora,que  íerena,  ôc  focegada 
Voz  de  novo  te  dé,  quem  vida  infpira. 
Porque  íb  pôde  a  luz  do  alto  deílino 
Remontarie  ao  mifterio  de  Deos  Trino. 


ARGU- 
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ARGUMENTO 

EOS  hum  na  ejfencia^nas pejfoas  trino* 
Sem  luzj  da  fé  nao  pode per ceberfe  ; 
Chegou  por  tradições^  nao  por  dejiino 
Natural^de  alguns  Jabios  a  entender fe 
Em  toda  a  idade  poz>  o  Author  divin 

Sinais^  para  depois  reconhecerfey 

Em  varias  metafóricas  figuras* 

Nasantigas)  Çf  novas  efcritturas. 

CANTO    III. 

i. 

À  Gora  ò  íacra  Mufa  tu  me  enlinaj      (nai 
•**  Me  illuftra.me  encaminha,&  me  gover- 
Alente  a  voz  humana  voz  divina, 
Animealuzmortaljluzíempiterna; 
Cabe  iómente  em  vòs  que  o  Ceo  deíHna 
Por  alto  dom  da  providencia  ctcrna> 
Exprimir  como  feja  a  Divindade 
Trina,fem  detrimento  da  unidade. 

Giij  2.  A  mufa 
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2. 

i 

Amufa  me  inípiray  fagrado  alento 
Vos,  ó  trino  Senho^tres  vezes  Santo, 
De  que  animado  o  métrico  inftrumento 
A'  proporção  doaííumpto,  íubaocanto,- 
llluílre  eíle  mortal  entendimento 
DeíTaluz  immortal  refplendor  tanto, 
Que  íeja,defcrevendovos,  profundo,   (do. 
Gloria  á  idade3honra  à  Fam^aílobro  ao  mú- 


VojQTo  poder  ò  Padre  Omnipotente 
Anime  eíla  taó  débil  força  humana. 
Do  íaber  vofíb,ò  Filho  preheminente* 
Me  allillra  a  claridade  loberana,- 
VoíTa,ò  Eípirito  fàcro5luz  fulgente 
Da  alma  deíterre  a  íombra  que  a  profana , 
Que  eu  direy,fe  alcançar  tanta  influencia 
Como  ha  nos  três  diftinófcos  húa  eflencia. 

4.  Evos 


Canto  terceyro,  i.oj 


E  vos  do  eterno  Pay  filha  querida, 
Mãy  do  íu  premo  Filho  venerada, 
Do  alto  Elpirito  Efpoía  engrandecida, 
Feliz  de  todos  três  Templo,  &  morada; 
Da  eterna  Divindade  taô  valida, 
Que  fois  do  Author  íu  premo  a  mais  dotada; 
Pois  do  creado  dieta  o  humano  acerto, 
Sois  yòs  quem  do  Divino  eílá  mais  perto. 


Eíhndopois  do  refplandor  divino 
Efla  areada  luz  menos  diftante, 
Em  faber  como  he  Deos  único,  &  trino 
Naó  podeis  ter  exemplo  íemelhante. 
Da  luz  eterna  do  im  m  ortal  deítino 
Ninguém  foy,como  vòs,participante; 
Pois  quem  mais  perto  eftà  da  Divindade, 
Mais  íe  banha  cm  Divina  claridade; 

Giiij  6.  Poi 
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6. 

Por vofíb  patrocínio  preheminente 
Seremonte,adivinoo  pleclro  humano, 
Para  que  exponha  altiloco,&  corrente 
De  Deos  trino  o  mifterio  foberano. 
Luz  me  infl ui,que  o  efpirito  me  alente, 
Defterrando  benigna  o  horror  profano 
Pois  defía  luz  o  mais  pequeno  rayo 
Transformara  em  ardor  quãto  he  defmayo. 


Vos,  óefpirituais  intelligencías, 
Que  occu pando  eflàs  luzidas  eítancias, 
Fazeis  a  Deos  perpetuas  aíliftencias, 
Comíempre  inexplicáveis  circunftancias; 
Ja  que  vós  das  Divinas  excellencias 
Alcançaisjcom  mayores  redundâncias, 
Porque  a  feliz  angélica  grandeza 
He  luperiorà  humana  natuieza. 

8.  DelTa 


^  Canto  temyr*.  lojf 

8. 

De£a  angélica  luz,que  o  Author  Divino 
Vos  quis  dar,  íobre  o  humano  entédiméto. 
Comigo  reparti,  para  que  digno 
De  emprela  tanta  fique  o  humano  alento. 
Moftxayaomeu  conceyto,  ainda  q  indigno* 
Gomo  fe  vé,  ne/Te  alto  pavimento, 
'Km  hum  íer, que  naó  pôde repartirfe 
Três  peíloas realmente  diftinguiife. 


Vós,  venturofo  Apoftolo  das  gentes, 
Que  ao  folio  do  alto  impireo  arrebatado, 
Viftes  tantos  aííbmbros  eminentes , 
Que  vos  deyxàraó  cego  de  illuílrado  ,• 
Por  vós  os  que  admiraftes  refulgentes 
Rayos  tanto  me  illuíhem,  que  mudado 
Em  divino  valor  o  humano  medo, 
Exprima  de  Deos  trino  o  alto  fegredo. 

10.  Evos, 
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IO. 

E  vòs,Doutor  Angélico  luzido 
Aíkio  do  claro  Ceo  Dominicano, 
Que  parece  que  foítcs  erigido 
Da  Divindade  ao  trono  foberano ; 
Porque  dando  a  entender,como  entendido, 
O  que  alcançar  naó  pôde  o  alento  humano; 
Como  á  nativa  fonte,  a  vòs  recorre 
Todo  oquefabiamente  em  Deos  difeorre.' 


ii. 


EíTa  penname  day,com  que  voafles, 
E  eíle  eftylo  futil,com  que  efcreveftes, 
Pois  de  Deos  tanto  que  dizer  achaftes,  [tes. 
Que  a  entender  dais  q  por  Deos  mefmolel- 
Taõ  claro,  taó  altiloco  o  explicaftes, 
Que  parece  que  vello  mereceíles,- 
Pois  de  hum  fer  inefravel  da  alma  encanto 
Só  quem  o  vio  pudera  dizer  tanto. 

12.  Lá 


^#  Canto  terceyre.  IC7 

12. 

Lá  noimmenfoincreado,foberano 
Principio,fem  principio  fempiterno, 
Que  naõ  alcança  o  pcnfamento  humano," 
Onde  fó  voa  o  entendimento  eterno; 
A  fé  que  vence  da  perfídia  o  engano 
Por  inviíivel  refplandor  interno 
'Admira  aquelle  íer,q  hum  Deosfe entende 
Em  peííòas  diílinctas  três  comprehende; 

Mas  por  naó  penetrallo  o  entendimento/ 
Ao  fobrenatural  fe  naó  rebelle> 
Acomprehenfaó  do  humano  peníamento, 
Oquehe  Deos  heimpoííivel  fe  revele. 
E  quando  o  homem  nãotemconheciméto 
Deíy,nem  do  que  exiíte  dentro  delle, 
O'  naófeadmire,de  prudência  falto, 
Se  ignora  o  que  he  fobre  arazaô  mais  alto. 

14.  Se 
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Se  a  natureía  donde  o  humano  exiíle 
Do  diícurfo  mortal  he  incomprehenfive! 
O  fet  de  Deos que  no  immortal  condfte, 
Naõpòde  fer  aos  homens  comprehenfivel 
Se  o  que  na  esfera  natural  íubíiíte. 
Se  faz  á  luz  humana  inacceílivelj 
Do  fobrenatural  o  íoberano 
He  impenetrável  ao  dilcurlo  humano. 

Conhecer  quem  Deos  íeja  he  reíervado 
Para  a  luz  immortal  do  eterno  dia, 
Em  que  o  humano  hade  ver  todo  admirado, 
O  que  na  mortal  vida  naó  podia  > 
Verá  a  Deos  hum,&  trino  íublimado 
Sobre  quanto  entender  em  vaó  poifia, 
Das  três  peíToas  vendo  a  Divindade , 
Unica>indiviíivel,  Mageítade. 

Anim*  in  ca?!um  recipi,&  intueri  ipfum  Deum  trinum>  &  unura 
~  uti eíl. Cone.  Fbr.in  lit.  un.jnt.  Ut.Sç  Graec.  Eccl.  ^t     T   ' 


#  Canto  terceyro.  IOp 

16. 

Lárefplandececomo  Solojufío 
Aííombroem  luzes  celeftiaes  fulgente. 
Que  em  perpetuo  zenith  brilhado  Augufto 
Naó  tem  declinação  para  o  Occidente. 
Nem  recearfe  pôde  eclipfc  injufto 
Donde  o  minimo  horror  fe  naó  coníente 
Das  triftesfombras,funebres  capuzes, 
Que  do  Sol  material  cobrem  as  luzes. 

Fulgebunt  juíti  licut  Sol  in  regno  patris  eorum.  Math.13.t1.4j. 

Do  mundo  á  luz  he  Deos  proporcionado 
Aos  homens,  pela  Fé,com  que  os  íublíma, 
De  que  o  difcurfo  frágil  animado, 
Suppofta  acrença,a  inveíligar  fe  anima.1 
E  como  a  Fé  que  he  lume  fu blimado 
Da  Divindade  reíplandorfeeftima, 
Ao  fer,  de  fubir  tanto  antes  alheyo 
Leva contigo  à  altura  donde  veyo. 

18.  Naó 
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18. 

Naó  he  baftante  ter  conhecimento 
Divinojò  humano,  para  fer  dito  lo, 
Se  não  aceyta  humilde  o  peníamento 
Da  Fé  divina  o  raye  lumi  nofo. 
Sem  le  humilhar  à  Fé  o  entendimento, 
He  golfo  horrivelmente  procellofo, 
Onde  alma,&  vida  atempeítade  eítraga, 
Pois  quanto  mais  navega,  mais  naufraga. 

19. 

De  Deos  trino  omiflerioaFé  revela; 
Que  a  razáo  natural  o  naó  comprehende, 
Epormaisqueodifcurfo  fedefvela 
Quanto  difcorre  mais,  menos  entende. 
Mas  fer  fobre  a  razão  por  excedella 
Os  racionais  d ióba mes  nunca  offende, 
Antes  íerà  diícurfo  temerário 
Que  o  lobrenatural  íeja  adverfario. 

Secretum  Trinitatis  non  poteít  inveíbgare  natura  Homií.  da  Pont. 
cap.i.Epift.ad  Juftin.  Imp.  _      Alcança 


Canto  terceyrê.  1 1 1 

20. 


Aícançaracionavel  deícngano, 
Que  oinefFavelmiíteriode  Deos  trino, 
Naó  cabe  na  luz  frágil,  toda  engano, 
Sendo  o  mortal  de  tanta  gloria  indigno, 
E  que  infinitamente  fobre  o  humano 
Devia  remontarfe  o  fer  Divino, 
Porque  Deos,o  naó  fora,  feeítivera 
Dentro  das  luzes  da  mortal  esfera. 


11, 

Quem  là  quizer  chegar  firme,  &  feguro 
Da  Fé,  leve  a  diante  a  luz  acefa, 
Que  fó  tanto  farol,em  tanto  efcuro , 
Moftrar  pôde  infalível  acerteza. 
A  Fé  fó  dieta  da  verdade  o  puro 
Publicando,  invencível  na  firmeza, 
Que  he  certo  o  que  alcançou  da  Divindade 
Porque  o  difle  a  immortal  fumma  verdade. 

Lucerna  lucetis  in  caliginofo  loco  Petr.Apoft!Epift.».cap.i.n.ip. 


11.    F 


<Va 
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2.2. 

Eíta  certeza  he  todo  o  fundamento, 
Do  que  a  divina  Fé  tem  revellado, 
E  quem  apartar  delia  o  penfamento 
Ao  precipício  corre  defpenhado. 
O  mais  fútil  humano  entendimento 
Penetrar  o  Divino  naò  lhe  he  dado, 
Por  fer,  neíTa divina  alta  fubftancia 
A  humana  futileza  outra  ignorância. 

Qgando  alguém  haja  taó  defvanccido 
Que  tenha  para  fy,  que  tanto  voa, 
O  fer  de  racional  tem  ja  perdido, 
E  como  horrível  bruto  fe  pregoa, 
Pela  luz  natural  ter  percebido, 
Quanto,pela  Divina,aFé  coroa, 
Naó  pôde  prefumpção  haver  mais  cega, 
Que  hum  mortal  prezumir  q  a  tanto  chega. 

s/l  Omeímo 
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24, 

O  meímo  Deosjfabedotia  furoma, 
Quando  bayxou  do celeftial  Império, 
CJaro  nafórmabaptiímal,em  lumma, 
Da  Trindade  im mortal  poz  o  mifterio: 
La  chegar  fciencia  humana  naó  prefuma 
Por  Tubir  tanto  alem  defte  emisferio, 
'Que  foy  precifo  que  fe  rezervaíTe, 
Para  quando  a  Divina  odeclaraíle. 

25. 

Ne  taó  clarooexprimioDeos  humanado^ 
Em  quanto  ao  fer  mortal  íogey  to  eíteve, 
Mas  depois  de  triunfar  refuícitado, 
He  que  fez  dobaptifmoaíumabreve. 
Deíabio,&  de  Divino  o  meímoeílado 
Ái?  !a  que  antes,  como  depois  teve, 
Que  o  declaraíle  quis,  por  mais  profundo, 
Hú  homem  Deos,&  vindo  do  outro  mudo. 

H  26.  Quando 
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26. 

Quando  no  mundo  ainda  mortal  vivia, 
Pregando  o  Sacramento  ao  Povo  eftulto, 
Parccendolhe  duroquanto  ouvia, 
Rompe  o  íilencio  em  bárbaro  tumulto. 
E  fe  aproterva  gente  rei  pondia 
A  taô  alto  favor,com  tanto  infulto, 
ADeos,  fe  haver  Trindade  lhe  declara 
Com  dureza  mayor  íe  rebellàra. 

Durus  eft  hic  termoA'  quis  poteft  eum  audire.Joan.cap.6.  n.<Ji. 

Naó  cabe  o  que  reípeyta  ao  fer  Divino, 
No  que  ojuifo  humano,em  vaódifcorre, 
Se  com  pia  afFeyção,ôc  amante  fino 
O  coração  humilde  naó  concorre. 
A  palavra  de  Deos  no  peyto  indigno, 
Ou  de  todo  naó  entra,  ou  íe  entra  morre, 
Razaó,  porq  entre  os  mãos  os  íeus  mifterios 
Alcançarão  terribeis  impropérios. 

28.  Sabia 
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28. 

Sabia  advertência  foy3com  que  altamente 
A  preíumpçáo  dos  homens  defengana, 
De  que  naó  pôde,  o  que  he  mortal  vivente;; 
Maravilha  alcançar  taó  íoberana. 
Naó  declara  o  miíterio  preheminente 
Quando  mortal  veftia  a  forma  humana, 
Quenaóexpóemò  enigma  de  Deos  trino 
Em  quanto  homem  mortaJ,ainda  o  Divino. 

29. 

Dizer  como  he,  no  Filho  o  fer  gerado, 
E  no  Eípirito  Saneio  procedido, 
No  humano  entendimento  limitado 
Naó  cabe,ainda  que  fejao  mais  lubido. 
Geração,  a  do  Verbo  fublimado, 
ProceíTaõ,  a  do  amor  eíclarecido , 
Manda  a  Fé  crer,diícuríos  naó  fazendo, 
Mas  humilhandojvenerando,  &  crendo. 

Hij  30.  DiíTe 
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DiíTe  o  Verbo  Divino  em  forma  humana 
Que  era  Deos  hum,&  nas  peiToas  trino, 
Sendo  Chriílo  a  íegunda  foberana, 
Que igualméte era humano,&  era  Divino; 
Fora  a  incredulidade  deshumana» 
Depois  deteftemunhoquehetaó  digno, 
Pois  abona  o  que  vio,  por  evidencia 
Compreheníiva  de  toda  a  eterna  eíTencia. 

Inipfoinhabitatomnis  pknitudoDivinitatis  corporaliter.Paul.  ad 
col.  cap.z.  n.> 

31- 
Peloeíplendor  da  Fé,que  fenhorea 
DoaíFeòl:o,&  do  difcurfo  a  affeyçáo  pia , 
Naófica  aopenfamento  humano  alhea 
De  Deos  trino  a  fu  prema  Jerarquia, 
Mandando  ao  mundo,queadorando,crea 
O  que  alcançar  julgandojem  vaô  profia 
No  racional  imprime  húa  luz  rara» 
Que  o  divino  niiílerio  lhe  declara. 

32.  ATrin 
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A  Trindade  em  peflbas,  íempiterna, 
Que  enferra  o  íer  Divino  Omnipotente  ^ 
He  da  alma  humana  claridade  interna, 
Na  esfera  do  mental  reíplandecente , 
Luzfobrenatural  quando  governa, 
Remonta  a  natural  a  preheminente, 
'E  em  Deos  Trino  a  razaó  quando  imagina 
V  é  racionavel  quanto  a  Fé  lhe  eníina. 

Vé  que  a  do  Verbo  he  geração  prefey ta, 
Que  o  amor  procede,  a  firma  reloluta ,] 
Que  o  Pay  luz  innaíciveí  fe  refpeyta, 
Dandolhe  os  cultos  como  a  Fé  os  tributa. 
Entra,&cabe  na  esfera  humana  eftreya, 
Quanto  o  fentidoà  voz  divina  eícuta, 
Pois  ainda  incompreheníivel  á  verdade 
Lá  tem  íegredo,  que  efficàs  perfuade. 

Hiij  54.  Por 
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34. 

Por  mais  occulta  que  a  verdade  efteja, 
Tem  taó  alto  poder,  tanta  efficacia, 
Que  he  vifta,  onde  occultalla  mais  dezeja 
Dos  homens  a  invencível  pertinácia. 
Contra  a  verdade  armada  a  iníqua  inveja 
Reíiítindolhe  a  injuíta  contumácia, 
Gomo  o  Sol  Iuminofo,  refplandece. 
Quando  atrevidas  nuvens  defvanece. 

Da  Trindade  Divina  aluzconítante 
A  viófcoria  alcançou  íemprefegura, 
Defvanecendo,  como  Sol  brilhante, 
Das  trevas  infernais  a  íombra  efcura. 
Nas  paleftras  ficou  íempre  triunfante 
Naó  íó  por  Fè,mas  por  verdade  pura, 
Provada  com  razoes  de  inítancias  varias 
Que  deyxáraó  vencidas  as  contrarias. 

36.  Delias 
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36. 

Delias  vencido  o  Phenis  Africano 
Por  mais  íutil  na  Fama  engrandecido, 
Vendo  taó  claramente  o  feu  engano» 
Logo  do  erro  íe  deu  por  convencido. 
E  depois  do  mifterio  foberano 
Defeníor  altamente  efclaiecido, 
Lhe  tributou  do  agravo  em  recompeníà 
Nos  Teus  efcritos  a  melhor  defença. 

yideâtu  t  Aug.lib.de  Trinat.  &  uais  Dei. 

37- 
Defendeu  das  peíToas  a  igualdade, 
Convencendo  a  foberba  Maniquea 
Moílrando  com  razões,  clara  a  verdade 
Do  fagrado  mifterio,que  os  enlea. 
Nos  três  moílra  individua  a  Mageftade, 
Que  defde  hum  a  outro  polo  íenhorca, 
Sendo  taó  efficazcada  argumento, 
Que  he  laço,&  fufpenção  do  entendimétxx 

Quod  eíl  Pater,hoc  genuit;  Deus  Deum;  lux  lucem,&c.  ibi. 

Hiiij  38.  Se 
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38. 

Se  ha  quem  cótra  a  verdade, vaó,  fe  oponha, 
E  a  favor  da  mentira  teftemunha, 
Do  mundo,8c  de  íi  meímo  fe  envergonha 
De  fer  impuro  horror,que  ao  Sol  íe  opunha. 
Porque  he  infalivel,que  por  terra  ponha 
A?  fombra,  a  que  dá  luz  o  ceptro  empunha 
Razaó,porondeoque  ultrajallaafpira, 
ADeoso  pofto  contraí!  confpira. 


39* 

He  da  verdade  o  afpecfco-  o  mais  fermoío, 
E  a  Deos  agrava  quem  a  impugna  tanto, 
Que  íe  fazdesluzindo-a  ctiminofo, 
Contra  o  Efpirito  eterno,  puro,6c  Santo. 
O  que  a  desluírra  aborto  he  monftruofo, ' 
Dos  que  a  terra  produz,  horrendo  efpanto, 
Pois  de  contradizella  tira  o  frusto. 
De  transformar  o  racional  em  bruto. 

40.  He 


' 
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40. 

He  bruto  atròs,8c  horrivelmente  fero, 
O  que  evidente  o  engano  quando  admira, 
Injufto,pelo  extremo  de  fevero, 
Bravo,Ôc  feros  contra  arazaòconfpira. 
Masíe  por  íer  contra  a  verdade  auílero, 
Segue  o  partido  injufto  da  mentira 
Tem,por  fempre  infeliz  a  ter  coníigo,1 
Em  crer  o  falço  o  feu  mayor  caftigo. 

41. 

Efte  o  caftigo  foy  do  Povo  ingrato, 
Condemnado  a  mortal  dezaíocego 
Porque  a  verdade,  que  he  de  Deos  retrato* 
Foy  cegamente  do  feu  ódio  emprego. 
Mas  por  caftigo  do  aley  voío  trato, 
Vivenoengano,cadavez  mais  cego, 
E  porque  o  rigor  íinta  mais  vehemente 
Eftá  crendo  a  mentira  eternamente. 

42.  De 
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42, 

De  Plataó  houve  alguém  que  prezuniiíle 
Que  a  Deos  trino  em  peíloas  conhecera, 
Porque  haver  hum  Divino  verbo  diíTe 
Por  quem  creara  o  mundo,ôc  o  Ceo  fizera. 
Que  por  difcurfo  humano  lá  fubifie, 
A  razaó  impoííivel  coníidera, 
Mas  lo  por  tradição  que  Adaódeyxáta 
A  quem  Deos  o  miílerio  revellara. 

Eft  in  Deo  diviniilimã  verbum  per  quod  omnia  feciC.Plato  in  Epemenidei 

43. 

De  hum,  &  trino  poz  Deos  o  feu  retrato 
NeíTe  vivente  racional  primeyro, 
Dandolhe,ainda  que  foííe  com  recato, 
De  quem  o  fez  conhecimento  inteyro. 
Mas  do  tépo.ás  memoriasjíempre  ingrato, 
Nas  tradições  confufoo  verdadeyro, 
Pela  noticiaque  a  Plataó  chegara 
O  divino  miilerioinveíligara. 

44.  Trií 
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44- 

Trifmegifto,  famoío  Rey  do  Egypto, 
Que  dava  culto  a  Deufes  fabuloíos, 
De  hum  Deos  unico,&  trino  por  efcrito» 
Eífampou  elogios  prodigioíos. 
Mas  eíre,&  os  mais  daquelle  falço  rito? 
Filofofos  antigos  mais  famofos» 
Naó  foraó  pela  humana  luz  guiados 
Mas  pelas  eicritturasilluílrados. 

Monas  genuit  Monandem,&  in  íe  íuum  refledtit  ardorem.Diétum 
Trimig.  lib.  Pemander. 

45- 

Ou  também  das  proféticas  fibillas, 
Que  divinos  miítetios  entenderão, 
E  de  ldéas,que  aíTombro  he  referillas , 
Pafmofos  vaticínios  efcreveraó, 
EcomoeíTes  Filofofos  ouvillas 
Puderaó,  íe  naó  foy5  que  os  livros  leraó, 
Os  celeíiiais  íegredos,  que  advertirão. 
Como  próprios  depois  os  repetirão. 

46.  Foy 
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46. 

Foy  das  íibilks  fuperior  deífrno 
Perceber,  por  influxo  fublimado, 
Como  o  Filho  de  Deos,verbo  divino 
Seiia,como  foy,  verbo  encarnado. 
Qu,é  impulfo  alcançou  taó  peregrino,  [do, 
Que  em  Deos  vio  os  mifteriosde  humana- 
Comoa  Deos  encarnado  conhecia, 
Entender  a  Deos  trino  poderia, 

47- 

Quem  ao  verbo  humanado  ja  conhece, 
E  fer  do  meímo  Deos  filho  pregoa, 
Com  evidencia  perceber  parece, 
Que  em  hú  fóDeos  hamaisdehúa  peílba. 
Quem  primeyra,&  Jegunda reconhece, 
Jada  terceyra  muyto  perto  voa, 
E  como  íeja  Amor,  por  íi  refponde 
Porque  o  amor  facilmente  naõ  fe  eíconde. 

48.  Nas 
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4». 

Nasfombrasda  gentílica cegucyra 
As  illuífrou  divina  claridade> 
Alcançando  noticia  verdadeyra 
Daocculta  vcrdadeyra  Divindade. 
Ao  poder  da  immortal  caufa  primeyra 
Nenhum  eftorvofasde  ficuldade, 
E  por  fazer  mayores  os  portentos 
Uza  dos  mais  impróprios  inftrumentos^ 

Haud  dubie  circa  varia fidei  mifteria  casjitus  fueie  illuminatas.  Çotnpt; 
tom.i.diíp.4i.Sec.i.n.5. 

49. 

Aípire  a  mufa  pois,mais  alentada, 
A  altivos  voos  de  Águia  peregrina. 
Até  que  aoSol  divino  remontada, 
Apure  rayo  a  rayo  a  luz  divina. 
Dos  influxos  divinos  animada, 
De  tanto  aíTumpto  felifmente  he  dignai 
Quedo  mundo  fará  mayor  o  eípanto 
De  inhabil  inítrumcnto  effey to  tanto. 

50.  Os 


126  Efpelho  do  Invijlvel 

50. 

OsFiloíbfos  fendo  creaturas 
Nas  humanas  Ideas  por  mais  dignas 
Naó  cabe  hum  rayo  fó  das  luzes  puras 
Imprecepti  veis  âs  mortais  indignas. 
Mas  como  nas  fagradas  efcritturas 
Eíhmpadas  eftaó  luzes  divinas 
Guiando-os  tanto  tefplandor  acharão 
O  que  fó  pelo  humano  naó  tocáraó. 


5i 


Muytos  fe  achaõ  no  antigo  teífomento,' 
Enigmas  meíHrioíbs  de  Deos  trino, 
Para  capacitar  o  entendimento 
Aque  abrace  mifterio  taó  divino. 
Para  ficar  de  crer  menos  violento 
Varias  figuras  poz  o  alto  deílino 
Em  que  o  grande  fegredo  íe  inculcafle 
Para  o  tempo,  em  que  ao  mudo  o  revellaíTe. 

52.  Algua 
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Algua  parte  deíTas  efcritturas 
Os  antigos  Filofofos  acháraó, 
E  futis  reparando  nas  figuras, 
Em  parte,  o  que  exprimiraó,def cifrarão. 
Mas  fendo  o  enigma  Deos,nas  conjecturas 
Da  Divindade»  o  mínimo  acertarão  4 
'E  como  era  fem  Fé,o  que  exprimirão» 
O  meímo  que  alcançarão  confundirão.' 

Ex  aliqua  veteris  teftamenti  parte  quae  ad  eoritm  venire  manus  poteraf 
haufiffe.  Coropt.tom.i.difp.ji.  Sec.i.n.  j. 

Em  todas  as  idades  precederão 
De  Deos  trino  húas  íombras  verdadeyras» 
Por  onde  os  fabios  entender  puderaò 
As  ultimas  noticias  dasprimeyras,- 
E  porque  aos  outros  íeculos  coneraõ 
Tradições  nas  idades  derradeyras, 
Do  fobrenatural  não  fendo  Império, 
Teriaó  luz  os  lábios  do  mifterio. 

54.  Poz 
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■     S4- 

Poz  Deos  no  SoI,belleza  inanimada 
Hum  rayodoimmortal  q  o  mundo  animai 
Expondo  a  luz  eterna  debuxada, 
O  planeta  que  em  luzes  íe  fublima. 
Mas  em  taó  clara  eííampa  figurada, 
Foy  hum  Sol-de  outro  Sol  eícuro  enigma, 
Porque  effe  material  aítro  mais  digno 
Ainda  he  menor  que  fombra  do  Divino. 

55- 

EíTe  gentil  dos  aítros  Prefidente, 
Que  horríveis  íóbras  dos  mortaes  deftena, 
Como  efpelho  do  Ceomoftra  evidente 
Que  hum  trino  Deos  domina  fobre  a  terra, 
Sendo  hum  único  afíbmbro  refulgente 
Em  única  entidade  a  três  encerra, 
Porque  de  Deos  primeyro  illuftre  enfayo, 
Hum  fó  planeta  he  Sol,  he  luz,  he  rayo. 

56.  O  fogo 
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O  fogo  ao  Sol  naó  menos  femelhante 
Que  tem  três  propriedades  íe  confintâi 
Diítinófcas  no  elemento  fulminante 
Do  íer  cada  húa  delias  indiftinóta. 
Quando  rompe  dos  ares  o  inconílantej 
Cada  formalidadecxpõem  diítin&a , 
'Pois  percebendo-íe  único  elemento, 
Contém  fogo,  calor,  &  luzimento. 

Hum  homem  creou  Deos  no  Paraiío 
Que  principio  total  dos  mais  feria, 
Animado  padraó,  vivente  avifo, 
De  q  hum  fó  Deos,&  hú  fó  principio  havia» 
E  para  naó  ficar  ponto  indeciío, 
Serem  peflbas  tres,aoquehumíóvia, 
Creandolhe  húa  íó,naó  três  eíTencias 
Lheinfundio  em  húa  alma  três  potencias. 

I  j8.  Como 
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58. 

Como  era  peíToas  três  a  Divindade, 
Sendo  húa,a  todas  três  fe  comunica, 
Se  admira  de  hum  íó  Deos  firme  a  unidade, 
Por  termos  que  a  eloquécia  em  vaó  explica 
Toda  a  alma  na  memoria,  na  vontade, 
Como  no  entendimento  inteyra  fica,- 
Que  das  potencias  três  o  ícr  coníifte 
Na  alma,q  em  húa,&  em  todas  três  exifte; 

59- 

Foz  o  Divino  Author,  no  frágil  homem, 
Três  potencias, que  internas  lhe  limita, 
Porque  os  humanos  em  íi  mefmos  íomem 
Numero  igual  que  o  peníamento  incita. 
Os  incrédulos,  pois  a  turia  domem 
Quetaó  barbaramente  os  percepita, 
Pois  o  que  vem  no  humano  he  dezatino 
Julgar  impraticável  no  Divino. 

60.  Oven 
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66. 

O  venturofo  Abrahaó  teve  noticia 
Da  eterna  Divindade  fer  fecunda, 
Porque  humana,ou  diabólica  malícia 
Naó  pudeíle  arguilíade  infecunda. 
Naó  ficou  do  mifíerio  na  imperícia 
Eíla  de  Abrahaó,que  idade  foy  fegunda 
Pois  Deos  porque  o  fegredo  lhe  aclaraíFe 
Três  lhe  mandou5que  vifíe,hú,que  adoraíTe. 

Cum  vidiflet  Abraham  três  viros. 

Domine  (i  in  vtni  gratnm,&c.  Gen.cap.iS.n.í. 

Trcs  vidit,  &  unam  adoravit.ibi. 

61. 
De  Abrahaójzach  Jacob  por  Deos  fe  firma 
Deos,  quanto  tempo  a  leyeícritadura, 
Que  a  peííòadoPay  Abrahaó  confirma 
Izach  ao  filho  ao  natural  figura. 
Copia  do  amante  eípirito  fe  affirma 
Jacob,que  he  puro  amor,  fineza  pura, 
Nos  três  expofto  o  enigma  daTrindade 
Quanto  vayda  terceyraà  quinta  idade. 

E-go  ftm  Deus  Abraham,  Ifacli,&  Jacob.  Exod.cap.tf.n  5. 

Iij  62.  Hum 
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62. 

Hum  fó  Deos  viílo  foy  no  cxcelfo  trono, 
Expreílaó  clara  da  Trindade  em  quanto, 
A  luz  humana  celeftul  abono , 
Se  ouvio  três  vezes  aclamado  Santo. 
Nunca  o  fútil  paliando,  &  grave  lono 
De  único  aplauzo  em  treplicado  canto 
Miftcriolo  pregaó  que  em  voz  preclara 
A  Deos  por  trino,&  único  declara. 

Vidi  Dominum  fedentem  fuper(blium,&c.  Ifaiae  6. 
San6tus,Sandus,  Sanftus.ibi  11.5. 

6$. 

O  Profeta  real  que  aos  rayos  voa 
Do  Divino  luzeyro  imperial  ave, 
Em  numero  de  três  cada  pelToa 
Diftin6h,em  hum  íó  Deos  cantou  fuave 
Porque  três  vezes  Deos,  a  Deos  entoa 
Da  facra  lyra  ao  íom  íubhme,&  grave, 
Abenção  celeflial  a  Deos  pedindo 
O  nome  Deos,tres  vezes,repetindo. 

Benedicat  nos  Deus,  Deus  aoíler,  benedicat  nos  Deus  Ph'm.66. 

64.  Na 
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64. 

Na  feyxta  idade,&  ultima  do  mundo 
Veyo  em  forma  mortal  ao  mundo  indigno 
O  verbo  eterno,que  hc  faber  profundo, 
Que  a  Deos  manifeftaííe  unico,&  trino] 
Sendo  hum  dos  três  retrato  fem  fegundo 
Foy  de  todo  o  mifterio  alto,  &  divino, 
Que  em  hum  fuppoftofó  que  fubfiítia 
Divino,Ôc  humano  fer,ôcuniaó  havia. 

Ex  adventaChriíHfexta  aetasagitur.  S.Aug.  lib.de  Cathech.rud. 

Indivifa  exiítindo  a  Divindade 
Na  inviolável  razaõ  de  única  eíTcncia, 
O  inefável  mifterio  da  Trindade 
Tem  a  lempre  admirável  lubliílencia. 
Funda-fe  da  fubftancia  na  unidade 
De  íer  trino  a  infalível  consequência,' 
De  forte  compafivel  ao  Divino» 
Que  Deos  naô  fora  Deos  a  naó  fer  trino. 

Iiij  66.  Sendo 
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66. 

Sendo  hum  fó  Deos,  naó  era  íolitario, 
Por  ter  nas  três  peílòas  que  incluía, 
Com  izenção  do  temporal,&  vario, 
Agradavel,6c  firme  companhia. 
Quanto  havia  poílivel  tributário, 
Tmmortal  culto  ao  fummo  bem  rendia, 
Porque  a  Deos  nada  fendo  contingente 
Lhe  era  o  tempo  futuro  ja  prefente. 

67. 

Ja  dominava  a  foberana  Idéa 
Tanto  oibes.como  efpiritos  celeftes, 
Quanto  do  mundo  a  maquina  rodea 
De  viftoíos  jardinssmontes  agreftes: 
Efíe  farol  brilhante  que  alomea 
Os  dilatados  âmbitos  terreítes,     - 
Que  eftando  decretados, &  naó  feytos 
Se regulavaó  pelos  íeus  preceytos. 

63.  Ser 


L 
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68. 

Ser  Dcos  ente  de  íi,  da  eterna  efíencia 
He  proprio,&  natural  conftitutivo, 
Com  iempre  independente  dependência» 
Do  feu  mefmo  im  mortal  intel  lectivo. 
Que  como  Deos  he  todo  intelligencia 
Concey  to  de  íi  mefmo  comprehenfiyo 
He  o  entenderfe  a  eterna  Mageíhde 
Fonte,&  raís  na  mefma  Divindade. 

Confiftitinaftuali  inteJIeftioneSuar.lib.il,  de  Trinit.captiy.n.i<5    - 

69. 

SónaeiTencia  Divina pòdeacharfe 
Por  modo,  q  he  impoííivel  cóprehenderíe. 
Que  feja  ente  de  íi,  íem  que  formaríe 
Pofía,em  termos  decentes,entenderfe 
A  Deos  improduzivel  veneraríe 
Na  efíencia  manda  a  Fé  reconheceríe, 
Que  em  quanto  hua  abíírahida  no  cóceyto 
A  produção  nenhua  diz  refpeyto. 

Efíencia  aon  producitur.  P.Granad.  S.p.  trafí.  j.di/p +kâ.+. 

iíííj  70.  Único 
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70. 

Único  he  Deos,porque  fe  mais  houvera 
Nenhum  perfeytamente  Deos  ficara, 
Queeftadoíummonaó  íeconíidera, 
Havendo  outra  igualdade,ainda  que  rara. 
A  abater  o  fu premo  da  alta  esfera 
Chegaria,  fede  outro  íe  igualara; 
Pois  quem  fe  remontou  ao  fumo  extremo» 
Tendo  outro  igual,  declina  dofupremo. 

Dorainus  Deus  noíter  Dominus  unus  elt.  Dcutcr.  cap.j.  0.4. 

Refpeytahúa  fócaufaaacção  creativa, 
Mais  naó,porque  a  híía  fó  pertence  inteyra, 
Poder  que  unicamente,  fe  diriva 
De  única  Divindade  verdadeyra. 
Arazaó  natural,  mais  que  a  Fé  viva, 
Confirma  efta  verdade  a  luz  primeyra 
Que  entender  fora  da  razaó  defeyto 
Demuytas  totaes  eaúzas  hum  efFeyto.  . 

Unus  Deus  &Piteromniura  Paul.  sd  efef.  c3p.|.  n.  5.  . 

72.  Mais 
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72. 

Mais  de  hum  Deos,  o  que  bárbaro  imagina, 
A  nenhum,Deos  fuppóem  perreytamente. 
Pois  da  igual  preheminencia  íe  origina, 
Que  nenhum  tenha  Império  preeminente. 
Humana  gloria  quanto  mais  Divina 
Supremas  igualdades  naó  confente. 
Que  he  donde  ha  igual  poder, &  Mageítade, 
Impoflivel  haver  conformidade. 

Ne^ue  Dei  fublimitas  potefi  haberc  canlortem.  S.  Cypt.de  idolor.vaftif. 

Sò  na  eíTencia  divina,  porque  he  íumma» 
Naó  ha, por  haver  mais  de  húa  peíToa, 
Razaó,poique  partido  íe  prezuma 
OImperio,que  indivifo,  aos  três  coroa. 
Que  único  ferpelToas  tresrezuma, 
Em  gloria  da  unidade,  a  Fé  pregoa, 
E  hum  Deos  ío,como  manda  a  Fé,íuppoífc>; 
A  íi  mefmo  he  impoflivel  fer  oppoílo. 

74.  Em 
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74- 

Em  regiões  varias  tendo,  divididos, 
Os  Deuzes  vãos,  domínios  deftinados,  . 
Eftandoos  feus  Impérios  repartidos, 
Todos  teriaó  cultos  limitados. 
Eítariaó,por  força,  reftringidos 
Nos  termos,quelhes  foíTem  feparados, 
Sendo  aos  vãos  Deuzes  carcete  o  deílri£to> 
Em  que  tiveíTem  termo  circunfcripto. 

Si  multi  Dii  funt,  quomodo  /alva  i)!ismanel»it  in  cireunfcriptioDur. 
Joan.Damaf.  lib.i.de  orthod.  fidei  esp.j, 

75- 
Repartição  de  Império,  íe  a  hou  veiTe, 
E  cada  Rey  no  íeu  íe  conformaíle, 
A  algum  mayor  tocava,  que  afizeííe 
Que  arbitro  íuperior  aos  mais  ficaíle. 
Com  q  até  quem  mais  de  hú  reconheceíle, 
Ou  numero  mayor  multiplica  fie, 
Lá  vay  parar  neJTa  unidade, adonde 
Hum  Deos,na  razaó  de  unico>fe  eíconde. 

QuishujusordinisAuthorfuit?  unusproinde  eftDeusibi. 

76.  Uni- 
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76. 

Unidade  inefavel,&  indiílincta, 
Que  três  d iíti netos  altamente  encerra? 
Donde  a  Fe,  q  os  aíTombros  mais  requinta* 
Da  unidade  a  Trindade  defencerra. 
Sem  que  a  eííencia  diviza  fe  coníinta, 
O  que  divide  opeíloal  naó  erra, 
Que  he  nos  três,  nunca  dividido  o  Império 
Em  hum,  diftintos  trcs,  todo  o  miílerio. 

77- 

HeDeos  húa  alta  efíencia  inexplicável, 
Hum  íer  a  toda  a  mente  incompreheníivcl, 
Hum  bem,  que  he  mais  q  todos  deleytavel, 
Sobre  todo  o  deleyte  apetecível. 
Emprego  dalmaeternamenteamavel 
Que  he  por  Divino  objeélo  indiíinivel, 
Plena  íatisfação,  doce  alimento 
Da  vontade3  memoria,  entendimento. 

78.  He 
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He  immortal  eípirito,  aélo  puro» 
Sem  moveríe  operante  fucceíTivo, 
Por  infinita  perieyção  feguro. 
De  nunca  concorrer  como  paííivo. 
Porque  íendo  o  paííivo  termo  impuro, 
E emprego illuír.re,&  foberano  o a&ivo. 
Porque  fe  lhe  atribua  o  mais  prefeyto 
He  fempre  eterna  acção,  nunca  fogey to. 

79- 

Encerra  toda  abemaventurança, 
Bem  firmc,gloEÍa  certa,  paz  fercna, 
Naó  podendo  no  tempo  haver  mudança, 
Que  a  gloria  pofla  transformai  em  pena. 
Tudohe  poíTe  feliz,  nadaefperança, 
A  dilação  a  gloria  naó  condemna, 
Quedaorigem  da  vida  aimmenfa  gloria 
Tem  firme  no  immortal,  toda  a  viítoria. 

1 

Deus  eíl  beatusperfuamelTentiam.  Div.  Thom.i.p.  qusft.»<í' 

80.  Cada 


Canto  terceyro.  14  í 

80. 


Cada  hum  dos  três  he  iingular  pefíba, 
Como  individua  racional  ibbítancia, 
Que  he  o  q em  voz  c6muajexprime3  &  foa, 
Muyto  a  pezar  da  eritica  arrogância, 
Se  em  outra  idade  a  mafcara  pregoa» 
Naó  produz  argumento  de  importância 
Que  húa  dicção,  que  regular  fe  aplica, 
O  a  que  foy  aplicada  íignifica. 

Perfon»  eft  rationalis  naturx  individua  fubítantú.  S.ThoHi.i.píq.ljiart.íj 

8l. 

Ha  em  cada  peííba  pordiftincta, 
A  pefíba^ôc  própria  fubíiftencra, 
Alem  da  que  ha  no  fer  fempre  indiítín&a 
Como  particular  da  eterna  efien cia. 
Aqui  íobe  de  ponto,&  íe  requinta, 
Sobre  fi  melma  a  humana  inteligência, 
Porque  multiplicado  o  íubíiftente, 
E  naó  o  efíencial  vé  feliímente, 

82.  Sub 
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82. 

Subfiílencia  diftin&a,  que  o  conccyto 
Vé,  como  natural,naó  como  advecfa, 
Diílingue  o  que  á  peílba  diz  rèfpeyto, 
A  íubítancia  porém  naótazdi  veria ; 
Daidéa  racional,naó  fendo  aceyto 
O  que  dióta  a  razaó,he  íer  preverfa; 
Efe  hum  íer  três  peííoasnaó  deímentem> 
Também  três  íubiiílencias  oconfentem. 

Quod  eft  fubliílcns  is  divina  natura  conkqucns  cft  ut  íit  perfona. 
Idemp.j.q.j.n.j. 

83. 

Sendo  hum  no  fer,&  nas  peíToas  trino, 
Erro  fora  chamarlhe  treplicado, 
Porque  he  tanto  húfb  Deos  o  fer  Divino, 
Que  nunca  pôde  fer  multiplicado, 
Sendo  fobreocreado,altodiítino, 
He  íóconíigomeímo  com  parado, 
Porque  a eííencia  que  fempre  inteyrafica 
Poílo  que  três  contém,  naó  fe  treplica. 

84.  Deos 
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84. 

Deos  he  cada  peíToa  verdadeyro 
Porém  outro  Deos  naó,nem  differente. 
Porque  cada  peíToa  encerra  intcyro 
O  eterno  fer  divino  Omnipotente. 
Ser  primeyro,  fegundo,ou  íer  terceyro, 
No  peííoal  coníifte  totalmente, 
Ordem  fó  regular,naó  primazia 
De  todos  três  na  igual  foberania. 

Como  a  alma  racional,que  três  potencias 
Tendo,  he  húa  nas  três  indivifivel, 
Todas  tendo  as  inteyras  afluências 
Da  alma5que  exifte  em  todas  impartivel. 
No  grão  de  mais  auguftas  preheminencias 
A  fcmpiterna  eííencia  incompreheníivel. 
Quando  ás  peíToas  três  le  comm  única, 
Húa  fó,  &indivizaem  todas  fica. 

Soares,  Iiò.4.  de  Trinit.  c.8.11.4. 

86,  Diítin- 


144  Eftelho  do  Invifivtl 

86. 

Diílin&as  fubfiftencias  percebidas, 
Saó  das  pefíbas  diftinção  íegura, 
Sempre  diítinótas  nunca  divididas 
O  racional  diétameoaífegura. 
E  porque  as  diftinções  íaó  entendidas 
Porque  diítin&o  o  peíToal  íe  apura 
He  treplicarfe  em  Deos  a  íubíiílencía 
DequeheDeostrcs  pefíbas  coníequencia. 

87. 

Hum  Deos,que  a  todo  o  producente  gera 
Dentro  em  íi  fer  efteril  naó  devia, 
Porque  fe  em  fio  fecundo  naó  tivera, 
Alem  de  íi  creador  nunca  feria. 
Mas  porque  no  interior  produz,  ôcgera, 
Anima  no  exterior,  alenta,&  cria 
Sendo  da  acção  interna  produtora 
Participante  a  externa  acção  creadora. 

Nunquid  ego  qui  aliot  p»rcrc  fiei»  ipfe  aon  pariam  dícit  Dominus.' 
|fa,«p.<í6.ra.^.  8g#    Diftín- 
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88. 

Diílinçâo  triplicada  íubíiftencia 
Em  quanto  ao  peíToal  íómente  foa , 
Porque  naó  diz  refpeyto,  quanto  a  círencia* 
O  que  he  íó  relativo  da  peííba. 
Racional  corre  pois  a  confequencia , 
Que  em  única  unidade  a  três  pregoa» 
E  íubíiftencias  três  a  Fé  celebra 
Sem  que  haja  na  unidade  a  menor  quebra. 

89.  ' , 

De  Deos  trino  o  perfeyto,  perceptível 

Inculca  a  indiviíivel  natureza, 

He  de  forte  imperfeyto  o  diviíivel 

Qcse  do  que  he  Deos  naó  cabe  na  grandeza. 

Seria  imperfeyção  íe  indiviíivel 

Naó  fora  Deos  por  natural  firmeza, 

E a  perfeyção,  que  em  Deos  íe  reconhece, 

Na  unidade  indivizarefplandece. 

K  90.  Hum 


1 46  Efpelko  do  Invifhii 

90. 

Humtodoque  de  partes íe  edifica, 
Por  mais  fútil  artífice  que  o  faça, 
O  invento,  que  por  partes  o  fabrica 
O  edifício  em  ruinasdefpedaça. 
Pormaisinteyro,femprearifco  fica 
Do  final  termo,  ou  ultima  defgraça, 
Pois  dura,  &  inevitável  ley  rezol  ve, 
Que  por  onde  hum  fer  nafee  íe  diíolve. 

Refper  quafeunque  caufas  nafeitur,  per  eaídem  difolvicur. 

91. 

Eflra  a  cauza  total  fe  reconhece 
Oh  naó  ter  duração  gloria  terrena, 
Que  as  diviíiveis  partes,donde  crefee 
Saó  perigo  inralivel,que  a  condemna. 
Pelos  degraos  por  onde  fobe,  defee, 
Por  ley,que  ao  fim  do  q  he  mortal  fe  ordena, 
E  porque  foy  por  partes  fabricada, 
Hum  dia  hs  menos,  outro  dia  he  nada. 

92.  Afpire 
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92. 

Afpire  pois  o  humano  peníamento 
Somente  a  eíTa  immortal  gloria  divina, 
Que,porferindiviza,  oíummo  augmento 
De  donde  começou  nunca  declina. 
Gloria  do  racional  entendimento, 
Que  nafce  do  immortal,  não  íe  arruina 
Acaba  o  que  recrea  o  íeníitivo, 
Não  o  que  glorifica  o  difcuríivo. 

n- 

O  excelço  nome  Deos  hum  fóDeos  vivo, 
No  indiviíivel  da  Trindade  foa , 
Porém  o  meímo  nome  indiftintivo, 
Tem,  com  razaó  igual  cada  peííba. 
Saô  todas  três  hum  Deos  incompreheníivo 
Como  por  luz  Divina  a  Fé  pregoa, 
Por  ferem  no  indiviío  da  unidade 
Hum  Deos  fomente  em  húa  Divindade. 

Kij  94  Mas 


148  Efpelbo  do  Invifmel 

94. 

Mas  alta  diílinção  nos  três  convence, 
Por  futis  fundamentos  regullares, 
Que  fuppoílo  o  efiencial  aos  três  pertence 
Ha  nos  três  propriedades  Angulares. 
A  diílinção  entre  as  peííoas  vence, 
Que  as  ha  no  peíToal.particulares, 
E  do  d ifcurfo  quando  as  vay  feguindo 
Altamente  fe  fícaó  diílinguindo. 

95- 

Mas  paradeícieveras  propriedades 
As  divinas  peííoas  concernentes, 
Saó  taó  immenfas  as  difficuldades, 
Como  íaó  os  diícurfos  diíFerentes. 
Tem  a  eloquência  mil  propriedades, 
Para  exprimir  idéas  preheminentes 
Né  pôde  o  humano  achar  termos  perfeitos, 
Adonde  íaó  divinos  os  conceytos. 

96.  Tomar 
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Tomar  alento  poisíerápreciío 
DaMufa  a  voz,  &  o  métrico  inílrumento* 
Em  quanto  openíamentoeítáindecifo 
Na  efcolha  do  que  occorre  ao  penfamento. 
Produz  tantas  imagens  o  juizo. 
Que  fe  não  determina  o  entendimento, 
E  algúa  vez  íc  ou vio  fem  íer  jactância, 
Que  alguém  ja  pobre  foy  pela  abundância. 

Inopcm  me  copia  fecit. 
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ARGUMENTO- 

OJlra-fe  nafuprema  Divindade 
Luz^jobrenatural  refplandecente 
Como  dofer  Divino  na  unidade 
Se  admirao  três  Peffoas  altamente.  \ 
Ser  Payy  htta  dtjltnãaperfuadc 

Ser  Filhoy  outra  pregoa  dijferente^ 

Outra  inculcando  ida  vontade  objeão 

O  efpirito  Divino  amante  affeão. 

CANTO    IV. 

i.  (ta 

QUe  ha  proceílócs  na  eterna  eííécia  ajuf- 
Por  verdade  taô  certa  a  Fé  Divina, 
Que  fora  toda  a  controvertia  injuíla 
Noquetaõ  claramente  determina ; 
Defcrever  como  íaó,  enlea9  ôcaíluíta 
Toda  a  eloquência  humana,como  indigna, 
Pois  naógrangea  mais  que  vitupérios 
Onde  faó  ineffaveis  os  myfterios. 

2.  A  luz 


7 

* 
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2. 

Aluzdasproducçôes  na  Divindade 
Sobre  a  da  Fé  na  da  razão  fe  funda: 
Porque  fendo,  o  q  he  Deos,  viva  entidade. 
Seria  im  perfeyção  íer  infecunda. 
No  que  tem  vida  haver  fecundidade 
He  perfeyção,que  íobre  as  mais  redunda* 
E  da  luz  racional  fora  defeyto 
Negar  ao  íer  Divino  o  mais  perfeyto. 

Si  ego>qui  generationtm  caeteris  tribuo,ftcrilis  ero.  Iía.  cap.ôtf.n.ç. 

3- 
Quando  fecunda  o  entendimento  alcança 
A  Divina  ineíravel  natureza, 
Das  producçóes  as  glorias  affiança 
Logo  a  razão,  fe  as  circunírancias  peza  >• 
Se  produz  tudo  a  própria  lemelhança, 
Ou  íeja  na  humildade,ou  na  grandefa, 
Da  razão  natural  he  em  prego  digno, 
Que  o  que  em  Deos  fe  produz  íeja  Divino. 

De  íua  fubftantiagenerat  Verbvm.&c.  Div.Fu*g.lib.5.a<l  Monim.cap.7. 

Kiiij  4-  D& 
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4. 

Difcuríò  em  que  naó  pode  haver  engano. 
Pelas  humanas  regras  deduíido, 
He,  q  feja  Divino,  &  foberaSèr*" 
O  que  he  de  Deos  gerado,ôc  procedido; 
Porque  home  fendo,  jp  q  produz  o  humano 
Por  infallivel  regra  eítá  entendido, 
Que  pois  ao  humano  gera  a  humanidade, 
Ao  divino  produz  a  Divindade,        J§ 


Alcançar  que  Deos  feja  indiviíivel 
Da  razaó  aos  Impérios  nada  cufta,- 
Que  naô  pode  o  Divino  fer  parti  vel 
Ao  penfamento racional fe  ajuíta. 
Das  peffoaso  igual  inteligível 
Fazdióhmedifcreto  porleyjuíta 
Que  entender  onde  he  tudo  hú  íer  divino 
Deíigualdades  roradeíatino. 

Totx  trss  perfonac  íifai  lunt,fc  co  iqmles.S.  Athah.  in  Symb.costern. 

6.  Em 
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6. 

Em  hum  Deos,q  he  íuprema  intelligenciaj 
Acclamarfe  o  divino  entendimento 
Da  geração  pr incipio,íem  violência 
Do  racional,  percebe  o  penfamento. 
O  intellectivo  que  he  da  eterna  eíTencia 
Raís,j£onítitutivo,&  fundamento, 
Seadjtmra  nagrandefaíempiterna, 
Origem  fer  da  geração  eterna. 

Verbum  procedit  perintelleítum.  S.Thom.r.p.q.*7. 

Comprehendendo-fe  todo  o  alto  deítino, 
Que  defde  a  eternidade  ao  mundo  impera, 
Efte  acto  de  entenderfe  o  Áuthor  Divino, 
He  paternal  razaõ,  que  ao  Filho  gera, 
Ao  Pay  fe  iguala  no  fublime,&  digno. 
Porque  fer  inferior  nunca  pudera 
Quem  he  Deos  igualmente  na  grandeza, 
Poder,  eternidade,  &  natureza. 

Cogitando  Verbum  intra  fe  gcnerauDiv.FuIg.ad  MoRiro.Iib.j.cap.r- 

8.  Mas 
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8. 

Mas  adonde  fe  não  no  entendimento 
Gloria  fe  pôde  achar  taó  preheminente, 
Comoíer  loberano fundamento 
Da  mefma  Divindade  Omnipotéte. 
O  que  he  do  immortal  raro  toimento 
Teve  por  dom  divino  a  mortal  gente, 
Pois  bem  naó  pode  haver  mais  exceílivo, 
Do  que  fer  racional,&  intelleótivo. 


/  O Pay,&  o  Filho  amando-fe  igualmente 
Reciproco  eíte  amor  Di  vino,em  quanto 
De  ambos  íubítancia  igual,  &  preheminéte 
O  efpirito  he  de  Deos  fupremojôc  Santo. 
Dcdivino,infinito,  permanente, 
Immeníbj&poderofo tendo  tanto, 
Quãtoosdous  podem  ter  de  preheminécia, 
Por  ferem  todos  três  a  mefma  eífencia. 

Spiritum Sandura  eíle procedentem  .imorem  ait.  Aug>!ib.9.de  Trin.cap.  ti. 

10.  Enten- 


Canto  quarto.  155 

IG. 

Eíitendimento,ôc  amor,  efíe  infinito 
Supremo  fer  do  Author  da  vida  enlaça, 
Memoria  naójque  he  íb  para  o  finito, 
Queadíllaçáo  do  tempo defpedaça. 
PreteritOj&  futuro  Deos  eícrito 
No  preíente  contém,que  os  dous  abraça» 
Razaó,  porque  os  foccorros  da  memoria 
Dizem  refpey  to  á  vida  traníitoria. 

Sapientia, & memoria  idem omnino funt. Id.  lib. ij.de  Trín. cap.75 

II. 

Eíta  he  a  razaõ,porque  no  entendimento? 
Enoamorofoaffeóiofe  termina 
A  producção  interna  complemento 
Do  alto  conceyto,&  da  vontade  fina. 
Além  das  três  peííbas  todo  o  augmento 
Repugna  totalmente  á  luz  divina, 
Que  toda  a  produ&iva  fac  uldade 
No  entendimento  encerra}ôc  na  vontadei 

Non  datur  proceffio  ad  intra  nifi  íecundíun  intelleaum,  &  voluntatem. 
D.v.Tho^c^^,^  ------      ^     £nche 
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12. 

Enche  o  Filho  unigénito  o  conceyto 
Da  eterna  paternal  fabedoria, 
Que  á  geração  em  quanto  dis  refpeyto; 
Ter  extenção  em  outro naó  podia. 
DcyxajCm  razaó  de  Filho  fatisfeyto 
No  Pay,quanto  de  íi  gerar  devia, 
Nem  cabe  de  hum  conceyto  mais  na  esfera 
Depois  que  ao  mefmo  o  entendiméto  gera. 

Novitomnia  Deus  Pater  in  fe.ipfo,novit  in  Filio.fed  in  íe  ipfo  tanquam 
jfeipfumin  Filio  tanquam  verbum  íuum.  Id.lib.15.de  Civit.  cap.14. 

Do  paternal  conceyto  he  complemento, 
Que  termina  do  Pay  o  Intellccíi  vo, 
E  depois  de  gerar  o  entendimento 
Naó  ha  mais  produzir  no  difcuríivo; 
Repugna acóprehenção  ter  mais  augméto 
Depois  de  eftar  completo  o  comprehéíivo , 
Por  fer  o  termo  á  perfeyção  que  apura 
Da  acção  que  o  fim  coroa,  afermoíura. 

14.  He 


Canto  quarto.  l$J 

14. 

He  o  Eípirito  Santo  da  vontade 
Divina,  inextenfivel  complemento, 
Que  de  Deos  enche  a  amante  infinidade 
Naó  podendo  extenderíe  a  mais  augméto^ 
Por  concluir  do  amor  a  immeníidade 
Naó  cabe  em  Deos  de  amor  outro  protétoj 
Nem  mais  de  fino  a  hú  peyto  íe  concede 
Depois  que  o  mefmo  amor  delle  procede.1 

DiligtiBt  (e  amorcqui  ed.  Spiritus  Sanft.  Suar.  jib.u.cap.  5.5.5^ 

Naó  pôde  haver  affeòto  relevante 
Que  com  o  amor  compita  no  amoroío9 
Né  ha  para  onde  o  empenho  mais  conítãte 
Mais  dilate  os  progreíios  do  extremofo. 
Depois  de  produzir  hum  peyto  amante 
Por  fino,  o  mefmo  amor  vivo,&  glorioío? 
Para  do  affe&o  a  producção  preciia 
Por  ter  chegado  à  ultima  baliza. 

16.  Em 
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16. 

Em  Deos  he  o  entender  puta  íubftancia 
£  tanto  a  meíma  íempiterna  eOcncia, 
Que  hum  ponto  indiviíivel  dediítancia 
Naó  permite  do  fer,nem  da  exiftencia, 
Razaó  por  onde  o  Pay,íem  repugnância, 
Ao  Filho  gera  igual  intelligencia,- 
Como  da  meíma  luz  da  meíma  vida 
Subílancia  natural, &  produzida. 

Jferbum  erat  apud  Dsum  &  Deus  erac  Verbum.  Joan.cap.ii 

/  '   .  f-   

EíTencia  pura,  &  a  meíma  natureza 

Divina,o  amante  eípirito  fe  apura  >• 

SemdirFerençaalgúa  na  grandeza 

Poder,  etcrnidade,ôc  fermoíura. 

Como  extremo  divino  de  fineza 

Ser  igualmente  Deos  a  Fé  fegura, 

Porque  na  fempitema  divindade 

He  o  meímo  entendimento  que  vontade. 

Indivinisomnia  íunt  unum,ubi  non  obíhtrehtionisoppoíuio  Axiom. 
[Theolog.ex  Conciliis,&  Pstribus  deíumptu  ex  Div,Ajg  lib  5   de  Trin.c.j. 

18.   Per  pi 


Canto  quarto.  Í59 

18. 

Perpetuamente  ao  Filho  eftá  gerando 
O  Payo  fer  divino  com prehendendo, 
E  dos  dous  que  fe  eftaô  fem  termo  amando 
Eífe  amor  finamente  procedendo, 
A  vontade,&  conceyto,  naó  parando, 
Sempre  eíhó  produzindo,  6c  concebendo 
Por  triunfo  immortal  do  íempiterno 
Sabedoria  immenía,amor  eterno. 

Dominus  dixit  ad  me  Filius  meus  es  tu,  egô  hodie  genui  te,  Pf.  ».v;7; 

10. 

Naó  faz  menor  ao  Filho  fer  gerado, 
Nem  o  Efpirito  Santo  procedido, 
Que  as  producçóes  precizas,  no  increado, 
Igualaó  producente,&  produzido. 
Naó  fica  algum  dos  três  mais  exaltado, 
Nem  fe  pôde  entender  mais  abatido, 
Pois  concorrendo  neceíTariamente 
Nenhum  deve  entenderfe  dependente.1 

Filius  &  Spíritus  Sanftus  funt  verus  Deus,  ac  proinde  necf flírio,8í  eílentía." 
}iterexiftunt,nonpoíluntnoneiTifecproduce.Conipt.tO!ii.i.diíp  ^lea.a.n  3. 

20.  Scnúu 


\ 
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20. 

Sendo  preciíamente  produzidas 
As  ultimas  peflbas  incrcadas 
Naóobraóas  potencias  conítrangidas 
Em  forma  que  fe  entendaó  violentadas. 
Ao  centro  natural  vaó  dirigidas 
Caminhando  forçofas,  não  forçadas,- 
Porque  adònde  não  ha  conftrangimcnto 
DiffereoneceíTario  do  violento. 

Como  a  agradável  chriíhlina  font^, 
Mais  livre  do  que  preza  da  corrente, 
Deíce  ao  florido  valle  dcfde  o  monte, 
Eindoprecifa.vay  naturalmente; 
Porque  ao  divino  o  natural  confronte, 
E  ao  não  viíto,  o  viíivel  repreíente 
Eftaóas  faculdades  procedendo 
Naturais,  &  precifas  concorrendo. 

22,  O  Pa} 


Canto  quarto.  l6l 

11. 

O  Pay  ao  Filho  gera  no  conceyto 
Do  Pay,&  Filho,  o  efpirito  procede; 
Mas  com  tanta  igualdade,  que  hú  refpeyto 
Igual  dos  três  as  excellencias  mede, 
Naó  obraó  como  a  eaufa  obra  no  eíFeyto, 
Que  Deos  naó  fe  anticipa,  nem  fuccede, 
Produzidos  ha  em  Deos, ôc  produ&ores, 
PredeceiTores  naó,  nem  íucceííores. 

Patris,  &  Filii,  &  Spiritus  Saníti  una  eft  Divinitas  xquajis  gloria,&ç. 
S.  Athan.in  (imb. 

Acaufa  hehum  principio anticipado 
Queinflue  fer  no  eíreyto  produzido  ; 
E  por  mais  que  o  fim  feja  fublimado 
Sempre  hadc  íer  da  origem  preferido; 
Porém  fe  no  fu premo  de  exaltado 
Ninguém  pode  íer  de  outrem  precedido, 
No  divino  íe  vé  que  a  feu  refpeyto, 
Naó  ha  razão  de  cauza,nem  de  effey  to. 

Caulacfl  principiumirfluenseflíinaliud.Div.Thomhicquaeft.}?-3it''- 

L  24.  Ser 
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24. 

Ser  ingenito  o  Padre  Omnipotente 
He  da  luz  paternal  refplandor  claro, 
Gerar  ao  Filho  neceííariamente 
He  penfamento  racional  preclaro; 
Ser  procedido  o  eípirito  emminente 
Dos  dous  de  todos  três  conceyto  he  raro, 
Por  ferem  prefeyção,  termo,&  grandeza 
Da  divina  improducta  natureza. 

Communica-fe  inteyra,  ao  Pay  divino, 
E  totalmente  ao  Filho  foberano, 
Queexiíte  igual  no  eípirito,amorfino, 
ConfeíTa  o  mundo,em  tanta  gloria  ufano, 
Eíle  he  todo  o  mifterio  de  Deos  trino, 
Que  naó  pôde  alcançar  diícurfo  humano, 
Mais  que  fó  pela  Fé,que  do  conceyto 
Natural  todo  o  Império  tem  fogeyto. 

Siur.Iib.4.deTrinit.c»p.8  n.4. 

Tantuí  eft  fo'us  Parer,vel  íolus  FiliuSiV.el  folus  Spiritus  Sanâus.quantus 
eft  limai  Pat;r,&  Fiíws.íSí  S^intus  SanfUs.  S.Ajag.líb.f.de  Trinit.cap.7. 

26.  Por 


Canto  quarto.  165 

26. 

Por  primeyro  fe  admira  o  Pay  fupremo 
Principio  improduzivel,&  fecundo, 
Ser  meyo  o  Filho  publicar  naó  temo 
Fundado  na  razão  de  fer  fegundo; 
O  amor,  por  fer  terceyro,ultimo  extremo, 
Como  termo  final  venera  o  mundo,- 
Mas  fim,meyo>&  principio,húa  igualdade 
Saó,&  ameíma  individua  Divindade. 

27. 

Do  Pay  o  entendimento  fublimado 
Na  geração  do  Filho,alto  conceyto, 
Confiante  eníina  a  Fé,que  foy  gerado, 
E  firmemente  nega,que  foy  íeyto. 
Naó  cabe  no  unigénito  increado 
Nem  de  obra,  nem  de  fabrica  reípey to; 
Pois  no  Creador  naó  pôde  haver  indicio, 
Ccmo  na  creatura  de  edifício. 

Genirum  non  faâum  Conc.Nic. 

Lij  28.  D 


N 
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38, 

Dos  dous  a  exprefla  voz  da  Fé  publica, 
Que  o  íacro  amante  efpirito  procede; 
E  que  igual  com  os  dous  fe  glorifica, 
Porque  na  gloria,&  fer  nenhú  o  excede; 
Mas  porque  fempre  á  obra,  que  fabrica 
Precifamente  o  artífice  precede,* 
Igualmente  eíTe  amor  íendo  adorado, 
He  procedido  fem,naó  fabricado. 

Qui  ex  Patre  Filio  que  procedit,&:c.  firaul  adoratur,&c.  ibi. 

29. 

Sendo  todos  na  eíTencia  indiviíiveis 
Tem  proprias.cVdiílintas  propriedades, 
Qge  as  três  peííbas  moílraó diftinguiveis 
Em  próprias  peíToaes  formalidades,- 
Por  onde excelfamente  perceptíveis 
Se  fazem  das  humanas  faculdades; 
Porque  nunca  a  indiviza  tem  fegunda 
Trindade,  na  unidade  íe  confunda. 

H  ecSmíh  Tr'iit>s  fecundam  com  mu  nem  eííentiam  individua,  Sc  lecun- 
du.upítloíul.jprjjífiiticisilticraj.Coiíc.iit.  cap.Firmiter. 

30.  Apre 


Canto  quarto.  165 

30. 

A  propriedade  paternal  activa 
Convém  íó  das  peííoasá  primeyra; 
A'  do  Filho,  íegunda,que  deriva 
Pertence  a  eterna  filiação  inteyra ,: 
Do  amor  eterno  a  infpiração  paíliva 
He  propria,unicamente  da  terceyra, 
Que  ainda  que  no  mais  ie  identincaó, 
Nunca  as  três  que  faó  próprias  cómunicaó. 

Paternitas  generatio,&  fpiratio  trcs  relationes  funt  in  Deo.Suar.lib.  $, 
deTrinit.cap.4,. 

31. 

Pertence  ao  Pay  a  eterna  Omnipotência, 
Como  ao  Filho  a  immortal  íabedoria, 
AoElpiritoDivinoaintelligencia 
Extremo  de  finezas  avalia. 
Poder,  faber,&  amor,íendo  da  eíTencia 
De  toda  a  íempiterna  Jerarquia, 
Servem  quando  fe  atende  ao  relativo 
A's  pefíbasde  próprio  diílintivo. 

Liij  3a.  Omef- 
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32. 

O  mefmo  que  as  peíToas  conflitue  '| 

Expreííamente  as  diftinçóes  pregoa, 
E  total  a  cada  húa  íe  atribue, 
O  que  he  conftitutivo  da  peflba. 
E  como  toda  a  propriedade  inclue 
Própria  razão,que  o  peííoal  coroa, 
Efta divina  luz,quenaófe  extingue 
Clara  a  expreíTaô  particular  diílingue. 

33- 
Todas  as  três  PeíToas  lemelhantes 
Húas  ás  outras  faóperfeytamente, 
Pois  incluindo  o  mefmo  íer  confiantes 
Na5  pôde  íer  algua  diíFerente. 
Circunírancias  haver  deíTemelhantes 
No  indivizo  o  difcurfo  naó  confente 
Razaô,porque,na  eterna  Jerarquia 
Quem  viíTe  ahua  pefloa,atodasvia. 

Dice.idum  eft  cum  otmibus  Theologis  Patrem.Filium,  &  Spiritum  San- 
âum  effe  vere,&  proprié  liraiies.  Cojnpc.tom.i.dilp.éi.  leót. i.n.z. 

34.  O  eterno 
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34. 

O  eterno  Filho  quando  foy  rogado 

Do  congrefíb  feliz,  que  ao  Pay  revelle, 

Refpódeo  o  Senaculo  fagrado, 

Que  eftava  vendo  ao  Pay,  quem  o  via  a  elle  ♦• 

Cada  peííoa  igual,  no  fublimado 

He  bera  que  o  humano  coração  defvelle; 

Porque  íemdiíFerença,nem  mudança> 

Tem  todas  três  a  mefma  femelhança. 

Qui  videtme,&  Patrem.  Joan.ap.i4.n.<>." 

Naóhe  fuppoíição,  hefó  verdade 
Que  húa  igual  femelhança  naó  declina, 
Sendo  diftinófcos,  delde  a  eternidade, 
Realmente,como  a  Fé,  confiante  enfina. 
Dasdiftinções  a  certa  realidade 
A's  íemelhanças  o  dilcurfo  inclina, 
Tendo  para  a  razaò,  que  quafi  o  alcança, 
A  diíbnçáo  na  mefma  femelhança. 

Liiij  36.  Nem 
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Nem  fica  a  femelhança  alegoria, 
Donde  íe  encerra  a  mefma  Divindade, 
Pleno  dominio  igual  íoberania 
Gloria,poder,  Império,  &  Mageftade. 
Nem  mayor  femelhança  haver  podia 
Queadódehetudoomefmo  na  igualdade, 
Poisnaó  ha  femelhança  mais  conítante9 
Que  onde  he  oaflemelhar  fem  Semelhante, 

PerfediflimalTmilitudotunccontingitjquandores,  inqua  funtíimiles, 
efteademnum:roin  utroque  extremo.  Corop.ibi. 

■    37' 

Do  Pay  o  Filho  ídéa  íoberana, 
Do  eterno  Padre  o  Verbo  Imagem  digna 
Produzem, com  aííbmbro á luz  humana, 
Outra  igual  femelhança  por  divina. 
Por  fer  divino  amor  nos  deíengana, 
Que  a  fer  deffemelhante  naó  declina,- 
Pois  de  razaó  no  amor  íe  reconhece, 
Que  aos  dous,de  quem  procede,fe  parece. 

Imigiaem  inviíibihs  D.'i,&{  )rmí  Patris  ingsnici  .S.Hilar.lib.x.deTrin.  , 

38.  Ainda 
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38. 

Ainda  que  feja  o  efpirito  fubido 
Semelhante  tambem.naó  he  gerado, 
Que  como  dedous  íeja  procedido, 
Naó  podia  ter  Pay  multiplicado. 
O  que  he  gerado5em  hum  tem  reítringido 
O  paterno  efplendor,  que  duplicado, 
He  termo  a  toda  a  ley  contraditório 
Que  naó  Ter  o  amor  filho  faz  notório. 

Proceditabarr.bobus  vivificator  fpiritus.  Ciril.  Alex.lib.de  reíh  Fide 
adreginasprope  finem.  Expreflami.nteS.AníelmonoMonologio.c.53. 

39- 
Nas  três  PeíToas  íeacha  o  incircunfcripto 

Ser  terminadojna  divina  eiTencia, 

Que  em  Deos  trino  limite  ao  infinito 

Reconhece  a  mortal  intelligencia. 

Eftar  na  immenfidade  circunfcripto 

Só  fora  do  divino  preheminencia, 

Poisem  íerem  íi  mefmocomprehenfivel 

He  que  fe  explica  mais  incomprehenfivel. 

40.  He 
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40. 

He  da  razaó  do  eípirito  increado 
Ser  das  duas  peflbas  procedido, 
Sendo  entre  as  duas  vinculo  apertado, 
Como  amor  mutuo  de  ambos  produíido. 
Mas  ainda  que  faó  dous,  fente  o  cuydado 
Da  razaó  da  unidade  perfuadido, 
Naó  haver  duplicado  producen te 
Na  vontade  que  he  húa  eflençialmente^ 

Quid  e(l  amor  nifi  qu^edim  vira,  duo  altqua  copulans  amar. tem  fcilicetj 
^^uodamitur.S.Au^.lib.S.J;  Trin.c.  io. 

41. 

Cada  húa  das  peíToas  he  diílincla 
Períicom  realidade  verdadeyra 
Ficando  intelligivel,&  indiftinta 
Em  húa,&  em  todas  três  a  eíTencia  inteyra 
Que  como  dividirfe  não  confinta 
Aíobrenatural  ca  ufa  primeyra, 
Em  todas  aspeíToasfeaccommoda 
Tendo  cada  peílba  aeífencia  toda. 

Alia  eít  piríoni  Patris.alia  Filii,  &  alia  Spiritus  Sanífcij&c.  S.  Athan.in  fimb; 

42.  Das 


Canto  quarto.  iyt 

42. 

Das  três  penetra  o  ícr  mortal,  indigno 
A  igualdade  infallivel,fem  íbçobra, 
Pois  íobrealuz,queinflue  o  altodeftinoi 
O  argumento  reforç,a,Ôí  a  razaó  dobra, 
Sutil  adverte,  que  no  fer  divino 
Nenhúa  producção  pôde  íer  obra, 
Pois  nas  divinas  de  razão  confiante 
Naó  obra  Deos  em  íi,como  operante. 

49- 

De  íe  amarem  os  dous  com  igualdade 
EíTe  amoroío  efpirito  procede, 
Sendo  o  amor  elle  proprio,queà  vontade 
Divino  impullo  para  amar  concede,- 
Razaó  que  prova,que  na  antiguidade 
A  producente  acção  lhe  não  precede,- 
Pois  fe  com  efte  amor  fe  eílaó  querendo 
Que  nunca  eílaô  íem  elle,  fe  eftà  vendo. 

44.  Mas 
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44. 

Mascomoacomprehenção  do  fer  fecundo 
Em  que  o  Filho  he  gerado  eítà  primeyro, 
Amar  effe  conceyto  fem  íegundo 
Propriamente  o  lugar  tem  derradeyro, 
Quem  penetrar  naó  pode  hu  mar  profúdo 
Porq  he  impoffivel  comprehéderfe  inteyro, 
Vay  pondo,  no  mental,  parte,  por  parte 
O  queefla  eternidade  naò  reparte. 

45- 

OPay,primeyro,poi-queaoFilhogera, 
Segundo  ao  Filho  faz,porque  he  gerado, 
Ecomooamardoi  dousfeconíidera, 
Fica  terceyro  o  efpirito  inípirado. 
Por  eftaldéa  as  proceffóes  pondera 
O  entendimento  humano  limi  tado,- 
Reconhecendo  que  por  Fé  confiante 
Naó  ha  de  antecedência  nem  inítante. 

46.  Ofer 


Cante  quarto.  iy$ 

46. 

O  íer  de  Deos  eterno  incomprehenfivel 
He  fempie  hum  nas  pefíòas  indiviío,- 
Razão,que  naó  haver,no  indiviíivel, 
Nemcaufa,nem  effeytofaz  precifo.' 
Heíercaufadcíi,termoimpoílivel, 
Taó  repugnante  ao  racional  juizo> 
Como  contrario  ao  natural  conceyto 
Haver  quem  de  íi  próprio  fe ja  eíFeyto. 

Hi  três  unum  íunt  i.Joan.cap.  j.n.7. 

47. 

Nas  proceííóes  do  íoberano  alento* 
Ao  mundo  impenetrável  laberinto, 
Naó  íe  admite  alternado  movimento, 
Mas  tudo  he  indiviíivel,  &  indiílindlo. 
Naó  ha  feparação »  nem  de  hum  momento,' 
Do  que  em  íi  nunca  pode  íer  diftinclo, 
Nem  a  razaóforçoía  da  unidade 
Admite  alternação,que  he  variedade: 

48.  O  eterno 


r 
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48. 

O  eterno  Pay,primeyra  luz  flamante 
Da  pura  Divindade  fempiterna, 
He  primeyro  principio  relevante, 
Qye  asincreadas  producçóes  governa. 
Primeyro  móbil  naój  que  eíTe,  inconítante, 
Os  movimentos  celeítiais  alterna; 
E  na  eíTencia  divina  permanente 
Movimento  menor  fe  não  contente. 

Totius  divinitatis  principiura.  S. Aug.lib-4.de  Trin.  op.20. 

49. 

Primeyra} porém  naó  anteceflbra 
Se  pôde  intitular,por  algum  modo, 
Porque  def  eyto  do  diicurío  fora 
Dar  precedências  ao  divino  todo. 
DoSolaluz  naícente  brilhadora 
A'  do  Divino  Pay  mal  accommodo, 
Que  inda  íendo  o  melhor  q  á  mente  ocorre, 
He  exéplo  indigno  a  que  de  Deos  diícorre. 

50.  Palavra 


Canto  quarto.  \J$ 

5c. 

Palavra  fempiterna  ao  Filho  exclama 
Divina  voz,  &  humano  peníamento,- 
Que  a  palavra  formal  cm  Deos  fe  chama 
Subítancia  natural  do  entendimeuto; 
Por  onde  a  Fè  ao  Filho  Verbo  acclama,1 
Como  divino  articulado  alento, 
Producção  alta  que  immoitais  infpira 
Auras  da  Divindade  que  refpira. 

Eo  effe  Filium  quo  Verbum.  Idem  ibi. 

He  o  divino  amor  divina  chama 
Da  viva  Divindade  vivo  lume, 
Interno  ardor,  que  o  coração  inflama, 
Onde  incêndio  voràs  íe  naó  prefume. 
Pródiga  maõ,que  as  dadivas  derrama, 
Que  difpéía  aos  mortais  o  immortal  numej 
E  a  alma,  propicio  da  humildade  ao  rogo, 
Transforma  em  fragoa  do  divino  fogo. 

52.  Em 
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52. 

Em  forma  appareceo  da  cândida  ave 
Sem  fegunda  na  Fè,  que  amante  obferva, 
Que  atè  depois  da  morte  fina,  6c  grave, 
Os  decoros  do  tálamo  referva. 
Vivificante  efpirico  fuave 
Anima,  liberal,  quanto  conferva, 
Pois  íe  a  quanto  animou  naó  coníervàra 
Todo  o  vivente  de  viver  deyxàra. 

J7idit  c*los  apertos,&  Spiritum  Sandtum  fícut  coIóbam.Mar.cap.i.tMO. 

53- 
Único  fendo,&  o  meímo  entendimento 
Nastrespeííoas,como  a  Fè  venera, 
Naóreíulta  doFílhoonafcimento, 
Se  naó  quando  no  Pay  íe  coníidera. 
He  degerar  nas  ultimas  izento, 
Sendo  a  primeyra  a  produtiva  esfera, 
Que  a  faculdade  degerar,  inteyra, 
Exiíle  unicamente  na  primeyra. 

Principium  pradjctivum  Filii  eíl  intelle&us  Divinus  ut  in  Patre. 
Çompt.t.i.difp.5©.rea.3.n.i.  _  .      Tmnl 
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54- 

Igual  razáo,&  a  mefma  paridade 
Na  divina  vontade  fe  acredita ; 
Que  toda  a  natural  fecundidade 
Nas  primeyras  peíToas  exercita; 
O  que  provém  por  aóto  da  vontade 
Nas  duas  totalmente  fe  limita; 
E  â  que  de  ambas  amante  fe  deriva 
Naó  pertence  de  íi  íer  produ&iva. 

Refpeftu  voluntatis,  Idem  de  Spiritu.Sanâo  ibi. 

55- 
Sabedoria  o  Filho  foy  gerada 
Da  eterna  paternal  fabedoria ; 
Que  no  divino  Verbo  trasladada 
Dcíigualdade  algúa  não  fotria. 
AdoPay>nadoFilho  debuxada 
Ficar  de  femeíhante  naó  podia;. 
Porque  á  fabedoria  generante 
Hade  feragerada  femeíhante. 

Sciunt  inviecra  Pater  &  Filius,  íed  ille  gignendo,ifte  nafeendo.  S. Aug. 
Hb.^Civú.cap.H.  M  "     £    Man. 
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Mandaó-fe,emprefas  altas  decretando 
Das  terrenas  creaturas  no  emisferio; 
No  mandar  precedência  não  íe  achando, 
Nem  fendo  o  executar  menos  Império. 
Fazerjcxecutandojôc  obrar  mandando, 
Em  Deos  fe  admira  fuperior  mifterio,- 
Que  a  mefma  prcheminencia  fe  tributa 
A'  peflba,  que  manda>&  à  que  executa. 

57- 

Igual  nas  três  pefíbas  huma  eílencb, 
Hum  Imperio,hum  dominio,húa  vontade, 
,Ncm  a  que  manda  impera  com  violência, 
Nem  a  que  obra  cativa  a  liberdade, 
Nas  trcs  havendo  a  mefma  Omnipotência, 
Eem  hum  querer  igual  conformidade, 
Como  heíupremoem  todos  o  alvedrio, 
Naó  ha  mais  íugeyção,nem  fenhorio. 

58.  Mandou 


Canto  quarto.  179 

58. 

Mandou  o  eterno  Pay  ao  Filho  ao  mundo, 
Como  o  Filho  Deos,&  homem  nos  declara; 
E  o  Filho,&  Pay  divino  ao  fem  fegundo 
Efpirito  amorofonos  mandara,- 
Mas  como  faó  iguaes,  no  íer  profundo, 
Nem  menor,  nem  mayor  algum  ficara  ,• 
Que  depois  de  mandado  o  Filho  eníina 
Ser  Filho,&  Pay  a  mefma  luz  divina. 

Mifit  Deus  Filium  íuum  Paul.ad  Gal.  cap.4.n.4. 

Psraclitus  quem  mifit  Pater  ín  nominemeo.  Joan.  cap,i-f.».i#, 

59- 

Se  a  eterna  divindade ,  na  grandeza, 
Pudera,o  que  he  impolUvel,  ter  augmento, 
Obedecer  fora  alta  íubtileza 
Para  ter  o  divino  crcícimento. 
Se  a  íervidaó  deídouro  he5  na  villeza9 
Na  exaltação  iublime,he  luzimento,- 
Que  o  divino,as  grandezas  humilhando 
Foy  gloriofos  Impérios  dilatando. 

Mij  60.  O  eterno 
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O, 


;      ;*. 


O  eterno  Filho,que,  por  obediente 
Se  poz  no  andar  de  fervo,fino  amante, 
Teve  pela  obediência  preheminente, 
Triunfo  illuír.re,aplauzo  relevante. 
Sobre  todos  os  nomes,  a  excelente 
Humildadejhe  deu  nome  triunfante  ,• 
A  que  tributa  por  decreto  eterno, 
Adorações,  a  terra,  o  Ceo,  o  Inferno. 

Propterquod  Deus  exaltavit  il!um,&  donavit  il!i  nomen,  &c.Paul. 

61. 

Ser  Pay,  por  natural  razão,  perfey to, 
Ter  Filho  diz,  com  evidencia  clara,- 
Nem  íe  pudera  dar  de  Pay  conceyto, 
SeofoberanoFilho  não  gerara; 
Ser  Pay,  naturalmente,  diz  reípeyto 
Do  Filho  eterno  á  geração  perclara,- 
Pois  fer  Pay  lhe  pertence,  porempreza 
Porque  o  Filho  gerou,  por  natureza. 

62.  He 
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62. 

He  também  Pay  das  racionais  creaturas, 
Porém  naó  natura),  mas  adoptivo; 
A's  preíentes,paíladas,&  futuras, 
Dando eípirito  eternamente  vivo; 
O  Filho  tantas  glorias  deu  feguras 
Acreditando  extremos  de  exceífivo 
Em  varias  occaiióes,claro,&  corrente, 
NoíTo,ôcíeuPay  chamandolhe  igualméte. 

Alcendam  ad  Patrem  meura  Sc  Patrem  veflrum.Joan.cap.zo.n.  17.' 

Ceterxquoquecreaturse  paternitatisnomen  adoptione  merueremt; 
S.Hieronym.  in  c5.Ep.15. 

63. 

ScPay.quem  deu  o  fer,nãofe  duvida," 
Deosjcomo  noíTo  Pay,  nos  fez  de  nada* 
A'efpecie  racional  dando  alma,Ôc  vida 
DeDeos  à  femelhança  comparada. 
Naó,como  a  alma  dos  brutos?  &  duzida 
Pela  informe  matéria,  mas  creada,- 
Gloria  do  íer  mortal}que  relevante 
A  faz  ao  fer  divino  femelhante. 

Miij  64.  Ge- 
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64. 

Gerado  o  Filho  foy  por  natureza, 
Por  íer  precifa  acção  na  Divindade; 
E  os  homens  produzidos5por  grandeza 
Da  immenfa  paternal  benignidade. 
O'  quanto  o  homem  mortal  deve  à  fineza 
Do  Pay  Divino,fem  igual  bondade? 
A  geração  do  Verbo  neceííaria, 
A'  producção  dos  homens  voluntária? 


v 


65. 


Circunftancias  iguaes,  como  precizar, 
Convém,  para  que  o  Filho  concorrefíe; 
E  que  naó  faó  do  eterno  amor  divizas 
Eftas  acções  por  Fé  fe  reconhece,- 
Porque  em  Deos  trino  as  obras  indivizas 
Saó,  de  quanto  creado  reíplandece  ,- 
E  a  que  a  algua  peííoa  íe  atribue, 
As  três  Peííoas  totalmente  inclue, 

66.  Do 
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66. 

Do  Payjde  produíido  fendo  ízento 
He  própria  a  prehcminencia  de  innaícivel; 
Pois  não  ha  producçáo,nem  nafcimento 
No  que  he  do  fer  principio  improduzivel. 
He  daeiTenciaimmortal  primeyro  alento, 
Manancial  fempiterno  indifinivel, 
Como  origem  da  immenía  eternidade, 
E  fonte  da  fu prema  Divindade. 

Innafcibilitas  proprie  convenit  Patri,ut  omnino  improdu&us.  Çompr. 
tom.i.difp.58.feâ:.2,n.3. 

67. 

Das  mais  peíToas  he  principio  digno 
O  Pay,ccmo  primeyra5claro,6c  expreiTo,- 
Mas  fora  termo  claramente  indigno, 
Dizer  do  eterno  Pay,  que  foy  começo. 
Affirmar  que  começa  o  fer  divino 
Fora  culpável  da  cegueyra  exceíTo 
Que  na  valia  he  m  uyto  differente 
Começo  de  principio  eífencialmente. 

Dici  r.equit  initium  hsc  namque  vox  inceptionein  denotar.  Ccmpt. 
rom  i.diftut.«,.fta.,;a.j.    -•       Mijij  68>    Como 


184  Efpelho  do  Invifruet 

68. 

Como  principio  o  eterno  fe  declara, 
Pelo  começo  o  temporal  íe  exprime, • 
Aquella  vozao  fempiterno  aclara» 
Eftadasleys  do  tempo  naòfe exime. 
Poríerprincipiojque  era  Deos  moftrára, 
O  Verbo,  pelo  termo  mais  fublime , 
Igual,  tanto  no  fer,como  na  idade 
DeDeosàíbberana  eternidade. 

Principium,qui  &  loquor  vobis  Joan.cip.8. 11.25. 

69. 

AoPay  de  fer  primeyro,  íó  refulta 
Prioridade  de  origem, que  a  excellencia 
Deluzíutilachou,em  quanto  avulta 
Por  primeyra  peílba  na  alta  cflcncia; 
Que  íe  efta  clara  a  Deos,ao  mundo  oculta, 
Se  admira  em  todas  três  iem  precedência 
Tanto  de  antiguidade  na  primeyra 
Tem,como  na  íegunda,  á.  na  terceyra. 

Scot.quem fequútur  fereTheologi  relaci  a coaipt.ibi  diip.6 i.íeâ.t-n  .1. 

70.  AeíTencia 
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70. 

A  eíTencia  toda  a  Fé  confiante  obíerva 
Que  o  Pay  divino  ao  Filho  communica; 
Porém  quando  lhe  dá,tanto  coníerva, 
Porque  o  fer5que  lhe  infundejgual  lhe  fica 
Unicamente  o  fer  de  Pay  referva» 
Porque  em  termos  íer  Pay,o  Filho  implica; 
Razaó,porqueefte  fer  lhe  não  confente 
Por  pertencer  ao  Pay  precifamente. 

Panem  omnia  dediílet  Filio  prspter  efle  Patré  Conc.Flor.in  liter.union? 

71. 

Quanto  era  o  eterno  Pay,  ao  Verbo  tanto 
Gerando-o  foy  precifo  que  lhe  delTe  > 
De  altas  perfeyções  tendo  o  Filho  quanto 
Noimmenlo  fer  do  Pay  caber  pudeífe; 
Sem  que  ao  gerado  eternamente  Santo 
AIgúa  perfeyção  depois  coube ffe>- 
Porque  o  gerou  eterno  igual  protento 
De  toda  a  Divindade  complemento. 


Perfe, 


lertettam  genuit  plenitudinem  Divinitatis,  nonpcrfciends  xtatis 
accelki.  S.Aug.toii),6.lib.3  contra  Maxjír..cap.  14.  -«.    T)0 
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72. 

Do  Pay,  o  Filho  Imagem  fe  acredita, 
Por  fer  gerado  pelo  entendimento, 
Esfera,onde  o  formallas  fe  limita, 
Como  em  íeu  proprio,&  natural  affento. 
O  mental  he  fomente  o  que  as  excita 
Poríer  jurifdiçáodo  penfamento; 
Que  fútil  as  Idéas,que  fuftenta, 
Como  próprias  imagens  repfefenta. 

{mago &  chara&er  &  fplendor  eíl  gloriae  ejus.  Cirit. Alex.  Epift.iei 

73- 
He  condição  da  imagem  produíida 
Ser  pelo  illuílrc exemplo  que  a  figura., 
Que  ao  prothotipo  a  copia  parecida 
Serverdadeyra  Imagem  nãofegura. 
Como  a  íombra  da  luz,  da  morte  a  vida 
He  differente  a  imagem  da  Figura  ; 
Húa  he  íubftancia  do  exeaiplar.q  aílombra, 
Outra  baila  que  íeja  leve  íombra. 

74.  Ao 
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74. 

Ao  Verbo  quando  o  Apoftolo  das  gentes 
Compara  com  o  Pay,  refolve  a  inftancia, 
Figura,&  imagem  vendo  differentesj 
Declarando-o  figura  dafubftancia; 
Por  naó  ficar  em  termos  contingentes 
Hum  pontoa  noíTa Feda  alta  importância» 
Nem  íe  entender  ja  mais  que  era  figura» 
Como  a  que  exprime  em  íbmbras  a  pintura» 

Figura  íubíhntis  ejus  Paul.ad  hxb.cap.  1.11.3. 

75- 
Imagem5que  a  peíloa  faz  diflin&a 
Em  húa  eílencia  a  duvida  dezata ; 
Porque  prende  o  diícuríb  a  que  confinta 
Napeííòal  diítincção  que  a  Fè  relata. 
Imagem  do  exemplar  fendo  indiftin&a 
Por  naó  íer  difíinguivelnão  retrata; 
Pois  quem  retrato  de  outro  fe  pregoa 
Diftinção  acredita  na  peíloa. 

Hocipfoquodverbumefi.aut  imago  ad  alterum  til  S.  Anfelm.  ia 

£^to*fi*.^  76.  No 
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No  efpirito  im mortal,  eterno,  &  Santo 
Ainda  que  o  fer  do  Pay,  &  Filho  eíteja 
Porq  naó  vé  nos  dous  do  Mundo  o  efpanto 
Preheminencia,que  igual  no  amor  naó  veja, 
Naó  cabe  imagem  íer  de  algum, por  quanto 
He  repugnante  a  amor  q  imagem  feja, 
Porque  de  as  produíir  a  faculdade 
Do  entendimento  he  íó,não  da  vontade. 

Idquodperinte'te£tumprocedit,  e(le  imaginem,  non  autem  quod 
jpervo|untatem.S.Aug.lib.i5.deTrin.cap.z7. 

77- 
Imagens  naó  produz  oarFecto,amando, 

Mas  fó  o  entendimento,  conhecendo, 

E  pertence  à  vontade  irfe  inclinando 

Ao  que  foy  o  juizo  concebendo. 

Primeyro  entra  o  conceyto,contemplando, 

E  depois  a  vontade  vay  querendo, 

Nem  pode  haver  em  prego  apeticido 

Sem  que  primeyro  íeja  conhecido. 

Nihil  volittim  quin per  cognitum.  Arift.  Phyfic,4. 

78.  Por 
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78. 

Por  eíh  regra,que  a  mortal  rudeza 
Achou  na  Filoíofica  doutrina, 
Nos  encaminha  a  humana  natureza 
Para  filoíbfarmos  na  divina. 
Se  o  conhecer  foy  do  homem  fubtileza, 
Supporprimeyroemquéaamar  fe  inclin% 
Primeyro  produzirfe  o  que  he  conceytOj 
Depois  o  amor  he  natural  preceyto. 


79- 

Moftra  efta  clara  luz,  que  no  Increado, 
Do  Verbo  eterno  a  geração  precede, 
Ao  íobrenatural  o  homem  guiado 
Conforme  a  regra  natural  o  pede. 
E  que  depois  do  Filho  eítar  gerado, 
Que  he  conceyto  divino,o  amor  procede ; 
Do  entendimento  a  acção  fendo  primeyro, 
E  o  aclo  da  vontade  derradeyro. 

80,  For- 
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8o. 

Formando  a  Adaõ,  Imagem  Deosacclama, 

Semelhante  a  fi  mefmo,  quando  o  cria, 

Porque  nunca  repara  em  dar,  quem  ama, 

Pelo  amor  quaíi  igual  íoberania. 

Ao  fervo  imagem,como  ao  Filho  chama, 

Exaltádoo  á  íu  prema  Jerarquia,* 

O*  peregrino  exemplo,oppofr.o  á  acerba 

Do  pey  to  humano  túmida  foberba? 

f  iciamus  hominem  ad  imaginem,  &  fimilitudincm  noftram.Gen.cap.n 

Si. 

De  ter  Imagem  Deos,íumma  grandeza, 
No  fer  mortal  naótem  deíconfiança, 
Ehum  animado  pò,fumma  vileza, 
Naó  fofré  ter  com  outro  femelhança. 
Pela  deíigualdade  da  nobreza 
Sealenta,ou  íe  defmaya a  confiança, 
Que  a  mefma  fombra  que  efeurece  o  dia, 
Parece  luz  na  excelfa  Jerarquia. 

82.  O  homem 
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82. 

O  homem  vil  prehcminencias  alcançando 
Sempre  eícurece  o  refplandor  alheyo, 
Nos  mais,fe  ocupa  Impérios,  desluftrando^ 
De  prefumpçòes,&  de  ignorâncias  cheyo. 
Os  decoros  dos  outros  decipando, 
Da  vaidade  incitado,ou  doreceyo, 
Se  humilde  nafce,&  a  íer  illuftre  aípira» 
O  não  he  do  que  tem,  mas  do  que  tira. 

83. 

Saó  doefpirito  immundo  imitadores, 
Que  dominar  querendo  fobre  tudo, 
Precepitado  aos  infernais  ardores, 
Cahio  irremediável,  cego,&  rudo. 
De  efcurecer  illuftres  reíplandores 
O  preverfo,que  faz  íoberbo  eftudo, 
Em  pena  do  ambiciofo  malefício 
Na  exaltação  encontra  o  precipício. 

84.  Querer 
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84. 

Querer  que*a  gloria  alhea  fe  deífrua 
Para  que  a  própria  íuperior  pareça, 
Faz  que  atenção  menor  fe  lhe  atribua; 
O  que  pede  a  razão  fe  reconheça. 
Quem  neceífita  que  outrem  diminua 
Porque  as  eftimaçóes  mais  engrandeça, 
Se  as  teve  pelo  alheyo  abatimento, 
He  vil  exaltação,  indigno  augmento. 

8y. 

Detodasamayor  fpberania 
Hedifpenfaraos  mais  aspreheminencias, 
Poisoqueemrepartillasmais  profia 
Mais  engrandece  as  próprias  excellencias; 
Como  efle  aílro  immortal  q  impera  ao  dia, 
Deque  os  mais  faõ  luzidas  dependências, 
Mas  porque  lhes  dá  luz,  &  a  não  decipa, 
Tantas  reais  grandezas  participa. 

86.  Gloriofo 


Canto  quarto.  Ipg 

86. 

Glorioíò  imitador  do  Payceleíte 
Qu e  im mortal  no  fu premo  Tmpireo  aílifte, 
De  rcíplandor  aos  luminares  veíte, 
Porque  o  Império  daluznoSolexifte. 
Quem  de  fu premas  glorias  fe  revefte 
Sayba  que  da  grandeza  o  fer  conílíte 
Na  illuftre,  principal}6c  melhor  parte 
Nas  grandezas  que  pródigo  reparte. 

87- 

O  Verbo  em  quem  fe  illuftra  o  íoberano 
Imagem  natural  do  Pay  divino, 
Da  vaidade  mortal  por  dezengano, 
A  própria  Imagem  poz  no  barro  indigno; 
O  quanto  tem  de  illuftre  o  íer  humano 
Por  efte  excefíb  de  memoria  digno  ? 
Pois  de  hum  fer  taó  humilde  na  villeza 
Coube  a  Imagem  do  Author  da  natureza. 

N  88.  Fazendo 
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88. 

Fazendo  Imagem,  que  he  do  Verbo  gloria 
O  Pay  divino  a  racional  creatura, 
Para  erigir  no  mundo  eíh  memoria 
Que  o  Filho  o  queyra  coníentir  procura; 
Quando,  façamos,  diz,  he  acção  notória 

Que  confuitar  ao  Filho  nos  íegura, 
Por  fer  Imagem,  como  fe  diííera, 
Que  íem  que  o  permitiíle  o  não  fizera. 

Faciamushominem,  Gen.cap.i. 

89. 

Oh  lábio»  oh  prodigiofo  documento  ? 
Qge  fendo  o  Pay,  &  o  Filho  húa  vontade, 
Declaraexpreííbofeuconfentimento, 
Para  outra  Imagem  pòrna  humanidade. 
Quando  alguém  dà  com  jufto  fundamento 
Da  gloria  alhea  algúa  faculdade, 
Se  a  deu,ôc  o  que  a  poiTue  o  náo  confente 
Deinjuílo  íe  crimina,  Ôc  de  imprudente. 

90.  Verbo 


Canto  quarto.  ICJjf 

90. 

Verbo  naõ  heoefpirito,  amorvivo; 
Que  o  gerar  na  vontade  naó  cabendo, 
Como  produólo  Amor,&  improdutivo, 
O  conceyto  onaófkacomprehcndendo. 
Nafcendo  o  Verbo  pelo  intelle&ivo, 
Eoefpiritodoamante  procedendo, 
Tendo  doFilho,&  Pay  toda  a  grandeza, 
Naó  he  Vcrbo,nem  Pay  por  natureza. 


1. 


Naó  he  também  Imagcm,que  a  vontade^ 
Dos  dousna  producçãodo  amor  activa, 
Naó  tem  do  entendimento  a  faculdade, 
Noquereípeyta  à  Imagem  produétiva. 
Semente  do  conceyto  he  propriedade 
O  ter  Imagem  reprezentativa,- 
Mas,  íenaó  como  Imagem  fempre  alcança 
Ter  com  os  dous  inteyra  femelhança. 

Nij  92.  Saó 
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92. 

Saó  filhas  as  imagens  das  ídéas,  ? 

Quefódo  entendimento  faó  geradas, 
As  mais  potencias  de  as  formar  alheas 
Em  quanto  esferas  im  proporcionadas. 
Nas  próprias  faculdades  eítaó  cheas, 
Nasfuncçóes  que  lhes  foraó  deftinadas, 
Nem  leve  imperfeyção  fe  conlidear 
Em  naó  paflar  da  natural  esfera. 

93- 

Como  fe  vé  nos  corporaes  fentidos, 
Que  obrando  cada  hum  fó  no  íeu  limite, 
Da  prefeyção  por  gloria  prohibidos 
Saó^otalmente.que  hum  ao  outro  imite. 
Paraasrunçóes  dos  olhos  os  ouvidos 
Naó  ha  razão  prudente,que  os  incite; 
Antes,íe  acontecera  eífa  eítranheza, 
Se  transformara  em  monftruo  a  natureza. 

94.  Se 


N 
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94. 

Se  improporçóes  adverte  o  defengano 

Que  no  mortal  feriaó  termo  indigno, 

Noimmortal,  altamente  íoberano, 

Fora  notoriamente  menos  digno. 

O  q  era  imperfeyçáo,no  objeclro  humano» 

Fora  mayor  abfurdo  no  divino 

A  quem  contempla  o  racional  conceyto 

De  excellencias  cópendio  o  mais  perf  ey  to. 

95- 

Verbo  he  voz,  que  altamente  íignifica 
Subftancia  igual,  por  geração  perfeyta; 
E  porque  ao  Filho  formalmente  explica, 
A'íegunda  peflba  fórefpeyta. 
He  voz,  que  ao  unigénito  fe  aplica, 
Como  de  Filho  explicação  aceyta 
Pois,pelo  natural  lignificado, 
Unicamente  exprime  o  que  he  gerado* 

Fiiium  dici  Verba  quia  genitum  ait.  S.Greg.N««anz,  Orat4.de  TheoIog# 

Niij  96.  Oh 
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96. 

Oh  auguíhs  proceííôes  da  Divindade, 
Que  decifra  o  conceyto  reverente 
Progreííosda  immortal  fecundidade 
Que  exprimir  voz  humana  naó  confente; 
Cabem  da  Fé  na  fem  igual  verdade, 
Porém  nãodafecundia  no  eloquente; 
Nem  íeriaó  de  Deos,  fuprema  effencia, 
Se  dos  mortais  coube/Tem  na  eloquência. 

97- 

i 

Sufpende  ò  Muía,eíTe  atrevido  canto 

Que  vaó  fe  exalta,  &  temerário  voa; 

Porque  ainda  depois  de  fubir  tanto,  i 

Tens  que  exprimir  períi cada  peííba. 

Para  que  poíía  fer  do  Mundo  efpanto, 

O  que  a  voz  frágil  do  immortal  pregoa, 

Implora  humilde,  do  alto  Nume  vivo 

Novo  auxilio  ao  Fonoro,  &  ao  difcuríivo, 

ARGU- 


m 
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ARGUMENTO- 

tfribuem-fe  ao  Fadre  ficmpiterno 

As  altas  obras  do  poder  divino; 

As  dafabcdoria  ao  Filho  eterno^ 
||  Entendimento  do  immortal  defimo 

O  fino  amor  nofer  divino  interno 
Aofioberano  efpirtto  amor  fino; 
Outros  princípios  nota  a  intelligencia 
For  onde  os  três  difiingue  em  hua  ejfencia* 

CANTO    V- 

i. 

HE  nas  emprefas  a  dificuldade 
Aííupto  digno  de  immortal  memoria  \ 
Coníeguir  o  que  tem  facilidade 
Limitado  troféo  piquena  gloria. 
A  cufto  da  mayor  contrariedade 
Mais  plauíivel  íe  faz  húa  victoria,- 
Razão,  por  onde  o  efpirito  famofo 
Somente efti ma  ornais  diffi culto ia 

Niiij  2.  Afpinr 


I 
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2. 

Afpiraraqueofacil  tenha  ©ífeyu,, 
Porque  fem  refiftencia  eftá  vencível, 
Parece  mais  que  perfeyçáodeffeyto, 
Acçaó,mais  que  lou  vavel,reprehenílvel. 
O  que  foy  mais  difficil  ao  conceyto 
He,coníeguido,glona  a  mais  plauíiveJ; 
Pois  ainda  o  bem,  que  menos  fe  íublima- 
Peladifficuldade  mais  íe  eífcima. 


Pordifficií,ÓMufa,aiIIuítxe  emprefa, 
Que  íegues,  atrevendo-te  ao  divino, 
Suppoíto  que  anui  logres,  hegrandeía 
Do  efpirito,  que  anima  o  teu  deítino. 
He  forte  o  confeguir,  mais  que  proeza,  jA 
Intentar  o  melhor,  deaplauíò  he  digno, 
Que  ainda  não  alcançada  húa  viciaria, 
Baila  emprender  para  brazaó  da  gloria. 

4.  Dos 
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4. 

Dos  intentos  a  fama  he  taõgloriofa, 
Que  do  in  vicio  Alexãdre  entre  as  façanhas, 
Se  duvidou  qual  fora  mais  famofa 
Se  as  q  acabou,íe  as  q  em  prendeu  eftranhas? 
E  os  que  o  viraó,  com  menos  poderofa 
Maó,tentar,ôc  alcançar  facções  tamanhas» 
QuaJ  foy  mais,naó  julgarão,  vacilante^, 
Se  confeguirdepoisj  íe  em  prender  antes  t 

Hac  fsm  parva  tnanti  univerfum  terrarum  orbem,  utrum  fit  mirabilius 
vic«nt,an  agredi  aulusfuerit.incertura  eft  Juftin.lib.ii. 

5; 

O  que  he  principio,  ainda  que  breve  íeja, 
He  fónoquerefpeytaáquantidadei 
Mas  para  ver  o  fim  que  íe  dezeja, 
Tem  a  mais  poderofa  authoridade; 
■Para  que  o  fim  da-pertenção  fe  veja 
O  principio  he  a  mayor  dificuldade; 
E  íeao  meyo  chegou,  íubio  de  modo," 
Que  he  reputado  por  mayor  que  o  todo. 

Pnncipium  quantitate  eft  m!nimuro,roteftate  eft  maxircú  Arift.  elenco 

6.  Do 
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6. 

Do  fim  fobre  a  coroa  o  meyo  avulta; 
E  fe  ao zenith  he  comparado  o  meyo, 
Ao  que  tanto  fubionaódifficulta 
A  gloriado  triunfo  algum  receyo; 
Heoexcelfo  zenith  a  mais  adulta 
Perfeyçãodo  luzir,no  graõ  mais  cheyo, 
Donde  ao  meyo  acclamára  engenho  agudo» 
Mayor  que  o  todo,  porque  excede  a  tudo. 

Dimidiumplus  eft  totó.  Id.!ib.i.&  hiccap.7. 

NaluzdastresPeiToas  fempiternas 
Sépre  ha  q  difcorrer  mais  circúftancias,  ("nas 
QueimpreiTóes  deimmortaes  luzes  inter- 
Exprimem  fem  algumas  repugnancias. 
Intelligiveis  faó,  ainda  que  eternas 
Por  concludentes  racionaes  inftancias, 
Onde  o  fer  obíervando-íe  indiítinóto, 
Sereconhece  o  peíToal  diírinclo. 

8.  Apri-. 


Canto  quinto,  ÃC^ 

8. 

A  primeyra  peíloa  Pay  íe  chama 
AqueheíegundaFilhofe  nomea; 
E  he  aterceyra  Amor.q  oMundoacclama, 
Todas  hum  Deos,que  os  orbes  íenhorea. 
Húa  indiílinéfo  luz  da  mefma  chama 
A  três  diftinétos  reconhece  a  Idéa>- 
Pois  differente  nome,  &  voz  pregoa 
Djílincçáo  evidente  de  peííòa. 


Pertence  ao  Pay  Divino  unicamente 
Pelo  íer}  a  inefFavel  preheminencia 
De  luz  original  do  claro  oriente 
Da  luz  eterna  da  divina  eflencia 
Ser  a  primeyra  origem,  reverente 
Percebe  a  racional  intelligencia; 
Ao  diícuríb moíírando  alto  deftino        ; 
Ao  Pay  luz  oriental  do  fer  divino. 

10.  He 


. 
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IC. 

He  pertencente  ao  Pay  efpecialmente 
O  titulo  de  todo  poderoío, 
Como  principio  eterno,  preheminente 
Do  poder  fera  piterno  portentoío. 
O  atributo  efpecial  de  Omnipotente, 
Das  três  PeíToas  íendo,ao  Pay  gloriofo, 
As  razões,  que  primeyro  o  conflituem 
Do  poder  os  progreífos  atribuem. 

n. 

Da  Divindade,&  da  Trindade  fonte 
A  peífoa  do  Pay  íe  reconhece, 
Para  que  a  Fé  conftante  fe  remonte 
Ao  q  he  do  eterno  Author,fem  q  o  tiveíTe, 
Naôhaluznoviíivel,que  confronte 
A  que  em  Deos  inviíivel  refplandece; 
De  que  he  o  eterno  Pay  primeyro  lume, 
Como  principio  do  increado  Nume. 

Fonstotius  TrinitJtis  Div.Au3.iib  4.  le  Trinit.  cap.to. 

12.  Insenito, 
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12. 

Ingenito,Innaícivelpor  cíTencia 
Saó  nomes  puramente  negativos* 
Que  he  do  divino  Pay  tanta  a  excellencia 
Que  não  pôde  caber  nos  poíitivos. 
Dizer  quem  he  naó  cabe  na  eloquência 
Dos  termos  naturais  mais  exprefllvos» 
Da  peííoa  do  Pay  por  ineffavel, 
Quem  não  he  fendo  ainda  inexplicável.' 

- 
Cum  ingenitus  dicitur  Pater,non  quid  íit,  fed  qui  non  fít  dicitur. 
IdJib.j.cap.7. 

O  principal,que  poderofo  oacclama> 
Deyxandoà  parte  às  producçôes  internas, 
He  o  que  creou,que  reverente  a  fama 
Eterniza  por  obras  fempitemas 
O  viíivel  não  fó,que  lem  voz  chama 
Unicamente  as  atenções  externas 
Mas  o  inviíivel  mais,em  que  incluida 
Se  encerra  a  eterna  luz  da  im  mortal  vida* 

Ex  quo  omnis  Patcrnitas  íiice1í$,&  in  terra pominater.  Paul.  ad 
Ephef.cap.  3.11.14.  •»      n     ♦ 

—  14.  InflU" 
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14. 

Influir  vida  que  fe  naõ  termina, 
Do  humano  racional  no  breve  mundo, 
Obra  foy  do  poder,  que  igual  confina 
Somente  com  o  eterno  íem  fcgundo. 
Não  ha  voz  na  eloquência  que  o  defina, 
Nas  gue  expreíli  vas  íaó  do  mais  profundo, 
Nem  das  q  Atlantes  fingem  váos  aíTombros 
Com  o  pelo  do  Mundo  fobre  os  hombitos. 

Todos  os  fabulofos  fingimentos 
Quantos  fuppos  a  Idéa  vãos  encantos 
Seadmiraólevefombra  dos  portentos 
No  interno  oceultos  de  prodígios  tantos,- 
Dar  aos  humanos  immortaes  alentos, 
He  o  eípanto  mais  raro  dos  efpantos> 
Pois  fe  admira  a  mortal  fragilidade 
Igual  na  duração  à  eternidade. 

16.  Para 
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16. 

Para  entrar  neífca,  o  Author  Omnipotente 
Di ííolve  a  alma  do  corpo,em  que  íe  oprime, 
Subindoa  à  eternidade  permanente, 
Quando  do  corpo  frágil  a  redime. 
Sem  razaó  poisíemoftradeícontente 
Ohumano,quandodomortal  fe  exime, 
Nem  he  deyxar  a  vida  adverfa  íorte, 
Seimmoítal  fe  coroa  pela  morte. 


17- 

Quem  ponderou  com  fabioentédimento, 
Qual  he  o  principio,&  fim  da  humana  vida, 
Mais  a  morte  aplaudio  que  o  naíeimento 
Por  luz  da  intelligencia  mais  fubida 
Alta  contemplação  do  peníamento 
Que  da  immcrtalidade  naó  duvida 
Aonafcervé  reinicia  a  faculdade 
Da  almajôc  ao  morrer,triúfante  a  liberdade- 

Mdior  eft  Dies  moreis  die  nuivititís. 

18.  Livre 
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18. 

Livre  corre,  &  velos  em  hum  inftante 
Quanto  circunda  o  mar,quanto  o  Sol  gira; 
Que  leve  fem  deíFeyto  de  inconftante 
O  eípirito,  onde  quer,  ligeyro,  efpira. 
O  folido,  o  fútil,  o  fixo,  o  errante 
Examina,  penetra,  move,  &  admira; 
E  em  ponto  quafi  indivifivel,  logo, 
Domina  o  mar,  a  terra,  o  vento,  ôc  o  fogo. 

Spiritus  ubi  vult  fpirat.  Joan.cap.  3.11.8. 

I9> 

Por  fublime  que  fcja  a  humana  gloria 
Nunca  he  taô  fuperior,que  fique  alhea 
Da  terribel  pençaó  de  tranfitoria, 
Que  o  gofto  aíTombra,que  o  cuydado  enlea, 
Reprefentadaamorte  na  memoria, 
He  terror  do  fentido,  horror  da  Idéa, 
Que  atenta  ao  golpe  que  mortal  adverte, 
O  que  era  gloria  em  pena  lhe  converte. 

io-  Quanto 
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20. 

Quanto  tem  de  immortal  o  humano  deve 
ADeos,  dos  homens  generofo  amante, 
Que  do  caduco  fer  na  vida  breve 
Inlpirouj  liberal,  vida  confiante. 
Pela  refpiração  divina  efteve 
Ser  de  alento  immortal  participante,* 
Preciío  privilegio  de  húa  vida 
Da  mefma  eternidade  procedida. 

Ratio  Patris  de  creaturis  primo  dicitur.Compt.tom.  i.difp.í  ^.kA-ui.zi 

21. 

Quando  formou  a  Adaó,  mundo  pequeno* 
Organizado  em  partes  differentes, 
Alento  deu  ao  barro  damafceno, 
De  immortal  vida  em  auras  permanentes, 
Nainfpiraçáodaquelle  campo  ameno 
Succederaó  depois  feus  d  eícen  dentes,* 
A  quem  o  alento  celeíiial  deftina 
Vivef,ck  refpirar  da  aura  divina. 

O  22.  Paterno 
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Paterno  amor  nos  homens  acredita 
Privilegio  altamente  ioberano; 

E  porque  o  ferPaynoííb  lhe  com  pita, 

Deyxou  também  herdado  o  fer  humano. 

Oh  íe  divida  tanta,na  alma  elcrita, 

Gravafíe,eternamente  o  deíengano? 

Pois  quem  Pay  taó  divino  conhecera, 

A  vileza  de  ingrato  não  tivera. 

23. 

Amar  o  Author  Divino  he  fobretudo, 
Cauza,  porque  fomente  o  amor  no.»  pede, 
Preceytoaque  íe  deve  todooefludo, 
Pois  o  bem  facilita,&  o  mal  impede. 
He incontraíbvel  diamantino  efcudo;  [de, 
Pois  fendo  o  affecfco  Amor,  q  aos  mais  exce- 
Se  a  Deos  fe  exalta,  ou  íe  de  Deos  declina, 
Ou  pára  na  ventura,ou  na  ruina. 

24.  Amar 
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24. 

Amar  a  Deos  ao  racional  fe  ajufta, 

Que,fc  altivo,  ao  melhor  fegueo  cuydado> 

Hetaõfacilemprefa,  comojuíh 

Amar  a  hum  bem  que  excede  ao  íublimado. 

He  da  vontade  refiftencia  injufta 

O  objecto  não  feguir  mais  para  amado, 

Porque  para  fe  amar  hum  bem  fupremo, 

Do  amor  naturalmente  corre  o  extremo. 

Viver  naó  pode  a  racional  vontade 
Sem  dependência  deamorofo  objecto,7 
Por  fer  da  eííencia  humana  impropriedade,1 
Onde  ha  razaó,  deyxar  de  haver  affeéto. 
ConfagrardeveoAmor  á  Divindade 
O  que  entendido  aípira  a  hú  bem  cóplecto. 
Pois  a  alma,quando  no  melhor  fe  emprega 
Por  íatisftyta  em  pertender  focega. 

Oij  26.  Adaõ, 
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26. 

Adaõ,  aoCeoquisigualaríe,  quando 

Da  vaidade  enganado,fez  conceyto, 

Que  como  Deos  feria,  quebrantando 

Do  prohibido  pomo  o  alto  preceyto; 

O  homem  porém, fe  não  foy  Deos/víolando 

A  ley  divina?  pelo  vaó  reípeyto. 

Iguala  Divindade  íe  íublima 

A  Deos  amando,  como  a  ley  lhe  intima. 

Diliges  Dominura  Deum  tuum. 

27. 

No  que  era  feliz  gloria,  &  pazferena 
O  mérito  lhe  poz  Deosamorofo; 
Mandando  o  que  a  razão  difcreta  ordena 
Para  íer  com  o  Mundo  mais  piedofo. 
Se  onde  a  razão  tem  faculdade  plena 
Naó  ha  preceyto  algum  difficultofo, 
Aos  homens  mandou  Deos,  por  obediécia, 
O  meímoa  que  fe  inclinão  íem  violência. 

28.  Con- 
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1 

28. 

Conforme  com  a  humana  natureía 

He  o  amar  a  divina  Mageftade; 

Porque  fobre  fer  gloria  da  fineía, 

Se  exalta  a  fer  abono  da  vaidade  > 

Se  amar  o  objecto  da  mayor  grandefa, 

Acredita  os  acertos  da  vontade, 

Amor  que  aomeímoDeos  legue  exceflivq 

He  do  amante  troféo  triunfo  do  altivo. 

'29. 

Da  naturefa,  &  da  razão  preeeyto 
He  amar  ao  Creador  a  creatura,- 
E  merecer  no  natural  effeyto 
He  favor  o  mais  novo  da  ventura. 
Sendo  próprio  efte  amor  do  humano  peyto 
O  bem  no  que  he  mais  fácil  aíTegura,- 
Pois  fe  exalta  ao  íu premo  da  grandefa 
Por  onde  a  ra^aó  manda,  &  a  naturefa. 

Oiij  30   De 
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De  quantos  dons  aos  homens,  por  vontade, 

DeuomcreadoAuthor,  Reyabíoluto, 
•toyoexcellente  dom  da  charidade 
Acreditado  por  divino  fruéfco. 
Pelo  amor  íe  remonta  a  Humanidade 
De  divina  ao  magnifico  atributo; 
Pois  íabe  ao  Ceo  levandoa,  remontalla 
ianto,que  a  Deos  unindoa,a  Deos  igualla, 

Maior  autem  horum  eft  caritas  Pau!,  i.ad  Corinth.  ca?. .  3.n.  1  j. 
Qui  «utemadhxror domino, unusfpiritus  ut  1.  G0rinth.tf.i7. 

31. 

Se  ao  racional  humano  faz  taó  digno 
O  dom  da  charidade  íoberano; 
Que  amor  pôde  apartarfe  do  divino, 
On  que  aíFe&o  empregarfe  no  profano? 
Ter  a  Deos  por  objeclo  do  amor  fino 
bublima  a  tanta  altura  o  íer  humano 
Qye5por  unir  a  Deos  a  Humanidade, 
A  iguala  felifmente  á  Divindade. 

32.  Entre 
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32. 

Entre  os  extremosas  uniões  nãoligaó, 
Quando  ha  diílancia  de  ínfimo  a  fupremo> 
Sem  que  para  íe  unirem  fe  coníigaó 
As  igualdades  de  húcom  o  outro  extremo. 
Que  reciprocamente  aos  dousobrigaõ 
A  que  íe  igualem  affirmar  não  temo,- 
Porque  fedeíigual  hum  íepuzefíe 
O  vinculo  he  impoíIivel,que  prendeíTe. 

33- 

Seahumana  prefumpção  á  mayor  gloria 
Com  a petite  nefeio  em  vaó  demanda 
Fez  Deos,  a  que  era  culpa,meritoriaj 
Quando,que  o  ame  o  raci  onaljhe  manda  \ 
Que  íe  a  ambição  humana  por  vangloria, 
Seguindo  do  melhor  os  paífos  anda,- 
Porque  até  no  vaidoío  fe  engiandeça 
Diípóem  que  o  mais  altivo  mais  mereça. 

Oiiij  34.  He 
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34- 

He  taó  amante  a  eterna  Divindade 
Qu^ehedoamor  oprothotipoprimeyro; 
Principio  original  da  eternidade, 
Que  o  fira  nunca  recea  derradeyro. 
Do  entendimento  objeólo,&  da  vontade, 
ii  da  alma  toda  emprego  verdadeyro,- 
Qge  porque  fempre  permanente  dura, 
r  ehcidades  im  mortais  íegura. 

35- 

Taóabfolutamente  hepoderoíb 
Quefem  cuíto,  trabalho,  nem  fadiga, 
De  quanto  pôde  haver  difficultoío 
Nada  intenta,  que  logo  naó  configa. 
Sem  difpendio  edifica  o  mais  cuftoíb, 
Naó  quer  effeyto  algum,que  fe  naó  figa; 
Quepromptaméteaofeu  menor  preceyto, 
Nada  lhe  he  repugnancia,tudo  he  efley to. 

36.  Só 
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36. 

Só  Deos  he,  no  podenpara  temido, 
E  tambem,no  favor,  para  implorado,- 
O  que  for  do  feu  braço  foccorrido, 
Em  nenhum  rifco  pode  ter  cuydado. 
Ninguém  reíifte,  por  efckrecido 
AImperios,do  que  Deos  tem  decretado, 
Naó  tas  algum  ainda  de  Reyno  omcio, 
Nem  tanto  mal)  nem  tanto  beneficio. 

A  todo  o  racional  eíte  receyo 

Do  bem  eterno,  ou  do  mortal  perigo, 

Pudera  intimidarjpara  que  alheyo, 

De  razão,  naó  cuydaíleem  outro  abrigo. 

Oh  quanto  vive  de  ignorâncias  cheyo, 

O  que  a  hum  Deos  naó  procura  por  amigo» 

Que  em  hum  inftante  pôde  furibundo, 

A  pô,  &  a  nada  redufir  o  mundo. 

38.  For- 


t 

2 1 8  Efpelho  do  Invlfivã 

Formidável  caftiga  a  quem  o  ofende,1 
Que  faó  os  ma os,queá  indignação  o  incitaó 
Pois  de  húa  atenção  única  depende 
Paraasmaldades,queofurorexcitaó>- 
Altamente  benigno  aos  bons  deíFende, 
Pondo  os  olhos  nos  bens,que  os  habilitaó, 
Porq  a  huns  íendo  remédio,  a  outros  perigo 
Taó  fácil  he  o  favor,  como  o  caftigo. 

39- 

O  divino  poder  não  tem  limite; 
Nada  difficil  le  lhe  dífficulta  ? 
E  para  que  infallivel  íe  exercite 
O  feu  poder  íó  do  querer  refulta. 
Para  que  prompto  o  effeyto  á  Idéa  imittc, 
Avontade,&opoder,  iguaesconíuita,- 
Naó  havendo  a  menor  diíikuldade 
Do  poder  aos  Impérios  da  vontade. 

t      Omnia quscunque  voluit  Doroinus  fecit  in  cselo,&  in  terra.  Pi.  1 1  j.n. 5. 

40.  Na 
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40. 

Na  geração  do  Verbo,  fempre  augufto, 
Que  he  produíido  pelo  entendimento, 
Compleéfco  não  íuppor  feria  injuílo, 
O  eterno  paternal  conhecimento. 
Que  tudo  com prehendia  crer  he  jufto 
Do  Filho  no  ineíFavel  nafcimento; 
E  que  eírava  do  Pay  o  Intelleâivo 
No  íummo  do  perfeyto  compreheníivo. 

Novit  omnia  Deus  Pater  tn  feipfo  S.  Aug.lib.j.de  Givit.Dei  cap.14; 

\ 

41. 

Para  alcançar  a  humana  intelíigencia 

O  fer  da  Divindade  verdadeyro, 

Os  atributos  da  divina  eíTencia 

Ja contempla  depois,  ou  ja  primeyro. 

£  nunca refultandoconfequencia         [ro, 

De  em  Deos  primeyro  haver,  né  derradey- 

Indiviíbhumconceytofe  pondera 

Do  Pay  fu premo  quando  ao  Filho  gera. 

42.  Conv 
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42. 

Cóprehende  toda  a  eííécia  incóprehenfivel 
O  Pay  taó  plena,&  abfolu  ta  mente, 
Que  de  quanto  fer  pôde  intelligivel 
Nadafeeícondeáíoberana  mente. 
Quanto  in  viíivel  he,  fendo  viíivel 
Do  feu  conhecimento  preheminente, 
Contéplando-o  no  grao,q  he  mais  perfeyto, 
Produz  o  Verbo  íuperior  conceyto. 

43- 

Quando  odifcmfoá  geração  íe  eílende 
Do  Verbo  luz  da  Divindade  viva. 
Ser  eíla  acção  a  mais  divina  entende 
Que  do  Pay  foberano  fe  deriva. 
Pois  fe  quando  a  fi  meímo  fe  com  prebende, 
Produz  igual  íubftancia  intellecliva, 
Quanto  ha  divino  era  precifo,em  fumma, 
Que  ao  paternal  conceyto  fe  reíuma. 

44,  Quem 


Canto  quinto.  221 

44. 

Quem  narrar  pòde,em  termos  concernétes 
A  geração  divina  inexcrutavel  ? 
Quando  naó  cabe  nos  mortais  viventes, 
Narração  de  mifterio  impenetrável. 
Saò  os  termos  humanos  indecentes 
Para  exprimir  de  Deos  inexplicável 
Nem  a  menor  acção  que  a  alma  imagina, 
Quanto  mais  a  de  todas,  mais  divina. 

Generationem  ejus quis  enarrabit  ?  Ifaise  cap.jj. 

45- 
Que  he  geração  perfeytamente3exclamaõ, 
A  do  Verbo,  as  divinas  efcritturas, 
Em  teftemunhos  varios,onde  oacclamaó 
Claras  vozes  do  Pay,  naó  conjecturas. 
Que  antiguaméte,como  agora  clamaó  (ras,' 
Que  hoje,  &  ainda  antes  do  fer  das  luzes  pú- 
O  gerara  de  íi,  nunca  parando 
A  acção,  por  onde  íempre  o  eítá  gerando: 

Filiusmsusestu.egohodie  gènui  tePí.a.cxutcrosnteluciferum 

*•  46.  Age: 
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46. 

A  geração  em  termos,  íe  diffine 
Do  que  tem  vida,  origem  conveniente 
Por  natural  acção,  que  fe  termina 
Em  que  o  gerado  feja  igual  vivente. 
O  que  faz,  que  o  dileurfo  detremine, 
Que  o  Verbo  geração  he  propriamente, 
Pois  como  a  mefma  vida  immortal  viva, 
Do  Pay,  vivente  eterno,  fe  deriva. 

Origo  viventis  a  vivente,  tanquam  a  princípio  ia  fírailitudinem  natura. 
Arift.lib7.Mct.cap.  8. 

.47- 
He  principio  conjuncTro  o  generante 
Semelhante  ao  gerado  em  natureza, 
Que  em  nada  pôde  fer  dcíTemelhante 
Noíer,  nadignidade,8c  na  grandeza. 
E  quando  íer  imagem  femelhante, 
Ao  Pay,  do  Filho  he  natural  nobreza, 
Crertaó  divina  femelhança  pede, 
Que  p  Filho  íó  por  geração  procede, 

48.  Pala- 
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48. 

Palavra  he  taó  divina  como  expreflà, 
Que  defde  a  immenla  luz  da  eternidade, 
Em  quanto  foy  creado  viveimpreíía 
Domar,daterra,8cCeonaimmenfidade. 
As  portas  abre  à  idade,que  começa, 
Fechando-as  igualmente  ao  fim  da  idade9 
Por  fer  principio,  òc  fim  das  creaturas, 
Das  idades  pafíadas,&  futuras. 

Verbum  Patris  Filius  íft,  Div.  Hyeronim  de  Trinis. 

49. 

Eíta  foy  a  palavra  íoberana 

Donde  todo  o  creado  he  procedido, 

E  de  que  eníina  a  Fé,  luz  mais  que  humana 

Proceder  quanto  Deos  tem  produfido. 

Efía  palavra  ao  Mundo  defengana 

Ser  Deos,  íem  reíiftencia,obedecido; 

Nem  pudem  íair  do  íer  paterno 

Palavra,que  não  fofle  o  Filho  eterno. 

50.  Pelo 
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50.- 

Pelo  Verbo  a  Fé  o  mundo  feyto  enílna 

E  produíindo  húa  palavra  tudo, 

Que  era  o  Filho  alcançou,  por  luz  divina, 

Em  gloria  do  immortal,  o  humano  eftudo. 

Ser  obra  da  palavra  determina 

DeíTa  águia  Evangelifía  o  engenho  agudo, 

Que  felifmente  ao  peyto  reclinado 

Vio  profundos  fegredos  do  increado. 

Oraniaperipíum  faâí  funt  Joan.cap.i.n.z. 

Âo  Mundo  vir  o  Filho,que  he  fegunda 
Peflba  da  Trindade,  por  eííencia, 
Alta  diípollção  foy  da  profunda 
Suprema,  inexcrutavel  providencia. 
Sendo  luz  o  alto  Verbo,  que  fe  funda 
Em  íer  do  Pay  divina  intelligenciaj 
O  Mundo  refbaurar  lhe  pertencia 
Pelarazão  de  íer  fabedoria 

52,  Dar 
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52. 

Dar  fer  ao  que  o  naõ  tem,milagre  he  raro, 

Que  íe  limita n°  poder  íupremo, 

Unir diíhncias  infinitas,  claro 

Se  inculca  iodo  amor  taó  grande  extremo/ 

Que  he  da  íabedoria  íer  reparo, 

Do  que  o  tempo  arruinou,dizer  na5  temo, 

Pois  de  hum  faber  depende  efclarecido, 

Reítaurar,  o  que  eftavajà  perdido. 

De  entendido  fe  exalta  a  grande  esfera 
Quem  remédio  ao  perdido  folicita, 
Queodifcurfoque  a  perda  recupera 
Altamente  de  íabio  íe  acredita. 
Reduíir  a  mina  ao  que  antes  era 
Somente  o  entendimento  facilita 
Pois  com  inemitavel  eítranheza 
Retroceder  obriga  a  natureza- 

P  54-  Ç9rre 


'  i 
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54. 

Corre  do  monte  ao  valle  defpenhada 
Do  arrebatado  impulfo  a  clara  fonte, 
E  ao  centro  natural  precepitada 
A  pedra  grave  do  foberbo  monte. 
Retroeederlhe  a  queda  começada, 
Só  do  faber  divino  a  fama  o  conte,- 
Que  húa  fabedoria  que  he  divina 
Só reítauràra  a  uni veríal  ruina. 

55- 

Ficou  por  íabio,  o  Verbo  coníeguindo 
A  heróica  acçáo  de  reftaurar  o  Mundo, 
Em  que  a  Idéadifcorre  defcobrindo 
Altosabifmos  do  faber  profundo. 
Piedoío,  &  íabio  aos  homens redemindo, 
Deu  ao  género  humano  fer  fegundo, 
E  prodígio  mayor.do  que  em  creallo» 
Acreditou  depois  em  reílaurallo. 

,    56.  Pelo 
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S6. 

Pelo  faber,&  pela  immenfidade,  •* 

Quando  aos  homens  benévolo,  viíita 

Naó  he  o  defcer  em  Deos,  mobilidade. 

Alta  fabedoria  fe  acredita. 

A  mayor  excellencia  da  piedade 

Se  inclue  na  do  íaber,  por  infinita, 

E  porque  igual,  no  immenío,permanece, 

Quando  foccorre,fem  moverfedeíce. 

No»  longe  «ft  ab  utroqúe  noftrum  a5i.  csp.^.q.aj. 

57- 
Quem  o  filencio  naó  quebranta,  orando, 
Mais  que  no  alto  clamor,ao  Verbo  agrada,- 
Pois  em  Deos  naó  íuppóem  diftácias,quãdo 
No  coração  oinvoca,&  íem  voz  brada- 
Porque  a  Fé  a  oração,  và  reforçando, 
Húa  fempre  com  aoutraacompanhada, 
Do  mefmo  eterno  Verbo  a  alt  a  doutrina 
A  orar  oceultamente  nos  eníina. 

Cum  ora  veris,intra  in  cufcicu  cwn  tuum  Math.cap.o".n.<5. 

Pij  5%Vé 
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58. 

Ve  tudo  por  immenío,  tudo  cicuta» 
Mais  piedqfo  ao  que  a  voz  menos  le  \  uiita> 
Que  mayor  rendimento  a  Fé  tributa 
A  voz  da  dor  que  o  coração  quebranta ; 
He  a  exterior  hy  pocrezia  aítuta 
Com  qiíea  fagásferpenteaoMúdo  encãta, 
Roubandolhe  a  coroa  da  vitoria 
Influída  a  vaidade  na  vangloria. 

Sicut  hipocritae  in  anjulis  platcarum  ftantes  orar e,ut  videantur  ab 
hominibus  ibi.  n.5. 

»  .     a 

Naó  manda  que  eira  máxima  fe  entenda, 

Da  Igreja  com  os  Adros  íuperiores; 
Antes,por  ferem  luzes  recomenda, 
Queoftentem  íempre  vivos  refplandores. 
Se  faza  emmulação  que  Te  per  tenda 
Alta  reputação  entre  osmelboresj ■• 
Os  luminares  do  fagrado  templo  >.* 
Devem  manifeílarle  para  exemplo*  >  • 

Siciuçeat  lux  veftra  coram  hominibus,  &c«  Id-cap.j-.n.iô.    • 

6o.  Tem 


Canto  quinto.  220, 

6o. 

Tem  de  eípirito  o  nome  o  Amor  encanto, 
Ainda  que  eíteja  como  a  Fé  pregoa, 
O  eterno  íei  de  efpir  ito>&  de  Santo 
Em  todas,  comoem  húafó  peflba. 
Mas  como  íeja  impulío,o  Amor,em  quanto 
A  vehemencia  de  eípirito  amor  foa, 
Ao  afreclx»  pertence  eípecialmente 
Como  expreíTaó  do  rapido,&  vehemente. 

Nomen  fpiritus  impulfum fignincat  per  arnoré  S.Thorn.  fie  quxft.3i.arM. 

Aterceyra  PeííoaAmorfe  chama 
Quãdo  hum  único  amor  nas  três  fe  admira ; 
Suave  ardor,  queo  coração  inflama 
Pois  tudo he  fuavidade  oquerefpira. 
A  Fé  do  eterno  Filho,  &  Pay  o  acclama 
Laço  immortal,  porque  a  razão  infira 
Que  íerDeos  hum,ck  nas  peíToas  trino 
Facilita  aodifeurfo  o  Amor  divino. 

Patris  &  Filii  nexus  S.Aug.lib.S.de  Trinit.cap.io. 

Piij  62.  Por 
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62. 


Por  fer  vinculo  o  Amor  de  dous  extremos, 
nos  do  divino  amor  moftra  a  verdade, 
Queemhumferindiftincl:o  por  fupremos 
He  preciía  nos  três,  húa  unidade,      (mos, 
Que  fe  em  Deos  hú,  &  trino  efte  amor  ve- 
Onde  he  húa,  &  indivifa  a  Divindade,- 
Por  tais  extremos  efte  amor  piofundo 
Se  glorifica  extremo  fem  fegundo. 

63. 

He  o  milagre  do  Amor  mais  prodigioío 
Em  hú  íó  transformar  dous,  que  íe  querem, 
Produíindo  efte  effeyto  porte  n  to  ro, 
Quando  extremos  iguaes  íe  coníiderem. 
Mas  encarecimento  hefabulofo 
Dos  que  de  vãos  exceílos  tanto  inferem,- 
Pois  a  real  verdade  a  veriguada 
Em  cada  obje&o  ha  vida  feparada. 

64.  No 


■ 
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64. 

No  eterno  Amor,  prodígio  foberano, 
He  realidade,o  que  he  no  mais  fingido, 
Moílrando  fidedigno  defengano 
Naó  fer  fútil  conceyto  encarecido. 
Pois  no  divino  Ter,  Author  do  humano 
Três Peííbas,&  hum  Deos  engrandecido 
Se  eftaó  por  alta  luz  reconhecendo, 
Húa  íó  vida  todos  três  vivendo. 


65. 


Se  ha  racional  que  falfamente  fino 
Tanto  extremo  íuppóem  no  amor  profano, 
Do  amor  terreno  he  penfamento  indigno 
Que  íe  produz  por  illuzaó  do  engano. 
Infallivel  verdade  no  Divino, 
Introduíida  tabula  no  humano,- 
Queemdousmoitaes  não  cabe  húa  vótade 
Como  em  três  que  faó  húa  Divindade. 

Pater  &  Fiíius  k  Spirims  Sanítus,  Sc  fimul  omnes  una  charitas.  S.  Aug; 
Iib.r5.de Trin.cap.,7.  p  J—  ^      Q 
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66. 

■ 

O  Amor  divino  triunfo  do  impoíL  *  ci, 
Na  alta  eíTencia,  que  he  única  entidade 
Infallivel  confirma  o  incompreheníivel: 
E  ineffavel  mifterio  da  Trindade. 
Se  dous  a  hum  fó  he  reducção  pofíivel 
Do  amor  unicamente  à  Mageftade , 
Fazefta  razaó  crivei,  íem  violência, 
Incluir  três  PeíToas  húa  eííencia. 


67. 


He  no  divino  amor  indifoluvel 
O  laço,  por  fitmeía  incontraftavel  ,• 
Enaócabe  do  tempo  no  volúvel 
Coníhncia,que  he  divina,  íer  mudável. 
He  impoílivel ,  que  íeja  difoluvel, 
O  que,  he  por  natureza  infeparavel 
Razaò,  porque  mudança  não  confente 
Nos  que  amando  fe  eftaó  eternamente. 

68.  Por 
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68. 

Por  mais  que  a  luz  humana  o  Çeoreíuma 
Do  amor  eterno  não  defcifra  o  enigma* 
Nem  poííivel  íubir  alguém  preíuma 
A  donde  o  Amor  divino  ie  fublima- 
Do  eípirito  fu premo  a  esfera  íumma 
Excede  a  quanto  íuperior  fe  eítima,- 
Porque  naó  tendo  exemplo  no  viuvei 
Senaódefcobreainda  no  impolíivel. 

He  o  mais  prefeyto  extremo  ene  amor  fino? 
Por  proceder  de  húa  vontade  amante, 
Prefuppofto  hum  fabersquepordivino> 
Naó  he  poííivel  outro  femelhante* 
Natural,  6c  reciproco  deftino 
Sobre  a  immortalidade  dominante* 
Dodiícreto,  &  do  amante  igual  portento^ 
Porque  foy  a  vontade  entendimento. 

70.  O  Amor 
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7c. 

O  Amor  divino,  quanto  anima  inflama 
Taóprodigiofamente  executivo, 
Que  por  fonte  d  x  vida  a  Fé  o  acclama 
Da  vida  celeftial  alento  vivo. 
He  claridade  da  divina  chama, 
Luzfobrenatural  de  incêndio  aéfcivo, 
E  não  fe  exprime  em  vozes,né  íe  entende 
Por  onde,ou  como,íem  queabraze  acende. 

0 

Todo  o  mortal  vivente,  querefpira 
Refpeyto  diz  a  elpirito  inípirante> 
E  como  vida  eterna  o  alento  inípira 
O  eípirito  divinojâno  amante. 
Por  vida  tanta  a  eternidade  aipim 
O  humano  fer.  daslevsmortaes  triunfante 
Que  em  Fé  fe  admira  de  taó  alta  forte 
Gloriofamente  vencedor  da  morte. 

72.  Dií- 
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72. 

Difpenfa  efpecialmente  odomda  graça 
Diadema  illuítre  da  immortal  vicloria; 
Efcudo fem  igual  contra a defgvaça 
Deita  caduca  vida  traníitoria. 
Quem  na  graça  divina  o  affecbo  abraça 
Venturofo  converte  a  pena  em  gloria; 
Poi  s  cõm  u tada  a  guerra  em  paz  íerena 
Se  faz  da  gloria  herdeyro  oReo  da  pena» 

DonurnSpiritusSanóti  nihil  aliudeftquamSpiritus  Sanc*his.S.Aug« 
lib  15  deTrin.cap.19» 

Jntelligenciasrudes  faz  difcretasy 
Da  Fé  claras  expondo  as  luzes  puras; 
Elocegando  as  ondas  inquietas, 
Aos  que  entraó  pelo  mar  das  Eícritturas; 
Ao  Mundo  expoz  por  boca  dos  Profetas, 
As  glorias  do  Invifi  velem  figuras; 
Dando  para  admirar  tantos  portentos? 
Luzdivinaaosmortaes  entendimentos. 

Qui  loquutus  eft  per  P.ofetas  Cone.  Nic. 

74.  In- 
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74- 

Inviíivel  preíide  nos  congrefíos 
Em  que  os  pontos  da  Fé  íe  determinaô, 
Como  Author  inefFavel  dos  progrefíbs 
Que  os  Decretos  Canónicos  terminaô. 
Doíucceflbr  de  Chriíto  eítes  exceíTos 
Expreílas  vozes  claramente  eníinaó 
Qu_ando  diótou  que  o  que  por  ley  fizera 
Do  efpirito  divino  procedera. 

[Vifum  eft  Spiritui  San&o  Sc  nobis  Kã. Apoft.cap.  1 5  n.zf . 

75- 
O'  tu  que  acertos  bufcas  infalliveis 
Porque  a  verdade  venturofo  acclames, 
Naote  enganem  difcurfos  defectíveis, 
Funda-te  fó  da  igreja  nos  diéhmes. 
Osemqueaflentanuncaíaòfalliveis, 
Sendo  a  luz  taò  divina  os  íeus  exames. 
Que  a  do  Efpirito  Santo  íempiterno 
Da  Fé,  naó  íofre  engano  no  governo. 

76.  O 
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76. 

Os  que  o  íentir  da  Igreja  defprezáraó, 
E  outros  vãos  pareceres  admitirão, 
Odi fcurfo  em  m il  erros  de fpenhàraó, 
Em  mil  deípenhos  da  razão  çahiraó,- 
Mas  fe  a  dí  vi  na 1  uz  da  Fé  trocarão 
Pelas  infernais  trevas  que  admitirão 
Como  jullo,caíligo  merecerão, 
Cair  no  precipício;  que  fizeraó, 

77- 

Hum  fó  refugio  fez  o  Patriarca 
No&reítaurador  da  humana  gente, 
E  tudo  o  que  ficou  defóra  da  arca 
Pereceu  no  diluvio  totalmente. 
Por  figurada  Igreja,  quanto  abarca 
Teve,  feliz viótoria  preheminente 
E  o  que  fora  ficou,  no  comum  lago, 
Padeceu,  íem  remédio,  o  duro  efírago. 

78.  Figura 
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78. 

Figura  foy  do  efpirito  Divino 

A  Pomba  que  no  ramo  da  oliveyra 

Levou,guiando  a  celeftial  deftino, 

A  gente  que  a  Arca  encerra,  a  paz  priraeyra,- 

Protector  f oberano,  &  a mante  fino 

Oírentando-fe  da  Arcaverdadeyra 

Da  venturofa  Igreja  Militante, 

Que  alcança  toda  a  paz  da  Pomba  amante. 

Columbirírau.Tio!ivje  orcportans.Ccn.csp.8  n.n. 

79- 

Por  diípeníar  os  dons  mais  preheminentes, 
Que  a  Divindade  aos  homens  comunica, 
Dos  bensforaó  taõ  largas  as  enchentes, 
Que  por  dartautojdadiva  íecxplica. 
Dos  divinos  thefouros  excellentes 
A  pobre  humanidade  fez  taó  rica, 
Que,  excedendo  de  pródiga  a  bondade 
Ao  Mundo  deu  a  meíma  Divindade. 

80.  Foy 
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Foy  obra,&  dom  do  efpirito  profundo 
A  Encarnação  do  Verbo  ioberana. 
Quando  do  Ceo  defcendo,veyo  ao  Mundo» 
Unindo  o  fer  divino  à  forma  humana; 
Porque  fazendo  o  virginal  fecundo; 
A'  virgem  do  receyodezengana, 
Que  íe  o  fecundo  ao  virginal  alfombra 
O  efpirito  divino  lhe  faz  fombra. 

Spirirus  Sanítu:  fupervenkt  in  te,*:  virtus  Altiílimi  obumbrabit  til» 
Luc.cap.i.n.  35. 

8i. 

Sombra  divina  fez  à  feliz  Ave 
Maria,inimitavel  na  pureza, 
Qi»e  por  dons  defte  efpirito  fuave 
Divinizou  a  humana  naturefa. 
Enaòlhe  fendo  tanto  augmento  grave 
A  tanto  íc  remonta  na  grandeía, 
Que  alcança  o  fer  mortal  ícberanias 
Sobre  as  altas  celeftes  Jerarquias. 

82.  Ahum 


2  4.0  EJpetbo  do  Invifivel 

82. 

A  hum  íer  o  homem  fubio  tão  remontado 
Unido  a  Deos  por  fuperior  dcílino, 
Que  fobre  a  esfera  humana  fublimado, 
Se  engrandece  com  foros  de  divino,- 
Pois  aííim  como  Deos  por  humanado, 
He  humano,por  milagre  do  amor  fino, 
Para  que  as  glorias  igualmente  (ornem 
Táto  o  home  ficou  Deos,  como  Deos  home. 

83. 

Foyeíleo  dom  m;iyor,que  o  eterno  amante 
A'  terra  diípeníou  doCeofereno, 
Fazendo  com  aílbmbro  relevante 
Que  o  immenío  íe  reduza  ao  mais  pequeno. 
Tem  o  que  he  dos  feus  dons  participante 
Antídoto  immortal  contra  o  veneno, 
Que  à  virtude  divina  em  vaóreílfte, 
Enoamor  íempitemo  firme  exiíte. 

84.  Se 
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84. 

Se  infeliz  o  homem  perde  o  dom  da  graça 
Poríeguir,  como  frágil,  vãos  intentos 
O  rime  o  eterno  am  or  deíTa  dilgraça 
Pormeyo  dos  divinos  Sacramentos. 
Aos  da  Igreja  o  divino  amor  abraça 
Superiores  da  graça  nos  augmentos, 
Liberal,  a  perdida,  refaríindo, 
Eabundanciasmayores  influindo. 

8j. 

Do  Amor  eterno  he  o  dom  do  entendiméto 
Vinculado  á  immortal  íabedoria ; 
Porque  de  extremos  íuperior  portento 
Fineza,&  difcriçáo  lhe  pertencia ; 
He  fó de  toda  aimperfeyção  izento 
Oqueamante,&  difcretoíe  avalia; 
Pois  fó  quem  no  entendido  he  relevante 
Merece  a  pia  ufos  de  perfeyto  amante. 

Q  86.  O  Amor 
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86. 

O  Amor  diícreto  unicamente  he  digno 
De  preheminentes  immortaes  louvores,- 
Motivo  que  aos  que  illuítra  oAmor  divino 
Coroa  de  triunfos  íuperiores. 
Porque  aoconftante  he  vinculado  o  fino 
Reparte  o  heróico  dom.que  vencedores, 
Faz  aos  que  amando  a  Deos,  có  peyto  forte: 
Firmes  triunfarão  do  poder  da  morte. 

.87. 

Amoroíb  por  ley  da  naturefa 
Influe  nos  corações  benignidade, 
Deíierrando  os  affecl:os,que  á  fereía 
Barbaramente  inclinão  a  vontade. 
Deftroem-fe  os  impulíbs  daafperefa 
Aonde  impera  de  Amor  a  íuavidade, 
Aquefempre  o  benévolo  íe  inclina 
Do  Amor  fcsuindo  a  condição  benigna. 

88.  O  que 
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88. 

O  que  fe  inclina  á  barbara  impiedade, 
Contradição  do  efpiritu  divino, 
Tem  feyto  o  coração  pela  crueldade 
Morada  abominável  do  maligno. 
Animo  oppofto  á  celeilial  piedade 
He  foberbo  infernal  dragaó  indigno 
Propugnador  da  indómita  ferefa, 
Devorador  da  humana  naturefa. 

89. 

Quem  difcreto,ao  divino  amor  fe  acolhe, 
E  os  affeétos  lhe  rende  por  tributo, 
Nos  venturoíos  prémios  que  recolhe, 
Suave  logra,como  immenío,  o  ftuóto. 
No  que  do  fempiterno  amor  fe  colhe, 
Naô  tem  lugarotenebrofo  luto, 
Por  íer  taó  alta  a  gloria,  que  defterra 
O  goíto  ao  íentimento,  a  paz  á  guerra. 

Qij  90.  Ora- 
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90. 


O  racional  que  os  altos  dons  conhece 
Ueite  amor,he  impoffi  vcl,que  o  naó  ame; 
Que  nu  bem,q  tanto  aos  homés  enriquece, 
■He  juíta ky,  que  os  corações  inflame. 
Amar,  ao  meímo  amor,  razão  parece 
Independente  de  algum  outro  exame ; 
Efe  o  divino  he  o  mais  feliz  emprego 
Sòdeyxaràdeamallo,quemfor  cego. 

91. 

Do  eípirito  divino  a  Fè  depende 
Tanto  como  a  eíperança,  &  a  charidade; 
Pois  amante  une  ao  coração  que  acende 
Todas  três  com  igual  conformidade. 
Húas,  com  outras,  como  laço,  prende 
Na  mente,  na  memoria,&  na  vontade  >• 
Porque  como  alto  dom  de  intelligencias, 
As  virtudes  imprime  nas  potencias. 

92.  Oex- 
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92. 


Oexcelfovòo  abate,ouzada  Mufa 
De  progreííbs  narrar  taó  íuperiores,- 
Deu  íuccinta  eloquência,  naó  confuía 
Nome,  aos  que  jura  a  Fama  por  melhores. 
Conceytuofa  elegância,  não  difuza, 
Se  aplaude  íuperior  entre  as  mayores, 
Nem  das  grandes  Tdéas  o  refpeyto 
Coníiíle  na  extençãojmas  no  conceyto.' 

93- 

O  rumo  legue  de  outra  nova  eílrelk 
Penfamentosdeyxandodoimpofíivel 
Jaque  confiante  oteucuydadoanhella 
Expor  o  que  mais  feja  perceptível. 
Segue  a  luz  celeftial,  que  te  defvella 
Dasldéasde  Deosincompreheníivelí 
Que  no  aflento  immortal,teve,profundo, 
Idéas  antes  de  crear  o  Mundo. 

Qjij  ARGU 
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ARGUMENTO. 

^|^^^|^|  Orno  primara  Idêafoyprevifio 
í  T^^n  Deos  homem  de  Deospuro  no  conceyto; 
V  \  W^^l  ^  ofuperior  merecimento  v/flo,  (to, 

I    *  i3l^P  ^7^  refpeyt0  o  Mundo 0  o  Ceofoy  fcy- 


Expoem-fe  quanto  as  exprejfoes  de  Chrifío 
Em  fombrds^  em  figuras  diz^  refpeyto; 
Defempenhada  toda  a  profecia 
De  Chrifto  napejfoa^  &  Monarquia. 

CANTO    VI 
i. 

COmprehendendo  de bés  quato  incluía 
O  Author  divino  no  theíburo  interno, 
Que  com  maò  liberal  ja  repartia 
Defde  oimmenfo  principio  íempiterno; 
E  como  do  querer  fó  dependia» 
Qu,eomefmoheqpoder  emDeos  eterno, 
Diípoz  externas  obras  admiráveis, 
Fazendo  tantos  bens  comunicáveis. 

2.  Formadas 
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2. 

Formadas  as  creaturas,  por  Idèas 

Que  na  mente  immortal  fempre  exiftirãoi 

Adonde  eífovão  cabalmente  cbeas 

Das  perfcyçóes5com  que  depois  íe  virão> 

Do  íer  futuro,  não  íe  achando  alheas, 

Com  que  admiraráo,quando  a  luz  íahiráo; 

Foy  o  conceyto  as  obras  regulando3 

As  idades  futuras  decretando. 

Ideas  in  mente  divina  exiftentes.S.Aúg.tom.4.Iib.83.quseftionú  qusrt.^,' 

Prefuppondoquea  Deostudo  he  prefente 
No  indiviíivel  ponto  de  hum  inílantej 
Sem  precedente  idéajouíubíequente, 
Menos  remoto  objecl;o,ou  maisdiflante; 
Coníidera-fe  em  Deos Omnipotente 
Primeyro  o  que  tem  íer  mais  relevante,- 
Que  obfervando  por  ley  fumma  igualdade? 
Naó  tira  o  privilegio  á  dignidade. 

Qnij  4.  Aidéa 


r; 
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4- 
À  idéa  principal  do  produfido 
No  ineíhvel  conceyto  íoberano, 
Foy  aquellealto  vinculo,  que  unido 
Fez  hú  compoíto,q  he  divino,&  humano5 
Abiímojonde  o  diícurfo  íumergido 
Emfempre  incompreheníivel  occeano, 
Admira,  por  grandefadas  grandefas, 
Hum  íuppoíto  com  duas  naturefas. 


Saóduas  naturefas,  que  altamente 
Huma  única  peííba  conftituem, 
QueheadeChriítoeterno,  permanente. 
Por  quem  todos  os  bens  Te  deílribuem. 
Aeíla  primeyra  idéa  preeminente 
As  mais  obras  creadas  íe  atribuem,- 
Para  que  em  íeu  obfequio  a  luz  íahiílfem, 
EhouveíTe  creaturas,  que  o  íerviíTem. 

Unus  Dominus  Jefus  Chriílus  per  quem  omni  j,  Sc  nos  per  ipfum. 
Piu!.i.adCor.cap.8.  /T      "PTaVCl 
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6. 

Haver  em  Deos  Idéas,  luzconíhnte 
Ha  que  o  faz  dos  humanos  admiflivel, 
Que  he  Deos  fu premo  artífice  elegante 
Sutil,  intelleótivo,  intelligivel. 
Todo  o  Arquiteélo  expõem  à  luz  radiante 
Da  idéa  o  q  ue  ha  de  obrar,como  viíivel,- 
Sendo  exemplar  à  mente  a  femelhança 
Do  artificial,  que  o  peníamento  alcançai 

7- 

Como  obra  Deos,  fó  pelo  humano  trato 
Do  diícuríb  mortal  pôde  entenderíe; 
E  náo  convém  no  artificiofo  ornato 
Com  menos  perfeyção  reconhecerfe. 
Supporlheidèa,quehum  fiel  retrato 
Da  decretada  acção  deve  aprehenderfe, 
He  venerar  em  Deos  hum  claro  indicio 
De  perfeyção  no  praólico  artificio. 

Ides  funt  forma;  feurationes,quas  Deus  in  operando  imitatur. 
S  Aug.diaojib.qu2ft.85.  q      -VT' 
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8. 

Naó  pôde  errar  a  eterna  Providencia 
Inda  que  a  acção  a  idèas  não  reíuma; 
Mas  do  mortal  as  tem  para  advertência, 
Que  acertar  fem  idèas  naóprefuma. 
As imagens,que  forma  a  inteliigencia, 
Aos  acertos  grangeaó  gloria  íumma; 
Nem  pôde  coroar  íe  o  fim  perfeyto 
De  obra  naó  prevenida  no  conceyto.' 


Argumento  íutil,  fabio,facundo, 

Para  que  tenha  idèas  Deos  eterno, 

He  que  teve  principio  em  tempo  oMundo, 

E  naó  Deos  increado  fempiterno; 

Setudoprevenío  alto,  profundo 

Da  mente  eterna  o  fuperior  governo, 

O  que  exiírcmte  ainda  íenão  via, 

Nas  divinas  idèas  exiftia. 

io.  Apri 
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ic. 


A  primeyra  foy  Chriíto  no  conceyto, 
Vindo  ao  Mundo  depois  delonga  idade, 
E  de  Adaó  haver  tido  fer  perfey  to, 
E  infinita  de  Adaó  pofteridade; 
Inda  que  das  idades  a  refpeyto 
Foy  pofterior  do  Vei  bo  a  Humanidade, 
Lhe  deu  da  mayor  obra  a  preeminência 
A  todas  as  idèas  precedência. 

Primogenitus  omnis  criaturas.  Paul.ad  Colof.cap.  i.n.i  J. 

II. 

Vendo,  da  eternidade,©  Author  da  vida 
Da  culpa  atros  a  irremediável  queda, 
Em  Chriíto  a  redem peão  ja  prevenida» 
Faz  do  tempo  a  pezar,queo  bem  preceda* 
Porque  quando  na  idade  permitida 
A  Adaó  perder  a  graça  lhe  fucceda, 
Altamente  piedoío  com  o  humano, 
O  remédio  quis  ver  antes  que  o  dano. 

12.  De 
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12. 

DeAdaó  na  humana  frágil  mtureía 
Vio  que  naó  tinha  a  culpa  algum  dei  vio, 
Por  lerdo  racional  illuftre  em  preza 
Ter  abfoluto  império  no  alvedrio. 
MasDeos,  uzando  de  mayor  grandeza, 
Sem  lhe  fazer  violência  ao  íenhorio , 
Na  idéa  eterna  a  compayxão  divina 
Poz  primeyro  o  reparo,  que  a  mina. 


\3- 

Sendo  o  Filho  Divino,  como  humano 
Primeyraidéanoimmortal  conceyto, 
Nomeímoaltoconceyto  foberano 
Se  admira  quanto  ao  Verbo  diz  refpey  to. 
E  como  dos  mortaes  ao  cego  engano, 
Eradifficil  crer  taõ  raro  effeyto, 
Por  varias  profecias,&  figuras 
Prevenio  Deos  a  Fé  das  creaturas. 

14.  Quan-I 
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14. 

Quando  mandou  á  luz,  que  íefizeíTe 
Antes  que  os  luminares  produzifTe, 
Quis  q  o  Mundo  Deos,&  home  conheceíTe 
Ao  Filho  eterno,quando  a  luz  fahiííe. 
Que  pela  luz  o  Verbo  íe  entendeíTe, 
A  Águia  divina  exprefíamente  o  dilíe. 
Pois  moftra  do  Ceo  vedo  a  que  he  primevra^ 
A  Chrifto  luz  do  Mundo  verdadeyra, 

Luxvera>quasilluminat.Joan.  cap.i» 

Copia  mais  natural,  mais  expreíliva 

He  do  Verbo  humanado  efía  luz  clara; 

Pois  daquelle  alto  lume  fediriva, 

Que  contra  as  fombras  o  univerfo  ampara; 

Mas  diante  dos  olhos  a  luz  viva 

A  pérfida  cegueyra  foy  taórara, 

Que  paíTou,  duplicando  o  tenebrofo,       p 

O  que  era  íbmbra  a  horror  caliginoío. 

Lúmen  de  lumine  Cone. Nicen.  És 

16.  Por 
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16. 

Por  fer  cegueyra  o  mal3que  o  mundo  tinha 
Luz  refulgente  o  Verbo  ao  mundo  chega; 
Que  o  remédio  eraaluz,que  íó  convinha 
Ao  povo  contumás,  à  gente  cega. 
Mas  fe  a  cegueyra  da  vontade  vinha 
Que  a  fem  pi  terna  claridade  nega, 
Da  invencível  perfídia  o  mal  tirano 
Fez  impoffi  vel  o  remédio  ao  dano. 


17' 


Prímeyraldéa  eterna  fe  engrandece, 
Que  em  realidade  roy,mais  que  em  figura 
Primogénita  luz,  que  refplandece 
Com  precedência  a  todaacreatura. 
Affim  o  grande  efpirito  o  conhece, 
Que  fer  arrebatado  ao  Ceo  íeguraj 
Quando  por  teílemunho  verdadeyro 
Dis  que  o  prediftinado  foy  primeyro. 

Uc  ia  ipTe  primogénitas  in  rauhis  fr uribus.Paul.  ?.J  Rom.ap  8  n.i<>. 

18,  Creado 
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18. 

Creado  o  Mundo  ja  com  todo  o  ornato 
Foy  do  Verbo  humanado  em  outra  idade 
AdaóexpreíTo,&  natural  retrato, 
Emqueíe  vio  deChrifto  a  Humanidade. 
AttentoDeos  a  aquelleohjeclo  ingrato, 
O  mifterio  exprimindo  da  Trindade, 
Imagem  de  hum  de  nos  Adaóíby  íey  to 
Prorerio  logo  no  im mortal  conceyto. 

Ecce  Adam  faáuseft  fjcutnnus  exnobís.  Gen  3. 

I9. 

Feyto  como  qualquer  de  nos  não  diíle, 
Porque  aos  três  em  comum  naó  fe  aplicaíTe, 
Se  naó  como  hú  de  nòs,  porque  exprimiíTe 
Somente  ao  Fiího5quando  íe  humanaíTe,- 
Pois  quando  ao  Redemptor  o  Mundo  viiTe,1 
E  ícr  divino.ôc  humano  publicafíe, 
Soubefle  que  o  mifterio  alto,  profundo 
Logo  expreíTou  na  fabrica  do  Mundo. 

20.  Ex- 
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20. 

Exemplar  foy  o  Verbo  em  forma  humana 
Porque  o  corpo  de  Adaó  foy  fabricado,- 
Infallivel  verdade  defengana 
Naó  ter  algum  dos  dous  Author  creado; 
Mas  de  estera  fe  admira  foberana 
DoRedemptorocorpo,  que  he  formado 
Em  clauftro  puro,  celeftial  portento, 
E  Adaõ  de  hum  barro  fem  merecimento. 


21. 


Tendo  Adaó  ja  encorrido  no  peccado 
Diz  Deos  que  ao  Verbo  citava  parecido» 
Porque  Adaó  a  íervir  foy  condenado 
Depois  de  ter  a  culpa  cometido.  ?  ? 

Naó  foy  no  excelfo  dominante  eftado 
Por  imagem  do  Verbo  definido,- 
Que  Deos  para  remir  o  homem  protervo 
Naó  vem,  como  Senhor,  mas  como  fervo. 

jForrrum fervi  accipi::is.  Paaf.âd  Plii!.C3p.a,n.7. 

22.  0'mif- 
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22. 

O'  miíterioía  luZjContra  a  cegneyra 
Dos  necios,  que  com  barbara  impiedade 
Do  Meílias  a  vinda  verdadeyra 
Efperaócomvaidofa  Mageííade. 
Haó  de  pagar  na  idade  derradeyra 
Tantas  falias  calumnias  da  verdade, 
Em  pena  de  negar  as  que  tem  viíto 
Infelices  íequazes  do  Antichrifto. 

Outra  eílampa  em  Abel  logo  feguida 
A  meíma  idade  ao  natural  referva, 
A  quem  o  alento  da  innocentevida 
A  maldade  do  Irmão  tirou  proterva. 
Como  o  Sangue  de  Chrifto  voz  íubida 
Ter  o  de  Abel  para  clamar  íe  obferva, 
Mas  muyto  deíigual  a  íemelhança, 
Porque  hum  clama  perdaójoutro  vingança.5 

Vox  fanguinis  fratris  tui  Abel  clamat  ad  me  de  terra,  Gen.cap.4. 
Pater  dimite  illis,non  enim  fcjunt  quid  faciunt.  Luc.cap.23. 

R  24.  Noê 
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24. 

Noê  reftaurador  da  humana  gente 
Em  lenho  vago  de  hum  a  outro  orizonte, 
Chrifto,  &  o  lenho  da  Cruz  moítra  evidéte, 
Para  que  outra  figura  o  Mundo  conte; 
Defcanço  achou  dos  montes  no  eminente, 
Porque  os  mifterios  vaó  de  monte  a  monte* 
Como  a  Cruz>emq  admira  oMúdoabíorto, 
Que  no  Monte  Calvário  tomou  porto. 

Quievit  fuper  montes  Armenis.  Gen.  c»p.8. 

íris  foy,  no  celefte  figurado, 

Ao  Ceo  fazendo,não  à  terra  o  tiro, 

Para  oílentar  que  contra  o  Mundo  armado 

Ja  fenão  moítraoceleílialzafiro- 

Depois  do  Ceo  à  terra  ter  bayxado, 

O  Author  do  Mundo  tão  piedofo  admiro, 

QueoDeosantiguamente  de  vinganças, 

He  todo  de  benignas  eíperanças. 

Per  IrHem  Verbi  incarnátionem  intelligum  Ambr.  Aug.&  atií  citati 
}Yies.Lufit.iacaM.Apoc.SeCt.3.n^.  ^     O  arCO 
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26. 

O  arco,  illuftre  iníignia  do  amor  fino, 
DeDeos  humano  enigma  fe  interpreta. 
Que  por  diadema  de  quem  ama  digno, 
De  hum  Deos  amante  imagéfoy  completa; 
Por  fer  arco  de  Amor  todo  benigno 
Porque  ferir  não  poíTa  naó  tem  feta, 
Nem  uía  deinítrumentos  homicidas 
Sò  deítínado  a  dar,naó  tirar  vidas. 

27. 

Melquiíedech,  íu  premo  Sacerdote 
Viéfcima  pura  a  Deos  facraficava 
Nas  eípecies  fagradas,  em  que  o  dote 
DeíTe  incruento  facraficio  eftava ; 
Porque  o  difcurío  aíemelhançanote 
Nem  Pay,nem  May  o  Mundo  lhe  aííinava  » 
Pois  não  té  Pay  de  Chrifto  a  Humanidade, 
Nem  Máy  do  Verbo  eterno  a  Divindade. 

Melquifedech.offerensp3aem,&  vinum.Gen.cap  14  n.18. 
Sine  patre,fine  macre,  fine  Geneaíogia.Paul.ad  H.eb.  cap.7.11.5. 

Rij  28.  Da 
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28. 

Da  paz,  fe.  intitulava,ck  da  juíliça 
Rey, porque  nas  virtudes  íó  reynava; 
Que  a  alraa,que  íó  do  injuíro  tem  cobiça, 
Igual  a  Deos  oíFende,ao  Mundo  agrava. 
Najuftiça  imperandojdainjuftiça 
Vingador  altamente  fe  oftentava,- 
E  rey  nando  na  paz,que  o  mal  deílerra 
Contra  os  vicios  amava  mortal  guerra. 

Qiii  interpretatur  Rex  juftitiae,  deinde  jutem,&  Rex  lalem,quod  ell 
Rex  pacis.ibi. 

29* 

Abrahaõ  retrata,quando  fe  deílerra 
Da dezejada  pátria  peregrino 
AoVerbo,que  fahioda  pátria  terra, 
Trono  immortal  do  íuperioi  deftino. 
Que  a  peregrinação  de  Chrifto  enferra 
AdeAbrahaódiz  o  Oráculo  divino,- 
O  que  he  feu  deícendente  declarando 
Que  no  Mundo  ha  de  andar  peregrinando. 

Çitopraenofcens,quod  peregrina  futuram  lit  fementuum.Gen.cap.iy.n.i  j, 

30.  Pere- 
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30. 

Peregrino  he  não  lo  por  eílrangey ro ; 
Pois  lededuz,por argumento  claro, 
Que  fazer fe  Deos  homem  verdadeyro 
Hedeeítranho  prodígio  effeyto  raio. 
Aeternaluzdorefplandor  primeyro 
Na  terra,  f  oy  taó  digno  de  reparo, 
Que  por  mais  natural  que  íe  oílentava 
Peregrino,no  mundo,  fe  admirava- 

31- 
DeChrifto  foy  Ifach  mais  claio  indicio, 
Quando  exemplo  admirável  de  obedienciaà 
Hiaíubindo  ao  monte,  ao  facrificio, 
Que  ode  Chriíto  a  figura  na  aparência. 
Fazendo  Abrahaó  do  eterno  Pay  o  oíficio 
Oftentou  íobeiana  preeminência,- 
Que  a  Ifaach  facraíicando  retratava 
O  holocauílo  da  Cruz,  que  figurava. 

Tolle  fllium  tuum  unigenitum.qucm  diligis  Kach.Gcn.cap.22.n.2; 

Riij  32.  No 
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32. 

No  mefmo  excelfo  monte  defcifrado 
Foy,  mifterioioenigma.no  cordeyro 
Logo  em  lugar  de  Ifach  facraficado, 
Do  Redem  ptor  exem  pio  verdadey  ro; 
Por  mais  clara  expreflaó  do  figurado, 
Entre  os  eípinhos  fe  oítentou  pnmeyro, 
Qnefiguravao,  na  futura  hiftoria, 
De  eípinhos  coroado  o  Rey  da  gloria. 

Vidic  arietem  inter  vepres,quem  obtulit  holocauftú  pro  filio.Ibi  n.i 5"; 

33- 
Jacob  com  Deosluétando braço  abraço, 
A  efcada  defde  a  terra  ao  Ceo  íubida, 
Moílra  a  diítancia  do  infinito  efpaço 
Que  ha  do  Empino  até  o  Mundo  jà  vécida; 
A  Virgem  íendo  a  efcada,  aiutaolaííb 
Da  Divindade  à  Humanidade  unida, 
A  terra  ao  Ceo,  em  paz  trocada  agueira, 
Subio,  quando  bayxava  o  Ceo á  terra. 

Viiit  fcilim  fhncem  luper  terram,Sc  cacumen  illius  tangens  cxlum. 
G.-q.cap.zS.n,».  54>    para 
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34- 

Para  que  o  feliz  tempo  aííinalaíTe 
De  Chriíto  vir  ao  Mundo,  a  idade  chea 
Declarou,  para  quando  fe  acabafle 
O  íceptro,ou  monarquia  de  f  udea> 
E  porque  o  vaticínio  não  ialtaíTe 
Vem,quando  Auguílo  aoMundo  íenhorea> 
Reconhecendo  o  Herodes,Rey  preverfo, 
Por  arbitro  fu  premo  douniverfo. 

Non  auferetur  ícaeptum  de  Juda,donec  veniat  qui  mitendua  tft.  Ceni 
cap.49-n.10. 

Jofeph  vendido  pela  injuíh  inveja 
De  léus  Irmãos  para  os  confins  de  Egypto, 
Donde  oRey  manda,que,íublime,  reja 
Quãtoao  feu  vafto  império  hecircunfcrito; 
Quem  pôde  duvidar  que  exemplo  feja 
DeíTe  humanado  Deos  fempre  infinito, 
Vendido  pelos  íeus,&  defpreíado 
Reyaíé  nos  delpreios  acclamado. 

Vendiderunt  eum  Ifmaelitis.Gen.fap.57. n.27. 

Riiij  36.  O  mi- 
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36. 

O  miniftro  fiel,  de  quem  Deos  fia, 
O  Teu  povo  remir  do  cativeyro, 
Queeranaquella  acção  figura  via 
DoRedemptordoMundo  verdadeyro. 
Que  Deos  mandafíe  a  quem  mandar  havia 
Por  luz  refponde  do  immortal  luzeyro; 
Em  fi,que  era  a  figura,  contemplando, 
Em  Chriílo  o  figurado  deícifrando. 

Mitte  quem miflurus  es.  Exod.  cap.4.  n.  1 3. 

De  abrir  o  mar  no  poitentofo  emprego 
Qup  a  varareprefenta  a  Cruz  fagrada 
Só  poderá  negar  quem  for  mais  cego 
Do  que  a  cegueyra  com  a  vida  herdada. 
De  Ghriíto  o  Sangue,ao  Mundo  foy  locego, 
De  que  o  mar  roxo  he  copia  venerada 
Dos  Faraós,  que  faó  os  mãos,  caftigo, 
Dos  bons,que  o  povo  figurava,  abrigo. 

38.  De 
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38. 

De  metal  a  íerpente,  que  erigira 
Contra  o  fatal  mortífero  veneno, 
O  contagio  mortal  logo  retira, 
Com  aííombro  do  Mundo  não  pequeno,- 
De  Chrifto  exemplo  fem  igual  fe  admira, 
Que  poz  da  tempeftade  o  mar  fereno, 
Pois  fé  vio,exaltado,  vicloriofo 
Damorte,&  dopeccadovenenofo. 

Fccit  Moyfcs  ferpentem  Encum.Num.  cap.si.  n.9. 

39- 
A  pedra  liberal,  que  no  defeito 
Lançou  de  agoa  correntes  abundantes, 
Moílra  íer  Chriíto  celeítial  acerto 
A  indubitáveis  expreílóes  conftantes. 
Sendo,  ferida,  refrigério  certo 
A'  cede  dos  afliclos  caminhantes, 
A  pedra  Ghriítofoy,  quando  ferida, 
Remédio  da  alma,  redempção  da  vida. 

Petra  autcni  eratChriíUs.  Paul.  ad  Heb. 

40.  Cceleíle 
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40. 

O  celefte  Maná,  doce  fuílento, 
Paõ  milagrofo,  que  do  Ceo  chovia, 
Do  Euchariílicoauíniílo  Sacramento 
Foy  mifleriofa,& ciara  profecia- 
Mas  porque  era  do  efpirito  alimento 
Ao  povo  ingrato  leve  parecia; 
Qu^e.como  material,  não  rende  a  palma 
Quem  he  corpóreo  ao  alimento  da  alma. 

Et  pluit  illis  Mannà  ad  manei  jcandum,  &  panem  caeli  dedit  eis.  Pf.77.11.x8> 

41. 

Com  Amalec  o  povo  peleyjando, 
Moyfés  robuíto  braços  extendendo 
Efteveao  natural  reprefentando 
Do  Mundo  ao  Redéptor  na  Cruz  vencédo ; 
Que  íe,  crucificado,  hia  triunfando, 
E  em  Cruz  não  peiíiíhndo  hia  cedendo, 
Era  o  prodígio  íingular  memoria 
DeíerChriílonaCruztodaaviétoria. 

Cura  Mo/fes  lmfT.-t  mwjsíius  srincebit.  Krie!.  Ex5d.cap.17.  n.T  r. 

42.  Odeferto 


Canto  fexto.  2.6j 

42. 

G  defeito  por  onde  caminhava 

O  povo  Hebreo,exemplo  era  do  Mundos 

Da permiíTaó ateira  figurava 

Da  eterna  gloria  o  premio  íem  fegundo. 

Se  exemplo  tanto  na  memoria  grava 

Quem  o  chegar  a  com  prehender  profundo» 

Vera  que  tem  da  gloria  o  premio  certo 

O  que  o  Mundo  tratar  como  deferto. 

43- 

O  efclarecido  Heroe,  quando  chegado 
Se  vio  à  morte,  em  clara  profecia  , 
Pelo  divino  oráculo  illuítrado 
Vaticinou  de  Ch»  ifto  a  Monarquia. 
Dizendo,que  no  tempo  deftinado 
Novo  Profeta  íem  igual  viria, 
E  que  da  alta  doutrina  que  lhe  ouviííem 
Os  dióhmes,  íem  replica,  feguiííem. 

Prophetam  fuícitabit  DominusDeus.&c.  Deutcap.iS.n.i?. 

44.  Que 
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44. 

Que  dos  Hebreos  feria  defeendente 
Naó  de  nação  eftranha  lhes  declara, 
E  pelo  que  eníinaíTe  firmemente 
Eítejaó,  como  fe  elle  os  eníinára. 
Com  tanta  luz  á  viíta  a  cega  gente? 
Tanto  a  maldade  os  olhos  lhes  cegara, 
Que  poíTuindo  o  bem  que  defejaraõ 
DoMundoaoRedemptor  crucificarão. 

D;  fratribus  ve(tris>ipfuní  judits  ficut  &  me.  ibi. 

45. 

Outra  nova  figura  no  Cordeyro 
Immolado  na  Paíchoa  fe  oítentava 
Cujo  íangue  nas  portas  verdadeyro 
Annuncio  do  de  Chrifto  íe  inculcava ; 
Efíe  he  o  que  livra  o  duro  cativeyro, 
Queemfombrasode  Egypto  figurava, 
Do  horrível  Faraó  da  íombra  eterna, 
Rey  que  os  abifmos  infernaes  governa. 

Tollac  umisqui!iu?a3numcujusíari:juine,&:c. ExoJ.cap.iz.n.j. 

46.  Foy 
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46. 

Foy  o  propiciatório  de  ouro  puro 
Sobre  a  arca  do  divino  teílamento 
Do Redemptor figura,  que  feguro 
Fizera  o  mundo  do  mortal  tormento. 
Contra  o  Dragaó  acerbamente  duro 
A  alma  defendeo  feu  merecimento; 
Alcançando  o  perdaó  que  amante  implora 
Contra  as  eítigias  fúrias  vencedora. 

Quem  propofuitDtuspropitiationem  perfideminfangMineipfius; 
Paul.ad  Rom.cap.j. 

47. 

O  excelío  tabernáculo  decente 
Sólio  real  do  teílamento  antigo, 
Figura  a  Humanidade  preeminente, 
Da  Divindade  miílerioío  abrigo. 
Que  altas  ventagens  leva  a  luz  vivente 
A'  íombra  vaó  íeguramente  figo,- 
Porque  fendo  a  pintura,  a  realidade 
Foy  do  Verbo  a  glor  iofa  Humanidade. 

48.  O  forte 
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48. 

Ofortejofuéfamoía  imagem 
Do  Rcdemptor  do  Mundo  fe  declara, 
Poisrendendolhe  humilde  vaílallajem 
Eíte  Aftíolhe  paroujque  nunca  pára. 
Nos  triunfos  a  Moy fés  levou  ventajem, 
Porque  da  promiílaó  na  terra  entrara, 
Notermodajornada,oufIm  da  vida, 
A  terra  dando,  ou  gloria  prometida. 

Çumque  compleflet  force  dividere  cerram  fingulis.Joí.cap.19. 11^49* 

49- 
A' voz  do  homem  mortal  Deos  obediente 
Haver  Deos  home  moífra  ao  cegoengano. 
Retroceder  o  luminar  ardente 
Império  foy  do  Verbo  foberano. 
Vozem  altos  miílerios  eloquente 
He  palavra  divina  em  termo  humano 
Para  que  adjiire  o  contumàs  acerbo 
Ser  eítavoz  clara  expreííaó  do  Verbo. 

50.  Dol 
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I  50. 

Do  Verbo  ja  humanado  claro  enigma 
Se  acredita  o  Planeta5  obedecendo; 
O  que  a  afirmar  confiantemente  anima 
O  que  eílá  cada  dia  fuccedendo. 
Pois  Deosávoz5que  tanto  íeíublrma, 
Do  altar  ao  paó  divino  eítàdecendo, 
Do  facerdocio  a  auguíta  preeminência 
Exaltando  por  voto  de  obediência. 

NeíTe,que  os  duros  Felifleus  quebranta 
Palmo  do  forte,  áííòmbro  do  robufto         ^ 
Admira  o  Mundo  lemelhança  tanta, 
Que  o  divino  Sanlaó  retrata  auguíto. 
A  íinagoga,com  f uror,que  eípanta 
De  Dalida  imitando  o  termo  injufto, 
Huma  à  outra  altamente  parecida, 
Taó  aley  vofa  foy,  como  homicida. 

52-  Foy 
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52. 

Foy  o  Teu  nacimento  prometido 
Por  hum  celefte  meílageyro  alado, 
Ao  de  Chrifto  altamente  parecido 
Por  outro  paraninfo  annunciado. 
Por  aleyvofo  trato  foy  vendido , 
Por  livrar  os  feus  morto,  ôc  defpreíado, 
E  todos  os  indícios  inculcava 
Do  divino  Sanfaój  que  figurava. 

Ecce  concipies  &  paries  filiam  erit  puer  Nafarenus  Dei  ab  infantia  íuã.1 
Judicumcap.i  3.11.7. 

53. 

Naó  menos  Samuel  repreíentàra 
AoRedemptor  na  idade  ainda  futura, 
Quando  por  Nazareno  fe  declara, 
EaMáy,queiirva  ao  templo  lhe  procura. 
De  Anua  mudando  a  naturefa  a  vara 
De  fruófcifera  planta  na  ventura, 
Nafceudaefterií  infecundidade, 
E  Chrifto  da  fecunda  virgindade. 

DominusD;«Ifraeldcttibiomíiempetitioné  tuam.i.Rcg."csp.i.n.i7.' 

54,  Ofamo 
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54- 

O  famofo  David,  que  o  celebrado 
Felifteu  vence  em  hórrida  campanha 
De  Chrifio  foy  exemplo  alTmalado, 
Quemayor  gloria,  viâoriofo,  ganha. 
Do  Gigante  infernal  deyxcu  proftrado 
O  indomável  ardor,  a  fúria  eílranha, 
Acertando,fem  íer  da  funda  em  giro 
Da  melhor  pedra  o  mais  gloriofo  tiro. 

Et  circunducens  percuflít  Philiíletim  infronte.  i.  Reg.  cap.17. 

55- 
Levando  finco  pedras  prevenidas 
O  invencível  Heroeíahe  à  contenda, 
Adonde  as  finco  chagas  definidas 
Manda  luz  íuperior  que  o  Mundo  entenda^ 
Armas,  que  nunca  podem  fer  vencidas 
As  finco  chagas  a  razaó  comprehenda,- 
Tributandolhe  cultos  a  memoria 
Como  troféos  da  mais  illuftre  gloria. 

Eltgit  quinquefimpidiffimos  lapides  de  torrente,  ibi.  , 

S  56.  Saó 
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$6. 


Saó  tudo,o  Rey,  armonicos  poemas 
Os  que,  profetico,&  fonoro  acclamas, 
Do  Verbo  humano  miílicos  emblemas 
Com  q  em  fagrado  ardor  o  peyto  inflamas. 
Djícrecos  mifteriofos  apothemas, 
Luzes  acefas  em  divinas  chamas; 
Oílentando-íe  tantos  refplandores 
De  altas  caufas  eíFey  tos  fuperiores. 

■mi- 

57- 

Nefte  famofo  Rey,  Varaó  conftante 
Torna  a  retificar  Deos  a  promeíTa 
No  Filho  Salamaófem  femelhante 
Renovando  outra  imagem  mais  expreíía, 
Perfilho  de  David  a  voz  ckmante 
De  cegos  doas  ao  Redemptor  confeíTa ; 
Salamaó  de  mayor  íabedoria, 
Que  até  a  cegueyra  claramente  via: 

DuocieciclammteSj&dicenMs.inilererenoílri  Fili  David.  Ma  th.' 
cap.9.  num.»7. 

58.  Que 


Canto  fcxto.  27  J 

'ÉÊà 

58. 

Que  feria  íeu  filho  o  Dezejado 

Deos  promete  a  David  com  juramento; 

Pois  tudo  quanto  para  filho  he  dado 

Tem  no  que  he  defcendente  complemétoi 

E  porque  a  Salamaó  acomodado 

Naó  foííe  o  que  era  taó  remoto  intento, 

Prevaricando  o  Rey>  fora  excluído 

De  íer  o  Deíejado  prometido. 

Ju.avit  Dominus  David  veritatemJ&  non  fruftrabitur  eamdefmSll 
ventris  tui  ponam fuper  fedem  tu.im.  PI,  1 j 1. 

Poder  prevaricar  era  impoffivel 

O  Verbo  éter no,perfeyção  immenfa* 

Nem  tanta  indignidade  era  admiííivel 

Da  pureía  divina  fem  oíFenía. 

Do  Mundo  o  Redemptor  indifinivel 

Foy  de  todo  o  defeyto  recompenía, 

Que  ter  a  menor  falta  não  devia 

Quem  por  todas  a  Deos  íatisíazia. 

Sij  §i  60.  Foy 
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6c. 

Foy  do  corpo  de  Chriílo  claro  exemplo, 
Por  fer  habitação  da  Divindade 
De Salamaó  o  fumptuoío  templo 

Confagrado à  divina  Mageftade- 

Por  onde  ao  Redemptor  dizer  contemplo 

Com  rara  alegoriaj&propriedade, 

Reporey  fepor  vos  for  deftruido 

Efte  templo  em  três  dias  conífruido. 

Solvire  templum  hoc,&  intribus  diebus  excitabo  illud  Joan.  cap.í.nnj?;  í 

61. 
O  valerofo,&  Santo  Rey  Jofias 
Com  os  duros  Egypcios  peleyjando, 
Por  evitar  as  vans  idolatrias, 
Que  vinhaóos  íeus  povos  infeítando; 
Eítá,  morto  no  campo  às  mãos  impias, 
Ao  Redemptor  divino  figurando,- 
Que  às  mãos  morreu  do  povo  furibundo 
Porque  os  peccadosdefterrou  do  Mundo. 

Oceifus  eft  JoHas  in  Magtdo  z.  Paralip.  cap.  j  5. 

62.  Ezequias 


Cant9  fexto.  2JJ 

Ezequias  o  Sol  retrocedendo 

Sinal  de  que  o  feu  rogo  tora  ouvido; 

O  Sol  divino  inculca  vir  decendo 

Do  Mundo  enfermo  ao  languido  gemido. 

Nefte  raro  prodígio  fe  eftá  vendo 

Ser  Chriílo  homem  mortal  a  Deos  unido* 

MoftrandoaoMundoquedoCeo  defcera 

Pelo  modo  que  o  Sol  retrocedera.  j, 

63. 

Sol  o  acclamavaj&  como  Sol  o  via 
Humana  luz, por  fuperior  virtude  5 
E  Sol  profetizou,  que  naíceria, 
E  traria  nas  azas  a  faude. 
Ser  o  que  fobre  o  enfermo  Reydeícia. 
Pelo  1  ucceíTo  o  pen  (amento  eítude,- 
Pois  o  alivio  que  ao  Ceocííà  implorando 
Alcança  por  hum  Sol  que  vem  voando. 

OrieturvcbisSol  juftitise,  &  finitas  in  psnnis  ejus.  Mal.  cap  4.0.1. 

Siij  64.  Em 
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64. 

Em  trono  excelio  publicou  ter  viílo 

Iíaiasaofummo  Deos Tentado; 

A  que  hum  Serafim  cobre,  que  previfto 

Se  poz  em  forma  de  crucificado. 

Mais  própria  Imagé  pode  haver  de  Chriílo? 

Objecto,  em  tanto  horror  desfigurado, 

Que  do  amor  com  as  azas  fe  cobria 

Por  não  Ter  viíta  tanta  tirania. 

Duabus  velabant  faciem  ejus,  duabus  vdabant  pedes  ejus,  &  duabus 
volabant.  Ifai*  cap.  6. 

65. 

Reprefentando  a  eterna  Divindade 
Aquelle  objecto  condenado  à  morte, 
Foy  cobrir  a  ofFendida  Mageíhde 
Acção,  no  fcrafim,  de  hum  peyto  forte- 
Por  exem  pio  do  amor,  todo  piedade, 
O  fez  o  extremo,  do  rigor  conforte  \ 
Porque  transforma  a  gloria  no  tormento 
A  emcacia  do  amante  íentimen  to. 

66.  Àcrnei- 


Canto  fexto.  2/p 

66. 
■    .. 
A  crueldade  dos  homens  quanto  deve 
A'  pia  acção,  que  a  Divindade  cobre  ,• 
Pois  em  quanto  o  íegredo  oculto  eíteve 
Do  Mundo  a  ingratidão  fe  naó  deícobre; 
Quanto  a  maldade  humana  de  vil  teve 
A  angélica  atenção  teve  de  nobre; 
Porque  atenta  igualmente  a  dous  refpeytos 
Ocultava  as  feridas,&  os  defeytos. 

67. 

A  voz  do  mefmo  oráculo  difcreta 
Expõem  os  mais  mifterios,  tanto  ávifta> 
Que  o  íucceflb  ao  profético  interpreta, 
Sem  que  haja  oppoíiçaõ,  que  lhe  reíiíta. 
Efcrevendo  o  por  vir,  como  profeta, 
Do  que  paílbu  íe  admira  evangelifta,- 
Vendp-le,  como  eíFeytoíubfequente, 
O  que  fòy  vaticínio  antecedente. 

Siiij  68.  Huns, 
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63. 

Huns,comochuva,ovem,quandodefcia 
iJo  claro  Ceo,  fertilizando  a  terra; 

Outtosrad/anteeftrella^Lienafcia, 
A  s  trevas  mfernaes  fazendo  guerra; 

A  alguns,  como  relâmpago,  íahia 
Que  a  luzes  c^eítiaes  o  horror  deíterra; 
Por  methafora"s  mil,  &  vários  modos 
De  L,  finito  a  vinda  anunciando  todos. 

Sicut  pfuviâinveíus  Judicum  cap.r. 
Onetur  ftella  ex  Jacob.  Num.  cap.  1 1 . 
Donec  egrediatur  ut  fplendor.  Ih.  cap.fo. 

^om  os  três  vifto  foy  na  fragoa  ardente 
De  Babilónia,  pelo  Rey  tirano, 
Qiie  exclamou,que  nas  chamas  igualmente 
De  Deos  andava  oFilbo,em  corpo  humano 
JN  enhum  o  ardor  das  lavaredas  fente, 
lendo  comfigo  ao  Verbo  íoberano, 
Que  biyxando  do  Ceo,  dos  três  ao  rogo, 
fcm  aura  branda  transformava  o  fogo. 

Et  fpeçies  quarti  fimilis  Fiiio  Dei.  Dan.  cap.  j, 

70.  No 


Canto  fcxto.  28 1 

70. 

No  lago  dos  leões  illezo  eíleve 

O  que  prefixo  o  tempo  definira, 

E  expondo  a  longa  idade  em  conta  breve, 

Nadefciipçaódotempo  o  Mundo  admira? 

Pois  calculado  quanto  fe  deteve 

Do  Mundo  o  Redemptor,  q  a  alma  lufpira, 

Seocomputoáshebdomadas  fe  monta 

Sahe  infallivel  pela  regra  a  conta. 

Siptuagintthaebdomads  abreviai*  funt,&c.  Danxap.^ 

7'- 

Jonas,  que  nas  entranhas  da  ballea 
Três  dias  teve  habitação  oblcura, 
Foy  alto  enigma,  miííeriofa  idèa 
Do  amante  Redemptor  na  fepultura. 
E  porque  a  copia  fe  naõ  julgue  alhea 
Do  exem  piar  foberano,  que  a  figura, 
O  cárcere  rompendo,&  a  luz  Jahindo» 
O  exprime  do  fepulcro  reíurgindo. 

Sicut  fuit  Jon«s  in  ventre  este  tribus  d!cbus,&  tribus  r.08  ifetfs  Rd  éríè 

filiushominiswicorde  terra:.  Math.cap.  14^.40.  '        r\  \.r<*> 

'      '  72.    ' ...  -  ■  - 
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72, 


O  Macabeo  va,Iente>  que  da  Fama 
Entre  os  nove  alcançou  glorioío  aíTento, 
E  o  próprio  langue,  por  livrar,  derrama. 
As  aras  íacras  do  rigor  violento > 
DoRedemptor  na  Cruzo  nome  acclama, 
Onde  o  pozofuror  fanguinolento, 
Contrario  fempre  à  celeílial  verdade, 
Por  extinguir  os  cultos  da  vaidade. 

73- 

Circunítancia  nenhuma  ha  finalmente 

Em  tantas  profecias  miíteriofas, 

Que  naó  exponha  ao  Redemptor  patente 

Em  cifras  altamente  prodigiofas. 

Naó  ha  dem onftraçáo  mais  evidente 

De  que  heoíim  daspromeíías  prodigiofas, 

Que  ver  no  humano  Deos  ofuccedido 

Conforme  totalmente  ao  prometido. 

74,  Eftas, 


Canto  fex to.  J&83 

74- 

Eílas,  &  outras  figuras,  &  memorias 
Deíenhou  Deos  no  antigo  teftamento, 
Paru  dar  aos  mortaes  luzes  notórias 
Do  temporal  do  Vetbonacimento. 
E  porque  fempre  vivo  nas  hiftorias 
Foífe  viíío  em  continuo  movimento, 
Quantos  de  Deos  oráculos  falàfaó 
De  Chriílo  a  vinda  ao  Mundo  publicarão. 


- 


75> 

Naõ  houve  Patriarcha,  nem  Profeta 
Por  celeííialefpirito  illuíírados, 
Que  da  alta  redernpção,  que  o  Ceo  decreta 
Naó  deyxaíTe  os  progreííbs  decantados. 
Por  todos  o  mifterio  íe  interpreta 
Em  profundos  enigmas  venerados, 
Que  douniveríopara  intelligencia 
Lhes  defcifrou  divina  Providencia. 

j6.  Re 
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Redemptor  da  celefte  Jerarquia 
He,  como  o  foy  da  geração  humana, 
Porque  naó  a  remindo,não  podia 
Chegar  de  Deos  à  vifta  íoberana. 
Qup  a  todos  redimirlhe  pertencia 
A  Fé  divina  he  luz,  que  o  defengana, 
Aos  racionaes  humanos  ref  gatando 
Aos  angélicos  puros  preíervando. 

Nullushominumoeque  AngjlorumSaflftus  eftnifí  perChriftuin. 
S«Greg.lib.i.in  lib.R.eg.cap.2.  S.Bcrnard.  Sernj.2i.in  Cantic. 

77- 

0'ditoíos  efpiritos  celeftes 
A  quem  da  graça  o  rruclo  competira, 
Eameíma  redempçáo,  que  nos  terreíles 
Racionaes  influso,  quem  vida  inípira 
Felicidades  fem  iguaesdeveítes 
Aoíempiternobem,  que  a  gloria  admira? 
Pois  a  Igreja  que  Deos  fundou  na  terra, 
OGso,  ôc  o  Mundo  felifmenteenferra. 

78.  De 


,"■■: 


Canto  fexto.  2$$ 

78. 

0 

De  huma  Jeruíalem ,§c  outra  he  cabeça,- 
Que  a  terrena,  chamada  Militante, 
Se  extende  deíde  a  terra,onde  começa, 
Até  o  Ceo,  donde  acaba  na  Triunfante. 
E  para  que  igualmente  as  engrandeça 
De  ambas  roy  Chriíto  Redemptor  amante, 
Que  á  terrena,&  á  celeíte  íe  attribuem 
Os  dons,que  huma  fó  Igreja  conflituem. 

EcdefíacujusChrifiuseílcaput  conftat  ex  hommibus,  &Ange!is. 
Div.Thom.2..p.q.8.art.4. 

79- 
De  humilde  fervo  no  abatido  eirado 
Reyfoberano  foy  fempreappJaudido; 
Ao  nafcer  de  três  Reys  logo  acclamado, 
Do  titulo,  ao  morrei,  conftituido. 
Nem  nalcer,  nem  morrer  taó  deípojado 
Impedem  que  Reyfeja  obedecido, 
Porque  a  rebelde  pérfida  maldade 
Desluzirlhe  naô  pede  a  Mageftade. 

Ut>i  eft  qui  natuseíl  lUx.  ftlath.csp.í.n.2  JeAis  Nazsr.  Rtx.f^.27.  f  J7« 

8c.  Do 
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8o. 

Do  feu  Reynoos  prtmeyros  fundadores 
Foraó,comoa  verdade  reconhefle, 
Pobres,&  defvalidos  peícadores, 
Sem  meyo  humano  algum,  q  os  foccorreíTe. 
Mas  antes  nos  Monarcas  fuperiores 
O  furor  a  arruinallos  tanto  creíce, 
Que  deraóaimpiedadesdeímedidas 
Gloriofamente  as  generofas  vidas. 

81. 

Faz  tanto afíbmbroefteimmortal  reynado 
A  poder  de  milagres  erigido, 
Naó  por  armas  violentas  conquiftado, 
Mas  por  jufto  domínio  confeguido. 
Sendo  prodígio  mais  para  admirado 
Ser  em  todo  o  univeríb  obedecido 
Humreyno,dequeforaó  fundamento 
Homens  fem  cabedal,  nem  valimento. 

82.  Mas 
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82. 

Mas  a  pezar  do  eílrago,  fem  receyo 
Na  heróica  em  prela  o  fangue  derramando, 
Defpojados  de  todo  o  humano  meyo 
De  Chriíto  o  Reyno  foraõ  dilatando. 
Como  fe  o  fangue  próprio  rbíTe  alheyo, 
Que  faz  ir  os  impérios  conquiílando. 
Porque  o  feu,  não  o eílranho  derramarão. 
De  Chrifto  a  Monarquia  edificarão. 

Multiplicabitur  ejus  Imperium.  Ifaiae.  «p.  9. 

83» 

O'  milagre  im mortal  da  rnaó  divina? 
Porque  de  o  fer  dà  mamfefto  indicio 
Fundarfe  pelos  meyós  da  ruina 
O  confiante  Catholico  edifício. 
Augmentarfe  por  onde  fe  declina, 
Convertendo  em  virtude  ao  mefmo  vicio, 
Faz  que  o  Reyno  admirável  le  acredite 
De  poder  íúmo  império  km  limite. 

84.  Eíle 
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84. 

Efte  de  Chrifto  foberano  Império 
Pelos  divinos  vates  decantado, 
Por  paíTar  ao  gentílico  em  isrerio 
No  Gentiliímo  foy  pronoilicado. 
Das  íibillas  na  voz  claro  o  miíterio 
Altamente  feouvio  profetizado, 
Porferde  ChriílooReyno  íem  fegundo 
Império  univeríal  de  todo  o  Mundo- 

Fuerunt  Prophetse  non  ipfius  in  quibus  aliqin  inveniunturj  quae  de  Chriftá 
JKCÍnerunt,ficut  etiam  de  íibilla  dicitur.S.  Aug.in  expof.  Epift.  ad  Rom. 

8?- 
Como  de  ChriftoLQ  Império  comprehendia 

Os  âmbitos  do  Mundo  inteyramente, 

Em  nacendo  embayxadas  logo  invia 

Aííím  à  propria,como  à  eftranha  gente, 

Porhumaeítrellaanovaa  hunsannuncia, 

Por  humaluzaos  outros  foy  patente, 

Que  humildes  convocando,  6c  fuperiores 

Aquella  manda  aosReys,eítaaosPaftores- 

Vidimusftellimeius.Matli.cap.i.  Claritas  D.i  circú  fulfit illos.Luc  cap.t? 

86-  Jufto 
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86. 

Juílo  legis  lador  as  lcys  obferva, 
No  que  abonarfe  digno  Rey  contemplo, 
Pois  da  circuncifaô  íe  naõ  referva, 
Nem  da  offerta,que  a  ley  mandava  ao  téplov 
O  que  hc  Rey  dignamente  as  leys  coníerva, 
Em  primeyio  obíervallas  dando  exemplo; 
E  fe  o  Rey  à  obfervancia  naò  fe  obriga, 
InjuítOjaos  maisjpelas  violar,  caítiga. 

Poftqusm  confumati  funt  dieso&o  ut  circuncide» tur  putr.  Luccap»?? 
íi  1  ■ .  Et  ut  darent  hoíliam  fccundú  quod  diftum  cft  in  legc  Domini.ibi.  11.34» 

87. 

De  Herodes  reíiftira  à  fúria  brava 
Sequízerajíem  ir  à  egy peia  terra; 
Mas  íe  o  remédio  nefte  meyo  eftava, 
Deyxando  a  pátria,  a  Egypto  fe  defterra. 
Sobre  fentir  o  dano,  a  Deos  agrava      (ferra 
Quem, quando  em  regra  humana  o  bé  le  en- 
Maladvertido,ou  pouco  induílrioío 
Appelia  para  auxilio  milagrofo. 

Ccceífu  in  Egyptum.  Math.cap.2.  tiíff. 

T  88.  Crecer 
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88. 

Crecer  no  corpo,  no  faber,  na  idade 
A  eterna  fem  igual  fabedoria, 
Moítrou,queverdadeyra  Humanidade, 
Como  a  dos  outros  homens  comprehendh; 
Se  em  quanto  à  foberana  Divindade, 
Augmentar,nem  crecer  lhe  pertencia, 
Foy,dos  mortaes  para  mayor  grandefa, 
Pelos  paflos  da  humana  natureía. 

Proficiebit fapientia,&  etatc,&r  gratía.  Luc.cap. 2.0.53, 

89. 

Naõ  publicou,  em  quanto  tenro  infante, 
A  nova  ley,  que  aos  homens  eníinava, 
Mas  na  idade  provecta  mais  confiante 
A  ley  divina  ao  Mundo  publicava,- 
Em  Deos  nenhuma  idade  era  inconílante, 
Mas  a  adulta  aguardando,  acreditava 
Ser  para  em prefas  grandes  totalmente 
A  da  leve  puerícia  incompetente, 

90-  Moílrar 


Canto  fexto.  20  I 

90. 

Moítrar  querendo,  com  piedade  immenía, 
Que  tinha  verdadeyra  Divindade, 
Em  prodígios  lem  conto,  quedifpenía, 
Abonou  ter  divina  Mageítade,- 
Naó  houve  de  hum  íó  ponto  differençaj 
Das  palavras  ás  obras  na  igualdade. 
Pois  não  tem  fé  progreíTos,que  ie  affirmaó 
Se  as  obras  ás  palavras  naó  confirmaõ. 

Opera,  quac  ego  faeio  teflimonium  perhibent  de  ine.Joan.cap.io.o.a j. 

01. 

Morrendo  em  hum  patíbulo  affrontoío 
Para  os  iníquos  capital  tormento, 
Nunca  divino  mais,  nem  mais  gloriofo 
Foy  no  Mundo  admirado  outro  portento. 
Do  Sol  odigaolu&otenebroío 
Das  pedras  o  piedofo  fentimento, 
As  bocas  que  do  abifmo  até  o  profundo 
O  terramoto  abrio,que  aballa  o  Mundo. 

T(  rrám  fa  e í>,  perra:  ftifs  funt,  tenebrse  fafiae  lufst,  mcr,uir,enta 
aperta  lunt.Math.«P.t7.  y-  ^      J^ 
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92. 

Naíepultura,adondeamayor  gloria 
Em  fúnebres  horrores  fe  termina, 
Eternizando  a  vida  traníltoria, 
Vida  immortal  ao  Mundo  prediílina,- 
Fénix  foy  verdadeyro,  que  a  viétoria 
Mais  alta  confeguio  pela  ruina; 
Pois  verdadeyra  mente  renacido, 
Dcyxou  aofabuloío  convencido. 

Et  erit  fepukrum  ejus  gloriofum  Ifaise. 

93- 

Do  immortal  Fénix  venerado  enima, 
Renaícido  entre  aílombros  refulgentes , 
Para  que  os  corpos  do  mortal  redima, 
Veftioligeyrasazas  preeminentes 
Que  íaó  virtude  própria,  que  o  íublima 
A's  celeítiaes  esferas  traníparentes, 
Donde  brilha,  imperando  ás  luzes  bellas, 
Eterno  Sol  fobre  immortaes  eítrellas. 

Aflumpcus  eíl  in  çslum,  Marc.  cap.  16,11,19. 

94.  Ke 
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94- 

He  compollo  de  extremos  taõ  notáveis 
Que  ao  diícurío  parecem  impoffiveis, 
Pois  pafíando  os  limites  de  admiráveis 
Saó  indaaopenfamétoincompreheníiveisi 
Sendo,  por  íoberanos,  ineffaveis, 
Por  íobrenaturaes  inaccefli  veis, 
Afíbmbro  tanto,  ao  racional  juifo 
Crei  que  he  divino ,  &  humano  faz  precifoj 

95- 

Influe  a  Fé  do  coração  no  interno, 
Que  o  íer  mortal  unindo  ao  infinito, 
Mede  a  caduca  idade  ao  fempiterno* 
Ao  immenfo  regula  o  circunícrito  ,• 
E  reduíido  a  tem poral  o  eterno, 
Doinaeadonasrayas  o  finito, 
Contempla  a  admiração,  oaííombro  apura 
No  lei  mortal  a  Divindade  pura, 

Tiij     '  $6.  Os 
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$6. 


"■-•*■ 


Os  íinaes  precedentes  das  futuras 
Maravilhas  de  Chriíto  altos  indícios 
Expôs  a  eterna  luz  nas  elcritturas 
Em  tantos  mifteriofos  edifícios; 
Todos  os  íèus  miííerios  em  figuras 
Oftentou  nos  antigos  facraficios, 
Porque  quando  a  verdade  appareceíle* 
Pelos  íinaes  o  Mundo  a  conheceiTe. 

Omnia  in  figuris  contingebant  illis  S.Paul,  . '  « 

97- 
Mas  adore  o  íilencio  altos  progreíTos 
Do  Verbo  eterno  ao  fer  mortal  unido 
Poílerior  pelo  tempo  a  outros  fuccefíbs» 
E  primeyronaidéa  produíido. 
Divino  exemplo  de  immortaes  exceflbs 
Em  íombras  foy  da  Mu  ia  proferido, 
Qoe  reverente  implora  a  luz  fecunda 
Da  que  divina  Idéa  foy  fegunda. 

ARGU 


2?5 


ARGUMENTO- 

R  opoem-fe  a  May  divina^  q  hefegunda 
Idéa  do  Divino  entendimento; 
Que  no  primejro  inílate  em  graça  inudÀ 
Mais  q  em  luzjs  o  Sol  no  fumo  augmento. 
Quantas  a  Providecia  alta<>  (f  profunda 

Imagens  prtwnio  defe  portento  >• 

Moftrando-fe  as  verdades  proferidas 

Dasfacras  Efcritiuras  ptrfuadidas. 

CANTO    VIL 

i. 

PReíúppoíta  do  Verbo  a  Humanidade 
Primeyra  Idéa  do  Cr  eador  do  Mundo» 
A  creatura  mayor  na  dignidade 
Dieta  a  razão  teve  o  lugar  fegundo. 
Ser  eíh  a  Mãy  do  Verbo,  períuade 
O  penfamento  racional,  profundo 
Que  entre  os  dous  fora  da  razão  alheyo 
Entender  outra  imagem  de  permeyo. 

Tiiij  2.  Quem 
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2. 

Que  ao  Verbo  contépla  em  forma  humana 
Aopenfamentoquem  lha  deu  lheoccorre; 
rE  attento  á  dignidade  foberana 
Logo  em  taóalta  producção  difcorre. 
cRazaó,  porque  o difcurfo  não  íe  engana, 
Que  o  Filho,  anticipando-fe  a  focorre ; 
Porque  fe  antes  de  todos  a  diriva, 
Lhe  aplicou  redempçaó  prefervativa. 

Quem  for  íó  puramente  creatura, 
Nenhuma  pôde  haver  mais  exaltada,- 
Porque  a  fez  Deos  fobre  as  eírrellas  pura, 
E  quaíi  até  o  Divino  fublimada. 
Taò  alta  preeminência  lhe  aíTegura 
Que  em  enchentes  de  graça  foy  creada. 
Pois,  como  Mãy  de  Deos,  le  lhe  devia 
"  ujnta  agrandeía  tanta  pertencia. 

4.  Deos 


Canto  fel  timo.  20/ 


4- 


Deos  preferindoa  no  immortal  conceytoi 
Ficou  antes  que  o  Mundo  redimida,- 
Sendo  da  redempçâo  primeyro  efíeyto 
Na  idéa  do  íupremo  Author  da  vida. 
Do  fer  dos  Pays  primeyros  a  refpeyto 
Foy  manifeílamente  preferida; 
De  que  attento  á  razaó  o  acerto  infere 
Ser  da  regra  exceyçáo>fe  a  ley  prefere. 

Por  idéa  íegunda  foberana 
Immediata  ao  Filho  Omnipotente, 
Do  horror  da  culpa,  univeifal  tirana. 
Ser  livre,  à  Divindade  era  decente. 
Pois  debuxando  a  naturefa  humana 
Convinha  ao  puro  da  divina  Mente, 
Que  nãodefle  principio  ao  íer  creado 
Quem  pudeíle  ter  fombra  de  peccado. 

6.  Nem 
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6. 

Nem  ficava  no  Filho  fatisfeyto 
Idèa  principal  do  fer  humano ; 
Queodifcurío  mortal>como  imperreytOj 
Fácil  tropeça  nailluzaódo  engano. 
Inda  que  foíTe  Chrifto  homem  perfeyto> 
Era  Deos  juntamente  loberano. 
E  foy  precifo  haver  pura  creatura 
Livre  da  mancha  original  impura. 


. 


Graça  tanta  caber  na  dignidade 

Da  Senhora  alcançou  o  humano  invento, 

Que  inda  q  efpãto  ao  Mudo,  aííóbro  à  idade> 

Naõpaflbu  de  mortal  entendimento. 

Se  prefervadajem  diírlculdade, 

De  hu  homem  pôde  achalla  o  penfamento, 

Se  não  deve  íuppoi  Deos  íoberano 

Menos  piedofo  que  o  difcurfo  humano. 

Scot.  leu  D JÍlor  fubcilitll.  de  Conceptione. 

8.  Defta 

.j 


Canto  fettime,  299 

8. 

Deita  da  terra,  &  Ceo  digna  Princefa 
Varias  figuras  poz  na  antiguidade 
OineffavelAuthorda  naturefa 
Enigmas  raros  de  huma,&  outra  idade. 
Que  de  milagre  tanto  na  eftranhefa 
Foííemanticipada  claridade, 
No  tempo  em  que  o  deftino  alto,  profundo 
Deííe  efte  aílombro  celeftial  ao  Mundo. 


Oprimeyro  final  de  ferem  graça 
Creada  a  Aurora  Mãy  do  eterno  dia, 
He  que  a  coroa  de  rainha  enlaça 
Dos  coros  da  celefle  Jerarquia. 
Se  Deos  os  creou  livres  da  defgraça 
Da  culpa,à  Virgem  preíerva  devia ; 
Nem  melhores  devia  Deos  creallos 
Dando  à  Rainha  menos,que  aos  vaíTalIos. 

10.  Do 
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IO. 

Do  Ceo  Princefa,  humildes,  a  aplaudirão, 
Tanto  que  a  luz  primeyra  receberão; 
Pois,porque  em  Chriílo  o  fer  humano  viraó 
Do  Mundo  Redemptor  o  conhecerão. 
Pelo  humanado  Deos  logo  advertirão 
Que  os  bens  da  graça, 6c  gloria  merecerão; 
Venerando  a  íuprema  dignidade 
Da  que  havia  de  darlhe  a  Humanidade, 

ri. 

Nem  fe  prefuraedo  divino  acerto 
Que  à  Rainha  os  vaflallos  preferira; 
Se  ainda,entre  os  humanos,  defconcerto 
Taó  deíigual  nenhúa  idade  vira  > 
Mas,  preíervandoa,  deu  anuncio  certo 
De  que  em  tudo  conforme  a  produíira 
De  Rainha  dos  Ceos  à  preeminência, 
Menor  fomente  que  a  divina  eíTencia. 

12.  Da 


12. 

Da  terra,&Ceo  ao  mais  fublime  excede» 
Que/eodiícurío  ao  mais  perfeyto apura 
A  quanto  por  creativa  acçáo  procede 
Tcanícende  a  perfeyçaó  dá  Virgem  pura. 
A  tudo,  affombro  fem  igual,  precede, 
Quanto  cabe  na  esfera  de  creatura; 
E  por  mais  prodigioía  maravilha  ' 

Do  eterno  Pay  íe  acclama  excelia  filha. 

Avoz,que  de  Deos  Padre  Filha  a  acclama, 
De  Deos  Filho  porMãy  heque  a  publica»; 
E  íingular  Efpoía  à  Virgem  chama 
DoeípiritoqueoMundo  vivifica. 
Ter  taó  fublimes  preeminências  clama 
A  que  fó  o  infallivel  certifica ; 
forque  a  Igreja  Catholica  a  verdade 
Participa  da  eterna  claridade. 

Ave  Filia  Dei  Patris,  ave  Mater  Dti  Filii,ave  fpõ/a  Spirítus  Sáâi.EccIefia. 

14.  De 
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14. 

De  prova  em  nenhum  modo  neceílita 
Ser  Máy  do  Verbo,  porque  a  Fé  o  expende ; 
Que  eípofa  do  Amor  íacro  fe  acredita 
De  Mãy  na  preeminência  fe  comprehende,- 
Se  obra  do  eterno  amor  alta,  infinita 
Do  eterno  Filho  a  encarnação  fe  entende 
Logo  eípofa  ficou  por  atributo 
Do  efpofo,  de  quem  teve  a  Deos  por  frutto. 

Como  he  Filha  do  Padre,fe  o  pondera , 
Abforto  fe  fufpende  o  entendimento ; 
Porque  depois  que  ao  Filhoeterno  gera, 
Na  geração  naó  pó  Je  teraugmento. 
Mis  fuppofto  que  em  Deos  Te  confidera 
Da  geração  o  Verbo  complemento, 
Externamente,  quanto  ao  fer  creado 
Naó  implica  fer  Pay  Deos  incrcado. 

16.  Por 


Canto  fettimo.  3°3 

16. 

Pornaó  haver  motivo  de  implicância 
Pay  fe  publica)  em  termos  verdadeyros, 
Da  razaó  paternal  íem  repugnância 
Dos  dous  que  foraó  noíTos  Pays  primeyros: 
Não  produfidos  da  immortal  íubítancia, 
De  q  os  mortaes  não  podem  íer  herdeyros/ 
Mas  foraó  de  Deos  Filhos  acclamados. 
Por  naô  ferem  de  humano  Pay  gerados. 

17- 

O  Cronifía  Divino  o  certifica 
A  quem  o  Mundo  tanta  gloria  deve; 
Pois  quandoageraçãodeChriíio  explica* 
Como  filho  de  Deos  a  Adaó  defcreve. 
Porque  em  quanto  de  filho  a  Pay  íe  applica 
Na  aícendencia  mortal,  que  o  Verbo  teve, 
Concluio,  vegra,&  termos  não  mudando, 
A  Adaó  cie  Deos  por  filho  publicando. 

Q,ui  fuit  Sethjtjui  fuit  AcUir,qui  fuit  Díi.  Luc.cap.2,n.58. 

'        ~    " -    i8:  Se 
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:«s. 

Se  teve  Adaõditofo,  8c  feliz  Eva 

Por  Pay  o  Eterno,aquem  o  Ceo  fe  humilhai 

Quemuytohe  que  na  Virgem  fedefcreva. 

Repetida  fegunda  maravilha? 

Nem  novidade  pode  ler  que  deva 

A'  Igreja  o  illuftre  titulo  de  Filha 

Do  fempiterno  Pay,  Deos  verdadeyro 

Havendoo  íido  Adaõ,&  Eva  primeyro, 

19. 

Ter  May  em  tempo,  Sc  alem  da  eternidade» 
Naõ  teve  em  Deos  eterno  repugnância, 
Logo  igual  fundamento  perfuade, 
Que  Filha  pôde  ter,  por  boa  inftancia. 
Ser  Pay,  fora  da  eterna  Divindade 
Doquetermãy,  he  menos  implicância 
Pois  mais  naturalmente  acha  o  fentido 
Ser  producente  Deos.que  produíido. 

20.  Se 


Canto  fetl  imo.  305 


20. 


Se  alem  da  eternidade  inacefílvel 
Não  implica  íerPayoAuthor  divino, 
Somente  à  Virgem  May  tora  poííivel 
Tanto  exaltaffe  o  fuperiordeítino. 
QueíeporMãy  do  Filho  incomprehéíivel 
He  de  todo  o  creado  o  fer  mais  dino, 
Por  onde  a  preeminência  deMáyteve, 
O  titulo  de  Filha  íe  lhe  deve. 


1. 


Se  mais  do  que  à  primeyraEva  fegunda 
Tem  de  Filha  de  Deos  à  alta  excellencia, 
E  íe  em  o  íer  de  Adão,da  mancha  immunda 
Confifte  a  imaginada  contingência , 
Convencida  a  razão  em  que  íe  funda» 
Não  tem  vigor  da  culpa  a  coníequencia, 
Pois  cóprehender  naõ  pôde  em  pura  chama 
A  que  do  eterno  Pay  filha  fe  aclama. 

V  22,  Naó 
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22. 

NaõterAdaõ  progenitor  humano 
Heacaufadeferfilho  do  divino, 
Mas  da  Virgem  Joaquim  Pay  íoberano, 
toy  por  decreto  do  immortal  deftino. 
rarece  á  viíta  defte  defengano 
Darlhe  por  Pay  a  Deos  difcurf o  indino, 
Mas  eíta  mefma  circunftancia  rara 
Como  foy  de  Deos  filha  nos  declara. 

23, 

Produfio  Deos  a  maquina  do  Mundo 
Do  nada,  por  íer  tudo  quanto  havia, 
Porém  o  firmamento  íem  fecundo 

Do  liquido  criftal  que  o  Mundo  enchia; 
Fez  que  brotaíTe  a  terra,  &  o  mar  profundo 
rara  adornar  taó  vaíla  monarquia 
As  plantas  que  contém,  brutos  que  enferra, 
E  tudo  o  mais  que  anima  o  mar,  &  a  terra. 

24.  Na 


Canto  fatimo.  gc/ 

24. 

Na  formação  do  racional  terreno 
Terra  por  condição  ja  piefuppoíta, 
O  arganszou  do  barro  Damafceno 
Matéria  para  o  intento  mais  difpofta.     * 
Aefpoía  naó  formou  do  campo  ameno» 
Mas  doei  poio,  tirandolhe  huma  coita; 
Porque  o  íupremo  Author  fe  acomodava 
A's  proporções  das  obras,  que  formava. 

25. 

Moítrando  o  fummo  bem,  que  tudo  cria 
Com  regra  igual,  medida  verdadeyra, 
Em  formar  a  fegunda  Eva  devia 
A  mefma ordem  feguir,  que  na  primeyra. 
Porque  o  grande  Joaquim  tudo  excedia 
Delle  a  formou  em  toda  a  graça  inteyra 
Do  modo  que  a  primeyra  Eva  formara 
Que  da  coita  do  efpofo  fabricara. 

Vij  26.   Nao 
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16. 

Naô  ficou  de  Adaó  filha,procedendo 
De  huma  porção  do  mefmo,  Eva  formada, 
Mas  de  filha  de  Deos  a  gloria  tendo 
Sobre  a  mayor  ventura  fublimada. 
Logo  paternalmente  concorrendo 
Joaquim  para  a  Senhora  fer  gerada, 
Parece  pôde  ter  brazaó  mais  dino 
De  não  ter  Pay  terreno,  mas  divino. 

27. 

Foy  Eva  de  Deos  filha  i  mmediata 
Da  culpa  originando  o  horror  tirano, 
Logo,  que  o  foy  Maria  a  Deos  mais  grata, 
He  conclufaó,  que  não  permite  engano. 
Se  Eva  o  género  humano  perde  ingrata, 
E  Maria  reílaura  o  fer  humano, 
Nãofeatribue  onde  arazaó  impera 
Mais  à  que  perde,  que  à  que  recupera. 

28.  Se 


Canto  feti imo.  goo. 

28. 

Se  a  mãy  dos  homens  foy  formada  em  graça 
Sendo  origem  do  eftrago,  &  mãy  da  culpa, 
Que  o  íeu  deliófco  á  Mãy  de  Deos  enlaça, 
He  peníamento,quenaótem  defculpa. 
Quem  naceo  porque  à  culpa  fatisfaça 
Nunca  na  mefma  imperfeyção  íe  culpa. 
Que  fora  a  Deos  fatisfação  indina 
A  de  quem  igualmente  fe  crimina. 

29. 

Que  o  Verbo  fatisfaça  cm  forma  humana 
Pelo  crime  de  Adaó  Deos  determina  >• 
Que  de  Eva  a  inobediencia  deshumana 
Maria  íatisraça  o  Ceo  deft  ina. 
Poisíe,  como  foberba,£va  íe  engana 
Tanto  que  afpira  aos  foros  de  divina 
A  que  humildade  puramente  obferva 
Sendo  fenhora  fe  tributa  ferva. 

Viij  30.  Hu- 
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30. 

Humilde  refpondeu,  fendo  efeolhida 
Para  augufta  Rainha,que  era  eícrava; 
Que  a  foberanas  glorias  erigida 
Eícravidóes  humildes  abraçava. 
Contra  pondo-íeà  mãy  defvanecida, 
Quanto  mais  íe  abatia  fe  exaltava,- 
Porque  a  razão  a  fegurar  íe  atreva, 
Que  não  foy,  quanto  à  culpa,  filha  de  Eva. 

JEcce  jncilh  Domini.  Luc.cap.r.n. }  5 

31- 
Pelo  efplendor  de  geração  taó  alta 
Que  em  filho  algum  de  Adaó  nunca  íe  vira, 
Se  lhe  não  deve  imporá  indigna  falta 
Que  da  divina  graça  nos  retira. 
A  Igreja  vendo  pois,  quanto  íe  exalta 
A  que  o  uni  verío,  &  a  natureía  admira, 
Com  luz  divina  expondo  o  oue  merece 
Por  Filha  de  Deos  Padre  a  reconhece. 

32.  Celebra 


Canto  [et  timo.  31 1 

32. 

Celebra  de  alto  ímpulfo  dirigida 
AConceyção  a  Militante  Igreja,- 
Razão  que  baila  para  que  applaudida 
Pela  mais  pura  geralmente  ieja} 
Se  naó  dà  culto  a  Igreja  efclarecida 
Ao  que  na  Santidade  dúbio  efteja, 
Pois  a  aplaude,  o  mifterio  feítejando, 
Mudamente  parece  o  eítà  acclamando, 

33- 

Eflampadas  nasfacrasEícritturas 
Deite  prodígio,  do  peccadoizento, 
Ha  claras  expreííoes,  não  conjecturas, 
Que  o  contrario  fentir  fazem  violento. 
Porque  não  íó  fe  admira  por  figuras 
Mas  com  clara  evidencia  efte  portento, 
Sendo,  por  luzes  celeftiaes,  notórias 
Do  alto  mifterio  as  foberanas  glorias. 

Viiij  34.  O  ramo 
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34- 
O  ramo  da  frucfcifera  oli  veyra, 
Que  à  nadante  arca  leva  a  íimples  ave, 
Sombra  da  Virgem  foy,  q  illeía,  &  inteyra 
Naó  fentio  do  naufrágio  o  dano  grave. 
Se  do  exemplar  a  imagem  verdadeyra 
Deos  nãopermitté,que  o  diluvio  agrave, 
Como  a  íombta  livrou  do  comum  lago 
Remioaluzdo  univerlal  eftrago. 

Columba  ramum  oliva:  ore  portans.  Gen.cap.o. 

ff* 
A  farça,  donde  o  fogo  não  ardia, 
Em  que  Deos  majeftoío  íe  oítentára, 
Foy  portentofo  enigma  de  Maria, 
Que  do  incêndio  comum  livre  a  declara. 
Em  huma,  como  em  íombras,Deos  fe  via, 
Patente  em  outra  ao  Mundo  fe  moítrára; 
Antes  horrivelmente  formidável, 
Qnanto depois  benignamente affavel. 

Et  viJic  cjuoirubrus  irdír«t,&  non  eombureretur.  Exod.  cap. 5.  n.ii 

36.  A  grande 


Canto  f et  rim**  3I3 

A  grande  arca  do  antigo  tefíamento, 
Em  que  o  Mannâ  celefte  fe  guardava, 
Expreíía mente  o  cekftial  portento, 
Que  deu  o  Verbo  ao  Mundo,figuiava. 
Pois  o  paó  fubflancial,  da  alma  íuftento 
Aquelle  virginal  clauírroenferrava 
Que  de  remota  regiaótraíia, 
Como  nao  de  divina  mercancia. 

Quafí  navis  inftitoris  de  longe  portans  panem  íuum  de  parab.  Silom  cap.j  i\ 

37- 

Quando  as  taboas  da  ley  Moyfés  quebrara 
A  ley  a  novas  taboas  transferindo, 
ExprelTamente  a  Conceyção  declara 
O  archivo  mifterioío  deícobrindo. 
Que  a  palavra  divina  a  acção  perclara     [do} 
Naó  fe  põem  dóâc  ha  quebra  eftà  advertin- 
Por  onde  a  ley  nas  taboas  não  celebra, 
Em  que  da  mancha  impuia  eíleve  aquebra. 

38.  Ou- 
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38. 

Outra  figura  teve  nadonzella 
Rebeca  dando  na  vehemente  fragoa 
Da  ardente  fede,  que  o  retugio  anhella 
Pródiga  a  racionaes,&  abrutos  agoa,- 
Se  o  racional  no  fanto  íe  defvella, 
No  bruto  o  peccador,  comjuftamagoa5 
Na  Mãy  de  Deos  fe  admire,  que  os  favores 
Achaójuftos  naó  íó  mas  peccadores. 

39- 

Teve  na  bella  Efther  melhor  pintura, 
Quando  AíTuero  vendoa  defcontente, 
Ser  exceyção  da  regra  lhe  aíTegura) 
Que  a  todos  comprehendia  geralmente. 
Naó  por  vos,  mas  por  todos  a  ley  dura 
Se  promulgou  lhe  affirma  o  Rey  potente, 
Interpretando  os  mifteiioíòs  modos 
Naó  por  Maria  a  ley,  que  obriga  a  todos. 

Nen  prote3  f?d  pro  omiibus,  !ib.  Eíth.cap.6. 

40.  Na 


Canto  feí timo.  315 

40. 

Na  mefma  alta  Rainha  venerada 
Que,intercedendo,dera  ao  povo  a  vida, 
A  maternal  piedade  figurada 
Tem  de  Deos  a  vingança  íufpendida. 
Benigna  fufpeníaó  da  aguda  elpada 
Da  juíliça  de  nós  taó  merecida? 
Porque  o  íeu  patrocínio  poderofo 
Transforma  em  compaííi  vo  o  rigurofo. 
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ORey  a  Eítherque  petição  fazia 
Pergunta,  com  maó  larga  prometendo, 
Que  fe  o  Revoo  entre  os  dous  partir  queria 
Lhe  fica  deíde  logo  pertencendo. 
Repreíeotar  a  acção  Deos,  &  Maria 
Se  eílà,  com  evidencia,  comprehendendo. 
Pois  fe  admira,  fem  termo  encarecido, 
Entre  os  dous  o  alto  Império  dividido. 

Q^ae  eft  petitio  uu.etiá  fi  ;!imi.]iam  regai  m;i  p£tieiis,?cc.'Eíí,cap.f.n  $•' 

42.   Igual 
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42. 

Igual  juíliça,  igual  benignidade 
Huma  toda  rigor,  outra  clemência, 
DajuíHça  no  Rey  fica  a  igualdade 
Na  Rainha  a  total  benevolência. 
Juíta  vingança  em  Deos,na  Máy  piedade 
Moíhaõ  vários  exemplos  à  experiência; 
Pois  mil  vezes  de  Deos  vindo  o  caftigo 
Da  alta  Rainha  fempre  veyo  abrigo. 

43. 

Toda  a  clemência  Deos,como  amoroío 

A'  pura  fonte  da  piedade  entrega, 

E  para  não  negalla,  riguroío, 

Que  a  dominafíe  quis  quem  nunca  a  nega. 

Toda  lhe  deu  o  todo  poderofo, 

E  fó  pelo  íeu  rogo  ao  Mundo  chega ; 

Que  os  favores  do  Cso  em  toda  a  parte 

Naófó benigna,  pródiga, reparte- 

44.  Em 
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44. 

Em  Deos,de  amor  exemplo  preeminente 
Ama  as  creaturas,com  rineía  rara; 
Sendo  a  materna  charidade  ardente, 
A  reípeyto  do  Mundo  a  mais  perclara,- 
Quem  ama  ao  fummo  bem  a  humana  gente 
Sempre  íocorre,  nunca  deíampara, 
Que  o  fabe  amar  fomente  quem  ie  inclina 
A's  obras  fey  tas  pela  mão  divina. 

45- 

Na  nobre  Abigail,  que  na  prudência 
Foy  exemplo  admirável  ao  Carmello, 
A  David  focegando  na  violência. 
Com  que  fegue  aNabel  jufto  deívello 
Admira  outro  retrato  a  intelligencia 
Da,  que  admirável  no  prudente  zello, 
Das  vinganças  oppoodo-íe  aos  rigores, 
Dos  rayos  faz  ben  ignos  reíplandores,,,- 

46,  Que 
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46. 

Que  igualmente  em  Judith  fe  reconheça 
Triunfando  de  Holofernes  iracundo, 
Para  que  mais  na  Fama  fe  engrandeça, 
Viva  exemplo  à  memoria  fem  fegundo,- 
Pois  quebrantando  a  túmida  cabeça 
Do  infernal  Holofcernes  furibundo, 
Sehuma  livrou  a  Pátria,  em  que  íe  eníeira, 
Outra  deu  liberdade  a  toda  a  terra. 

47. 

De  JeíTé  foy  a  vara  florecida 
Que  da  raís  nos  deu  a  Flor  mais  rara, 
Do  Verbo  a  Humanidade  produíida5 
Eterna  flor,  defta  divina  vara. 
Da  raís  íe  erigio,  fonte  da  vida, 
Onde  o  primeyro  i  nllante  fe  declara; 
Que  a  Flor  à  vara,  finamente  amante, 
Seguio  defde  a  raís,  primeyro  inítante. 

Egredietur  virei  d;  radie ;  Tcffs,  &  (los  de  radice  ejus  afcendet.lfãi.cap.i  u 

48.  He 


Canto  fettimo.  3 19 

48. 

He  a  raís  profunda,  em  toda  a  planta 

Principio  do  viver  vegetativo;  .;  _ 

£  o  do  humano  edifício  fe  levanta 

Do  coração  mortal, &íenfitivo. 

Por  eítacaufaoEfpoíbáEfpoía  Santa 

Foy  fobre  o  coração  íinete  vivo, 

Pondo  o  da  culpa  original  izento> 

Por  lhe  fechar  da  vida  o  fundamento. 

Ponc  me  ut  fignacuium  fupra  cor  tuum.  Cant.cap.8. 

49- 

Na  Planta  o  Verbo  vigilante  eftava, 
Que  daraís,divina  Flor,fobia; 
E  como  alma  vivente  lhe  affignava 
A  origem  de  que  a  vida  principia. 
Se  na  raís  da  vara  ja  habitava  , 
Se  na  fonte  da  vida  ja  exiília, 
Era  impoífivel  fombra  de  peccado 
No  que  citava  do  Verbo  jaoccupado. 

$0.  Na 
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50. 

Na  Cruz  fagrada  oRedemptor  oaffirma 
Abonando  a  purefa3que  refpeyta, 
PoisdeRey  nãoíofreu  riícarfeafirma 
A  que  o  povo  tenas  íe  naó  fogey  ta. 
Da  Cruz  o  régio  titulo  confirma 
O  Miniftro,  que  a  replica  regeyta. 
Pois  donde  o  nome  de  Jefus  íe  eícreve 
Riíco,  que  deyxe  fombra,  naó  íe  atreve. 

Quod  fcripfi  fcriplí,  Joan.  cap.  19.  n.ij . 

51- 
Em  pé  junto  da  Cruz  firme,  triunfante 
Afliftindo,  do  Ceo  fortalecida, 
Moítrou,  que  pelo  Filho  agonizante, 
Como  quem  naó  cahio>  fora  remida. 
Rime  o  proítrado  Mundo,&  naufragante, 
Mas  a  mãy  prefervandoa  da  cabida, 
Que  íe  o  cah  ir  a  culpa  repreíenta 
Em  pé  íe  abona  da  cabida  izenta. 

St  ;bit  jurcta Crucem  Jíftt,  Maria  Mat:r  ejus.  Joan.  ibi.  n.i?. 

52.  Do 
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52. 

Do  alto  miílerio  intelligen cia  clara 
Lhe  deu,  eftando  do  fegredo  alhea> 
Quando  o  Nu  n  cio  celeíle  a  nova  rara 
Lhe  dá  de  que  por  Mãy  Deos  a  nomea. 
Porque  fe  expreíTamente  lhe  declara, 
Que  da  graça  divina  he  toda  chea; 
Neílataó  breve  miíteriofa  cifra 
Da  Conceyçáo  o  enigma  lhe  defcifra. 

Ave  gratia  plena.  Luc.eap.i.q.18. 

53- 
Chea  de  graça  expreíTa  voz  publica 
Do  Em  bay xadoí  do  Em  pyrio  relevante ; 
AltaexpreíTao,quefem  referva  explica 
Defdeoprimeyro  aoderradeyroinftante; 
Todos  comprehende5  &  em  todos  certifica 
Eíiar  em  toda  a  graça  redundante , 
Porque  adonde  domina  plenamente, 
Iníhnte  de  peccado  não  coníente. 

X  54.  Deos 
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54* 

Deos  que  fegure  a  Conceyção  procura 
De  toda  a  mancha  original  izenta 
Terreílre  naò,mas  celeftial  creatura 
Que  a  todas  luzes  íuperiorfe  orienta; 
Se  imagem  viva  o  embayxador  fe  apura 
DoRey,que  na  embayxada  repreíenta, 
Abono  do  mifterio,  por  mais  dino 
Deu  quem  reprefentava  oÀuthor  divino. 

He  a  Efpoía  gentil,  a  quem  celebra 
O  Efpoío  celeftial,que  a  Deos  figura, 
Quando  com  mil  caricias  a  requebra? 
Eíer  única  amada  lheaíTegura. 
A  Humanidade,  que  lhe  deu,  fem  quebra, 
Symbolizada  Eípofa  a  fermoíura, 
E  por  lhe  dar  a  Humanidade ,  goza 
Preeminências  de  Mãy,  glorias  de  Efpofa. 

56.  Difíe 
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56. 

Dille  que  hum  individuo  os  dous  ieriaõ 
Deos,quãdo  os  dous  Efpoíos  fes  primevrosi* 
Em  que  a  Senhora,&  o  Verbo  íe  entendiaõ» 
Nos  íeculos  do  Mundo  derradeyros. 
De  Adaó  exprefíoes  claras  o  exprimiaó 
Acclamando  os  miíterios  verdadeyros» 
Reconhecendo  a  bella  Efpofa  amada 
Da  meíma  Humanidade  dirivada. 

Erunt  duo  in  carne  una...  caro  de  carne  mea.  Gen.cap. 5. 

57. 

Quaes  eípofos  melhor  pôde  entenderfe 
Em  hum  compofto  dous  recopilados, 
AMãy,ôcoFilhodevem  defcreveríe 
Em  único  individuo  vinculados. 
Manda  pois  a  razão  reconheceríe 
Da  meíma  Humanidade  os  dous  formados; 
Donde  vos  celeítial  claro  anuncia 
Ser  o  Corpo  de  Chriílo  o  de  Maria- 

Caro  Círifti,  caro  Maria 

Xíj  58.  0'pre. 
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O'  preminencia,  que  a  mayor  fegura? 
Pois  Eva  a  Humanidade,  que  a  formara, 
De  Adaó  recebe,  humana  creatura , 
De  quem  o  Author  divino  a  dirivàra. 
Mas  na  pureía  íem  igual  fe  apura 
Que  de  íi  própria  ao  Redemptor  gerara,- 
No  feu  virginal  clauítro  concebido, 
Da  mefma  Humanidade  produfido. 

59- 

Dando  ao  Verbo  divino  a  galla  humana 
De  que  veftio  a  eterna  Divindade, 
Aceleftialpurefa  foberana 
Acreditou  íupremaMageírade,- 
Se,  por  troféo  da  geração  humana,         (de, 
Maisq  oMundohedoVerboaliumanida- 
De  Deos  gerando  o  corpo  fem  íegundo, 
Fez  mais  q  o  mefmo  Deos  creando  o  Mudo. 

60.  OCeo 


Canto  [et timo,  3  25 

60. 

\ 

O  Cco  de  reíplandores  guarnecido, 
Nem  o  campo  de  aromas  matizado, 
He,  quando  mais  brilhante,ou  mais  fioridoj 
De  Chriíto  á  Humanidade  comparado,: 
Da  naturefa  humana  reveíHdo 
Dá  o  Verbo  gloria  ao  Ceo,  bellefa  ao  prado 
Fraganciasaugmentando  às  flores  bellas, 
Multiplicando  luzes  às  eítrellas. 

61. 

De  Deos  recebe  toda  a  creatura 
Oíer  maisaltOjodom  mais  loberano,- 
Que  a  Deos  dà  vida,  &  íer  a  Virgem  pura, 
-Alcança  a  Fé,  que  naõ admite  engano. 
NaHumanidade,que  lhe  deuíe  apura, 
Cónvunicarlhe  a  vida)&  ofer  humano; 
Pois  tudo  quanto  Deos  de  home  cõprende, 
Da  faculdade  maternal  depende. 

Xiij  62.  AVir: 
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62. 

A  Virgem  Máy  grandefa  táta  en  ferra,     (do, 
Que,vindo  ao  Mundo  o  Author  do  íer  crea- 
Naó  pareceu  bayxar  do  Ceo  à  terra, 
Masque  para  outro  Ceo  roy  trasladado. 
Pois  de  íi  tanto  aquelle  fer  defterra 
Penlóes  do  fer  terreftre  limitado, 
Quedecendo  o  que  pôde  imaginarfe, 
De  hum  Ceo  para  outro  pareceu  mudarfe. 

63. 

Sendo  longe  do  Ceo  ao  Mundo  quanto 
He  diítante  da  terra  o  eterno  aííento, 
Nas  perfeyçóes  celeíles  fubio  tanto, 
Que  era  novo  animado  firmamento. 
BayxandoDeosao  Mundo  admira  o  efpáto 
Ficar  como  no  mefmo  pavimento,- 
Pois  Empirio  a  purefa  iem  fegundo 
Ceo  melhor,  que  no  Ceo,  teve  no  Mundo. 

64.  Deve 
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64. 

Deve  oMundoagrandeía  taófubidaj 
Sobre  todo  o  creado  fublimada, 
Ficar  a  Deos  mais  fácil  a  decida 
Pondo  a  diftancia  menos  dilatada. 
DeCeoàs  preeminências  erigida, 
E  quaíl  até  o  divino  remontada, 
Porque  àtaò  alta  esfera  fe  engrandece, 
Quanto  fe  exalta  mais  Deos  menos  dece. 

%. 

O  decer  o  divino  para  o  humano 
Era  lempre diftancia  incompreheníivel, 
Sendo  alem  do  mortal  taó  íoberano» 
Queficaaopenfamento  inacceffivel. 
JVlas  alcança  evidente  defengano 
Quanto  cabe  na  esfera  do  poílivel,    (mede, 
De  hum  Ceo  para  outro  Ceo,  quãdo  ambos 
Que  ao  Ceo  Empiriojefte  animado  excede. 

Xiiij  66.  No 
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66. 

No  Empirio  excelío,  MajefcofoaíTento, 
Onde  he  adorada  a  eterna  Divindade, 
Nada  do  íeu  gloriofo  luíimenco 
Recebeu  a  divina  Mageíhde. 
No  puro  clauflro,  virginal  portento 
Veftio  o  Verbo  a  pura  Humanidade, 
O  que  convinha  ao  Ceo  Empirio  dando, 
O  que  não  tinhadeíleCeo  tomando. 

67. 

Se  a  contemplar  tanta  grandefa  para 
O  racional  difcurío,  determina 
Que  por  tanta  excellencia  fe  declara 
A  Virgem  Mãy  com  foros  de  divina. 
Se  o  dar  he  das  grandeías  a  mais  rara, 
Se  à  dependência  o  receber  declina 
A  excellencia  mayor  fe  confidera 
Na  que  fez  que  Deos  fofle  o  que  não  era. 

63.  Naó 


Canto  fer  time,  3  20, 

68. 

Naó  foy  fomente  em  darlhe o  fer  humano 
Liberal  com  o  eterno  Author  divino, 
Mas  com  império  alem  do  íoberano 
Fezaquellebem  fummo  mais  benigno. 
Se  antes  fentia  irreparável  dano 
Se  o  provocava  proceder  indigno, 
He  todo  ja  benignidade  pia, 
Depois  que  Deosfoy  Filho  de  Maria. 

69. 

Foy  do  Eípofoacclamada  ebúrnea  torre 
Sym  bolo  da  invencível  f  ortalefa, 
Que  de  abalar  nenhum  perigo  corre, 
Aíibmbro  incontraíhvel  de  firmeía. 
Na  da  ebúrnea  matéria  quem  diícorre 
Admira,  que  por  dom  danaturefa, 
Dos  tempos  fuperando  a  variedade 
Apoftacom  a  immenfa  eternidade. 

Çoilum  tuum  ficut  tyrris  ebúrnea.  Can.  cap.7.  n.4. 

70.  De 
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70. 

Deflores  immortaes jardim  plantado 
De  que  fugir  ao  aípidfoy  preciíb, 
Por  ier  da  maó  divina  mais  guardado. 
Do  que  o  fora  o  terreno  paraifo. 
Que  foy  para  a  ferpente  Horto  fechado 
Heconcluíaódeíuperior  juiío; 
Se  Deos  de  hum  paraifo  nos  defpedc, 
Outro  melhor  na  Virgem  nos  concede. 

Hortus  conclufus.  ibi. 

Outro  jardim  mais  celeftial  plantara 
Que  leva  altas  ventagensao  terreno, 
Em  quedo  Afpid  tirano  o  Ceo triunfara 
Fatal  defpojo  deite  cam  po  ameno. 
Porque  íe  hum  paraifo  inficionara, 
Sendo  011  tio  livre  do  mortal  veneno, 
Admira  o  penfamento,  fe  ambos  mede, 
O  puro  quanto  ao  vencnofo  excede. 

72*  Defagra' 
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72. 

Deíagravado  ao  Mundo,  ao  Ceo  vingado 
Deyxou,  feliz,  efte  jardim  íubido, 
Hybla  de  altas  fragancias  animado, 
De  aromas  celeíliaes  enriquecido. 
Quando  triunfou  do  original  peccado, 
Deyxando  ao  venenoío  afpid  vencido 
Fez,  nos  dous  poios  dilatando  a  gloria, 
IgualaoCeoj&ao  Mundo  na  vicíoria> 

73- 

Prothotipo  da  palma  vencedora 

Pelos  triunfos  immortaes  fe  admira, 

Que  íe  da  terra  originada  fora 

Feliz  à  esfera  celeítial  afpira. 

Se  mais  que  a  palma  ao  Ceo  brilhante  adora 

Divina  planta  pelo  Ceo  fufpira, 

Vida  do  amor,  &  das  finefas  alma 

Aos  troféos  mais  gloriofos  leva  a  palma, 

Statura  tua  affimilíta  eíl  palma.  Cant.  cap.  7.  n.6. 

74.  Vencer 
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74- 

Vencer  o  Efpofo,  a  Efpoía  fer  vencida 
OapplaulbomanifefteaFama  o  cante; 
Foy  vencedora,  lendo  a  mais  querida, 
Ficou  vencida,fendoa  mais  amante. 
Alcança  huma  finefa  competida. 
Quando  rendida,  a  gloria  mais  triunfante; 
Que  do  amor  feconíegue  o  vencimento 
Pelotroféo  do  amante  rendimento. 

Que  enferma  a  efpofa  efta  de  amor  coníeíTa, 
Ferido  o  efpofo  o  coração  publica. 
Para  que  a  eípofa  exceííos  reconheça, 
Em  quanto  o  efpofo  extremos  certifica; 
Hum,&outro  quer  q  o  feu  amor  conheça 
Aquelle  emprego  amado,a  quem  o  explica 
Igual  o  affeóto  em  ambos  fatisreyto 
De  que  o  Amor  lhe  naó  cabe  ja  no  peyto. 

AiBorcIíngueoCanticcap.;.  Vulnerâíli  cormeum.  cap.4. 

76.  Toda 
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Todaferniofa,  todaimmaculada 

A  acclama  a  vozes  o  divino  Efpoíb; 

Voz,  que  altamente  a  explica  prefervada    . 

Do  original  contagio  venenofo. 

A  fombra,  que  he  menor,  de  maculada 

Exclue  aquelle,  Todo,  prodigioíò,- 

Que  fe  total  Deos  o  aclamou  perfeyto 

En ferra  todo  o  inftante  no  conceyto. 

Tota  pulcra  es,  &  macula  non  eft  in  te  Cant.cap.tf.n.f. 

77- 
Porque  a  graça  à  amifade  fatisfaça 
Inclue  huraa  fó  voz,  graça,  &  amifade,, 
Em  iguaes  termos,  que  pela  delgraça 
Sepubíicadoaffeétoainimiíade. 
Nome  que  explica  propeníões  da  graça. 
Quedeftetra  os  horrores  da  impiedade 
A'  Virgem  Fénix  foberana  oitenta 
Da  mortal  culpa  original  izenta. 

Arnica  mea.  Ibi. 

78.  De 
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De  eítrella  a  conheceu  pelo  atributo 
Aquelle  antigo  celebrado  encanto, 
A  quem  fallou  com  voz  humana  o  bruto 
Com  tanta  admiração,  aílombro  tanto, 
Como  eftrellaaccla mando  à  Virgem  fruto, 
Nacido  de  Jacob,  do  Mundo  efpanto, 
Eíte  grande  final  dando  em  memoria 
Da  prometida  fufpirada  gloria. 

Orietur  ftella  cx  Jacob»  Balam.  Num.  cap.iz. 

79- 
Sutis  os  Magos  pelo  anuncio  certo 
Da  eítrella  Mãy,  de  que  era  o  Filho  rayo, 
O  novo  luminar  diícurfo  experto 
Lhes  moiTxou  fero  prevenido  enfayo. 
O  miíterio  alcançando  defcuberto, 
Da efperança  alentando-fe  o defmayo 
A  produclrora  eílrella  conhecerão, 
O  produíldo  rayo  perceberão- 

Ecceílellacjmm  viderant  ia  oriente.  Math.cap.a.n.p. 

So.  Confa- 


Canto  [et timo.  533 

8o. 

Coníagrando  omifteriooEvangelifta 

Dos  venturofos  Magos  à  memoria, 

Entrando  a  caza,  diz,  tiveraó  vifta 

Do  tenro  Infante,  &  MãydoRey  da  gloria. 

Faz  menção  da  Senhora  o  alto  Cronifta 

PoríeraífumptoerTencialdahiíloria 

Pois  a  daquella  eítrella  refulgente 

He  própria  da  Mãy  Virgem  preeminente.' 

Intranresdomuminvenerunt  puerumcum  Maria  matre  ejus.ibi.n.21.' 

81. 

Mais  brilhante  naceo  que  a  clara  cif  relia 
Da  alegre  luz  do  dia  precurfora, 
Nas  mantilhas  da  auroia  pura,&  bella 
Cândida,  &  pura  mais,  que  a  bella  aurora. 
Seaembayxadoradaalvaahú  Sol  deívella, 
De  que  a  lòmbra  he  mil  vezes  vencedora, 
Efta3empregohe  de  hum  Sol  amante  fino, 
Indeclinável  do  zenit  Divina. 

82.  He 
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82. 

He  refulgente  eftrella  matutina 
De  que  ineffa vel  Sol  rayo  he  luíido ; 
Porque nacendo  vem  da  Mãy  divina» 
Como  o  rayo  da  eftrella  defpedido. 
Porém  nenhuma  pôde  haver  taódina 
Que  á  Virgem  íeja  exemplo  parecido, 
Nem  entre  osaftros  pôde  haver  eníayo 
Igual  a  eftrella,de  que  hum  Sol  he  rayo. 

Stelía  matutina.  Ecdefia.' 

83. 

Mas  como  de  huma  eftrella  o  refulgente 
Rayo,  que  nafce  a  deyxa  illefa,  &  pura, 
A'  Virginal  pureía  preeminente 
Daeftrella,&  rayo  o  exemplo  fe  procura. 
Quando  ao  Mundo  naceo  refplandecente 
O  Sol,  que  immortais  luzes  aílegura, 
Dorefplandor  da  eftrella  o  aíTombro  via, 
Que  como  rayo  o  eterno  Solnacia, 

84.  O' pro- 
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84. 

O'  prodígio  ineffavelmente  egrégio 
Preeminência  altamente  incóprehenílvel, 
Glorioío  inacceílivel  privilegio, 
Que  parece  naó  cabe  no  poflivel  í 
Áftro  immortal  divinamente  régio 
Ao  penfamento  humano  indifinivel, 
Porque  menos  avulte  íedefvella, 
Pois  he  menos  o  rayo  do  que  a  eítrella. 

85. 

Nunca  porém  menor,  nem  menos  fica, 
Por  feu  rayo,o  afro  Sol,do  eterno  augméto,- 
Que  depois  de  naíeido  certifica 
Naó  ter  diminuição  no  lufimento. 
Ser  fempre  o  mefmo  que  era  retefica 
Antes  como  depois  do  nacimento,- 
Por  íer  tanta  da  elh  dia  a  claridade 
Que  hum  rayo  he  feu  illefa  a  Divindade. 

,    Oronia quscunque  habet  Pater meafunt.  Joan.  cap.itf.  n.if. 

Y  86.  Quando 
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86. 

Quando  Creadora  Deos  o  Mundo  adora, 
Na  fé  fomente  ha  luz  que  íatisfaça 
Ser  applaudida  a  Virgem,  Mãy  creadora 

Daquelle  fer,  que  ao  íempiterno abraça; 
Anaturefa  humana  vencedora 
Sobre  íi  própria  fe  exaltou  por  graça, 
Que  em  tanta  acção,  o  entendimento  apura 
A  Deos  com  apparencias  de  creatura. 

Dei  mater  alma.  Ecclefía. 

87. 

Ao  ne&ar  virginal  alimentado 
Suítento  natural  ao  tenro  Infante, 
O  Author,que  tudo  eria,foy  creado 
Humilhando  o  divino  pelo  amante. 
O'  triunfo,  que  excede  ao  íublimado, 
Que  fe  remonta  íobre  o  relevante? 
Pois  da  Virgem  divina  fe  alimenta 
Hum  Deos  que  ao  MundoJíberaL  fuílenta. 

88.  Foy 
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88. 

Foy  o  livro  altamente  mifteriofo 
Que  dentro ,  &  fora  totalmente  efcrito, 
O  conceyto  immortal,  Verbo  gloriofo 
Por  toda  a  parte  encheo,como  infinito. 
Onde  fe  efcreve  o  Verbo  prodigiofo 
Tudo  eftà  pela  graça  circunfcrito; 
Nem  onde  Deos  traslada  o  feu  conceytOj 
Era  admiífivel  íombra  de  defeyto. 

Vi  Ji  in  dextera  fcdentis  fuper  tronum,  libram  fcriptum  intus,  &  foris. 
Apoc.cap.  j.n.i. 

89. 

Miíteriofa  Cidade,que  adornada 
Como  efpoía  gentil,  do Ceo  decendo, 
Foy  de  Deos  tabernáculo  acclamada 
Por  facra  voz,  que  aííim  o  eftá  dizendo. 
Onde,aocriftal,8c  ao  jafpe  comparada, 
A  eterna  claridade  fe  eftá  vendo, 
Circumvalada  de  alto,&  grande  muro 
Por  onde  alcança  todo  o  bem  feguro. 

Vidi  civitatem  defcend-ntera  de  caeloa  Deoparar.m.Apoc.  cap.zt.n.tJ 
Etlumé  ejus  fimile  lapidi  pretio!o,tanquá  Ispidi  jafpidis,lkut  criftallú.ibi  n.i  ti 

Yij  9o-  F°y 
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90. 

Foyaquelle  final  grande  celeíle 

L/nica  inacceííivel  maravilha,- 

Que  illuftra  o SoI,quádo  os  íeus  rayos  veílc, 

^xalta  a  Lua,  queafeus  pés  fe  humilha 

Ue  lulimentós  tantos  fe  revefte, 

Que  pelos  reíplandores,  com  que  brilha, 

rara  gloria  mayor  das  luzes  bellas 

Por  diadema  fe  ferve  das  eífrellas. 

Signum magnum 3paruit  in  cxh^  Apoc.cap< llM% 

9I* 

Sobre  os  orbes  celeíles  portentófo 
Celebrado  prodígio,  nunca  vifto, 
MJ.penhod.ehum  Deos  todo  poderofo, 
Milagre  antes  dos  feculos  pre  vifto ; 
emblema  facro,  enigma  miíteriofo 
Que  deu  oierhumanoaomefmoChriíb, 
vrP°AT      da  Purefa  "nico  exemplo 
JNoMundo foy  da  Divindade  templo. 

92.  Do 
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92. 

Do  Ceo  final,  foy  igualmente  íigno 
Celeíte,dondeopenfamento  alcança 
Ao  luminar  fupremo  mais  benigno 
Depois  que  para  a  Virgem  fez  mudança 
Pois  llgno  tanto  pondo,  por  mais  digno, 
No  meyodoleaõ,  &  da  balança, 
Quis  q  entre  os  dous  auíteros  medianeyro 
Modera/Te  o  feros,  &  o  jufticeyro. 

Hoc  eft  in  Virgine. 

93* 
Prodígio  era  mayor,  pois  fendo  eftrella, 
Brilhava,  quando  a  luz  do  Sol  veftia, 
No  claro  Ceo  reíplandecendo  bella 
Ao  compaíTo,  em  que  o  Sol  refplandecia; 
Quando  eíTe  Àftro  real,  que  a  luz  defvella, 
As  fombias  defterrando,  alenta  o  dia, 
Das  eíhellas  a  luz  naó  apparece, 
Porque  o  Sol  as  mais  luzes  deivanece. 

Yiij  94.  Por 
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94- 

Por  tanta  admiração,  tanto  portento 
Encarece  a  grande  Águia  Evangeliíta, 
Por  fer  taó  /upcrior  no  luíimento 
Eftrella,  que  brilhou  do  Sol  à  viíta. 
O  Sol  brilhante  do  zenit  no  augmento, 
Porque  luíido  aflbm  bro  a  eírrella  exiíla, 
Fez  dom  ilagre  por  m  ay  or  e  fpa  n  to, 
Que  chegafTehuma  eftrella  a  luzir  tanto. 

95- 

O  Mar  por  obediente  creatura 

A'  ley,  que  o  Author  da  vida  lhe  puzera, 

Deíle  abifmode  graças  foy  figura 

Que  do  mar  por  eftrella  ao  Mundo  impera. 

Hum  nome  em  outro  equivocar  fe  apura, 

Huma  profundidade  outra  pondera; 

Mas  íendo  immenfo  abifmo  o  mar  profúdò, 

Maria  he  mar  ainda  mayor  que  o  Mundo. 

Ave  maris  íleíla.  Ecclefía. 

*0<3  """  e>6.  Eíla 


Canto  Jet  time. 

96. 

Eíhhedaalta  Rainha  a  grande  Idéa 
Doconceytodo  artífice  divino 
De  quanto  o  celefle  âmbito  rodea 
Do  alto  poder  effeyto  peregrino. 
Com  defpothico  império  íenhorea 
Quanto  domina  o  fuperiordeftino; 
Poisaflbmbro  ácelefte  Jerarquia 
Na  terra  o  meímo  Deos  lhe  obedecia. 

Et  crat  fubditus  illis.  Luc.  cap.i.n.}  r. 


m 
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ARGUMENTO- 

Oem  Deospor  obra  a  fabrica  do  Mundos 
Angélicas  fubfí ]  anciãs  no  Ceo  crias 
Rebella-fe  Lusbel)  bravo^  iracundo 
Miguel  caíliga  a  barbara  oufadia: 
Defpenhao-fe  osprotervos  no  profundo^ 
Triunfa  dos  Fieis  a  Jerarquia; 
Premea  Deos  aos  bons^aos  mãos  condena^ 
Expoem-fe  a  gloria  de  huns>  de  outros  a  pena. 

CANTO    VIII. 

i. 

PRevifto  ja  humanado  o  Filho  eterno, 
E  a  Mãy  feliz,  de  tanta  gloria  dina, 
Que  a  providencia  do  immortal  governo 
Para  os  futuros  íeculosdeítina,- 
As  outras  obras  o  conceyto  interno, 
Regulando  as  idades,  determina, 
Dando  a  todo  o  creado  as  precedências» 
Conforme  ás  decretadas  exiílencias. 

2.  Vários 


Canto  oyt avo.  3.45 

2. 

Vários  theíouros  celeíliaes  abrindo, 
Que  nos  arbítrios  do  querer  enferraj 
A'  vontade  o  poder  igual  feguindo, 
Appareceu  creado  o  Ceo,&  a  terra. 
As  obras  nos  impérios  coníiftindo 
Formas  ind uz,  &c  negações  deílerra 
Que  como  poíitivas  realidades 
Se oppunhaõ  às  poíliveis entidades. 


A  maquina  do  Mundo  chãos  confuíb, 
Ceo,&  terra  indiírin&o  parecia; 
Que  das  immenías  agoas  o  difufo 
Todo  eíTe  ethereo  concavo  cobria. 
Oundoío  império  dominando  intrufo 
A  terrena,  &  a  celeíle  monarquia, 
A  penas  ver  a  inundação  dtyxava 
Adonde  o  Ceo>Ôc  adonde  a  tei  ra  eílava. 

4.  Sobre 
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Sobre  oabifmo  das  ondas  inconílante 
O  efpirito  Divino  era  levado, 
Naó  como  corre  a  nao  do  golfo  errante 
O  criílalino  globo  deíatado,- 


■ 


Mas  porque  Deos,  fublime  dominante 
Da  maquina  do  Mundo  ja  creado, 
Como  arbitro  íupremo  le  exaltava 
Sobre  o  undofo  criftal,  que  o  dominava. 

Spiritus  domini  ferebatur  fupcr  aquas.  Gen.cap.i. 

f 

Mundo,  &Ceo  no  principio  produíidos 
Noferprimeyroeftavaó  como  informes» 
Porque  naó  foraó  logo  conftruidos 
Com  regulares  proporções  conformes. 
Subítancias,8c  elementos  erigidos 
Do  vafto  Mundo  no  embrião  disformes, 
Saó  por  virtude,  que  opulências  dobras 
Materiaes  preparados  para  a  obra. 

Impenfarumfaâiminlifubíhnthsipfas,  cx  qaibusmunliísconltit 
faftas  eflê  iigniíicavit.  Div.  Aug.  quaeil.  ioâ.  /r      TVfrjQ, 
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6. 

Difpoíição  foy  do  poder  eterno 
Decretada  com  íumma  providencia; 
Porque  não  fero  Mundo  fempiterno 
Fofíe  notório  à humana  inteiligencia. 
Produíio,  dos  mortaes  para  governo, 
Frimevroodequeofez,  para  evidencia» 
Que  acreditaíle,  na  futura  idade, 
Naóíer  igual  o  Mundo  á eternidade. 

t 
Si  hoc  tacuiííet  coaeternae  fore  putarentur  tffe  íubftantiae,  Deojugabiles  - 
aeftimatje.  ibg 

7- 

Produíidas  fubííancias,  &  elementos, 
Antes  de  haver  feparação  diírjnta. 
Por  ocupar  o  da  agoa  os  quatro  aííentQSj' 
A  forma  eílava  em  todos  indiílinta; 
Creoualuz,  que  a  eíplendidos alentos 
De  quanto  illuítra  as  perfeyções  requinta; 
Sem  que  a  lu/ida  galla  dependeíle 
Mais  que  de  Deos  mandar  que  íe  Hzeííe. 

Fiat  !ux,&  ftíh  eíl  lux.  Gen.  cap.i. 

8.  Sahio 
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8. 

Sahio  eíTa  incorpórea  calidade 
A  exporá  grande  fabrica  viíivel 
Dorefplandor  da  eterna  Divindade 
Alto  lume  de  esfera  inacceffivel  j 
Aojromperdaíerena  claridade 
Desfeyto  o  pavelhaó  da  noyte  horrível, 
Fugitiva  da  luz  a  fombra  a  vara 
A  grande  obrado  Mundo  fepoz  clara. 


Fez  as  fu  pi  emas,  &  ínfimas  fubftancias 
Celeíliaes,  íublunares,  &  terrenas, 
Unindo  às  entidades  circunftancias 
Do  poder  maravilhas  naó  pequenas. 
Fez  para  as  glorias  lúcidas  eftancias, 
Habitações  eícuras  para  as  penas; 
Os  prémios,  &  os  caftigos  promulgando, 
De  hunS)&  de  outros  lugares  decretando. 

io.    Da 
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10. 

Da  agoa  as  celeftes  formas  fe  erigirão, 
De  miítos  as  terrenas  le  formarão, 
Que  àmaneyra  de  globos  produfiraò 
O  que  Ceo,  &  o  que  terra  íe  chamarão,- 
A  abobada  do  Mundo  conílruiraó 
Asagoas,  que  no  centro  íeengroíTaraò 
Ficando  firme  o  tenebroío  mui  o 
Da  Iobrega  prizaõ  do  abifmo  efcuro. 

Fars  aquíE  pofecit  ir.  esmeram  mundi  terra  autem  pavimentum.  Ibi.' 

II. 

Antes  defTe  Planeta  luminofo 
A  luz  três  dias  regulou  primeyro, 
Quando  da  noyte  o  manto  tenebroío 
O  emisferio  enlutava  derradeyro 
Igualanoyte,&odia  mifteriofo 
Creàra  o  Pay  das  luzes  verdadeyro, 
Moftrando  no  equilíbrio  que  a  verdade 
Da  jufíiça  coníiíie  na  igualdade. 

12.  A' luz 
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11. 

K  luz  fermofa  o  tempo  foy  feguindo, 
Que  neíía  eternidade  íe  encobria, 
Os  luminofos  giros  diítinguindo 
Do  tempo  as  partes,  que  íaó  noyte,& dia; 
Vaó  fom  bra,&  luz  a  efpaços  dividindo 
Do  tempo  a  fucceffiva  Monarquia, 
Partindo  os  movimentos  inconíhntes 
Por  horas,  por  minutos,  por  inftantcs. 

Nem  a  luz  mais  domínio  comprehendia, 
Nem  menos  dilatava  a  íombra  o  império, 
Que  entre  as  duas  igual  fe  repartia 
A  vafta  monarquia  do  ernisferio. 
Deíigualdade  alguma  não  havia 
Occaíiaó  de  íeníivel  vitupério, 
Que  entre  am bas  pelo  artífice  profundo 
Se  parte  o  ceptro,  &  íe  divide  o  Mundo. 

14.  Juntas 
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14. 

Juntas  trevas,&  luz,  quando  nacidas, 
Oppoftas  condições,  leys  encontradas, 
Foraó  logo  humas  de  outras  divididas,- 
Regras  que  fempre  devem  fer  guardadas, 
Oppoíiçóes  violentamente  unidas 
Porque  nunca  íe  livraó  de  arruinadas 
He  quando  as  uniões  de  dano  fervem 
Sabia  lição,  que  as  divizóes  le  ob fervem] 

Diviíit  lucem  a  tenebris.  Gen.  csp.  i. 

J5- 
Das  innundantes  agoas,  que  cobriaó 
O  terreno,  &  celefte  pavimento, 
Onde  as  ondas  mais  tremulas  corriaó 
Fez  o  Artífice  eterno  o  Firmamento; 
No  centro  em  que  as  ruínas  íe  temiaõ 
Teve  o  nobre  edifício  o  fundamento 
Que  torna  Deos,porque  o  poder  confirme, 
Solido  o  débil,  o  mudável  firme. 

Fecic  Deus  firmamentuns  in  medio  aqusrun;.  ibi. 

16.  EíTa 


352  E/pelbo  do  Invifivel 

16. 

EíTa  corrente  criftalina  vea 
Fez  a  Deos  o  primeyro  facrificio, 
De  taó  alta  ventura  eíhndoalhea 
Ameaçando  terribel  precipício. 
Foy,  quando  a  terra  inunda,  &  o  Ceo  rodea> 
Impenetrável  muro  do  edifício, 
Adonde  a  íem  piter  na  Mageíhde 
Fundou  a  eterna  celeftial  Cidade. 

17- 

Naó  decretando  para  íi  fundalla 
O  alto  Reyj  que  de  nada  dependia, 
Formou,  fem  dilação,para  ocupalla, 
A  Angélica  inviíivel  Jerarquia. 
Creandoa  logo  neíTa  empírea  falia 
A  eíTencia  eterna  do  Creador  não  via. 
Que  tendo  das  rebeldes  a  vi£toria, 
Merecerão  os  bons  depois  a  gloria. 

Simul  3binitiotem;>orisutramquedenihi!ocondidi(Te  creaturam,  angcli. 
cam,&  mundatiam,&  dsinds  humanam.  Conc,lar:r.cap.Firmiter  de  Sum.Tnn. 

18.  Ao 
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18. 

Ao  tempo  em  que  immortaes  foraó  creados 
Os  altos  coros  íobre  o  firmamento, 
Tiveraó  dos  feus  dotes  fublimados, 
E  do  eterno  Creador  conhecimento. 
Tributandolhe  logo  os  bons?  proftrados 
As  graças  com  profundo  rendimento, 
Rebellando-fe  os  maos,que  ao  íúmo  afpiraõ 
Contra  o  íupremo  bem?  bravos  conípiraó. 

19. 

Dos  rebeldes  Lusbel  foy  a  cabeça, 
Que  cótraomeímo  Deos,  íoberbo,fearma, 
E  para  que  em  vans  fúrias  fe  embrabeça 
Convoca  o  feu  partido  pofto  em  arma. 
Mas  porque  o  bem  eterno  íe  engrandeça 
As  mal  fundadas  maquinas  delarma, 
Vendo-íe  a  impérios  do  poder  divino 
Caírigado  o  protervo  deíatino. 

Quon.odocccidiRidecaeIo!uciftr.  Iíí.op.  14.11. 12. 

Z  20.  Aefplen- 
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20. 

Aefplendortantovendo-íe  erigido 
Da naturefa angélica  no  eftado, 
Pertendeu,  neciamente  prefumido, 
Ao  divino  eíplendor  íer  iguallado, 
Apoítado  a  triunfar  defvanecido 
No  trono à  Divindade  coníagrado 
Se  imaginava  no  elevado  a  (Tento 
Formandolhe  azas  da  vaidade  o  vento. 

Sedebo  in  monte  tefhmentí,  in  lateribus  Aquilonis. 

21. 

Dofeu  atros  delicio  a  origem  toda 
Foy  vam  foberba,  bruta  iniquidade; 
Que  dos  mais  vicios  vay  cercada  em  roda 
Compendio  abominável  da  maldade; 
Ao  roubo,  á  injuítiça  fe  acomoda, 
A'  inveja,  à  irreverência, à  falíidade,- 
Que  por  caftigo  da  vaidade  acerba 
Gera  todos  os  males  a  foberba. 

Initium  o:iinis  psccati  eft  íaperbia.  Ecclduítici  ap.io.  n.i  5. 

22.  A  do 
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22. 

A  do  efpirito  irado  irreverente 
Fez  liga  com  a  túmida  arrogância^ 
Que  triunfar  do  poder  Omnipotente 
Neícia  lhe  afigurou  fem  repugnância. 
O'  prefumpção  facrilega inclemente, 
Injuíla,cega,&  barbara  jactância? 
He  impoílivel  que  íeja  competida 
Huma  increada  independente  vida. 

Qui  dicebas  in  corde  tuo  in  caclum  aiccndam.  Ifa.  csp.  14.  n.i». 

23. 

Acreditar  pertende  o  rebellado 
Altos  brios  a  nefcia  confiança; 
Dando  ao  cruel  veneno  disfraçado 
A  cor  de  huma  amigável  lemelhança,- 
Inculca  pertender  partir  o  eftado 
Sem  que  aípire  o  defejo  a  outra  efperança 
Por  entender  que  lhe  he  devido  abono 
Ter  preeminência  igual  no  meímo  trono. 

S  milis  ero  altiflimo. 

Zij  ,24.  Se- 
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24. 

Seguioíe  à  prefumpção  a  complacência 
De  contemplaria  o  objecto  mais  perfeyto,- 
Razaó,  porque  com  impia  irreverência 
Julgou  íem  íemelhante  o  íeu  reípeyto. 
Tardarlhe  a  gloria  tem  por  indecencia 
O  diícuríb,que  forma  o  vaó  conceyto, 
A  Deos  jufto  acufando  de  injuftiça 
Preíumindo  lha  deve  de  juíliça. 

Elevatum  eft  cor  tuum  indecore  tuo.  Ezech.  cap.z8.  n.17. 

Em  íi,  por  mais  infania,a  entender  chega 
Que  totalmente  a  gloria  coníiítia; 
Nefcia  diétandolhe  a  payxaó  que  o  cega, 
Que  íem  Deos  íerglorioíb  bem  podia. 
Se  das  divinas  afluências  nega 
Que  a  bemaventurança  dependia, 
De  íi  próprio  entendeu  que  unicamente 
Eftava  toda  a  gloria  dependente. 

Quodbenitudinem  indepcndenter  aDeo  lub:re  volucrit- Compt. 
tom  i.dilp.7?. fect.4.n.i.  „/r      r\^ 


Camo  cyianjo.  ^y 

20. 

Do  Verbo  eterno  fendolhe  a  divina 
Uniaó  à  mortal  carne  reveladaj 
Percebeo  fer  de  tanta  gloiia  indina 
A  naturefa  humana  limitada. 
E  vendo  que  dom  tanto  a  faz  taó  dina5 
Que  a  erige  fobre  aangelica,exaltada 
Da  humana  geração  propoz acerbo 
A  deíhuição,  por  arruinar  ao  Verbo. 

JEgré  que  tulerit,  quod  Deus  relida  natura  ipfus  nobiliffma,  humanam, 
mulco  quoad  naturalia  inferiorem  aflumere  voluerit.  Suar.fcic  lib^.cap.i  j.n.i  j. 

27. 

Defcobrelhe  a  ambição  hu,  &  outro  meyo 
Em  todos  taó  confufa,  como  incerta 
Pena  devida  a  quem  pertendeoalheyo, 
Que  por  mais  que  diícorre  nunca  acerta. 
Mas  fem  lhe  íer  obíhculo  o  receyo 
De  que  a  maldade  íeja  defeuberta, 
Naó  repara  no  termo  indecorolo 
O  iníaciavel  deíejo  do  ambiciofo, 

Ziij  28.  Pelo 
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28. 

Pelo  con trar io  a  excel  ia  Jera  1  q u ia 

De  que  era  o  alto  Miguel  móbil  primeyro, 

De  Deos  vivo  à  immortal  foberania 

Fiel  tributa  culto  verdadeyro 

Humilde  adora  a  eterna  Monarquia 

Do  íempiterno  celeitial  luzeyro; 

Tendo  por  gloria  da  mais  alta  esfera         (iL 

Servir  a  húDeos  q  ao  Ceo,ôt  ao  Mudo  impe- 

Venerandum  (acrae  milícia:  principem,  &eorumcorypheum.S.  Baf. 
S.Laur.Jult.citati  a  Salmeron  diíp.8.in  Epiit.ad  hasb. 

29. 

Todo  oilluítrecongreílb  fe  abraçara 
A' fé  dofummobem,quever  íulpira 
Pois  quanto  Deos  de  íi  lhe  revelara 
Taó  firme  percebeo,  como  íe  o  vira; 
Da  Fé  o  iiluftre  exercito  íe  armara, 
Quando  ás  legiões  impías  reílílira 
Que  a  virtude  da  Fé,  na  alma  confiante 
He  contra  o  inferno  eícudo  de  Diamante. 

Ad  miximumbrevi  tempore  gratiaí.&confequentcrglorix  cumulum 
pervenirepotuerunt.  S.Thom.  q.tfi.arc.6.  HTtVf1- 
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30. 

Tiveraó  naefperança  permanência 
Rendendo  acclamaçóes  á  alta  bondade, 
Queoscreou  fem  alguma  dependência» 
E  unicamente  por  benignidade. 
Eira  virtude,  da  divina  ellencia 
Lhe  poz  clara  a  gloiioía  Mageftade ; 
Que  todo  o  bem,toda  a  vistoria  alcança 
Quem  fabe  por  em  Deos  firme  a  efperança. 

Expeâinsexpedavi  Dominum.&intenditmihi.  P/a'm.59. 

31- 
O  amor,  que  ao  bem  íupremo  tributarão 
Tranícendeo  os  limites  da  fineía, 
Formandolhe os  extremos,  coque  amáraõ, 
Segunda  milagrofanaturefa. 
Diófca  a  fé  que  em  amor  íe  transformarão 
Dos  amantes  exceflbs  por  grandefa? 
Pois  aos  coros  angélicos  explica 
Amot,  quando  defejo  os  certifica. 


- 


Simul  ut  facri  funt,ei,aquo  fa<5H  Aint,arriore  quofaâi/unr,  ad  hxferur.t, 
Div.  Aug.lib  ix.de Civit.cap.i i. 

Ziiij  32.  Ove- 
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32. 

O  verem-fé  altamente  engrandecidos, 
Com  foros  immortaes,  ôc  íoberanos, 
Como  taógenerofos,  6c  entendidos 
Os  fez  humildes,  em  lugar  de  ufanos; 
por  mais  dotados,  mais  agradecidos 
Illufíre  exemplo foraó dos  humanos, 
Que  com  ingratidóes,q  o  Mundo  efpantão, 
Contra  os  que  os  engrandeílem  íe  levantaó. 

33- 

Sendolhes  o  mifterio  revelado 
Do  Verbo,  à  humana  naturefa  unido, 
Todo  ocongreíTo  fe  rendeu  proítrado 
AoRedemptordo  Mundo  efclarecido,- 
Pois  do  Verbo  previftoja  humanado 
Foy  o  efquadrão  angélico  remido 
Prefervandoo  do  horror  do  lago  averno 
Merecendolhe  premio  fempiterno. 

34.  Eílas 
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34- 

Eftas  grandes  virtudes  tão  fermofos 
Aos  ditoíos  eípi  ritos  fizeraó, 
Como  aos  màos  infelices,  eípantoíos 
Aquelles  vicios  hórridos  puzeraó. 
Fez  a  graça  aos  humildes  venturoíbs» 
Pela  culpa  os  íoberbos  fe  perderaój 
A  virtude  de  huns  fendo  a  fortalefa, 
O  peccado  dos  outros  a  fraquefa. 

35- 

De  Lusbel  vendo  o  grande  atrevimento 
O  invencível  Miguel,  que  o  não  íbportaj 
Oppondo-feaoDragaófanguinolento 
Em  campanha  fe  oítéta,  &  aos  feus  exhorta. 
Obediente  o  fiel  ajuntamento 
Acode,  denodado,  adonde  importa, 
Armandofe  de  zello,ôc  ardor  divino» 
Do  horrível  bruto  contra  odeiatino. 

MiehaeJ,&  Angeli  ejus  praliabantur  com  draccne.Arcc  cap.ii.  r>-7- 

36.  Valer  olo> 
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36. 

Valerofo,  gentil,  confiante,  forte 
O  General  da  Gloria  de  huma  parte, 
Alento  dando  á  vida,aííombro  à  morte, 
No  Ceo  tremolla  o  angélico  eftendarte. 
Profundojno  faber,  feliz  na  íorte 
O  campo  ordena,  as  legiões  reparte, 
Diante  taó  valente,  alegre,  ayroío, 
Que  jaeílá  parecendo  viótoriofo. 

37- 

Da  outra  parte  o  Dragão  bravo,  iracundo 
Girando  o  collo,  os  dentes  apertando, 
De  cólera  bramava  furibundo 
Os  íeus  com  voz  horrenda  convocando. 
Ja  como  nos  abifmos  do  profundo, 
As  tremendas  eíquadras  governando, 
Horriveis  fúrias  incitando,  logo 
Lança  por  boca,  Ôc  olhos  fumo,  &  fogo. 

38.  Vendo 
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38. 

Vendo  aquelle  facrilego  tumulto 
A  Miguel  fern  mudança  no  Iocego, 
E  que  do  monílruo  fero  o  eílranho  vulto 
Da  lança  fulminante  fora  emprego; 
Cedendo  a  impulíos  de  poder  oculto, 
Todo  horror,confufaó,  deía  iocego, 
Ficou  Lusbel  cedendolhe  a  viétoria 
Do  General  celeíle  fendo  a  gloria. 

39- 

Que  como  DeoSidizendo»em  breve  eípaçq 
Huns  fobre  os  outros, 6c  Lusbel  primeyro 
Das  fombras  tropeçando  no  embaraço 
Foraó  parar  no  abiímo  derradeyro; 
Inficionada  a  luz  o  dia  efcaíío 
Como  horror  tenebroío  de  ehuveyro, 
Aoromperotrovaó  a  efcura  íombra 
Geme  o  mar,  treme  a  terra,a  luz  íe  aííombra.^ 

VidebamSatanara  ficutfulgur  decaio  cadentcm.  Luocsp.  10.  n  18. 

40.  Em 
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40. 

Em  bruta  forma  de  Dragaó  terribel 
O  que  prodígio  foy  de  luzes  bellas, 
Contra  o  Ceo  eígrimindo  a  cauda  horrível 
Levou  a  terça  parte  d  is  eítrellas. 
Cada  efpirito  atros,  fúria  invencível 
Da  grande  Hydra  infernal,  q  impera  nellas, 
Monftruo  feros,  horrendo,  furibundo, 
Hefufpenfaó  do  inferno,  horror  do  Mudo. 

Et  cauda  ejus  trarubat  tertiam  partem  ftellarum  caeli.  Apoc.  cap.1t.m4. 

41. 

Tanto  que  o  bruto  defde  o  Empirio  fummo 
Cahio  no  lago  do  profundo  averno, 
Denfas  nuvens  lançou  de  negro  fumo, 
Da  pyra  horrível  do  fulfureo  inferno. 
Foy  aquella  acção  barbara  refumo, 
Da  neícia  preíunapçáo,q  he  fumo  eterno,- 
Porque  hu  foberbo  affeóto  he  vaó  de  modo» 
■Que  em  fumo  leve  fe  transforma  todo. 

Etafcenditfumuspateijficut  fumas  Formeis rrngn*.  Apoc.cap.<).n.z. 

42.   Monftruo- 
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42. 

Moníhuofo  aborto,  pavorofo  extremo 
Se  irrita  contraí!,  contra  os  feus  brama, 
Vibrando  rayos  contra  o  Ceo  fupremo, 
Que  forja  em  fragoas  de  cerúlea  chama; 
PaíTandode  facrilego  a  blasfemo, 
Lingoa  o  fogo  vorás,  que  o  peyto  inflama? 
Protheo  de  horríveis  formas,&  figuras 
Ameaçava  todas  as  creaturas. 

43- 

Em  leões,  tigres,  touros,  &  íerpentes 
Huns,&  outros  de  repente  fe  tornarão ; 
Prevenindo-fe  de  unhas,  pontas,  dentes? 
Que  nas  eíligias  fragoas  fabricarão. 
BaílIiícos,&  fúrias  inclementes 
Ar,  fogo,  mar,&  terra  inficionarão, 
Fabricadores  ao  ientido-  ignotos 
De  incêndios,  tempeítades,  terramotos. 

44.   Mas 
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44. 

Mas,  ou  nos  elementos  entranhados, 
Ou  no  horroro/o  abifmo  íumergidos, 
Se  achaó  com  igual  pena  atormentados, 
Padecendo  rigores  defmedidos. 
Por  eílaremnomal  íempre  obílinados, 
E  nunca  do  peccado  arrependidos, 
Padecem  dos  horrores  na  violência 
Vinculado  o  rancor  à  impenitencia. 

Prasvaricarores  Angeli  nec  rnah  poflum  nunquam  voluntate  earere,  aec 
paena.  S.Fulg.de  fide  ad  Petr.cap.  5 . 

45- 
Huma  das  penas,  que  íentiraó  logo 
Oseípiritos  bravos  arrogantes, 
Foy  a  forte  uniaó  ao  bravo  fogo 
Sendo  incorpóreo,  &  material  diftantes; 
Porque  impoílivelfejaodefafogo 
Para  que  os  males  durem  mais  conílantes 
Hum  tormento  ordenou  vinculo  interno 
A  efpirito  immortal,  de  fogo  eterno. 

Verisquamvismiris  mDdis  etiam  fpiricu-s  incorpóreos  poíepacna  corpora. 
Jisignis  afligi.  S.  Aug.lib.  iz.de  Giv.eap.  10.   Smr.de  Angel.lib  8. c.14.11. 10. 

46.  A  do 
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46. 

A  do  incêndio  cruel  voracidade. 
Que  íntenfaabraza,  que  furiofaatea, 
He  da  fempre  rebelde  liberdade 
Indiíoluvel,  &  mortal  cadea; 
Indómitos  feguindo  da  vontade 
O  im  pulfo,  que  a  razão  lhe  fenhorea, 
Foy  de  mayor  império  o  affeéto  impio 
Tirano  cativeyro  do  alvidrio.  ; 

47- 

O  efpirito  immortal  rigor  mais  grave 
Que  o  mortal  corpo  nos  ardores  íente ; 
Faz,  por  íutil,  que  mais  a  dor  íe  agrave 
Aozenithdoabrazarfubindo  o  ardente. 
Para  que  nunca  as  penas  defagrave 
Elevado  da  maó  do  Omnipotentes 
Se  póem  o  incêndio  à  proporção  aclivo 
No  arder  mais  bravo,no  abrazar  mais  vivo." 

Cum  ípsrítuaíiamaxime  fuptram  mortalia  iraiortrcn  ulto  iisdolorem 
iiifert,Suar.hb.8.cap,i  j.n.4.  o       *      | 

4o»  «^CiC 
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48. 

Arde  a  chama  no  concavo  profundo 
ígnea  entidade,  naó  figura  a  eria 
Tendo  ardor  mais  voràs,  mais  furibundo, 
Que  fobre  a  alta  regiaó  fluida  etheria. 
Pelofummo  poder  do  Author  do  Mundo 
Inextinguível  dura,fem  matéria; 
Sendo  o  infeliz  eípirito,  que  abraza. 
Sem  mudar  defubírancia,viva  braza. 

Cruciabitur  igne  &  fulphure.  Apoc.  cap.4.  n.io. 

49- 
Como  enfermo  de  ardor  febricitante 
Que  a  chama  eí conde  no  abrazado  peyto, 
Sem  que  variar  do  natural  íemblante 
Da  vehemencia  da  cauía  feja  effeyto: 
No  próprio  fer  o  efpirito  conftante, 
Sem  mudar  de  fubítancia,  ou  de  íogeyto, 
A  interna  la  vareda  eira  íentindo 
Novidade  no  íer  não  produfindo. 

50,  Tem 
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Tem  ao  rigor  das  chamas  vinculado 
O  da  imaginação  do  bem  perdido, 
Porque  hum  bem,que  fe  perde,  imaginado, 
He  pena  rigurofa  do  íentido. 
Na  memoria  oqueyxume  duplicado, 
Lhes  faz  ainda  o  tormento  mais  crecido; 
E  com  a  dura  mágoa  a  inveja  crece, 
Que  as  feras  indomáveis  enfurece. 

Dolorcm  de amiíla  beatitudineex  aliis,quse  ipfis  expsccato  prevenerunt 
damnis  ípiritualibus  producit.  Alarc.difp.j.  cap.io. 

Vivos  feeftaó  comendo  de  invejoíos 
Armados  contra  a  geração  humana,- 
Maquinando  cruéis,  bravos,  f uriofos 
Defpojalla  da  gloria  foberana. 
LaíTos  íutis,  defpenhos  cauteloíos 
Inventos  da  infernal  maldade  inlana, 
Armafempre  invejoía  a  eítigiafera 
De  que  outrem  logre  o  que  infeliz  perdera. 

Tamquam  leo  rugisns  circuit  qusretjs  quemderoret.  v  Pstri  cap.j.n.S. 

Aa  52.  No 
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52. 

No  horror  hade  durar  eternamente 
Do  centro  elcuro,  mal  dizendo  a  forte 
O  inimigo  commum  da  humana  gente, 
Nas  chamas  duras  cada  vez  mais  torte,- 
Naó  acaba  ao  rigor  do  fogo  ardente 
Porque  dos  males  fim  não  feja  a  morte,- 
Sempre  a  viver  morrendo  condenado 
Vivo  no  mal  no  ardor  eternizado. 

ff. 

e        y  ... 

Morrendo  vive,pois  lhe  naó  ferena 
Huma  aura  leve  a  fulminante  fragoa, 
Vivendo  morre,porque  fempre  pena 
Pois  quanto  dura  ávida,  vive  a  magoa, 
A  perpétuos  rigores  íe  condena 
Conjurados  ar,terra,  fogo,Ôc  agoa 
A  que  o  menor  alivio,  nos  tormentos, 
Lhe  não  permitia  algum  dos  elementos. 

54.  Tanto 
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54. 

Tanto  que  vio  o  efpirito  malino 
Vãos  os  ardis,  fruítrados  os  rigores 
Quis  reforçarie  pelo  meyo  indino 
De  eícurecer  alheyos  reiplandores  >• 
Mas  como  he  fummo  bem  oAuthor  divinoi 
Soccorros  diípeniando  íuperiores, 
Nu  vens  desfaz,acuíaçóes  deílerra 
Pondo  todas  as  maquinas  por  terra. 

Era  o  Dragaó  calumniador  no  officio, 
Em  que  íe  eternizou  pornaturefa, 
Que  he,  por  abominável  exercício 
Indecorofo  á  angélica  nobrefa, 
Razaó,  porque  aocahir  no  precipício 
Arruinada  a  diabólica  ferefa 
Eíles  illuftrescortezãos  da  gloria 
Os  parabéns  fe  deraó  da  viótoria. 

Aaij  56.  Agora; 


\ 
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56. 

Agora3  cantaó,  fuperior  virtude 
Do  noflb  Deos  gloriofa  refplandecc; 
Que  o  divino  favor,  nunca  femude 
Inculca  acçáo,  que  tanto  íe  engrandece, 
Ja  náo  ha  quem  a  falíidade  ajude, 
Se  por  terra  o  Dragaófe  reconhece, 
Que  indómito,  incançavel  na  porfia 
Ainnocencia  acufavanoyte,&dia 

Nunc  faéh  eft  fa!us,&  virtus  Dei  noftri ..  quoniam  projectas  eft  acufator 
fratrum  noftrorum,qui  acufabat  illosanteconfpeótum  Dei  noftri  die,  ac  node, 
Ap<cap.i2.n.ie. 

57- 

Sumergido  oDragaó  noefcuroabifmo, 
E  ofequito  feros,  que  o  Empirioinfeíla, 
Livre  o  Ceo  do  rebelde  barbariímo 
Ao  meímo  inítante  Deos  le  rnanifeíla  ,• 
He  digno  de  ficar  por  aforilmo, 
Em  eftampa  à  memoria  manireíla, 
Queoscortezãos  da  gloria  a  náo  tiveraó 
Quando  calumniadores  lá  eítiveraõ. 

58.  Os 
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58. 

Os  illuftres  efpiritos  contentes 
O  precipício  a  celebrar  le  animaõ, 
Sendo  contra  a  piedade,  que  excelkntes 
corações  raramente  deíeítimaó; 
As  ruínas  dos  Ímpios  inclementes 
Aos  ânimos  benignos  não  laftimão; 
Porque  ter  compayxão da  tirania 
He  piedade  cruel,clemencia  impia. 

59- 

Da  eterna  vida  os  bons  logo  acredores 
Ficarão,  tanto  que  aoMonarqua  auguílo» 
Rendidos,  deraó  cultos  íuperiores, 
Acclamandoo  por  Deos  piedolo,  &  jufto; 
Mas  de  verem  da  gloria  os  refplandores 
Os  priva  o  atros  calumniador  injufto; 
Porque  acuíada  com  tenàs  ferefa 
Se  duvida  da  Angélica  purefa. 

Aaiij  6o.  Clara 
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60. 

Clara  a  viíla  fe  pozdo  fummo  objecto 

Aos  felices  efpiritos  amados 

Expondo-íeojuispiedoío,&reét:o 

Dos  eícolhidos,&  dos  reprovados. 

Cada  hum  dos  corosj  com  rendido  affedèo 

Pelos  indultos,  que  lhe  forão  dados, 

Adorou  com  profunda  reverencia 

Do  AuthordavidaafempiternaeíTencia. 

Angeli  eorum  femper  vident  faciem  Patris.  Math.cap.iS.n.io. 

6l. 

Foy  fubmilher  da  lúcida  cortina 
Da  gloria  o  vivo  lume  prodigiofo, 
Em  que  íe  enferra  a  preeminência  dina 
De  expor  claro,  &  patente  a  Deos  gloriofo, 
Banhoufe  em  melhor  luz,que  a  matutina 
Do  Empirio  o  pavimento  luminoíb; 
Sendo  o  Oriente  da  eterna  claridade 
O  trono  da  fuprema  Divindade. 

62.  A  gloria 
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62. 

A  gloria  defere  ver  da  Empiria  falia 
Ao  difeurío  mortal  fe  não  concede 
Porque  nenhuma  compreheníaó  aiguallai 
E  a  quanto  pôde  exageraríe  excede. 
Puras  fragancias  eeleítíaes  exhalla 
Aluzem  cada  rayo  hum  Sol  defpede 
Sendo,  nas  perfeyçóes  inacceííiveis» 
Sobre  imaginações,  fobre  impofíiveis: 

63. 

Do  Rey  dos  Reys  o  (olio  rodearão 
Os  Príncipes  da  gloria  reverentes, 
E  logo  obedecendolhe  ocuparão 
Deftinadas  cadeyras  refulgentes. 
Do  univerío  ao  grande  arbitro  acclamáraó 
Em  vozes  graves  cânticos  decentes, 
Que  fobienaturaldocearmonia 
Coníagra  a  eterna  luz  do  immortal  dia. 

Aaiiij  64.  Sendo 
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64. 

Sendo  em  três  Jerarquias  ordenados 
Enferraó  nove  coros  repartidos 
De  Deoshuns.ôc  outros  igual  mete  amados 
Em  fer  conformes  finamente  unidos. 
Os  mayores  fe  livrão  de  invejados , 
Os  menores  íe  izentaó  de  oprimidos 
Pois  comooppoftas  às  mortaes  deíordens 
As  Jerarquias  fe  intitulláo  ordens. 

Confta  cadaceleíle  Jerarquia 
De  três  ordens  angélicas  em  fumma; 
Da  aritmética  humana  a  váa  porfia 
Reduíiíos  a  conta  não  prefuma. 
Não  cabe  na  mortal  fabedoria 
Ariímetica  regra,que  os  refuma 
Porfer  de  tanta  immeníidade  oabifmo 
Emprego  incornpreheníivel  ao  guarifmo. 

Milliafroillium  miniftrabin:  ei,&  decies  centena  raillia  afliftebantei. 
Dan.çap.7*:n..c,  j|  fá     Q^fa 
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66. 

Cada  cleoicntoj  ou  aítro  refulgente, 
Cada  Província  das  que  o  Mundo  enferra 
TemhumCuíiodio  angélico  eminente, 
Que  o  bem  lhe  íolicita5ôc  o  mal  deíterra,- 
Ou  feja  bruto,ou  racional  vivente 
De  quantos  cobre  o  Ceo,èV  anima  a  terra; 
O  que  moítra  fer  quaíl  incircunfcrito 

Eííe  eíquadtaó  angélico  infinito. 

■ 

67. 

Achaó-fe  Anjos?  Arcanjos,  Principados 
Em  huma  Jerarquia  divididos 
Poteftades,  Domios  vinculados 
A's  virtudes  em  outra  repartidos,- 
Os  Querubins,  &  os  Tronos  levantados 
Com  os  amantes  Serafins  unidos; 
Compondo-fe  a  celeíèe  monarquia 
De  coros  nove  em  trina  Jerarquia, 

Cum  comusis  Theol.ita  namerantur  a  Compt.  i.q.  69.  feãA.  n.4- 

68.   Tem 
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68. 

Tem  de  cuftodios  o  piedofo  officio 
Ostjue  faódainferior,ultima  claíTe. 
Que  às  que  fe  vão  feguindoeíTe  exercido 
Difpoz  o  fummo  bem,que não  tocaíTe,- 
Oquemoíèra  impoílivel  artificio 
Que  e/Tes  coros  Angélicos  íomaíTe, 
Pois  prefentes,paíladas,&  futuras 
Hum  coro  en  ferra  todas  as  creaturas. 

Angeli  hominum  tutelares  íunt  ut  plurimum  ex  ínfima  Hyrarquia. 
.v..q.77.íeâ.a.n.4. 

69. 

Huns  aos  outros  íe  fallaó  claramente 
Por  elegâncias  de  futis  conceytos 
Por  onde  hum  introduz  do  outro  na  mente 
Os  progreíTos,  as  caufas,&  os  eíFeytos. 
Ecomo  faónoagudo,&  intelligente 
Osceleítes  efpiritos  perfeytos, 
Seexplicáoentendidosj  ôcveloíes, 
Por  internas  imagens,náo  por  vozes. 

70.  Ex- 
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70. 

Exprimem  as  idéas  por  figuras 
De  impreflbes  incorpóreas  fabricadas, 
Que  do  aíFeclo  interior  expreiTóes  puras> 
Sejnó  do  entendimento  penetradas> 
Differentes  das  letras,  que  pintuias 
São  das  eípecies  na  alma  dibuxadas. 
Caracteres  exprefi os  inviíiveis 
Somente  à  luz  interna  intelligiveis. 

Signa,&  charafteres  in  te  formando,quos  alius  intuens  mentem  ejus 
in  iisquafi  legat.  Suar.iib  z.ap.16. 

Sendo  o  conceyto  acção  do  entendimento 
Se  admira  igual  efíeyto  da  vontade 
Que  notório  quis  pór  o  peníamento 
Efcondido  na  interna  faculdade,- 
E  como  era  cada  angélico  portento 
He  rara  a  fubtilefa,ek  claridade; 
Quando  o  q  exprimir  quer  algum  concebe, 
No  mefmo  iníhnte  do  outro  fe  percebe. 

Ut  tantum  Sc  nnn  an-pliu»  ccgntfcat  qmm  foquenti  ptacucrit.Ccmpr; 

r-  -      72.  Por 


t 
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72. 

Por  eíle ecco5  fem  voz,  fútil  fe  entende 
Se  pergunta  igual  mente,&  fe  refponde; 
Sem  rumor  o  concey  to  fe  com  prende  , 
Nofilencio  a  vontade  correfponde; 
Quanto  algum  declarar  a  outro  pertende 
Sóàquella  intelligencianãofeefconde, 
De  hum  íómente  o  fegredo  conhecido, 
E  geralmente  a  todos  efcondido. 

73- 

Tendo  no  fummoEmpirio  próprio  aíTento, 
Remontados  na  própria  ligeyrefa, 
Na  breve  duração  de  hum  fó  momento 
Correm  do  mundo  a  vaíhredondeía. 
Para  íahir,  Sc  entrar  no  Firmamento 
Saò  hábeis,  &  lubtis  por  natureía 
Aconftancia  do  Empino  não  mudando, 
O  folidoediíicio  penetrando. 

74.  Ocu- 
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74- 

Ocupando  lugares  differentes 
Seachãoaomefrnotempo  em  partes  varias* 
Que  aeípiritos  futis  intelligentes 
Não  podem  as  diftancias  fer  contrarias. 
Pontos  indiviíiveis  concernentes 
Lhes  faó,&  eftancias  quaíi  imaginarias; 
Porque  como  nenhumas  lhes  reíiftem 
Até  do  Sol  nosathomos  afíiílem. 

Momento  ubique  íunt,  totus  orbis  illis  locus  unus  eft.Tert.ip 
Apoíog.  cap,  22. 

75- 

Diftinguem-fe  entre  fi  na  Jerarquia 
Não  tendo  diílincção  na  natureía; 
Porque  por  hum  íó  nome  fe  anuncia 
Igualmente  de  todos  agrandefa. 
Angélica  immortal  íoberania 
De  todos  íe  acredita  illuílre  emprefa, 
Comuas  tendo,&  próprias  circunííancias 
Na  exceílencia  de  Angélicas  fubílancias. 

yó,   Como 
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Como  por  nome  de  homem  fedeícreve 
Todo  o  que  humano  racional  fe  chama, 
E  a  toda  a  humana  geração  fe  deve, 
Que  em  nações  diírerentes  fe  derrama; 
Tiveraó  todos,  &  hum  fó  coro  teve 
Hum  nome,  porque  Angélico  fe  aclama? 
Que  haver  nas  Jerarquias  variedade 
Não  argue  no  íer  deligualdade. 

77> 

Aflxos  do  firmamento  inextinguíveis 
Troféos  à  eternidade  confagrados 
Que  os  dotes  immortaes  tendo  infaliiveis 
Não  podem  fer  da  idade  contrariados. 
Paraduraremfempre  incorruptíveis 
De  caufa  material  não dirivados, 
Saó  puras  firmas  racionaes  conftantes 
No  humor  Cal  firmesjdo  mortal  triunfantes. 

78.  Ao 


Canto  oy torvo.  3°3 

78. 

Ao  divino  poder  fubordinados» 
Sobre  o  género  humano  engrandecidos; 
Por  quem  os  fez  ió  podem  íer  mudadosj 
E  ao  nada  de  que  foraõ,  redufidos. 
Mas  a  eterna  bondade  aíTegurados 
Os  tem  de  nunca  ferem  deítruidos, 
Que  fe  os  fez  immortaes  a  eíTencia  pura, 
No  que  faõ  confervallos  lhe  aíTegura. 

79- 

Em  corpos  dióta  a  Fé,que  appareceraó 
Ao  parecer  trataveis,&  vifiveis, 
Por  onde  muytas  vezes  íe  fizeraó 
Aos  íentidos  corpóreos  perceptíveis. 
A  Abrahaó,  Lot*  &  Tobias  parecerão 
Naturalmente  humanos,  Ôc  feníiveis, 
E  à  Virgem  foberana  immaculada 
Viíivel  Gabriel  deu  a  embaxada^- 

Cum  comediffent.  Gen.cap.  jg.  n  5» 

80.  Com 
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80. 

Com  os  viíiveis  corpos,  que  tomarão 
Não  tinhão  natural  vinculo  interno, 
Porque  dos  elementos  os  formarão 
Aparente  com  pondo  o  vulto  externo. 
ExpreíTas  as  imagens  figurarão 
Convenientes  ao  provido  governo, 
Illuminandoas  com  diverfas  cores 
Por  virtude  de  inventos  íuperiores. 

Corpus  aíTumptum  non  uniri  angelo  ut  formar,  nec  folum  ut  motori,  led  (!• 
cutmotorireprefentato  per  corpus  mobile  affumptum.S.Tuom.q.yi.art.a. 

8l. 

Ainda  que  á  vifta,  a  imagem  reprefente 
Da  vida  humana  alguma  faculdade, 
Exercitada  he  lo  como  aparente 
Sem  ter  do  que  a  figura  realidade; 
Operações  inculca  de  vivente 
Alheas  totalmente  da  verdade; 
Poisefta  da  razão  reconhecida, 
Não  faz  obras  vitaes  quem  não  tem  vida. 

Videbar  tmn iucire,^  hibere.  Tob.cap.n.n.ip. 

82.  Oíten 
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82. 

Oftentaõ  movimento  fucceilivo 
Em  vafto  tanto,como  em  breve  efpaço; 
Pois  tanto  do  fútil  9  como  do  aótivo 
No  termo  largo  tem  5como  no  efcaço. 
Nem  íolido  lugar,  nem  fugitivo 
Lhes  caufa  aos  movimentos  embaraço,- 
Porque  o  ambiente  fó  faz  dificuldade 
Ao  que  contém  corpoiea  gravidade. 

83. 

A  grande  esfera  podem  dilatarfe 
Aindiviíivel  ponto  reftringirfej 
Sem  no  circulo  vafto  accrecentarfe 
Nem  amenos  noeftreyto  redufirfe 
Em  hunseípaços  poderão  mudaríe 
Em  outros  de  mudanças  exhimirfe 
Ficando  os  inconftantes  movimentos 
Noscfpiritos  náo,  mas  nos  afíentos. 

Bb  84.  Na 
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84. 

Na  alma  do  homem,  q  elpirito  contemplo, 
Total  em  todo  o  corpo,&em  qualquer  parte 
Nosmoftraem  nada  deíigual  exemplo 
Do  racional  dilcurío  a  íutil  arte,- 
Pois  da  alma  humana  de  q  o  corpo  he  téplo, 
Que  em  íi  por  partes  a  alma  não  reparte» 
Huma  movendo,íem  que  nada  innove, 
Nas  mais,que  immoveis  ficaó,fe  naó  move. 

¥  ...     : 

1 

Dosditofos  efpiritoshefumma 
A  gloria,  que  pofíuem  no  alto  aíTento,- 
Naó  ha  no  Mundo  exemplo,  q  a refuma, 
Daíorte  humana  nomayoraugmento. 
Mas  pelas  regras naturaes  preíuma 
Que  a  pôde  perceber  o  entendimento, 
Pois  da  razão  guiado  confideia 
Naó  íer  contrario á racional  esfera. 

86.  He 


Gmti  oytaw.  387 

86. 

He  gloria  fem  limite  a  do  entendido 
Que  refulta  da  luz  da  intelligencia, 
Por  fertroféojde  hum  fabiojO  mais  fubido 
A  que  íbubeaquirirpelaíciencia. 
E  le  o  objeéto  da  gloria  he  ja  fabido 
Ser  hum  Deos  faber  todo  por  eíTencia, 
He  a  gloria,  q  provem  de  hum  íabio  objecto 
A  mais  feliz  iatisfaçâo  do  affeclo. 

87. 

Naó  fez  da  gloria  os  prémios  relevantes 
Para  neícios  o  Artífice  divino 
Quaesíaó  os  peccadores  ignorantes 
Que  o  Ceo  deí()refaó  pelo  Mundo  indino; 
Quanto  da  eterna  gloria  os  põem  diílantes 
As  illuzóes  do  incauto  defatino; 
Obrandoos  como  empregos  íublimadc 
De  íerem  por  famoíos  reputados. 

Omnis  pxecans  eft  ignorans. 

Bbij  88.  Deita 
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88. 

Deita  Idéa  enganado  coníidero 
ALusbel,&aosmaisnefcios,qoíeguiraõ, 
Que  por  decreto  do  rigor  fevero 

Noabifmoatrós,íem  redempção,cahiraó> 
Taó  bárbaro  furor  no  Dragaó  fero 
As  necias  impiedades  produíiraó, 
Que  ícndo  hum  dos  mayores  fabios  antes, 
Foy  depois  o  mayor  dos  ignorantes. 

89. 

O  quedos  bons  efpiritos  inveja 

A  gloria,  de  igual  forte  não  ie  exhime, 

E  íó  depende  toda  a  que  defeja 

Do  inítante  em  que  do  corpo  fe  redime. 

Se  em  graça  acaba  deve  crer  que  íeja, 

Neíle  gloriofo Império,  Reyfublime,- 

Que  a  alma  que  parte  deíra  vida  em  graça 

Todos  os  dons  angélicos  abraça, 

Erunt  ficut  Angeli  Dei.  Math.cap.ii.n.jo. 

90.  Ref- 
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90. 

Refplandece  no  Ceo  luíida}&  bella 

Como  o  Sol  entre  immenfos  refplandores, 

De  que  he  menos  q  hum  rayocada  eílrella 

Deíías,que  veftem  luzes  fuperiores. 

Os  bens,porque  fui  pira,  &  quanto  anhella 

Nas  efiancias  terrenas  inferiores, 

A'  vifta  dos  eternos,  íoberanos, 

Hade  ver  que  eraó  todos  vãos  enganos. 

91. 

O  corpo,  que  formado  foy  de  terra 
Sem  dor,fadiga,  pefo,  ou  perjuifo 
Terá  dotes  iguaesaosque  aalmaenferra, 
Làrefervados  no  final  juiío. 
Aspeníóes  todas  corporaes  defterra, 
Que  nunca  padecer  fera  precifo; 
Como  a  alma  venturofa  eternamente 
Subtil,  leve,  impaílivel,  tranlparente. 

Bbiij  92.  Ao 
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92. 

Ao  contrario,  o  infelice,  que  do  Mundo 
Partir  entre  os  honores  do  peccado, 
Efcravohedo  Dragaó  bravo,  iracundo 
No  abiímo  para  fempre  fepultado. 
A  violências  do  fogo  furibundo 
Em  braza  viva  he  logo  transformado, 
E  impaciente  fentindo  a  atros  injuria 
He  do  infernal  abiímo  nova  fúria. 

93. 

Eternamente  fem  remédio  pena 
Na  gruta  horrível  do  mortal  eípantx 
Adonde  inevitável  ley  ordena 
Horror  f  uneíto,  laftimoío  pranto, 
E  porque  íem  alivio  íe  condena 
Aincontraílaveí  horrorofo  encanto, 
Clamor  injufto ,  atrocidade  impia, 
Blasfemo,  a  Divindade  defafia. 

94-  Quãd 
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94. 

Quando  o  eípirito  ao  corpo  for  unido, 
No dia,que  he  da  parca  ultimoCorte, 
A'  eterna  vida  vendo-íe  erigido 
Renovará,  vivendo  a  eterna  morte; 
Em  pélago  de  chamas  fumergido 
Sentindo  da  trifte  alma  a  infaufta  íorte, 
De  fer  da  morte  i n fel ífm ente  izento 
Reíulta  a  eternidade  do  tormento. 

95- 

Efta  foydosefpirjtos  malditos 
A  dura  íorte,  que  a  infernaes  ardores 
Oscondenouj&atodosos  precitos? 
Por  leys  à  1  uz,  humana  íuperiorcs. 
Huns,&  outros  por  eípaços  infinitos 
Choraráó  magoas,  fentiráó  rigores, 
Em  fogos  immortaes,  que  não  declinaó, 
Ainda  mayores  dos  que  íe  imaginaó. 

Bb  iiij  96.  Aquellas 
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96. 

Aquellas  faó  as  glorias  preeminentes 
Da  Angélica  ditoía  Jerarquia, 
Premio  immortal  de  efpiritos  valentes, 
Que  vencerão  do  Mundo  a  tirania  > 
Coroados  de  luzes  refulgentes, 
Imperaõna  celeíte  Monarquia 
PoisnoCeo,  altamente  íublimados, 
Saó  Reys  fupremos  os  predeílinados. 


ARGU. 


393 


-<5,P?. 


:HHll««<yw»l|i>'»^«#**#«*^K«#>:»#» 

ARGUMENTO- 


Globos-,  Je  expende  o  de  que  faÕformados-, 
Poios-,  confielaçoesi  planei  as,  fignos 
Tem  nos  Ceosfeus  deílriãos  jeparaàos-y 
Como  alguns  fao  cruéis  ^outros  benignos^ 

Como  os  [eus  movimentos  agitados; 

Nas  zjonas  condição  tórrida-,  &  fria, 
uai  a  eclipttca  feja,  &  a  laãe  a  <via. 

CANTO    IX. 


i. 


A  Reada  a  luz,  fundado  o  Firmamento, 
E  aíliftido  de  tanta  Jerarquia, 
Poz  o  divino  Artífice  no  augmento 
Quanto  aos  orbes  celeftes-  pertencia. 

Redimidos  do  liquido  elemento, 

Que  do  globo  da  terra  ao  Ceo  ícbia, 

Se  formou  da  agoa  que  inundava  o  Mundo 

A  hum  centro  redufida,omar  profundo. 

2.    th 
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2,. 

Pequenas  hurrm,  outras  mais  crefcidas, 
Primeyras  vegetáveis  eimer.il  !  ís, 
Damãy  commuaeftavaóproduíidas 
Dos  altos  montes  nas  amenas  fraldas; 
Tendo-as  vifiofamente  guarnecidas 
De  differentes  floridas  grinaldas 
Formou  para  animar  as  flores  bellas 
Deososdous  luminares,&  aseílrellas. 

Fecit  Deus  duo  luminar:»  magna.  Gen.  cap.i. 

3- 
Formando  o  grande  luminar  primeyro 
Supremo  Rey  da  luz,  alma  do  dia, 
O  fegundo  erigio,  dandolhe  inteyro 
Domínio  na  nocturna  Monarquia; 
Deíde  o  primeyro  folio  ao  derradeyro 
Os  mais,  como  por  ordem  pertencia 
Ao  regulado  reíplandor  que  eníerra, 
E  influencias, que  imprime  íobre aterra* 

Luminire  rnaius  ut  prs  eflTet  diei,  luminare  minus  ut  prxeflu  noíli,  & 
delias,  ibi.  Fazen. 


Canto  nono.  395* 

4- 

Fazendo  as  fombras  denfas  em  pedaços 
O  Sol)  que  dos  mais  aílros  Rey  íe  acclama 
Corre  hum  circulo  igual  de  certos  paços, 
Que  a  refulgente  ecliptica  íe  chama,- 
Porque  os  giros  alterna  nos  efpaços, 
Onde  menos  abraza,ou  mais  inflama, 
Nafcem  as  Zonas  bravamente  Ímpias 
Pelo  extremo  de  ardentes,  ou  de  frias. 


9 


Zona,quer  dizer  cinta,  no  Ceo  fe  tomaõ  por  huns  círculos  que  o  cingem,1 
&  pela  mais,ou  menos  TÍÍinhança  do  Sol,ardentesr  temperadas,ou  frigidifliraas. 


5- 

- 

Os  Ceos  por  feu  diâmetro  difcorrem 
Prodígios  raros  os  Planetas  íete; 
Em  giro  regular  o  âmbito  correm, 
Que  fempre  inalterável  íe  repete. 
E  quando  a  Lua,&  o  Sol  iguaes  concorrem, 
E  aíombraouíadacom  a  luz  compete, 
O  eclipfe  nafce,  que  o  eíplendor  íepulta, 
De  donde  o  nome  ecliptica  refulta. 

6,  Cada 
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6. 

Cada  Planeta  tem  diítinótoaflento 
De  diítancia  em  diítancia  dilatada 
Defde  o  primeyro  ao  feptimo  apofento 
Esfera,que  lhes  fora  deítinada. 
Excede  ás  mais  o  excelfo  Firmamento, 
Sobre  que  outra  ha  de  eílrellasdefpojada,- 
E  de  todas  o  circulo  rodeya 
A  que  primeyro  móbil  fe  nomeya. 

Sa©  onze  os  Ceos  com  o  Empirio  na  opinião  que  dá  hú  Ceo  a  cada  Pjaneta. 

7- 
Em  figura  de  esfera  conítruido 
Pela  parte  que  o  Mundo  tem  cercado 
Sobre  o  primeyro  móbil  erigido 
Se  oitenta  o  Ceo  Empirio  fubl  imado. 
Nopavimento  íuperíor  luíido 
Em  quadrada  figura  he  fabricado 
O  aílento  da  Cidadcque  por  forte 
Teve  íer  do  Creador  gioriofa  Corte. 

Civitas  in  quadro  palita  eíl,  Aooc.cap.iz.  n.  16. 

8.  Mas 
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8. 

Mas  eiTas  onze  lúcidas  eílancias 
Três  Ceos  unicamente  conítituem, 
Hum  etherio  com  raras  circunftancias 
Que  os  difcurfos  humanos  lhe  atribuem, 
Outro  íiderio  immenlo  nas  diílancias, 
De  donde  os  aftros  fobre  a  terra  influem, 
Empirio,  queaforifmo  verdadeyro 
Acclama  dos  Ceos  ultimo3&  terceyro. 

Raptus  ufque  ad  tertium  caeium. 

9- 

Os  Ceos  formados  de  fubftancia  quinta 
Das  quatro  elementares  differente, 
A'  luz  natural  manda,que  o  coníinta 
Preceyto,  que  a  razão  moftra  evidente, 
Sobre  os  quatro  elementos  fe  requinta 
O  que  influe  íobre  elles  preeminente, 
Porque  a  foberania  da  influencia 
Acredita  mais  alta  preeminência. 

Caelum  eft  qusdam  fubftantia  quinta  ab  eltmentis  diverfa.  Ariíh 
de  cariou  mundo.  Ja    Dqs 
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10. 

Dos  elementos  quatro  íe  revefte 
Todo  o  terreno,  ôefublunar  compofto, 
A  que  a  excelia  republica  celefte 
Prefide,  augufta,  de  eminente  pofto; 
Se  a  influencias  do  Ceo  vive  o  terrefte, 
O  influxo,  como  império,  prefuppofto, 
Pois  o  imperar  pelo  influir  fe  exprime 
A  matéria  celefte  he  mais  fublime. 

ir. 

A  celeftial  matéria  mais  fe  exalta. 
Menos  dos  Ceos  a  forma  fe  engrandece, 
Porque  aos  celeftes  corpos  vida  falta, 
Grandefa,  que  aos  terreftes  ennobrece. 
E  fe  heter  vida  a  perfeyçáomais  alta 
Que  em  qualquer  entidade  relplandece, 
A  preeminência  deter  alma,  &  vida 
Faz  a  terra  altamente  efclarecida. 

Cradus  vitae  eft  perfeâiorgradunoa  vivente.  S.Thom.i.p-q.j-art.i. 

12.  Dos 


Canto  nono.  599 

12. 

Dos  Ceos  íendo  a  matéria  quinta  eííencia 
Pelo  divino  Artífice  apurada, 
Na  do  Empirio  he  por  alta  intelligencia 
A  quinta  eíTencia  ainda  requintada. 
Afíim  convinha  à  grande  preeminência 
Que  tem  a  Empirea  Corte  fublimada, 
Pois  he  de  alta  grandefa  por  abono 
Da  eterna  Mageílade  excelfo  trono. 

lllud  effe  lexta  eííentia.  Abul.  in  cap.15.Exod.  q.yj. 

Sobre  os  celeftes  orbes  erigido 
O  íoberano  oitenta  no  conftante, 
No  luíimento  aíTombro  eíclarecido, 
Maravilha  na  fabrica  elegante. 
De  folida  matéria  conftruido 
De  inacceíTivel  refplandor  brilhante,- 
Da  fubtilarte  fuperior  portento, 
Gloria  da  Idéa,fufpenção  do  invento. 

Totum  lucidum,&  íecundum  omnes  (uas  partes  aeque  fplendi  diffimum. 
S«ar.!,b.,,ap5.n.y.  ComQ 
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14. 

Como  os  mais  Ceos  influe  nos  terrenos 
Corpos,  o  excel  fo  Empirio  a  toda  a  parte 
Favorável  a  grandes,&  pequenos 
Primor  da  fubtilefa.aiTombro  da  arte; 
Sempre  mais  de  favores  nunca  menos, 
Que  os  outros  Ceos,  benévolo  reparte; 
Por  fer"»  natural  benevolência 
Da  alta  foberania  preeminência. 

Caelura  illud  influcre  in  hunc  mundura  inferiorem,  aicDiv.Thom. 
l.p.q. 66. art.3.  &  quodiibct.í.q.i  i.arr.  1 9. 

Tem  para  íe  mover,  do  Author  divino, 
Como  os  mais  Ceos,  a  meíma  faculdade, 
Mas  íer  todo aquelle  âmbito  benigno 
O  faz  confiante  na  immobilidade,- 
Por  oftentar  que  he  fobre  todos  digno 
Compendio  he  de  total  benignidade, 
E  no  bem  não  podendo  ter  augmento 
He  luperfluo  no  Empirio  o  movimento. 

Non  ita  iirmobile  ut  íit  omnino  incapax  motus.  Suar,  d.cap.&  «• 

16.  He 


Canto  nono.  401 

16. 

He  dos  celeftes  orbes  o  conceyto 
Em  quãtoà  immeníidade  inccprehenfivel. 
Porque  o  globo  da  terra  a  feu  rei  peyto 
Fica  no  grão  de  hum  ponto  indiviíivel. 
Naó  ha  na  gvande  maquina  hum  defeyto 
Ao  mais  agudo  lince  perceptível, 
Pois  de  alta  arquitectura  a  íubtilefa 
Igualou  fermofura,  Scfortaleía. 


17- 


Vay  de  hum  Ceo  a  outro  Ceo  tanta  diíMcia 
Quanta  de  proporção  a  regra  pede; 
O  que  a  arte  íoube  achar,  íem  ignorância, 
Que  cípaços  grandes  por  pequenos  mede  >• 
Se  cabe  do  edifício  na  elegância 
Arbitrar  quanto  ao  centro  o  giro  excede, 
Mayor  circunferência  fenhorea 
A  esfera  que  mais  circulo  rodea. 

Ce  18.  Cento 
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18. 

Cento  &  feíTenta  &  féis  globos  da  terra 
Arbitrarão  alguns  do  Sol  ao  vulto, 
Que  regular  os  âmbitos  que  en  ferra 
Naó  foy  a  luz  do  racional  oculto. 
Mas  o  dílcurfo  humano  as  contas  erra 
Adonde  mais  que  a  idéa  fobe  o  culto,- 
Porque  do  excelfo  EmpirioatéoaíTento 
Defmaya  na  diftancia  o  pen lamento. 

Franco  de  cseio  &  nmndo  traft 2.  cap,^  n.Jp. 

I9. 

Mas  que  da  teiraoglobo  hú  ponto  explica 
Se  em  paralellooMundo,  &0S0I  cófronta 
Quando  os  pontos,que  obíerva,multiplica 
Oguarilmofe  aíTombra  do  que  monta 
Taó repetidos  números  duplica, 
Que  pela  regra  calculando  a  conta, 
Com  o  globo  da  terra  fe  o  Sol  mede, 
Hum  conto  foma  quanto  ao  Mudo  excede, 

ao.  Do 


Canto  nono,  403 

20. 


Do  luminar  ardente  a  viva  chama 
Tanto  con  fome,  quanto  fenhorea,- 
Mas  o  inundante  fogo  que  derrama 
No  circulo  onde  gira  naó  fe  atea. 
A' quarta  esfera,quevehemente  inflama 
Applauíosdeimmortaloardorgrangea,- 
Fundamento  que  expõem  quaíi  viíivel 
AceleíHal  matéria  incorruptível. 


21. 


Naó  vive  a  final  termo  tributário 
DosCeos  o  movimento  fucceííivo, 
Pois  ao  togo  naò  tem  por  adveríario 
Bravo  elemento  íobre  os  mais  a£ti  vo. 
E  fe  não  pôde  haver  outro  contrario, 
Que  como  o  fogo  fe  ja  executivo 
Das  ruinas  triunfa  eternamente 
O  que  a  pezar  do  fogo  he  permanéte. 

Ccij  22.  Cada 
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11. 

Cada  celeíte  esfera  tranlparente 
Indiftinéta,  das  outras  fe  íepara, 
Sendo  o  íiderio  globo  hum  continente 
Que  por  termos  diftinétos  íe  declara. 
No  girotaó  velós,que  íe  não  fente, 
O  movimento  circular  não  para,- 
Sendolhe  a  imperceptível  ligeyrefa 
Intallivcl  fegurodafirmela. 

23. 

Naò  tendo  còr  os  Ceos?  no  largo  giro 
H  uma  còr  fingem,que  a  cerúlea  excede, 
Onde  à  viíiva  faculdade  admiro 
Quanto  a  diftancia  à  percepção  impede; 
Cam po  fe reprcfenta  de  zafiro, 
Que  aos  mais,q  a  terra  produíio ,  precede} 
Sendo  aquelle  aparente  pavimento 
Aos  olhos  agradável  fingimento. 

Cz'um  noh  habet  proprium  colorem,fcd  aparênt  em  ob  nimiam  diftantiafti. 

t<  -..  24.  As 


Canto  nono.  ^.ojT 

24. 

As  celeftes  esferas  guarnecidas 
Se  oftentaó  de  brilhantes  relplandores, 
Em  ordenados  quadros  repartidas 
Como  eftaó  nos  jardins  as  varias  flores; 
Humas  com  differença  efclarecidas, 
Outras  com  variedade  íuperiores, 
Formaó,taó  refulgentes  como  bellas 
Hum  Ceo  de  flores,hum  jaxdim  de  eftrellas. 

Veftem-íe  de  ciúmes,  ôceíperanças 
Os  amenos  jardins,  osotbes  bellos 
Naturaes  copias,  próprias  femelhanças 
Dos  vãos  enlevos  dosmortaesdeívellos; 
Sentir  ciumes>  efperar  bonanças, 
He  imprudência  eílimallas,  nem  temellos, 
Que  o  bem  imaginado,  o  mal  fingido, 
Nem  he  para  eítimado,  nem  temido. 

Cciij  26.  Daó 

v 
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26. 

Daó  aos  orbes  contínuos  exercícios, 
Pelo  celeítial  âmbito  rotundo, 
Efpiritos  angélicos  propícios 
Qgeogiroalternaócom  faber  profundo. 
Movendo-fe  os  celeítes  edifícios 
Em  circulo  perpetuo  fobre  o  Mundo, 
Por  ordem  taó  igual,que,  defcuberta, 
Deu  ao  difcurío  humano  regra  certa. 

Csli  moventur  immediate  ab  intelligentiis.Suar.Hb.i.cap.8.  n.i<s. 

27. 

Saó  no  immutavel  giro  taó  confiantes 
Do  Mundo  celeítial  os  movimentos, 
Que  o  difcurío,  por  computo  de  inftantes, 
Os  numera  com  firmes  fundamentos, 
Conftelaçóes,  congreííòs  maisdiftantes, 
Eclipfeíj,  &  outros  celeíliaes  portentos, 
Obferva,  por  hum  calculo  taó  pronto, 
Que  não  ha  difFerença  de  hum  fó  ponto. 

28.  Com- 


Canto  nono.  407 

28. 

Computados  por  feculos  inteyros 
Calculados  para  huma,&  outra  idade, 
Se  achaó  taó  firmemente  verdadeyros,' 
Que  he  immutavel  íirmefa  a  variedade ; 
Taó  cer  tos  os  futuros  derradeyros 
Segura  a  celeílial  mobilidade, 
Que  íó  dos  Ceos  pudera  fer  ja&ancia 
Teracertefa  firme  na  inconítancia. 


29. 


Da  certeía  em  moverfe  inevitável 

A  celeílial  esfera  fe  avalia 

Ser  aquelle  com paflb  inalterável 

Concertada  dos  orbes  armonia. 

Pois  dando  as  varias  vozes  o  agradável, 

E  fixo  ponto  à  acorde  melodia, 

Dos  vários  orbes  o  ordenado  acerto 

Vay,  como  as  vozes,  por  com  paço  certo. 

Cciiij  30.  Aílros, 


4oS  Efpelho  dolnvifivel 

3o- 
Aítros,  &  esferas  concertados  coros 
Saó  de  ordenada  muiica  celeíle, 
Que  graves,  com  paíTados,  &  íonoros 
Rodeaó  todo  o  circulo  terreíle, 
Certo  os  deftros  muíicos  canoros 
Vaó  ao  ponto  final  de  leite  ao  eíte  >• 
E  a  todos  faz,  no  dilatado  efpaço, 
Meítre  o  primeyro  Mobil  o  com  paço. 

Moventur  ab  oriente  in  occidentcmotudiurno.Franco  tra&o.cap.j.n.io, 

31- 
A'lem  do  fucceílivo  movimento 
Pelo  primeyro  móbil  regulado, 
Tem  cada  Aftrode  alheyoimpulfoizento 
Natural  movimento  em  fi  fundado. 
Mas  para  ter  inteyro  complemento 
Ogiroacadaeítrelladeítinado 
De  huma  para  outra  idade  fucceíTiva 
Naõ  íe  entende  que  o  Mundo  tanto  viva. 

Conforme  Rico  Brahs.que  achou  andarem  aseftrellascadi  annoft.  fegun- 
dos  dsg.-iojfiõnícjflTiriospara  hú  circulo  25411.  annos,  &  Franco  fup.  citar. 
dis  que  40000,  annos.  32.  Sahi° 


Canto  nono,  4°9 

32. 

SahiooSol  portento  luminoío 
Do  quarto  dia  no  zenit  fulgente, 
Noaugmentodoluzir  mais  prodigioío 
Nacido  a  penas  no  primeyro  oriente,- 
Da  luz  primeyra,refplandor  glorioío, 
Unio  a  qualidade  à  chama  ardente, 
Reduíindoahum  dominio,&  liberdade 
O  Império  univerfal  da  claridade. 

._  .i.dil.flid.ít 

íi- 

Tanto  que  Rey  fe  vio  da  esfera  toda 
Reconhecer  foy  logo  ovafto  império, 
Todo  o  univerío  circulando  em  roda 
Defde  o  primeyro  ao  ultimo  emisferioj 
Monarca  íuperior  não  íe  accómoda  í 
Ao  focego,  que  julga  vitupério,    . 
Que  no  régio  exercido  não  deícança 
O  que  mais  dignamente  o  ceptro  alcança. 

34.  O  que 
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34. 

O  que  he  reynar  Antigono  advertido 
A  feu  filho  Demétrio  publicara, 
Affirmando,que  o  ceptro  eíclarecido 
Heíervidaocom  fombras  deperclara,* 
De  quantos  mais  hum  Rey  he  obedecido 
Tantos  ter  mais  a  quem  fervir  declara,- 
Pois  do  que  impera  fogeyçáo  íe  entende 
Quanto  aíoberania  mais  leextende. 

An  ignoras  imperium  noltrum  eíTa  perchram  fervitutem.  Adias. 
de  var.hift.Iib.i. 

35- 

He  Monarca  das  luzes  o  mais  dino, 
Porque  em  perpetuo  giro  ao  Mundo  íerve, 
Sempre  hadeobrar,paranaõ  íerindino, 
Hum  Rey,fem  ó,  deícanço  algum  referve. 
O  Sol  creado,  imagem  do  Divino 
De  único  a  gloria  íuperior  con  ferve 
De  Sol  o  nome  teve  o  Aftro  brilhante 
Pôr  fó>que  não  tem  outro  femelhante. 

-  36.  Often- 
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36. 

Oitenta  o  Sol  real  benignidade 
Com  fe vera  exemplar  beneficência; 
Diadema  hefem  igual  da  Mageftade 
Conquiítar  por  amor  não  por  violência. 
Ao  terribel  da  túmida  impiedade 
Quanto  excede  o  íuave  da  clemência? 
Da  Monarquia  alcança  o  régio  aíTento 
Mais  confiante  o  benigno,  que  o  violento. 

37- 

Tendo  do  Mundo  o  univerfal  governo 
O  Monarca  das  luzes  feni  íegundo 
Os  poios  illuftrandoem  giro  alterno 
Logo  tratou  de  enriquecer  o  Mundo. 
Tudo  abundancias  no  intcrior5&  externo 
Por  toda  a  terra  píoduíio  fecundo; 
Do  Império,  porque  tanto  c  enriquecia 
Merecendo  de  novo  a  Monarquia, 
'í  38.  Di 
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Deu  fempre  memorável  documento 
O  grande  luminar,  que  ao  dia  impera 
Emfertaófuperiornoluílmento 
Que  igual  aftro  nenhum  feconíidera. 
Deve  o  Rey  nas  virtudes  fer  portento 
Como  em  luzes  prodígio  o  Sol  na  esfera, 
Exemplar  que  fe  admire  no  luíido 
De  outro  nenhum  luzeyro competido. 

39. 

Quando  naíceo  brilhante  ao  quarto  dia 
OSoLrayos  veftindoinfuperaveis, 
Viventes  íeaíltivosnaõ  havia, 
E  viviaó  fomente  os  vegetáveis. 
Revertidas  as  plantas  de  alegria, 
Gallas  trajando  a  esfera  ineítimaveis, 
Parabéns,  com  reciproca  fineia, 
AoCeo,6cao  Mundo  dava  anatureía. 

40.  Illumi- 


Cmfc  mm,  4*3 

40. 
1 1 

Illumina-fea  pompa  daseflrellas, 
Que  eícurecia  o  pavelhaó  nocturno, 
A  luzdo  Sol  reverberando  nellas, 
Defde  o  folio  da  Lua  ao  de  Saturno. 
A  cada  eítrella  o  Sol,ainda  às  mais  bellas 
Pródigo  empreita  o  reíplandor  diurno; 
Tendo  por  gloria  unida  ao  nacimento 
Dar  a  todos  os  aftros  luíimento. 


41. 


A  todos,  digo,os  que  andaó  fempre  errantes 
Vagando  em  movimento  íucceííivo, 
Que  aos  mais,  q  faó  do  Ceo  firmes  diamãtes 
Achou  luz  própria  engenho  diícuríivo. 
Pois  fe  as  eftrellas  fixas,  por  conftantes 
Em  certo  ponto>  oítentaõlume  vivo, 
Inculcaõ  íemdeidouro  da  verdade 
Ter  natural,&  própria  claridade. 

42.  Tem 
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42. 

Tem  de  grandefa  alguns  tanta  eftranhefa, 
Que  excedem  muytas  vezes  a  do  Mundo,- 
Mas  porque  fem  luzir  naó  ha  grandefa, 
Como  noabifmo eftavaó do  profundo, 
Pouco  importa  ter  de  Aftro  a  naturefa, 
Nada  vai  nacimento  fem  fegundo; 
Sem  luz  o  efclarecido  íe  efcurece, 
Com  lufimentooefcuro  refplandece, 

43- 

Naícido  no  zenit  logo  o  Sol  trata 
De  decer  pelo  rumo  do  occidente, 
Que  a  luz  fepulta  em  tumulo  de  prata, 
Até  que  reíufcita  em  novo  oriente. 
Ficou  do  luminar  na  a ufencia  ingrata 
Subííituindo  a  Irmaã  refplandecente, 
Quedoefcondido  Sol  alivio  às  magoas 
A's  trevas  preíidindo  im  pêra  às  agoas. 

Prima  opinio  eft  creatum  fuifle  in  meridie,ac  profeôo  iSlum  iaafe 
tptumhocemisferium.  S.Chrifoft.hom.2.&  j.jnGenel.  ..     \ 


Canta  nono.  415 

44. 

A  íbmbra  defterrando,  que  tirana 
Se  arma  da  noyte  contra  a  fermoíura, 
Novo  elplendor  appareceo  Diana 
Nas  luzes  bella,  nos  candores  pura,- 
Seguindo  a  claridade  foberana 
Do  Sol  que  os  luíimentos  lhe  aíTegura, 
Que  defde  o  grande  concavo,  onde  impera, 
Sobre  o  terreno  globo  reverbera. 

45- 

Alegre  íe  oftentou  a  esfera  toda, 
De  lumes  refulgentes  guarnecida 
Que  eíTa  etheria  regiaó  cercando  em  roda 
Era  galla  do  Ceo,  do  Mundo  vida. 
Porque  ao  focego  brando  fe  acomoda 
A  noyte,he  dos  viventes  applaudida, 
Feílivas  cortejandoa  as  luzes  bellas 
Com  tantas  luminarias,como  eftrelJas. 

46.   De- 
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46. 

Defluida  matéria  fabricadas 

Saó  as  esferas  fette  tranfparentes, 

Dos  luzidos  Planetas  habitadas 

Em  concavas  diítancias  concernentes ; 

Pelo  primeyro  móbil  agitadas 

Se  movem  regulares,  &  obedientes,- 

Sendo  o  ligeyro,  &  brando  movimento, 

Gloriofa  íu  ípeníaó  do  penfamento. 

47- 

Governa  a  gentil  cinthia  oCeo  primeyro, 
O  leve  em bayxador  rege  o  iegundo, 
Preíide  Cithereanoterceyro, 
Noquarto  a  luzmayor,q  impera  aoMundo. 
Segue-fe  o  forte  luminar  guerreyro, 
Logo  o  que  os  vayos  vibra  furibundo, 
Ultimo  ofíenta  a  forma  áduíta,  Ôc  brava 
O  que,  inhumano^  os  filhos  devorava. 

Nomes  dos  fecte  Píanet  as. 

48.  Em 
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48. 

Em  âmbito  formado  de  ouro  fino 
Por  virtude  dos  rayos,  que  o  produfem, 
Os  que  a  fuperftição  fobre  o  deítino 
Imagina  que  imperaó.feintroduíem. 
Cada  portento  íe  intitula  figno, 
Que  a  brutas  femelhanças  íe  redufem, 
A  forma  atribuindolhe  o  conceyto, 
Oupelapropenção,ou  peloeffeyto. 

49- 

Hum  fe  a  figura  Ariete,outro Touro, 
Hum  Gemino,  outro  Cancro  íenomea, 
Ruge  o  bravo  Leaó,  a  idade  de  ouro, 
Benigna  virgem,  terminando  Aftrea. 
Põem  a  Balança  igual  ao  cinthio  louro, 
Que  a  Efcorpio,&  Sagitário  fenhorea; 
E  quando  Capricórnio  a  Aquário  deyxe, 
Fará  que  ondas  de  luzes  corte  opeyxe. 

Nonu-s  dos  doze  Signos. 

Dd  5°-lNo 


& 
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No  excelfo  Firmamento  hefem  limite 
A  multidão  doslucidos  diamantes; 
Mas  nomeímoalto  íolio  fe  permite 
Numerarem-fe  os  fixos, &  os  errantes; 
Conílelaçóes  a  obíervaçáo  admite 
Por  experiências  pra£ticas  coníhntes, 
Por  onde  tem  os  homens  deícuberto 
Haver  concurío  nas  eftreUas  certo,  j 

Conílclaçáo  he  certo  numero  de  eíkellas,  que  reprefenta  algúa  figura. 

>  J 

Conftelação  que  principal  fe  obíerva 
Adosceleítesílgnos  fe  acredita, 
E  cada  íigno  igual  porção  referva 
Do  Império,  que  entre  os  doze  fe  limita; 
Nos  feus  illuííxes  toros  feconf  erva, 
Eà  uíurpaçóes  doalheyonãoíe incita; 
Pois  fó  lugares  de  outrem  pertenderaó 
Os  que  como  as  eftrellas  não  naceraó. 

52.  Zodiaco 


Gatito  nono.    '  4*9 

52. 

Zodíaco  efte  circulo  fulgente 
Seacclarna,  onde  o  Planeta  loberano 
Correndo  os  Signos  doze  inteyramente 
Reguila  iguaes  aseítaçóes  doanno. 
Sobe  do  polo  frio  ao  polo  ardente, 
Donde,  retrocedendo  o  ardor  tirano, 
Depois,  que  gira  aquellaeílancia  toda 
Torna  de  novo  pela  mefmaroda. 

•  Na  eftancia  o  Sol  de  cada  Signo  entrando 
Rayos  mitiga,  ou  embravece  ardores, 
De  todos  por  igual  participando, 
Ou  das  benignidades,ou  rigores,  (do, 

Mais  propinquo  aos  benignos  íe  põem  brl- 
Mais  vifinho  aos  cruéis  arde  em  furores, 
Aosroortaes  repartindo  as  influencias, 
Gude  íerenidades,ou  violências. 

Ddij  54.  Luzeyro 
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54- 

Luzeyro  o  Sol  por  condição  benigno, 
Vivificante  alento  do  animado, 
Se  emprega  no  louvável,  &  no  indigno 
Conforme  coquem  íe  acha  acompanhado. 
O'  documento  íobre  todos  digno 
De  fer  à  eternidade  confagrado, 
Pois  acredita  quanto  perde,ou  ganha 
Quem  do  fero,ou  benigno  íe  acompanha. 

Do  Aríete  no  pafto  dezafiro, 

Donde  o  equinócio  a  fóbra,&  a  luz  reparte, 

A'  noyte  foy  o  Sol  furtando  o  giro 

Por  dar  de  império  ao  dia  mayor  parte. 

O  pavelhaò  das  trevas  em  retiro 

Pez  liga  com  o  íigno  o  fero  Marte, 

E  pródigo  das  1  uzes  o  Thefouro 

Veílio  o  gentil  Aries  vello  de  ouro. 

No  Signo  ds  Aries,  equinócio  vernal  que  he  a  21.  de  Março  foy  creado 
o  Sol  conlornie  a  opiaiaõ  comua.  ~/?     O  o^qc 
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56. 

Rayos  vibrando  em  abundante  copia 
O  Aries  deyxando  ao  Touro  íenhorea, 
Ao  tempo  em  que  a  florida  Cornucopia 
Banhavaó  fuavidades  de  Amalthea^ 
O  emisterio  do  prado  bella  copia 
A  admirações  o  pen  famento  enlea; 
Porque  em  pafto  de  luzes  alimenta 
Ao  formidável  bruto,  que  apacenta. 

Signo  de  Tauro  em  Abril. 

57- 
Multiplicando  ardentes  reíplandores 
Ja  penetra  a  de  Geminis  morada, 
No  Ceo  brilhante  fymbolo  de  amores 
Huma  gemina  luz.  de  outra  abraçada. 
Era  a  tépo  em  que  o  bofque  às  lindas  flores 
A  florida  eítaçáo  ja  deípojada 
Retrocedendo  verdes  emisrerios, 
Hia  eí maltando  de  ouro  os  feus  impérios. 

Gem  ris  cmMayo. 

Ddiij  58.  Do 
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58. 

Do  augmento  íuperior  do  Sol  eíticio 
Foyos  brilhantes  giros  desfazendo 
A  violências  do  Cancro»  que  porvicio 
Coítuma  caminhar,  retrocedendo. 
Do  pérfido  invejoío  tem  o  officio, 
Que  os  augmentos  das  luzes  naó  foftendo 
Solicita)  com  bárbaros  rigores, 
Declinar  os  luíidos  reíplandores. 

Cancro  em  Junho. 

m 

Solicitando,ardente,  odefasravo 
O  augufto  luminar,  que  impera  ao  dia,    , 
Setas  de  ardor  difpara  ao  leaó  bravo, 
Que  em  campo  corpo  a  corpo  deíafia  >• 
No  débil  Cancro  naó  vingando  o  agravo 
Se  emprega  do  Leaó  na  valentia,- 
Di&andolhe  o  valor,  que  naó  foporte 
Defpicarfe  no  frágil»  mas  no  foite. 

Leo  em  julho. 

60.  No 
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6o, 

NoaltoíoliodeAftrea»  virgem  bella 
A  ceder  o  Leaó  da  fúria  obriga 
O  Sol  movendo  a  cândida  donzella, 
A  que  os  bravos  incêndios  náo  profiga. 
Logo  applacado  da  fermofa  eíírella 
Benigno,  ardores  fervidos  mitiga 
Sendo,  em  virtude  do  benigno  rogo» 
Menos  voiás5  menos  violento  o  fogo. 

Virgo,em  Agofto;  que  he  o  mefmo  que  Aftrea,  ou  Juftiça. 

61. 

Aftreaique  o  mais  jufto  fó  cobiça, 
Porque  do  antigo  ler  naó  fez  mudança, 
Attenta  a  que  a  igualdade  he  fójuftiça» 
O  Sol  retrocedeo  para  a  balança. 
Nem  podia  haver  queyxa  deinjuftiça 
Se  igual  império  noyte,  &  dia  alcança; 
Pois  fombra»  &  luz  no  circulo  da  esfera 
Se  oitenta  no  equilíbrio,  em  que  nacera. 

Libra  em  Settembro,cm  que  entra  o  Sol  no  equinócio  antumna). 

Ddiiij  62.  Dey- 
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62. 

Deyxando  Libra,  a  luminoía  praça 
Rodea  donde  Efcorpio  predomina 
Que  a  Ceres,  &  a  Pomona  defpedaça 
Porque  os  bofques,&  os  prados  arruina. 
Mortal  veneno  influeem  quanto  abraça 
Sempre  ao  rigor,nunca  ao  favor  fe  inclina, 
Sendo  o  bravo  Efcorpiaõ  por  naturefa 
Horrível  parto  da  cruel  ferefa. 

Efcorpio  em  Outubro. 

Seguindo  a  ley  fatal  do  tempo  vario, 
Quaíi  propinquo  à  derradeyra  meta, 
Pela  campanha  entrou  doSagittario 
Que  no  arco,  furibundo,  armava  a  íeta 
Noafpe&o,  &c  na  poítura temerário 
Tinha  a  esfera  das  luzes  inquieta, 
Ameaçando  aos  mortacs,  em  tempo  breve, 
Com  frechas  de  criílal, lanças  de  neve. 


Sagittario  em  Novembro. 


64.  Ja 


Canto  nono.  âp.*} 

64. 

Ja  Capricórnio,  aííbrnbro  no  ligeyro 
Por  montanhas  de  luzes  dando  ialtos 
Augmentava  feros, naó  lizongeyro, 
Da  eítação  congellada  os  fobreíaltos; 
Porque  no  boreal  poloderradeyro 


A  neve  coroava  os  montes  altos; 
E  da  liquida  prata,que  prendia 
A  fugitiva  veya  não  corria. 

Capricórnio  cm  Dezembro. 

Outra  vez  para  o  augmento  caminhando 
'  Pela  eílancia  de  Aquário  o  Sol  rodea, 
Inundantes  dilúvios  devaítando 
Quanto  alenta  benigna  o  luz Febea. 
Em  pélagos  o  Mundo  naufragando» 
Hum  elemento  do  outro  íe  receya 
Porque  ameaçavaõ competida fragoa 
Oceanos  de  fogo,cV  golfos  de  agoa. 

Aquário  cm  Jancyro. 

66.  De 


426  Efpelho  do  Invifivel 

66. 

De  feguir  logo  ao  áureo  Peyxe  trata 
Nadante  fobre  o  liquido  thefouro; 
Que  menos  íe  oitenta va  mar  de  prata 
Do  que  refplandecia  golfo  de  ouro. 
No  circulo  brilhante  fe  dilata 
Tendo  imperar  às  ondas  por  defdouro, 
Por  defpreíar  das  luzes  noemisferio 
Ter  fobre  as  agoas  íoberano  Império. 

Pifeis  em  Fevereyro. 

67. 

SeguioaLua  ao  Sol  em  breve  efpaço; 
Mas  por  menos  velos  no  movimento 
Achou  na  terra  horrível  embaraço 
Para  permanecer  no  crecimento  1 
Cada  dia  o  reflexo  mais  efeaço 
Afazia  minguar  no  íulimento, 
Até  que  novamente  o  foy  cobrando 
Aoppofiçâo  do  globo  contraftando. 

68.  Huma 


Canto  nono.  4~7 

68. 

Huma  hora  mais  que  o  Sol  cinthia  dilata 
Do  oriente  até  o  occaíb  na  carreyra. 
Em  que  do  coipo  o  paço  a  fombra  ingrata 
Parte  da  luz  lhe  aííombra,outodainteyra; 
Mas  a  mefma  demora  lhe  refgata 
As  trevas,  refazendo  a  luz  primeyra. 
Que  como  torna  a  encher,  retrocede  ndo, 
Por  onde  foy  minguando,  vay  crecendo. 

Razaõ  porque  a  Lua  tem  crecimento?j  &  minguantes.  ,q 

ÓO. 

Reprefenta-fe  aos  olhos,  quando  cheai 
Imperfeyta,  manchada,  tenebrofa* 
Mas  i  11  uzaó  he  da  verdade  alhea, 
Porque  he  toda  gentil,  toda  fermofa. 
Mais  denfas  partes,  em  que  a  luz  fe  atea, 
Ha.de  Cynthia  na  esfera  luminoía; 
Onde  a  vifta,  enganada  nos  cfícytos 
Percebe  as  perfeyções,como  dtfcyto. 

As  manchas  que  íe  Wmno  corgo  da  Lua  ítõ  spricntísJ&  pcrquc^ 

70.  Do 
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70. 

Doemisterio  no&urno  preíidente, 
Pelos  feuscrecimentos,  ôc  minguantes, 
No  centro  undofo  move  totalmente 
Das  marés  as  enchentes,&  as  vazantes. 
Domina,  com  Império  preeminente 
As  marítimas  ondas  inconftantes, 
Que  deipothicaméte  íenhorea 
De  luz  vazia,  ou  de  efplendores  chea. 

Priroey  to  dos  fet  te  Planetas  a  Lua. 

71- 

Mercúrio,  que  de  pennas  fe  revefte 
Afíbmbro  no  ligeyro,&  no  facundo, 
Supremo  embayxador  do  orbe  celefte 
Excelfo  habitador  do  Ceo  fegundo. 
Em  tudo  quanto  o  fer  humano  veíle 
Influe  fobre  os  que  vagaó  pelo  Mundo, 
Eloquentes,  fagazes,  induífriofos 
Inconftantes^íingidos^mbiciofos. 

I        Mercúrio  fegundo. 

72.  Eíta 
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72. 

EÍIa  radiante  eftrella  habitadora 
Do  viítoío  jardim  do  orbe  terceyro, 
Por  flor,  deívello  da  gentil  aurora, 
Por  lúzcuydadodomayor  luzeyro; 
Do  claro  dia  alegre  precuríora 
Da  claridade  anuncio  verdadeyro, 
Bello  Iman  celeftial  ao  Sol  obriga, 
A  que  amante  a  corteje,  fino  a  íiga. 

Vénus  terceyro.  ■'•": 

71- 

O  grande  luminar,  que  à  quarta  esfera 
'  Enriquece  de  luzes  refulgentes, 
Domina,  augufto,  íoberano  impera 
Do  Mundo  fobre  todos  os  viventes. 
A  todos  vivifica,  a  muytos  gera. 
Com  proporções  iguaes,6k  convenientes, 
Produ findo,  &  deyxando  introduíidas 
Diftinótas  formas  em  diverfas  vidas. 

So!  quarto. 

74.  Fúria 
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74- 

Fúria  mortal,  ardor  fanguinolento 
Tem  Império deípothicodiftin&o 
No  íolio  celeftial  do  quinto  aífento, 
Guerreyro  horrível  o  Planeta  quinto. 
Dos  orbes  fuík>,  de  vallor  portento, 
O  furibundo  afpeóto  em  fangue  tinto, 
Bravo,  feros,  colérico,  iracundo 
Turba  oar,move  a  terra,aííombra  o  Mundo. 

Marte  quinto. 

m 

Ao  fero  Marte  igual  poder  oppondo 
O  Tonante  fe  admira  foberano> 
Que  faz  gemer  a  terra  ao  bravo  eftrondo 
Com  que  fulmina  os  rayos  de  vulcano. 
Eííaetheriaregiaó  toda  em  redondo 
Aballa  horrivelmente  deshumano, 
Sendo  terror  mortal,horrenda  injuria 
Do  relam  pago  a  voz,  do  rayo  a  fúria. 


■ 


Júpiter  fex  to. 

y6.  Pelo 
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76. 

Pelo  feptimo  globo  vay  Saturno 
Do  eítelifero  aííento  o  mais  diftante. 
Entre  os  outros  Planetas,por  nocturno, 
De  aduíto,  Ôc  melancólico  femblante,- 
Por  mais  remoto  do  efplendor  diurno 
Ficou  de  menos  luz  participante, 
Qftentando,do  Sol  pelo  deívio, 
Afpe&o  fempre  fúnebre,  &  iombrio. 

Saturno  fcttimo. 

77  > 
Outras  conftelaçóes  a  viífa  alcança 
'  Para  a  regiaó  boreal  do  polo  frio, 
Que  no  leu  ponto  fixo,  fem  mudança, 
Naóreceaorigordo  ardente  eftio» 
A  primeyra  he  das  Urfas,que  a  efperança 
Anima,  convertendo  em  neve  o  Rio, 
Que  he,  fobre  as  agoas.  congellada  a  montes» 
Prata  dos  rios,  &  criical  das  fontes. 

As  principaes  coaíleilaçóes  da  parte  .do  Norte  faõ  as  que  fe  fisguem^ 

78.  Hurm 
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78. 

Huma  a  Uría  he  mayor,  bem  celebrada 
Outra  a  menor  naó  menos  applaudida 
De  eftrellas,  como  damas,  cortejada, 
Derayos,  comoarcheyros.aíliítida; 
Huma  de  immenfas  luzes  coroada» 
Outra  de  eternos  rayos  deíFendida, 
Ambas  do  immovel  polo  em  paralello 
Saõ  da  eftrella  polar  finodeivello. 

Urft  maior  conda  de  271  eílrellas,  a  menor  de  fett«. 

79- 
Entra  o  Dragão  ingente,  que  a  cabeça 
Sobre  o  polo  eftelirero  levanta. 
Tifeo,  que  donde  acaba  aonde  começa 
O  coração  aílufta,  a  viíta  eípanta. 
E  porque  aflombro  íem  igual  pareça 
Vibra  de  relplandores  copia  tanta, 
Que  he,  para  que  entre  os  aftros  fe  remonte 
De  immenfas  luzes  elevado  monte. 

O  Dragaõ  confta  de  31.  eftrellas  que  fazem  a  figura  que  Ihedí  orvome. 

80.  Serve 
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80. 

Serve  ao  Septemptriaó  de  áurea  coroa 
Nova  conftellaçáo  que  o  Arcturo  fegne, 
Adonde  o  Ciíhe  celeftial  entoa, 
Náoquemorrer,mas  que  viver  confegue. 
De  altos  troféos  Fama  immortal  pregoa, 
Que  a  Perfeo  a  vi&oria  fe  não  negue; 
Nem  que  o  rico  de  Andromeda  theiouro 
Fecha  o  polo  boreal  com  chave  de  ouro. 

Coros  boreal  he  concurío  de  8.  eflrellai.  Cifne  de  iy.Perffodexo'. 
Aadromtdd  de  14. 

8l. 

Da  oppofta  parte  auftral  fe  vem  diítínótos 
/  Refplandecentes  corpos  outros  tantos; 
Differentes  no  fer,  mas  indiftintos 
Porque  nas  luzes  íaó  iguaes  encantos. 
Deimmeníbs  reíplandores  labarinthos 
Mais  raros  Prometheos  do  Mundo  cfpantos 
Oílentaó  nos  incêndios  que  roubarão, 
Que  eíle  quarto  elemento  deípojáraó. 

Gonft?'!ações  da  parte  do  Sul. 

Ee  82.  Em 
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82. 

Em  fulgente  eíquadraó  brilha  primeyrc 
EíTa  fermoía  luz  Orion  chamada 
A  que  hum  rio  de  rayos  corre  inteyro 
Que  a  esteia  deyxa  em  reíplandor  banhada  > 
Nilo  fe  chama,  &  Nilo  he  verdadeyro 
De  ardente  inundação  arrebatada, 
Que  mais  merece  pelo  ou  fado  brio 
Ser  pélago  de  luzes,  do  que  rio. 

Orion,  he  conftellação  de  $  8.eflrellas.  Nilo  de  34. 

Logo  apparece  o  Caõ  mayor,  ladrando, 
A  que  o  menor  faz  ecco  refpondendo; 
O  emisferio  a  latidos  atroando 
Sintilantes  faifcas  remordendo. 
Nos  dous  do  Sol  os  rayos  carregando 
Os  vau  em  tantas  fúrias  acendendo, 
Que  abrazandoos  em  fogo  a  ardente  quadra 
Hum,&  outro  Caó  ray  vofo  geme,&  ladra. 

Caõ  mayor  he  conílcliaçáo  de  18 ,  eílrellas ;  caó  menor  de  ». 

84.  Amor- 
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84. 

A  mortal  Hydra,que  he  feros  ferpente 
Se  extende  pela  esfera  dilatada 
Alvo  dos  rayos  do  Planeta  ardente 
Em  fragoa  viva  a  incêndios  transformada. 
Feros  bramindo  pelo  ardor,  que  lente 
Acefa  em  ira,  em  cólera  abrazada 
Quando  o  grande  farol  propinquo  admira 
Viíuvios  gera,  em  fogos  que  relpira. 

Hidra  tem  zj.  eftrellas  que  fazem  efta  figura. 

Do  Centauro,  8c  do  lobo  a  ardente  esfera 
'  Por  diluvio  de  fogo  verdadeyro, 
Abrasadores  rayos  reverbera 
Na  coroa  do  Auftral  circulo  inteyro. 
Que  peio  coroar  fe  confidera 
Do  Zodíaco  termo  derradeyro, 
OndeoSolnaeftaçãoque  o  Mundo  abraza 
Transformar  pôde  a  neve  em  viva  braza. 

O  Centauro  tem  55.  eftrellas.  O  lobo  12.  a  coroa  auftral  13. 

Eeij  86.  Todos 


43 6  Efpelko  do  Invifivel  I 

tf 

Todos  eíTesfaroes,que  os  Ceos  matizaó 
A  féis  diftinótas  clafíes  fe  reduzem, 
Que  as  regras  aftronomicas  divizaó 
Pelo  q  hús  mais,  &  os  outros  menos  luzem, 
Os  pavimentos  fluidos,  quepizaó 
Por  movimentos  certos  os  conduzem, 
Sem  eípaçomais  breve,  ou  dilatado, 
Que  o  que  lhes  foy  da  origem  limitado. 

Seis  chffcs  de  eftrellas  da  primcyra  até  a  (exta  grandefa. 

87. 

Eftrellas  quaíi  em  numero  infinito 
Que  ao  Ceo  Empino  efmaltes  íaó  por  fora 
Hum  giro  fazem  no  ultimo  deftnclo 
De  huma  cândida  luzjcomo  a  da  aurora; 
Dos  folares  reflexos  circunfcrito, 
Da  fombra  a  claridade  vencedora 
A  luz  nevados  círculos  fazendo 
Parece  que  eílá  fempre  amanhecendo. 

1  88.  Da- 
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88. 

Daquelle  clima  he  tanta  a  íuavidade, 
Onde  em  perpetua  aurora  vive  o  dia» 
Que  a  amena  fempre  igual  íerenidade 
O  nome  lhe  aquirio  de  láctea  via 
He  folio,  onde  a  íerena  claridade 
Nos  candores  dilata  a  Monarquia 
Abril  celefte5que  ao  terreno  im  pêra, 
Onde  im  mortal  florece  a  Primavera. 

Via  laâea  verdadeyra,  contra  a  fabuloía. 

89. 

He  cada  eftrella  luminola  galla,  (res 

Que  os  Ceos  guarnece  de  áureos  refplando- 
A  que  nenhuma  luz  terrena  igualla 
Das  queoapplaufo  engrandece  íuperiores, 
O  Mundo,&  os  elementos  avaçalla. 
Repartindo  os  pezares,&  os  favores,- 
Poriníluir,  nos  âmbitos  da  terra, 
A  humas  regiões  íbcego,  às  outras  guerra. 

Eeiij  90.  In- 
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90. 

Influxos  dos  celeftes  apozentos 
Tem  na  vida  mortal  particulares} 
Que  não  podem  dosaírros  fer  izentos, 
Naturalmente  os  corpos  fublunares. 
Para  os  mortaes  íaó  altos  documentos 
De  que  as  glorias  do  Mundo  Angulares, 
Por  mais  efclarecidas,  &  excellentes 
Se  confervaó  dos  aítros  dependentes. 

91. 

■ 

Se  dos  impérios  deíías  luzes  bellas, 
Dependem  as  humanas  creaturas, 
Quem  fez  taó  poderofas  as  eftreílas 
He  que  impera  às  defgraças,  &  às  ventura 
Para  evitallas,  paramerecellas, 
Nenhumas  influencias,  ha  leguras, 
Porque  a  primeyracaufa  ió  domina 
Do  edifício  no  augmento,  ou  naruina. 

92.  Naõ 


s. 
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92. 

Naó  tem  domínio  os  Aítros  nos  humanos, 
Que  os  feus  falíos  Impérios  não  temerão; 
Comojaprefumiraõváos  enganos, 
Que  mal  as  influencias  entenderão; 
Osíabios,  altamente  íoberanos, 
De  eítrella  infauíta  oppoílçóes  vencerão; 
Pois  advería  fortuna,  ou  liíongeyra 
Só  nafce  da  immortal  cauía  primeyra. 

93- 

Naò  permittio  a  eterna  Providencia 
Perjudicarà  humana  liberdade, 
Que  obrigalla  por  força  era  violência 
Contra  os  li  vres  impérios  da  vontade} 
Dos  aítros  dependendo  da  influencia 
Para  obrar  naó  tivera  faculdade, 
Sendo  dominio  impróprio  íobreefquivo 
Reger  o  inanimado  ao  difcuríivo. 

Eeiiij  94.  Os 
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94. 

Os  influxos  celeftes  não  tem  culpa 
Do  que  a  vontade  humana  delibera, 
E  quem  com  aseftrellas  íe  difculpa 
As  cauías,&  os  effeytos  mal  pondera  ,• 
Culpar  os  Aftros  para  achar  difculpa, 
Somente  a  nefcia  preíumpção  pudera. 
Do  que  vaó,  preíumio,que  nunca  errara, 
Se  a  influencia,por  força,  o  não  levara. 


95 


Fez  o  fu  premo  Author,  dos  Ceos  o  ornato 
Dandolhe,  íó,  no  material,  império; 
E  fora  ao  racional  domínio  ingrato 
A  íogeyção  aos  Aftros  do  emisferio. 
Na  forma  racional,  de  Deos  retrato 
Não  cabe  taó  indigno  vitupério. 
Quem  a  creou  de  íbgeyção  alhea 
Nunca  contra  a  vontade  aíenhorea. 

96.  Dos 
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96. 

Dos  aftros  íendo  tanta  a  fermofura 
Taó  rara  a  perfeyção,  tantaagrandeía 
Todos  haóde  acabar  lá  na  futura 
Idade,  horror  fatal  da  naturefa,- 
Do  Sol  brilhante  a  claridade  pura 
Que  o  Ceo  eítima  tanto»  &  o  Mundo  prefa» 
Será  mudada  a  gloria  em  trifte  pranto       4 
Da  viíla  aílbmbrodocuydadoefpanto. 

Videjuítinian.  in  Epiftol.  Hcb.cap.i.v.u. 

97- 
'  Das  luzes  eeleílíaes  efclarecidas 
Se  haó  de  acabar  as  glorias  foberanas 
O'  que  indiíctetas  íaó,  fe  preíumidas 
Vivem  de  fer  eternas  as  humanas  ? 
Se  as  eftrellas  nacendo  taó  lufidas 
Se  atrevem  a  eclipfar  íombras  tiranas 
Não  podem  as  terrenas  luzes  belks 
Ter  mayor  privilegio  que  as  efíreKas. 

98.   Acaba 
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98. 

Acaba  o  bem  no  mal,  forte  adverfario 
O  mal  no  bem,porque  he  mudar  forçofo,- 
Varéa  a  forte  para  o  fer  contrario 
O  tranquillo  voltando  a  procelofo. 
Menos  deve  o  infeliz  do  tempo  vario 
Mudanças  recear,que  venturolo; 
Pois  íendo  a  gloria,  &  a  pena  traníitoria 
Do  fim  da  pena  tem  principio  a  gloria. 

99. 

Entre  os  mortaes  fortuna  efclarecida 
Importa  o  meímo,que  abatida  forte; 
De  pequenos,  &  grandes  homicida 
Tudo  igualla  do  tempo  o  duro  Corte,- 
Omayorbem  acaba  com  a  vida 
O  mayor  mal  fenece  com  a  morte 
Que  íe  igual  fim  ao  bem,ôc  ao  mal  condena 
Tem  o  mefmo  valor  a  gloriaj  ôc  a  pena. 

ioo.  Eíe 


Canto  nono. 
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IOO. 


E  fe  he  do  mal  ao  bera  certa  a  mudança 
Na  forte  em  períeguirmais  importuna, 
E  no  favor  não  tem  perle  verança 
A  eftrella  mais  prefada  de  oportuna; 
Tem  o  infeliz  de  gloria,  &  de  efperança 
Quanto  tem  de  mudável  a  fortuna, 
Ao  que  vive  feliz  fendo  contraria 
Unicamente  a  condição  de  varia. 


ARGU- 
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ARGUMENTO- 

Mundo  fe  defcreve^  os  elementos*) 
E quanto  ofublunar  circulo  enferra^ 
Rayositrovoes')  nublados**  chuvas^  ventos^ 
Eos  metheoros^que  ameaçao  guerra; 
Do  mar^  &  das  mares  os  movimentos^ 

Quanto  interior^  externo  cria  a  terra» 

Do  Paraifo  os  ares  li&ongeyrosy 

Da  geração  humana  os  Pays  primeyros. 

canto  x. 

i. 

D  Os  Impérios  de  Deos  as  leys  guardado 
A  inundação  que  o  Mundo  fumergia,^ 
Se  foy  a  terra  enxuta  di vifando 
Exhauíla,6ceíteril,  porque  nada  havia. 
Em  huma  parte  o  folido  ficando, 
Para  outra  parte  o  liquido  corria; 
Nefte globo  inferior,  que  ambos  eníerra, 
Ficando  divididos  mar,  &  terra. 

Congregentur  àtjux  ia  iocum  unum,&  apareat  jrida.  Gen.cap.i. 

i,  Defco- 


J 
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2. 

Defcobriraó-íeos montes  levantados, 
Partos  da  terra,  ao  parecer,  gigantes, 
Sobre  a  regiaó  etherea  remontados, 
Noemisferiodas  nuvens,  dominantes,- 
Dos  furibundos  rayos  fulminados, 
Combatidos  dos  ventos  inconftantes, 
Dos  íeus  robuítoshombros  tanto  fiaó, 
Que  aos  bravos  elementos  dezafiaô, 

Afcendunt  montcs,&  defcendunt  campi  in  locum,  qnem  fundafli  ml 
Pfjl  n.  ioj.  v.  <;. 

3-       - 

Dsvizaraô  fe  os  aíperos  rochedos, 

Serras  agreífes,  ík  penha  ícos  duros, 

Adoode,  endurecidos  os  penedos 

A'  terra  ler  vem  de  invencíveis  muros,- 

Sendo  da  natureía  por  fegredps 

D  o  M  u  n  d  o  os  fu  n  d  a  m  en  tos  m  a  i  s  fe  s;  u  ros,- 

Que  nos  toícos  de  mármore  colloiTos, 

Tem  o  terreno  corpo  os  duros  cfíos. 

4.  Exp'i- 
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4> 

Expuzeraõ-fe  as  altas  maravilhas, 
Que  do  liquido  centro  levantadas» 
Se  reconhecem  celebradas  íihas, 
Poreílarem  domar  circumvalladas,- 
Masnaturaesdo  meímo  globo  filhas, 
Na  própria  terra  firme  eftaó  fundadas, 
Onde  lhes  deu  a  eterna  Providencia , 
Entre  as  tremulas  ondas,  fubíiílencia. 

Hoc  opus  refte  hoc  tertio  die  faâum  intelligitur.  Suar.de  opíre  íex 

dieí.lib.z  cap.6.n.i7.&  '9< 

As  Ilhas  no  principio  produzidas 

Foraó  com  quanto  o  grande  Mudo  enferra, 

E  não  pelo  diluvio  divididas, 

Abrindo  vaftos  côncavos  na  terra. 

No  mar  aquellas  torres  erigidas 

Fizeraó  logo  às  ondas  dura  guerra;  (to, 

Que  emendar  a  agoaoMúdo  porDeosfey- 

Fora  arguir  o  Mundo  de  im  perfeyto. 

Dei  perfeita  fuit  opera.  Deuter.  cap.4. 

6.  Eri- 
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Erigiraõ-fe  logo  as  altas  frontes 
Das  ferras,  dos  penhaícos,dosouteyros; 
Balizas,  em  diftantesorizontes, 
Dos  âmbitos  do  Mundo  derradeyros,- 
Das  feras  tofca  habitação  os  montes, 
Dos  brutos  domicílios  verdadeyros, 
Foy  precifo,  que  Deos,  quando  os  creafle» 
As  afperas  montanhas  fabricaíTe. 


/■ 


7< 


Viaó-fe  iguaes  noexcelfo,  no  conftante, 
Da  terra  aííonibros  de  loberba  altura, 
Deímedido  no  vulto  o  Monte  Atlante, 
Disforme  o  Monte  Olimpo  na  eítatura. 
Hum  de  cu  tio,  &  do  Ceo  emulo  arrogante, 
Das  chuvas,  &  dos  ventos  leaíTegura> 
Excedendo  altas  nu  vens,&  chuveyios, 
Pirâmides  dos  ares  derradeyros. 

8.  O  for- 
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8. 

O  formidável  Etna  ja  exiftia 

Promontório  do  marciíiliano, 

E  como  dos  incêndios  íe  nutria, 

Tem  por  comum  íuílento  o  próprio  dano, 

Contraftando  das  ondas  a  porfia, 

Do  fogo,expondo  a  neve,  o  culta  o  engano, 

Na  oppoíição  eternizando  asfragoas, 

Dando  aos  incêndios  alimento  as  agoas.' 


Sendo  do  Mundo  lúcido  aparato 
Os  ricos  mineraes,  preciofos  miílos, 
Que  Deos  os  creou  logo,  para  ornato, 
Tem  fundamentos  da  razão  previílos. 
Porque  quando  depois?do  Mundo  ingrato; 
Sendo  deíentranhados,  foflem  viílos, 
Julgue,  pelos  theíouros,  as  grande  ias 
De  quem  fecunda  a  terra  deriquefas. 

ic.  Exter 
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10. 

Externamente  o  circulo  do  Mundo, 
Quando  mais  infecundo  fe  molhava, 
Pelo  interior  fe  achava  taõ  fecundo, 
Comoeíleril  à  viíla  fe  oítentava. 
Fechados  no  recôndito  profundo 
Abundantes  thefouros  ocultava; 
Pois  quantos  ricos  mineraes  eníerra 
Produfto  logo  o  coração  da  terra. 

Ha:cmetal'aadmundidecorem»&  perfeâionem  fuo  modo  pertihentjergo 
debuerunt  fimul  fieri  cum  mundo  ab  iliius  Authore.  Id.ib.  cap.j.n.  19. 


À  primeyra,  às  mais  caufas,  refpeétiva, 
De  crear  dando  aterra  faculdade, 
Como  convinha  ao  fer  decaufa  aófciva 
Lhe  influio  natural  fecundidade. 
Quando  lhe  deu  virtude  produótiva 
Foy  logo  com  perfeytaaéfcividade, 
De  que  foiTe ,  fem  termo  produétora, 
De  quanto  dentro  cria,  ôc  produz  fora. 

Qui  vivic  in  xcernum  crea vit  omnia  fimul.  EccI.  cap.  1 8. 

Ff  12.  Pro- 
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12. 


Produíido  fe  achava  nas  entranhas 
Da  tnãy  univerfal,  que  tudo  gera, 
De  preciofos  metaes,pedras  eílranhas 
Quanto  à  cobiça  em  mineraes  impera. 
Abundante  o  thefouro  das  montanhas 
Dosqueoítentou  depois  fe  coníidera; 
Paraque.quando  fedefentranhaíTem 
Os  homens  novidade  os  náojulgaíTem. 

Nihil  fub  fole  novunn 

Lá  íe  enferrava  o  lúcido  diamante, 
Das  finas  pedras  luminar  fulgente, 
Como  entre  os  aílros  refplandor  brilhante 
SeadmirafuperioroSol  luzente. 
Do  tempo  as  duras  leys  piza  triunfante, 
A  pefar  das  violências  permanente, 
Da  terra  luminoío  effeyto  interno, 
Que  oitenta  ao  fer  terreno  unido  o  eterno. 

14.  Conílan 


V 
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14- 

Confiante  primavera,  fem  mudança, 
Porque  o  prado  immortaes  venturas  herde, 
Moftra a  eímeralda  a  poíTe  na  efperança, 
Agradável liíonja  agalla verde. 
O  efperar  coníiftindo  na  tardança, 
Quedobemefperadoagloria  perde, 
He  da  bella  eímeralda  único  alarde 
Queda  promeíTa  à dadiva  não  tarde. 


i 


15- 

O  igneo  rubi,  a  que  engrandece  a  Fama 
As  meímas  chamas  exceder  pertende, 
Poisnoviftofo  incédio,  em  que  íe  inflama, 
Em  purpúreo  elplendor  a  luz  acende,- 
Mas  ottentando  a  luz,  não  tendo  a  chama, 
Parecendo  que  a  braza,  nada  offende, 
Porque  de  fogo,&  luz  vivo  compendio, 
Oitenta  orefplandor.não  vibra  o  incêndio. 

Ftij  16.  Do 
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16. 

Do  Ceo,  na  terra,  natural  traslado 
Era  a  cerúlea  lúcida  zafira, 
Adonde  eftá  o  ciúme  figurado. 
Que  o  coração  amante  abiaza  em  ira, 
O  infernal  no  celeíle  disfarçado 
Efcondido  no  bem  o  mal  fe  admira, 
MoítrandoqueaFortuna,6c  adverfidade 
Náo  confifte  na  cor,  mas  na  verdade. 

17- 

Entre  as  mais  pedras  luminofo  efmalte 
Felifmenteo  topaíio  íe  acredita; 
Para  que  a  luz  no  languido  íe  exalte, 
Duvidoíos  crepuículos  imita. 
E  porque  a  íombra  ao  lúcido  não  falte, 
Grato  à  viíh  o  Jacinto  o  goílo  incita. 
E  ambos lilbnja  aos olhos,&  aos deívellos 
Das  outras  pedras  faó  matizes  bellos. 

18.  Efcondia 


•  » 
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t& 

Efcondia  das  minas  o  theíouro 
Ofoberbometal,  que  oMundoprefa, 
Emulo  altivo  do  Planeta  louro 
Na  cor,  no  luíimento,  &  na  bellefa. 
Dosfoberbosmetaes  Monarca  o  ouro» 
Exemplo  do  vallor,ôc  da  finefa, 
Impérios  rende,  corações  conquifta 
Sem  que  o  poder  do  Mundo  lhe  reíiíla. 


; 


IO. 


Forma  gentil  piramidal  recata 
Nas  entranhas  da  terra,  em  brancas  pinhas? 
O  metal,  que  no  cândido  retrata 
Acinthiaem  rafgos  de  ordenadas  linhas. 
Imita  a  candidez  da  aurora  a  prata, 
Quando  as  altas  montanhas  tem  vifmhas> 
E  em  quanto  os  emisferios  íenhorea, 
Antes  que  o  Sol  as  doure,ella  as  pratea. 

Ffiij  20.  No 
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20. 

No  centro  efcuro,  natural  enferro 
Para  o  culto  da  terra  bronco,adufto 
Gerou  a  Mãy  comua  ao  duro  ferro, 
Das  vidas  não  para  verdugo  injuílo  ,• 
Mas  fe  he  dos  homens  execravel  erro 
No  abominável  transformar  o  juílo, 
Fez  o  bravo  rigor  do  humano  peyto 
Inftrumento  do  dano  o  do  proveyto. 


21. 


Os  mineraes  dos  fervidos  bitumes 
Exhalaó  fogos  de  lulfui  eas  cores, 
Oftentando  no  horror  de  vários  lumes 
Pálidos,  &  cerúleos  refplandores. 
Concavas  grutas  remontados  cumes, 
Voraíes,  vaó  rompendo  os  feus  ardores,- 
Abrindo  nas  cavernas,  nas  montanhas, 
Em  diverías  regiões  bocas  eftranhas. 

22.  Ornar 


J 
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22. 

O  mar  ja  nos  confins  da  undofa  esfera, 

As  ciefpas  ondas  excitando  os  ventos, 

Conforme  a  agitação  abate.altera 

Os  feus  in com prehenfiveis  movimentos. 

Da  naturefa  aflbmbro  o  confidera 

A  luz  mortal,  que  admira  os  íeus  portentos; 

Que  por  verdades  puras  conhecidos, 

Taó  infaíliveis  faó,como  efcondidos. 

23. 

Comprehendehu  mar  a  difrerentes  mares, 
Que  por  partes  os  homens  dividirão, 
Por  partições  de  climas  regulares 
Confrontando  as  regiões,  que  os  repartirão. 
Sinco  achou  a  experiência  íingulares 
Que  em  íi  todos  os  mares  reduíiraó. 
Que  faó  o  Roxo,  o  Pereico,  o  Occeano, 
O  gol  [o  Cafpio,  o  Mar  Mediterrano. 

Ffiiij  24.  Em 
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24. 

Em  alguns  regiões  na  amena  praya 
Apraíivel,&  brando  fe  termina, 
Ja  com  furor,  que  o  coração  deímaya 
Com  promontórios  afperos  confina. 
Quando  lava  as  áreas,  ondeei  praya 
A  íuavidade  os  ânimos  inclina, 
Porém  quando  furiofo  as  penhas  bate, 
Caufaeípanto  das  ondas  o  combate. 

Nas  voltas,  cabos,  cofias,  enfeadas 
Abre  concavas  grutas  nos  penedos, 
Desfazendo  de  áreas  elfacadas, 
Demolindo  muralhas  de  rochedos. 
Em  tanto  horror  as  gentes  admiradas, 
Pouco  expertas  dos  mares  nos  íegredos, 
Abíortas  aos  ruidos  efpantoíos 
Formarão  mi!  difcurfos  fabulofos. 

26.  Ho 
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26. 

Homés  houve,  q  ao  lóge  ouvindo  os  brados 
Dos  mares,  quando  as  penhas  combatiaò, 
A  íiguravaó  cães,  ladrando  irados 
Contra  irnpulíoscmeis,que  osoprimiaó,* 
Outros  fingirão  monftruoíos  gados, 
Que  bramindo,  ferofes,  o  ar  reriaó, 
Fazendo, até  itnpoíTiveisiriuppondo, 
Das  ondas  bravas  o  rusdofo  eítrondo. 

Hinc  latr itus  auditos.hinc  raomlris  crcáita  fímulacra  Juftin.  lib  4. 

[Reparando  emdiveríos  promontórios» 
/  Por  inviolável  leyíempre  confiantes, 
A'  vifta  mais  do  que  à  razaô  notórios, 
Affirmavaó  movetem-fe  inconíhntes. 
E  fazendo  dos  cabos  tormentórios, 
)    Diícuríos,  da  verdade  os  mais  diftantes; 
Scyla,  caribdes,6c  outros  vãos  portentos 
Ficarão  memoráveis  fingimentos. 

Ilinc  igitur  fabulam  Scylam,  &  çaribdim  pepersre.  Ibid. 

28.  Com 
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28. 

Com  fúria  tanta  as  ondas  fe  embravecem, 
Incitadas  do  vento  furibundo, 
Que  com  as  nuvens  inveftir  parecem, 
Ou  fugir  para  o  abifmo  do  profundo. 
Ver  huns  mares  íobir,quãdo outros  decem, 
A' vifta  he  fufpeníaó>aííbmbro  ao  Mundo; 
Huns  íe  incitaó,  valentes,  inveftindo, 
Outros  fe  abatem,  tímidos,  fugindo. 

29. 

Os  fluxos,&  refluxos  lhe  governa 
Cinthia,  que  ao  mar  extende  a  Monarquia, 
E  nas  mudandas,  que  im  perioía  alteina, 
Se  vé,  como  as  marés,  chea,  &  vafia. 
Pois  tendo  a  qualidade  húmida  interna 
Natural  com  as  agoas  íimpatia, 
A  maré  quanto  fobe,ou  quanto  deíce, 
Por  influxos  da  Lua  mingua,&  creíce. 

Caufam  marini  asítus  eflc lunam,  ait  Plutarc.  lib^.de  pl.-citis.  cap.iS. 

30.  Naõ 
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30. 

Naó  feaugmenta,  ou  declina  a  quantidade 
Da  agoa,qheíempre  igual  no  mar  imméfo; 
Mas  heíó  procedida  a  variedade, 
Da  circuníbneia  do  mais  raro,  ou  denfo. 
Osaugmentoslhe  vem  da  raridade, 
Que  o  faz  o  menos  crafíb  mais  extenfo, 
Enos  minguantes  a  experiência  alcança 
Que  para  a  deníidade  tez  mudança. 

Hic  motus  fiunt  per  rare  fa3ionem,&  denlitatem.  Franco  de  Methcor; 
traâ  4.cap.2>n.i  i. 

J  31. 

/  Corriaõdefiguaes  os  claros  rios 
Hora  mais  apreíTados,  hora  menos; 
Acrecentando  cabedaes>&  brios 
Por  feudos  de  regatos  mais  pequenos. 
Nos  valles  efpaçofos,&  íombrios 
Parecem  quaíiimmoveis,  por  ferenos, 
E  he,  nos  eítreytos  paííosdeípenhados 
O  eíírondo  horrível  íuílo  dos  cuydados. 
•  32.  Das 
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32. 

Das  altas  penhas>dosíoberbos  montes 
Em  correntes  íe  folta  a  prata  fina, 
Multiplicando  em  vários  oriíòntes 
Reflexa  a  luz,que  cora  os  Ceoí  confina,- 
Reproduz  o  cnítal  das  bellas  fontes 
Claro  efpelho  da  esfera  criíhiina, 
Gerando  Abris,  &  produíindo  Mayos, 
Das  eítrellas  a  luz,  do  Sol  os  rayos. 

: 

\ 

Sa5  os  quatro  elementos  pertencentes 
A  todas  as  viventes  creaturas, 
As  quatro  qualidades  differentes 
Nos  quatro  humores  imprimindo  puras,- 
Eftaõ  dos  elementos  dependentes 
As  mortaes  vidas  fempre  mal  feguras; 
Poistãtoq  hú  mais  crefce,  ou  mais  declina» 
Qualquer  dos  dous  extremos  he  ruína. 

34.  Tem 
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34- 

Tem  igual  forma,  regular,  rotunda 
A'  proporção  da  fuperior  esfera, 
E  nenhum  excedera  em  que  fe  funda 
Racionaveldifcurfo  confidera. 
Que  aviva  a  naturefa,&  que  a  fecunda 
A  elementar  virtude  le  pondera,- 
Compondo  os  elementos  igualmente 
Miítosde  humido,&  feco,frio,& quente. 

EJementa  figuram  rotunctam  habst.  Id.traét.2.  de  Cselo,  &  Mundo 
«p.a.n.p, 

I  f  35- 

/  O  Fogo  por  mais  nobre  ao  Ceo  fe  atreve, 

E  altivo  o  folio  de  Diana  afronta; 

Efpirito  fútil,  ligeyro,  &  leve 

O  ar  da  terra  ao  fogo  fe  remonta 
J    O  mar,  &  a  terra  em  circulo  mais  breve, 
I    Por  grave  ao  centro  natural  aponta;     • 

Em  forma  regular  os  elementos 

Ocupando  diítin&os  osaíTentos. 
I  •  36.  Hum 
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36. 

Hum  Mundo  conflituem,  que  perfeyto 
Compendio  quer  dizer  de  fermoíura,- 
Que  em  único  genérico  refpeyto 
Todos  os  elementos  a  figura. 
Incluehumaíóvoz,  hum  fó  conceyto 
Quanto  no  fogo,  ar,  terra,&  mar  fe  apura,- 
Pois  o  que  vay  do  Ceo  até  o  profundo 
De  ambito,&  centro,  conflitue  hú  Mundo. 

37-  V 

Por  uniforme,  oppofição  do  adverfo 
O  nome  de  Univerfo  fe  lhe  applica; 
Pois  quanto  enferra  o  Mundo  taó  diverío, 
Em  hum  parece,  que  fe  identifica. 
Faz  tanta  variedade  hum  fó  Univerfo, 
Vós,  que  a  uniaó  univeríal  explica; 
Em  que  foube  exprimir  fútil  eftudo 
Por  hum  fó  nome  concebido  tudo. 

38.  De 
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38. 

De  viventes  na  immenfa  quantidade 
Quanto  he  fermofo,  mais  fe  reconhece, 
Pois  na  quaíi  infinita  variedade 
A  perfeyção  mais  altarefplandece. 
Noquehe,  ao  parecer,  íuperfluidade, 
Quanto  mais  na  excellencia  fe  engrandece, 
Sendo  o  mais  imperfeyto,  o  mais  nocivo 
Aos  racionaes  hum  documento  vivo. 

39- 

*  [Mar,  &  terra»  elementos  inferiores 
/  OpprimindoosdoSolocalor  íummo 
Aos  outros  dous  inviaó  iuperiores 
Huma  névoa  futil,hum  débil  fumo; 
Da  teira  exhalaçóes,do  mar  vapores, 
Sendo  da  caufa  original  reíumo, 
O  vapor  à  regiaó  vay  do  primeyro, 
A*  esfera  a  exhalaçáo  do  demdeyro. 

Vapor.he  erpiraçáo  quente,&  húmida  qoe  fe  levanta  da  agoa;  quentej 
&  íeci  que  fe  levanta  da  terra  exhajaçáo.  .         O  ilíl  n  M 
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40. 

Quanta  mais  denfidade,  ou  futilefa 
Ha  nas  exhalaçóes,  que  vaó  fubindo, 
Ou  de  mayor,  ou  de  menor  grandefa 
Se  vaó  os  Metheoros  exprimindo. 
Varias  figuras  na  matéria  acefa, 
Os  voraíes  incêndios  imprimindo, 
Os  diícurfosmortaes,  que  os  admirarão 
Efpantofos  prodígios  fabularão. 

41. 

Conforme  a  exhalação  pinta  a  figura 
Longa,ou  quadrada  íe  lhe  imprime  a  chama,- 
E  do  incêndio  enganada  avilta  a  pura 
As  varias  formas.que  celebra  afama. 
Ja  como  tocha  acefa  fe  afigura, 
Ja  como  lança  de  eíplendor  íe  inflama, 
Dragões  de  fogo  pelo  Ceo  voando, 
Eítrellas,  que  ie  vaó  precipitando. 

Tocha,  ou  íhma,  lança,  Dragaõ  voiante,  eftrellas  que  correm  ia» 
metheoros  que  cem  as  taes  figuras,  produíidos  na  região  do  fogo. 

43.  Caftory 
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42. 

Caftor,  Pollux,  Helena,  íaó  três  lumes, 
Que  do  ar  a  Antepariíhíis  acende,- 
E  das  nãos  nas  entenas,fobre  os  cumes 
Saó  viílos,quando  bravo  o  vento  offende; 
A  ignorância  mortal  os  tem  por  Numes, 
Que  os  naturaes  fegredos  pouco  entende; 
Venerandoos  mentidas  divindades9 
Que  dominaó  do  mar  as  tempeftades. 

SaÕ  os  lumes  que  nas  tormentas  vem  os  navegantes  gerados  naturalílíiite,Je 
não  como  entende  o  vulgo. 

43- 

I  Quando  as  exhalaçóes  íecas,  &  ardentes 
/  Conftipaó  nuvem  concava  mais  craca, 
Aííbmbraó  os  relâmpagos  fulgentes 
Com  que  ao  Mundo  o  ar  horrível  ameaça,- 
Por  vozes  de  trovões  rayos  vehementes 
Cauzaõ  mil  vezes  a  ultima  deígraça 
Apregoando  íanguinofa  guerra, 
Turbando  o  mar,  intimidando  a  terra. 

Exp!ica-fe  de  que  procedem  os  relâmpagos,  trovões,  &  rayos. 

#  Gg  44.  De 
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44. 

Deexhalaçóes  Cometas  fe  originaó 
Sobíe  a  regiaó  etherea  derradeyra, 
De  que  futis  engenhos  determinaõ 
Serem  os  ventos  caufa  verdadeyra. 
Como  den fas,  &  groíTas  o  ar  dominaó, 
Por  atracção  dos  aftros  liíongeyra. 
Razaó,  porque  o  Cometa,ondeapparece, 
Dura  quanto  a  matéria  permanece. 

De  que  fe  geraó  os  Cometas,&  a  (u  1  imis,  ou  menos  duiiçío. 

45- 

Os  Cometas  a  antiga  intelligencia 
Sobre  a  regiaó  do  fogo  preíumia,- 
Mas  contraria  opinião,  quaíi  evidencia 
Regra  inventou  de  nova  Aítxonomia 
Publicando  dos  íabios  a  experiência 
Fundada  em  mais  íutil  Filofoíia, 
Que  o  ar  íuave,naó  fogo  violento 
He  dos  Cometas  natural  aíTento. 

Telles.  Puf.  feA.i.  &  j.diíp.  40.  Arriag.difp.unic.de  Cxlo  íeâ  Ovied. 
çoacrov.ua.clíC*!o  pune.  }.§.}. R.icciol.de  Comet.  cap.i  5.  s     CLnn 
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46. 

Saõ  das  exhalações  partos  os  ventos,- 
E  quantas  vaó  aos  ares  levantando, 
Brandos,ou  bravos  faó  os  movimentos, 
Que  à  terra  os  vem  das  nuvens  agitando. 
Menos  arrebatados,  mais  violentos 
Conforme  as  reíiílencias  vaó  achando; 
Na  débil  repugnância,  auras  luaves, 
Na  forte  oppoíição,  tormentas  graves. 

Os  ventos  como  fe  prod  uzem. 

47- 

Formate  o  íris  gentil,  que  a  paz  explica, 
Da  luz  do  Sol,  ferindo  3  nu  ve  m  chea,- 
Moílrando,onde  maisrara,ou  denfafica, 
Variedade  decores,querecrea. 
Ao  mais  alto  a  cor  pálida  íeapplica, 
Ao  centro  a  da  efmeralda  íenhorea; 
A  purpurea,que  em  paz  trãsrorma  a  guerra, 
Onde  mais  fe  aviíinha  com  a  terra. 

Dequenaíceolris,  a  que  charruo  Arco  da  velha,  &  as  íuas  cores. 

Ggij  48.  Con- 
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48. 

Conforme  donde  o  fopro  vem  correndo, 

Da  meíma  naturefa  fe  reveíte; 

Quanto  encontra  de  mal,  &  bem  trazendo, 

Corre  de  Norte  a  Sul,  de  Leite  a  Oeíle. 

Poreftes  quatro  a  Idéa  foy  fazendo 

Repartição  do  circulo  celeíle,- 

E  quando  mais  a  hum  que  outro  fe  aviíinha, 

Pelo  íeu  quarto  na  direyta  linha. 

Porque  faí  buns  ventos  benignos, outros  nocivos. 

49- 
Do  mar  fubindo  os  húmidos  vapores 
Por  virtude  dos  Aftros  atractiva, 
Se  produzem  as  nuvens  íuperiores, 
Em  forma  feparada,  ou  fucceffiva. 
Na  gelada  região,  faltos  de  ardores 
Em  íi  retendo  a  condição  nativa, 
Pela  caufa  adventícia,  &  pela  intenfa, 
No  etherio  globo  a  nuvem  fecondenfa. 

Dcquereíujtaó  as  nuvens. 

50.  Áridas 


/ 
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50. 

Áridas  humas  faõ  de  qualidade 

Que  por  mais,que  nos  ares  entumecem, 

A  denía  vaporoía  quan  tidade 

Em  fopros  fucceííivos  deívanecem. 

Outras  na  húmida  aquoía  propriedade, 

Taó  inchadas  avultaó,  tanto  crecem, 

Que  do  vento  agitadas,  do  ar  feridas, 

Em  chuvas  le  relolvem  repetidas. 

Porque  fahem  das  nuvens  ventos,  &  chuvas. 

Hunschuveyros  faó  liquidas  correntes 
Em  fios  criíhlinos  delatados; 
Outros  lagrimas  puras  tranfparentes 
Da  bella  aurora  aljôfares  nevados; 
Alguns  dos  ares  vem  pelos  ambientes 
Terços  criílaes  em  globos  congellados. 
Porque  atrahe  a  íi  da  agoa  a  íutilefa 
Dos  ares,que  penetra,a  naturefa. 

Ggiij  52.  Da 
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Da  íubftancia  da  terra  produíida 
Sahio  a  grande  multidão  frondofa, 
Compondo,  gentilmente  florecida, 
Doanno  aeítação  piimeyra  deliciofa. 
Na  alegre  luz  íeguinte,  alento  à  vida 
lníluindolhe  a  esfera  luminoía 
Se  davaó  parabéns  aftros,  &  flores 
Fragancias  competindo,  &  refplandores. 

Germinet  terra  haerbam  virenccm.  Ccnef. cap.i. 

m 

Emprende  o  prado,  porque  o  mote  igualle, 
Hum,&  outro  produíir  verde  Faetonte, 
Que,poigalla  gentil  do  ameno  valle, 
Foy  glotioíodocel  do  agrefíe  monte. 
E  porque  Rey  dos  boíques  avaçalle 
As  plantas,  erigindo  a  excelia  fronte, 
Altivo,  iubjugando ao  bravo  Eollo, 
Poz  fobre  as  nuvens  o  íoberbo  collo. 

54.  Cobrio 


/ 
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54. 

Cobrio  do  Mundo  a  larga  redondefa 
Quanto  Ceres,  Pomona,  6c  Flora  eíHma, 
Que  ao  grão  íu premo  damayor  grandela, 
Quanto  a  terra  produz  tanto  íublima. 
Nosemisferiosdous  anatureía 
Regullando  a  eííação,  conforme  ao  clima» 
Do  tempo  as  leys  benignas,ou  protervas, 
Obíervaó  plantas,  íruólosjfl ores,  ervas. 

Lignum  que  faciens  fruí). um,  &c.  Ibi. 

55- 

No  emisferio,  onde  entrava  a  Primavera, 
O  campo  verde,  &  alegre  florecia, 
ARegiaó3dondeo  Eftio  ardente  impera, 
De  íaíonados  fruclros  fe  cobria. 
Adonde  o  Outono  regulava  a  esfera 
Ja  deípojo  era  a  fértil  monarquia, 
£  o  campo  efíeril,  &:  deipido  eftava 
Donde  o  gellado  Inverno  dominava. 

Gg  íiij  $6,  Os 
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56. 

Ossrboíques  fe  cobriaó  de  arvoredos 
De  flores  differentes  matizados 
Que  tecendo  frondofos  mil  enredos 
Do  ardor  do  Sol  não  eraõ  penetrados. 
Murmuravaó  dos  ramos  os  legredos 
Pelos  fopros  do  zéfiro  agitados, 
Que  fonoras  as  folhas  applaudiaò 
Em  íuíurros  alegres?  que  faziaó. 

\ 

Vendo  do  Mundo  o  Author ,  q  mar,&  terra? 
Elementos,  Ceos,Aílros  refulgentes, 
Virtude  oculta  natural  eníerra 
Para  animar  irracionaes  viventes; 
Da  terra,&  mar  fubíf  anciãs  deíeníerra, 
Brutos  a  cada  efpecie  concernentes, 
Porque  de  todas  fe  povoem  mares, 
Montanhas,  arvoredos,  campos,  ares. 

c8.    De, 


• 


/: 
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58. 

De  prata  deu  o  mar  vivos  cardumes» 
Cruéis  tragando  os  grandes  aos  pequenos* 
Porque  ja  taó  antigos  os  queyxumes 
Tem  de  quem  pôde  mais  qué  pôde  menos; 
Cortaóascreípas  ondas  fobre  os  cumes 
Quando  fe  movem  os  criítaes  ferenos, 
Mas  fogem,  fe  eftaó  bravas,  do  perigo 
No  mais  profundo  achando  mais  abrigou 

Producant  aquxreptileanims  viventis.  ibi. 

59- 
Tifeo,  parto  dos  mares  a  balea, 
Tafcando efcumas,  bravo  undofo  Etlonte, 
A  cerúlea  campanhafenhorea, 
Girando  a  cauda,  levantando  afronte* 
Do  criítalino  globo,  querodea 
Vivente  inundação,  portátil  monte, 
Que  quando  lobreas  ondas  íe  aprefenta 
HedoMundoterror,do  mar  tormenta. 

Creavit  Deus  ccte  grsBdia.  ibi. 

6c.  O  volante 
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6o. 

O  volante  Delfim  fe  viojurado 
Príncipe  herdeyro  deffe  undofo  império, 
Por  incluir  noReyno  dilatado 
Quãtofeenferradehurnaoutro  emisferio,- 
NeíTeceleftial  peyxe  figurado 
Do  orbe  fe  admira  íuperior  miíterio; 
Nem  fora  do  Delfim  retrato  digno 
Terreftre  exemplo,  mas  celeíte íigno. 

Producat  tem  animam  viventem  in  genere  fuo.  ibi. 

61.  \ 

A  terra  de  viventes  lènfitivos 

Mil  efpecies  brotou  por  toda  a  parte, 

Huns  menos  bravos,outros  mais  efquivos, 

Que  também  faz  domáveis  força,&  arte. 

Com  os  que  fàó  em  forças  exceffivos 

A  fadiga,  a  cultura  fe  reparte; 

Pois  quando  os  creou  Deos  por  iníbtuto 

Mandou>que  ao  racional  íeiviííe  o  bruto. 

62.  Na 
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62. 

Na  Líbia  ardente  o  monte,  o  boíque  efcalla 
O  foberbo  Leaó,  tremenda  fera, 
Quenagrandeía,no  valor,  na  galla, 
Moílra  que  aos  brutos,  dominante,  impera; 
Quandoas  montanhas  gira,  o  Mudo  abalk> 
Fere  o  bramido  a  luminoía  esfera; 
Os  rugidos,&  as  garras  bravo  enfayo 
Do  ellxondolo  trovaó,  furiofo  rayo. 

>  Na  Afia,  torre  portátil  o  elefante 
Vagarolo  movia  o  corpo  ingente, 
Que  no  inftinéfco  brutal  fem  íemelhante 
Prothotipo  fe  admira  do  prudente. 
Nada  à  tromba  feros  pára  diante, 
Tudo  vay devorando  o  ebúrneo  dente 
Maquina  cm  forças,  cm  grandefa  eil :nr  ha 
Terror  do  boíque,  aílbmbro  áu  a  nu  :  nlm. 

m  64.  Ta 
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64. 

fa  na  Europa  bramia  o  bravo  Touro 
Do  prado  efpanto,  do  emisferio  aballo, 
E  ao  claro  oriente  do  Planeta  louro 
Tributa  applaufos  o  veloz  cavallo. 
Aquelíe  do  Tonante  íemdefdouro 
Foy  engano  da  N  infa,  cm  disfraçallo,- 
E  porque  aos  ventos  efte  fe  igualava 
Que  havia  de  fer  Pegafo  inculcava. 

Brotarão  mar,  &  terra  juntamente  \ 

O  numero fo  exercito  das  aves, 
Nas  cores  cada  efpeciedifferente 
Humasligeyras  mais,outras  mais  graves. 
Cantando  em  metro  natural  corrente 
DobofqueeraóSereas,  por  íuaves, 
E  remontadas  íbbre  os  troncos  brutos. 
Por  entre  as  ramas  feníitivos  frutos. 

Avesmulciplicenturfaper  cerram,  ibi. 

66.  Sahio 
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66. 

Sahio  a  Águia  real,  que  fe  coroa 
Da  volátil  republica  raynha, 
Sobre  as  mais  aves  remontada  voa, 
Que  ao  Majeftofo  império  aííim  convinha; 
DeíTe,  que  Rey  dos altros  fe  pregoa, 
Oppoftaá  luz  fulgente  em  reéfca  linha, 
Dozenith  nos  mais  lúcidos  enfayos 
A  pefar  dos  ardores  bebe  os  rayos. 


/ 


67. 


• 


I  Seguio-íeoCifhe,  cândido  portento, 
Que  feíteja  da  parca  o  duro  corte, 
Comofeamoitefóra  nacimento, 
Cantando,  alegre,  quando  chega  a  morte; 
Aos  racionaes  he  íabio  documento 
Do  celebrado  Ciíne  a  mortal  forte,- 
Que  hum  bruto  canta,como  intelleclivo^ 
Oque  irracional  chora  o  difcui fivo. 

^  68.  A  Garça 


A 
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68. 


A  Garça  altiva,  porque  náo  íbporta 
As  injurias  cruéis  da  chuva,&  vento, 
Sobre  os  chuveyros,rapido,  a  tranfporta 
Impulfo  à  ligeyrefa  naó  violento; 
As  vellas  extendendo,os  ares  corta, 
Até  que  fobre  as  nu  vens  toma  aíTento; 
Izenta  do  furor  das  tempeftades, 
Triunfando  entre  immortaes  íerenidades. 

69.  1 

OFenixfoybufcando  ofolitario,-  v 

Que  por  náo  ter,na  efpecie,  companhia, 
Das  mais  aves  deyxando  o  eíquadraõ  vario, 
Gomíigo  fundou  rara  Monarquia. 
Fez  ao  leu  novo  Império  tributário 
O  claro  berço3em  que  amanhece  o  dia, 
Adonde,  entre  aromáticos  difpendios, 
A  vida  immortaliza  nos  incêndios. 

70.  Nq 


Canto  decimo.  479 

70. 

No  corpo  o  ruxinol  be  o  mais  ligeyro 
Porque  a  voz  todo  efpirito  o  pregoa,- 
Do  gentil  coroarmonico  o  primeyro, 
Pela  fuavidade,  com  que  entoa; 
Enleva  ouvirlhe  o  quebro lifongeyro 
Que  os  fentidos  fuipende,  quando  foa, 
Parecendo  no  boíque,donde  encanta, 
Ramalhete,que  entoa,  flor,  que  canta. 


D 


7k 
ando  o  divino  Au thor  à  terra  império 
Conforme á natural  fecundidade, 
Hum  logo  matiíou,  &  outro  emisferio 
Fiuélifera  florida  variedade. 
Sobre  hum  mote,  q  igualla  o  aííento  etherio 
No  clima  da  mayor  ferenidade, 
Fundou  o  íuperior  Jardim  celefte 
Terreno  Ceo,  que  de  delicias  vcíle 

Plantavit  atitem  Dcminus  Dcusparadifiít»  voluptatis.  Gcn.  ar-z- 

P>  72.  Era 


7 
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72. 

Eraaílentadoem  plano  pavimento 
Que  em  dilatado  eípaço  fc  extendia; 
Ondeíemprefuave,&  brando  o  vento 
Relpirações  benignas  influia. 
Das  ramas  o  agradável  movimento 
Plaufivel,manço,&  grave  reípondia, 
E  em  eccos  íonoroíos,que  formava, 
Docemente  os  fentidos  enlevava. 

73-  v 

T 

Do  Jardim,  que  efpaçofo  fe  dilata 
Clara  pródiga  vea  fe  diriva, 
De  que  em  quatro  correntes  fe  deíata 
Viítofamente  a  neveíucceíliva. 
Serena  correa  criítali na  prata, 
Triunfando  alegre,  quando  fugitiva, 
Defperdiçando  o  cabedal  fecundo, 
Que  oCeoratrata,6cfertililaoMundo. 

74.  Flores^ 


Canto  decimo.  48 1 

74- 

Flores,&  plantas*  em  matis,que  admira 
Aojardim  fervem  de  porfume,  &:  galla 
Porque  ha  planta,  que  balíamo  relpira, 
E  incita  bella flor, que  âmbar  exhalla. 
Agitadas  do  vento,  que  íufpira, 
A  tudo  o  ar  odorífero  a  vaçalla, 
Naó  tendo ja  os  íentidos  repugna ncias, 
Contra  tantos  Impérios  de  íragancias. 

75- 

Das  plantas  he  a  mais  alta  preeminência 
Da  inacceflivel  arvore  da  vida, 
Aquefegue  immediataada  fciencia 
Davãafoberba  humana  pertendida. 
Plantou  a  íempiterna  Providencia 
Huma  planta  a  outra  planta  quafi  unida, 
Para  moftrar,  lições  dando  admiráveis, 
Que  íaó  fciencia,  &  vida  infeparaveis. 

Lignum  que  vit*  ia  médio  píradifi,  &  lignum  ícientise  boni,&  mali. 

S&t**-  Hh  76.  Or 
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76. 

Ornado  finalmente  o  grande  Munda 
De  todas  as  eípecies  de  viventes, 
Por  toda  a  parte  eílando  ja  fecundo 
Das  producçóes ávida  convenientes,- 
O  Authot  da  vida,com  Amor  profundo 
A's  creaturas  mortais  mais  excellentes, 
Por  coroa  das  obras  ,  que  formara 
Dar  fer  à  efpecie  humana  decretara. 

77- 

Propof-fe  o  intento  no  concelho  eterno 
Pela  immenfa  immortal  íabedoria,- 
Só  por  exemplo  do  mortal  governo, 
Paranprender  oque  acertar  devia. 
Que  íe  aconcelha  moftra  o  íempiterno 
Saber,  queja  mais  nunca  errar  podia,- 
li  tem  concelho  prelumidamente 
Os  homens  ferefolvem  de  repente. 

78.  O  fer  . 


V^7 

Canto  decimo.  483 

78- 

O  fera  quanto  ja  creado  eftava 

As  três  peflbas  íempiternas  deraó; 

Mas  no  homem  racional,  que  fe  formava, 

Se  declarou,  que  todas  o  fizeraó,- 

Para  o  que  a  maisíublime  fe  exaltava 

Se  expõem  que  expreíTaméte  concorrerão,- 

Por  fer  o  humano  Imagem  do  divino 

Em  quanto  Deos  hú  fó,&  em  quanto  trino. 

Faciamus  hominemad  imaginem,  & íiaiilitudinem  noftram.  Gen.  cap.z. 

79- 

Deos,  do  corpo  de  Adaó,  a  Eva  formara, 
Porque  hú  principio  o  humano  fer  tiveíle; 
E  porque  o  Mundo,  em  huma  origem  rara, 
Huma  primeyra  caufa  conheceíle. 
De  hum  Deos  íe  figurava  íombra  clara 
Hum  Adaõ  de  que  o  M  undo  procedeíTe, 
Reprefentando  a  excelia  Mageílade 
Dofupremo  Creador,  quanto  à  unidade. 

Hhij  80.  Ex- 
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8c. 

ExemploheíingulardoAuthor  divino 
Nas  pe/Toas,  que  enferra  a  efíencia  íumnaa; 
Para  que  o  íer  de  Deos  unico>&  trino 
Das  três  potencias  da  a'ma  fe  preíuma. 
Decreto  foy  do  fuperior  deftino, 
Que  o  divino  no  humano  fereíuma; 
Sendo  vivo  retrato  foberano 
De  Deos  o  limitado  íer  humano. 


81. 


Façamos  o  homem  dizem  claramente 
Conforme  exemplo  à  noíía  íemelhança; 
Vós,  que  o  não  íer  transforma  de  repente 
Fazendo  o  nada  para  o  íer  mudança. 
Tem  o  animado  barro  preeminente 
De  íe  immortalizar  certa  efperança. 
Formada)  por  troféodo  prado  ameno, 
A  eícultura  do  campo  Damalceno. 

82.  Na 


í  Canto  dccimQ*  4^5 

82. 

Naeftatua  immovelinfpirando  vida 
A  aura  vital  do  foberano  alento, 
Ao  barro  a  forma  humana  transferida 
Teve  o  corpo  infeníivel  movimento; 
E  o  racional,  por  luz  na  alma  influída 
De  quem  lhe  dera  ofer  conhecimento. 
Pois  o  eterno  poder»  que  ao  Mudo  impera, 
Claramente  entendeo,que  o  íer  lhe  dera. 

Iafpiravit  in  ficiem  ejusinfpiraculum  vitjc.ibi. 

Sahio  Adaó  formado  fem  defeyto 
Da  naturefa  aflbmbro  portentofo, 
Nas  exteriores  proporções  perfeyto, 
Nas  perfeyçóes  internas  prodigioío. 
Influindo  nos  ânimos  refpeyto 
Geílo  íevero,  aípeclo  decorofo, 
Tanta  era  a  Mageftade,  que  exprimia, 
Queafereíados  brutos  o  temia. 

Hhiij  84.  Todos 
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84. 

Todos  foraó  buícallo  ao  parai ío, 
Jardim,que  Ceo  na  terra  fe  interpreta; 
Como  íe  o  bruto  inftincTro  fora  a  vi  fo, 
Lhe  tributarão  íogeyçãodifcreta; 
Acadaefpecie  o  nome  poz  precifo 
Que  a  brutal  propenção  nunca  indifereta, 
Guiou  aos  paftos,  às  nativas  fontes, 
Aosboíques,  grutas,  valles,  íelvas,  montes. 

85.  v 

Ada&tcomo  entendido,  de  enlevado 
Na  alta  contemplação  da  eterna  eílen cia,        1 
Da  terra,&  Ceo  no  movimento,6c  eftado, 
Setranfportou,  por  alta  providencia. 
De  fuave  Morfeo  arrebatado, 
Infuío  por  divina  intelligencia, 
Serendeo  aoprimeyro  extafis  forte," 
Que  a  vida  alenta,  figurando  a  morte. 

Imraiíit  Dominus  Dsus  íoporera  in  Adam.  ibi. 

.    86.   Ador-  . 


V 

'  '      Canto  decimo.  4^7 

86. 

Adormecido,  a  amada  companheyra 
Deos,  tirandolhe  a  coílajhe  fabrica, 
E  tanto  que  a  aviííou  a  vez  primeyra, 
Quem  era  logo,  como  fabio,  explica. 
Em  Eva,&  em  fi  a  efpecie  humana  inteyra 
Vé  que  nos  fexosdous  fe  verifica; 
Tributandolhe  cultos  reverentes 
De  excelfa  mãy  dos  racionaes  viventes. 

Tulic  unam  de  coííis  ejus,  &  sJifiavit  in  mulitrem.  ibi. 

87. 

Foy  Eva  obra  do  braço  íempiterno 
Formada,  como  Adaó,  perfey  ta  em  tudo. 
O  deícrevella  no  interior,  &  externo 
Cabe  no  aíTombro  do  íilencio  mudo. 
A  Adaó  portento  igual  do  Author  eterno 
Moftrou  que  a  fabricara  o  íabio  eíludo 
Pois  Quãdo  a  creou  Deos,  por  voz  cóftante 
A  declarou  prodígio  íemelhante. 

Faciamus  ei  adjutoriuro  ílmile  fibi.  Ibi. 

Hhiiij  88.  Suma 
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88. 

Sumtna  de  perfeyçóes  todas  abraça 
Da  Mãy  primeyra  a  íingular  belleía, 
Queamaó  doAuthor  divino  nunca  eícaça 
Adotou  de  admirável  gentilefa. 
Ainda  a  fez  mais  fermofa  o  dom  da  graça 
Mayor  que  as  perfeyçóes  danatureía, 
Da  paz  interna  da  conciencia  pura 
Sendo  augmento  a  alegria  à  fermofura. 

89. 

Do  citado  taó  feliz  do  fer  humano 
Teve  o  infernal  Dragaó  inveja  tanta, 
Que  lhe  maquinou  logo  o  infauíto  dano 
No  bello  pomo  da  vedada  planta. 
Introduíio-fe,  com  maligno  engano 
Na  ferpente  fagás,que  o  Mundo  eípanta,' 
Que  do  Dragaó  feros  a  induítria  impia, 

Aípid  mortal  nas  flores  efcondia. 

90.  Eva 


'     Canto  decimo.  4^9 

90. 

Evafincera,  a  Serpe  lifongeyra 
Que  no  íuave  eíconde  o  venenoío 
A  íerpente  julgou  por  verdadeyra, 
E  que  em  nada  o  concelho  era  enganofo, 
E  como  em  todo  o  engano  a  vez  primeyra 
Cahe  o  mais  entendido,  o  amante  elpoío 
Com  a  efpofa  querida j  em  breve  efpaço. 
Como  incauto  cahio  no  mefmo  lafTo. 

Serpenserat  calidior.  Genef.  cap. 

91. 

Quebrantado  o  preceyto,em  confequencia 
Do  bem,  como  do  mai  tendo  noticia 
Dagraça,quc  os  cobria,  pela  auíencia, 
Nosdousfeintroduíio  logo  a  malícia; 
E  abrindo  a  culpa  os  olhos  à  innocencia 
Para  alcançar  o  que  era  pudicícia, 
Porque  defpidos  fe  reconhecerão, 
Ao  natural  recato  recorrerão. 

Aperti  íunt  oculi  amborum,.  cumqut  cognoviffcnt  fe  eíle  eudoí.  Gen*  'bi. 

92.  Da 
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92. 

Da  culpa  os  dou  s  no  laftimo fb  eftado 
Intimado  lhes  foy  que  a  dura  forte 
Do  venenoío  fruòfco  do  peccado 
Fora  o  rigor  da  inevitável  morte,- 
Ficando  infelifmente  condenado 
O  Mundo  à  culpa  grave,à  pena  forte; 
Que  incluído  no  fer  do  Pay  primeyro 
Todo  o  género  humano  eftava  inteyro. 

In  quoomnes  pseaverunt.  P.ul.  ad  Rom.  cap. j. 

93- 
O  fevero  ]  uiz,  do  Paraiío 
Aosdous  com  jufta  indignação  defterra; 
Para  viver  à  Adaõ  íendo  precifo 
O  fuftento  acquirir  abrindo  a  terra. 
Taõ  grave  foy  da  culpa  o  perjuifo, 
Taõ  deshumana  do  delicto  a  guerra, 
Que  em  íervidaó  mudara  a  Monarquia 
Do  que  ao  grande  univerfo  preíidia. 

In  fuiore  vultus  tui  v«!csri$  p..n:  tua.  Gcn.  cap. 5. 

94.  Chorarão 
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94- 

Chorarão  ambos  logo  arrependidos, 
Mais  do  que  a  perda  do  felice  eftado 
De/obedientes,  cegos,  &c  atrevidos 
O  precey  to  de  Deos  terem  violado; 
Sufpiros  arrancando  enternecidos 
Do  coração  em  pranto  delatado, 
Os  dous  efpofos  o  perdaó  imploraó 
Vozes  formando  as  lagrimas  que  choraó. 

95- 

O5  culpa  muytas  vezes  venturoía, 
Que  os  no/Tos  Pays  primeyros  comteraó? 
íorte  infinitamente  mais  ditofa 
Alcançarão  depois,  que  a  que  perderão. 
Na  culpa  natureíamais  glorioía 
Do  que  na  graça  original  tiveraõ; 
Pois  de  divina  a  humana  natureía 
Foy  íublimadaáíuperiorgrandcfa. 

$6,  Cauía 
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96. 

Caulaopeccadofby,  porque  benigno 
ORedemptor  do  Mundo,  foberano, 
Da  humana  geração  amante  fino, 
Fez  verdadeyro  da  íerpente  o  engano^ 
Pois  íublimado  o  humano  até  o  divino 
Abatido  o  divino  até  o  humano, 
Reíultou  que  Deos  homem  íe  fizeííe, 
E  o  mortal  a  immortal  íeengrandeceíTe. 

97- 

Segundo  Adáo  foy  Chrifto,  que  a  deigraça  , 
Do  primeyro  altamente  recupera, 
Segunda  vez  gerando  pela  graça 
Aos  homens,  q  o  primeyro  Adão  perdera. 
Da  mais  alta  viâoria  o  louro  enlaíTa 
Gloriofo  vencedor  da  eftigia  Fera, 
Transformando  da  morte  taõ  temida 
Triftes  horrores  em  trofeos  da  vida. 

98.  Eva  s 


Canto  decimal  493 

98. 

Eva  melhor,  livre  da  mancha  impura 
Deu  a  Virgem  fecunda  a  Humanidade, 
Não  íó  como  antes  foy,porém  mais  pura» 
Unida  àíempiterna  Divindade. 
Ao  fei  humano  mais  feliz  fegura 
A  gloria  pertendida  da  vaidade, 
Pois  por  decreto  doimmortal  deftino 
Deu  felifmente ao Mundoo  home  Divino. 


99- 

E  fe  da  mufa  a  voz,  donde  afpirâra 
Subio  de  alta  influencia  íoccorrida, 
Suípenío  o  métrico  inírrumento  para 
Na  meta,  do  defejo  pertendida, 
Ja  que  de  tanta  gloria  ao  fim  chegara 
À  humano  pleóíro nunca  concedida, 
Às  rr.yas  tranfcender  do  alento  humano 
EfFeyto  foy  de  impulío  fobexano. 

igo.  Graças 
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IOO. 

Graças  tribute,  humilde,  openfamento, 
Pelo  gloriofo  fim  de  tanta  emprefa, 
Com  amante  profundo  rendimento, 
Aoíoberano  Àuthordanaturefa. 
Dar  à  mula  mortal  divino  alento 
Só  de  hum  Deos  immortal  pôde  a  grandefa, 
Sendo  do  Sol  divino  osreíplandores 
Caufa  excelia  de  eíFeytos  fuperiores, 

IOI. 

Vós,Rainha  de  todas  as  creaturas 
Que  imperais  neííe  Empirio  refulgente, 
E  ao affe£fco as  viclorias  dais  íeguras, 
Quando  a  vós  íe  coníagra  reverente,- 
Por  vos  do  Sol  divino  ás  luzes  puras 
Subio  da  muia  oafPeéto  preeminente; 
Pois  o  triunfo  da  alta  emprefa  alcança 
Dovoílb  patrocínio  na  efperança 

102.    VÓS)  s 


Canto  decimo.  495 

I02r 

Vós,  ò  Coros  Angélicos  glorioíos 
Das  mais  amantes  vozes  invocados, 
Naó  para  induíir  cantos  tabulolos, 
Mas  celebrar  progreííòs  fublimados; 
]a  que  os  meus  penlamentos  ventuiofos 
A  tanto  fim  por  vós  foraõ  guiados 
As  graças  aceitay,que  a  alma  conftante, 
Ao  ravor  rende  agradecida,  amante. 

103. 

E  vós  luzes  doCeo,  que  as  Efcritturas 
Expondo  de  hum,  &  de  outro  teftamento* 
Fizefles  infalíveis  as  venturas, 
Dando  ao  Mundo  do  Ceo  conhecimento^ 
As  glorias  reconheço,  que  feguras 
Teve,  por  vós,  a  idéa  do  alto  invento  ,• 
Porque  ao  voíTo  reflexo  inaccefíivel 
Deve  as  luzes  oefpelho  doinviíiveL 

FIM. 
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